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RESUMO 

A presente dissertação procura identificar a maneira pela qual a p~ 
blemática da mulher afeta o magistério, majoritariamente feminino, analisa~ 

do a partir dai, as dificuldades que se apresentam para uma real transforma 
ção da escola pública. 

No movimento das contradições que povoam a Escola em nosso Estado, a 
questão feminina se faz presente como uma das determinantes, para a super! 
ção ou não, do conservadorismo que tão bem caracteriza ainda esta Escola Pú 
blica proveniente do Brasil Republicano. 

O histórico da condição feminina através dos séculos denota toda uma· 
luta pelo seu direito ã esfera pública, principalmente pelo trabalho. Isto 
demonstra que o "aprisionamento" feminino, na esfera privada,nada tem a ver 
com caracteres biológicos, mas sim com múltiplas determinações políticas, 
sociais e econômicas de cada sociedade, em dado momento histórico. E tal 
"aprisionamento" será uma das dificuldades da mulher-professora em se cons 
tituir como profissional consciente, atuando, de forma critica, para a me 
lnoria de nossa Escola. 

Nas últimas décadas (de 60 para cá), percebemos todo um movimento de 
rebeldia que originará lideranças femininas, lutando, não apenas pela libe~ 
tação das mulheres, mas também por transformações profundas em nossa Escola 
e na sociedade como um todo. 

A presença petrificada da MULHER na história oficial brasileira,como 
mucama, sinhá-moça, escrava ou professorinha, já aponta, hoje, possibilid! 
des de mudança no horizonte de construção de uma NOVA MULHER, sujeito de sua 
própria história, profissional competente e militante política. 

Esta NOVA PROFESSORA, não mai s será a "ti a 11 ou a "professori nha 11 e 
sim, finalmente, CIDADA ... TORNANDO-SE MULHER (Beauvoir). 
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ABSTRACT 

The present dissertation tries to identify the ways the woman's 
problem affects the class of teachers, mostly a feminine profession, 
analysing, from this point, the obstacles to a real change in Public 
School. 

Within the movement of contradictions that effervesces our State 
School, the woman's problem arises as one of the determiners forovercoming 
ar not the conservatism that, even today,well characterizes this Brazilian 
Public School, since the Republican period. 

The history of womanls condition, through the centuries, denotes a 
continuous struggle for the right to participate in the public sphere, 
mainly by means of the worting processo This is a proof that woman's 
"imprisonment", in private 1 ife, has nothing to do with biological characters, 
but it has to do with multiple political, social and economical determi 
nations of every society, in a particular historical momento And this 
"imprisonment" wil1 be one of the obstacles for the woman-teacher to become 
a conscious professional, critically contributing to the improvement of 
our School. 

In the last decades (from the 60s. on), it has been noticed a clear 
movement of rebel1ion that wil1 give place to feminine leaderships, 
struggling not only for woman's liberation, but also for deep changes in 
our School and in society as a whole. 

Today, the petrified presence of the WOMAN in Brazilian official 
history as: *"mucama" (home servant), *"sinhã-moça" (little miss), slave 
ar *"professorinha" (little teacher) is already announcing a possibility 
of change as to the building horizon of the NEW WOMAN, subject of her own 
history, a skilful professional and political activist. 

This NEW TEACHER will no longer be the *"tia" (auntie) or the "pr~ 

fessorinha" (1 ittle teacher), but will finally be a CITIZEN ... "BECOi~ING A 
WOMAN" (Beauvoi r) 

* Mueama, S~hã-moça are peculiar to Brazilian slavery times. 
* P~ó~~okinha has become a rather depreciatory diminutive. It refers to 

to the teachers of small children at the first level of school. 
* T~ is the way small child~n address their teachers at the first levels 

of school. It has become quite depreciatory as well. 
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PREFXCIO 

SER MULHER 

Quem ê U.6a mutheJt? 
PMÓU.6o!ta., mãe, upo.6a 
Quem ê U.6a mutheJt? 
Med~o.6a, ~n6egu.Jta., Óug~~a 
Quem ê VOQê, muthe~? 
Sem ~O.6to 
Á.6.6exuada 
Vo homem 
PaILa. o homem 
No homem 
Quem ê VOQê? 
Ente óem~núlO 
Imag~nâJúo 
Et êJte o 
tn~e Óiló.6, baton6 e mamadwM 
Quem ê VOQê? 
Seu .6 exo 
Sua vontade 
Seu duejo 
Quem ê VOQê 
Inlcio - ó~ 
Muo - Qomeç.o 
Novelo de lã embaILa.ç.ado 
P~oc..u~o a ponta 
E não aQho 
Quem ê voc..ê 
Muthe~ b~ileVw. 
Ve tanta h<..6 tó ~a 
MMQ~na 

Ve pOUQa h<..6tó~ 
Fem~Mna 
Quem ê VOQê? 
NU.6a pltOQMa 
Bu..6Qa 
VUQob~a 
Muo meMna 
AdoluQente 
E não muthe~ 
C o-i.6 a .6 o óJz.J..da 
ReplUmúia 
E.6 pttem..ú:la 
Como ê que ê 
A6-{.naf 
Se~ muthe~? 

(Lia Faria) 



2 

Como mulher, mae e professora da escola pública há 25 anos, 

pude perceber através da prática como a "problemática" da mu 

lher afeta a nossa categoria, majoritariamente feminina. Este 

fato muitas vezes contribuiu para que a escola fosse mantida 

como mero instrumento de reprodução das relações sociais vige~ 

teso 

A falta de uma suficiente reflexão sobre a inter-relação 

entre feminismo e educação, numa sociedade machista e conserv! 

dora como a nossa, tem se tornado uma dos principais limites a 

se colocar para a escola hoje. 

Nesses 25 anos de magistério, sempre em sala de au1a,com 

turmas de 1Q e 2Q graus (inclusive 1Q segmento de 1Q grau), e~ 

contrei muitas perguntas, muitos caminhos, algumas respostas ... 

A pergunta permanente, o que será educar? Reproduzir as 

verdades de ontem? Como? Se as de hoje derrubam as de ontem 

e as de amanhã provavelmente trarão mais perguntas, mais que~ 

tionamentos e menos respostas ... Mas trazem caminhos, trilhas, 

veredas ... Caminhos múltiplos, caminhos vários. Tortuosos a1 

g uns, de s c o n h e c i dos ou t ro s ... 

Nessa dialética do velho e do novo, a tentativa de cons 

truir o meu próprio inventário, como mulher, mãe, professora ( ... ). 



3 

c~c~ a p~~~a concepção do mundo ~~gnin~ca, po4tan 
t.o, t.o~rzá.-la uni.taIviA. e coe~ente, e elevá-la ate ao ponto ã 
que ~ub.i.u o pen.6amento muncU.al m~ avançado. S~gniMca t.am 
bem, po~nto, ~c~ toda a Mlo~o6~a até ago~ exi..6t.en 
t.e, enquanto e6t.a duxou e6~a,ü6~caçoe6 cOn6oUdadM na {J 
lO-6oMa popu.e.~. O büuo da elabo~ção cJrItica é a cOM 
uênua daquilo que -6 e é ~ealmente, ~to é, um "conhece-t.e ã 
:ti. me-6mo" como p~odut.o do pMCe6-60 h.Ut.õ~co que até a.go~ 
-6e de6enMlou e que duxou em :ti. me6mo :tJz..aço-6 acolh<.do-6 -6em 
~ene6Z~~ de ~nventáJúo. t p~ewo 6az~ ~niualmente e-6t.e 
-<.nventaJuo . 1 

Percebo que educar hoje nao é inventar o real, mas ava 

1iar o nível do possível e do viável. Se não estudamos o viá 

ve1, não chegaremos ao IIpossíve111. Logo eu não invento o real, 

o rea 1 é. (FRIGOTTO, 1988) 

Logo, 0-6 homen6 6azem -6ua. pMpJLia. hÃ.l,t.õ~, mM não a. 6a. 
zem como qu~em. Não a. 6a.zem -6ob ~cUn6t.ãnuM de -6ua. e6CO 
lha. e -6-Un -6ob aquela-6 com que -6e de6Mntam fuet.amente, legã 
dct6 e ~n6rnU:..i..dM pei..o pM-6adO. 2 -

Temos de tentar construir uma sobrevivência lIinterna ll e 

uma sobrevivência possível. Avaliar, de fato, por onde passam 

os conflitos, contra quem, de fato, precisamos lutar? Quais as 

alianças possíveis? O que e verdadeiramente intransponível? 

Só através da postura crítica e de uma participação co1! 

tiva, e não apenas enquanto categoria profissional de profess~ 

ras, mas também como classe trabalhadora e cidadãs po de remos 

de fato atuar dentro da Escola, com uma prática transformadora. 

1 GRAMSCI, Antonio. Ob~ e6colh<.dM. São Paulo, Martins Fontes Editora 
Ltda., 1978. p.22. 

2 MARX, Kar1. Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhi 
dos. 3. ed., São Paulo, Abril Cultural, 1985. p.325. 
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Tentando inclusive ampliar os limites que se colocam hoje para 

a sociedade civil, no sentido de levi-la a construir conjunt! 

mente com as professoras uma nova proposta pedagõgica qu~ refli 

ta os reais interesses dos trabalhadores do nosso país. 

Mas para quem quer ripidas saídas, tudo isso parece sub 

jetivo demais. Quando nos deparamos com a rígida educação dos 

que nasceram antes dos anos 60, e de todo o controle que as in~ 

tituições sociais nos impõem, me pergunto como manter tal rigl 

dez, num mundo tão consumista, incoerente e falsamente moralis 

ta como o mundo capitalista. Impossível ~ Fugir das questões 

que nos afligem, não enfrentar a realidade de perto sera a ül 

tima postura que um educador crítico poderi assumir hoje. 

E m ou t r a s p r o f i s s õ e s s e r i a m a i s f i c i 1 P a r t ; r pa ra .a a 1 i e n a 

çao e o comodismo lidando apenas com miquinas, numeros ou coi 

sas. 

A c.JLú., e. cfa6 in6 ~u.içõ e..6 e.ducauo nlÚ.6 é. uma CJr..if., e. da :to 
:t.alidade. do.6 pJtoe.U.6 0.6 do.6 qua.i.6 a e.ducação nOfWIal é. ape.rui6 
uma paJz.:t.e.. A que..6:t.ão e.e.n:tJz.a.l da a:tual "e.onte..6:t.ação" cfa6 inó 
:t..i:t.u.iÇÕe..6 e.due.auona.i.6 não é. .6..tmpiume.n:t.e. o ":tamanho da!.> c.ici6 
.6 e..6", a "inadequação da!.> inó:talaçõu de. pe..6q u.i.6 a" , e.:t.e.., mi6 
a Jta.zã.o de. .6 eJt da pJz.ôpJÚa e.due.ação. 

Se. e..6.6a!.> in6ü:tu.içõe..6 - ine.iU6ive. a!.> e.duc.auona.i.6 - 60 
Jz.am nWa.6 paJta. 0.6 home.n6, OU.6e. 0.6 home.nó de.ve.m e.ontinuaJz. li 
.6 eJtv.iJz. à6 Jz.e.iaÇÕe..6 de. pJtodução alie.nada!.> - é. e..6.6 e. o ve.Jz.dade..i 
Jz.O :te.ma do debate.. A "e.ontu:t.ação" da e.due.ação, no .6e.n:t..iclõ 
mlÚ.6 ampio, é. o maioJz. de..6aMo a.o e.ap.i:t.al.i.6mo e.m ge.Jz.al, po.i.6 
a n e.:t.a d.iJz.e.:t.a.m e.nte. 0.6 pM e.U.6 0.6 mu mo.6 de. " in:te.Jz..io JÚ za.ção " 
atJta.vv., do.6 qua.i.6 a alie.nação e. a Jz.e..i6.ie.açã.o pudeJulm, até. ago 
Jta., pJz.e.domi.naJz. l>obJz.e. a e.on6uê.nua dOl> indivIduol>.3 -

3MESZ~ROS, Istvãn. A :te.oJÚa da alie.nação. Rio de Janeiro, Zahar, 1981. 
p.272-73. 

l 
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Mas me pergunto como pessoas que vao transmitir cultura, 

valores, enfim, "fazer cabeças", o poderão fazer sem uma ideo 

logia, sem clareza dos seus propósitos, sem um projeto social 

enquanto cidadãos e profissionais? Enfim, sem um projeto en 

quanto seres políticos. 

Esconder-se atrás de conteudos programáticos, planejame~ 

tos de aula ou do nosso próprio autoritarismo que afinal e o 

nosso melhor escudo não nos tem feito atingir os nossos objeti 

vos. 

Mais do que nunca os problemas de evasao e repet~ncia nas 

escolas publicas nos perseguem como fantasmas da nossa própria 

incompet~ncia. E ao mesmo tempo somos vítimas e algozes de um 

sistema educacional totalmente falido, numa sociedade alienado 

ra. 

Procuramos copiar pedagogos modernos, a grande maioria 

estrangeiros, e mais uma vez não encontramos as soluções que 

buscamos. Tomamos uma atitude colonizadora só valorizando o 

que vem de fora. 

E fui percebendo, no movimento político do cotidiano,que 

a resposta tem de estar na nossa própria prática refletindo e 

analisando as relações com nossos alunos e o conjunto de rela 

çoes que vivenciamos em nossa realidade social. 

Se não formos capazes de perceber essa realidade social 

onde pais-alunos-professores estão interagindo, não atingir! 

mos realmente uma educação libertadora, que aponte para a moder . 

. 1 
I 
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nidade e contribua, efetivamente, para a construção de nossa 

cidadania. 

A visão de progresso capitalista, o estímulo ã competi 

ção e ao consumismo, a poluição crescente e as guerras, enfim 

todo um quadro de injustiça e desigualdade, tem nos levado ca 

da vez mais a um isolamento em nós mesmos, a uma visão do huma 

no narcisica e não social. 

E é a partir dessa realidade, que tenho me perguntado, 

qual seria a tarefa hoje de uma educadora do terceiro mundo, 

da América Latina, do Brasil? Repetir, reproduzir? Ou tentar 

criar, inovar, modificar, transformar? 

Essas digressões iniciais sao um depoimento das angústias 

diãrias de quem se pergunta a toda hora o que fazer para moti 

var o aluno, como avaliar e se realmente estamos desempenhando 

um papel útil que leve ã t~an~6o~mação da sociedade. 

Não gostaria, de maneira alguma, de fazer tese em "ped~ 

gogês", para ficar nas prateleiras da Academia. Sou hoje pr.Q. 

fessora de história, que começou como professora primária, em 

1964. E cada dia mais me convenço de que temos que enfrentar 

as questões que nos afligem. 

Creio que os professores deveriam percorrer todos os 

graus, porque, a partir do primeiro momento que a criança en 

tra na escola, começa o seu processo educacional mais sistema 

tizado. Ora, se só possuimos visões da 5~ a 8~ séries, ou de 

29/39 graus nossas experi~ncias serão limitadas e nao teremos 



7 

vivenciado todo o processo escolar. 

Essa integração entre os graus; áreas de estudo e disci 

plinas seria o primeiro passo na minha maneira de pensar. Não 

vamos melhorar a escola, e muito menos a educação, se nao inte 

grarmos inclusive os próprios professores. 

Ai se situa uma questão profundamente politica de que ao 

permanecermos divididos em discipljnas, séries e graus, perm~ 

necemos também divididos politicamente enquanto categoria. 

Essa dificuldade de união da própria categoria evidencia 

o precário resultado final da aprendizagem. Observa-se que, 

geralmente, o aluno recebe mil métodos, técnicas e filosofias 

diferentes dentro de uma mesma sala de aula, durante um mesmo 

ano letivo. 

Não d~fendo a uniformização, acho até que empobreceria a 

aprendizagem, mas um minimo de unidade no sentido de traçar d1 

retrizes básicas do que se pretende, para garantir o verdadei 

ro caráter democrático da Escola Pública, como escola "igual" 

para todos, mas privilegiando o alunado das classes populares. 

Enfim, ousar criar uma filosofia de educação, contestatõria e 

revolucionária, em franca oposição a uma sociedade em decadên 

cia, seria hoje a postura da educadora realmente comprometida 

com a educação das classes populares. 

Mas a professora formada até a década de 70 sempre foi, 

na sua maioria, oriunda dos estratos da classe média e sua for 

mação não a preparou para lidar com o aluno real da escola p~ 

l 

, 
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blica, ou seja, o aluno das classes populares. Possuía uma im! 

gem idealizada desse aluno. Aí já se encontrava um dos primel 

ros obstáculos ao processo da aprendizagem. A profe~sora iria 

"repudiar" o seu aluno, negando dessa forma o seu crescimento 

individual. Podemos constatar isso através dos resultados de 

uma pesquisa sobre as atitudes das professoras em "relação a 

c o n d i ç ã o s o c i a 1 e s e x o d o a 1 uno"., que c o n c 1 u e m que: 

o aluno ideal ê p~e6~entemente duC4ito eomo uma ~an 
ç.a de pele, eabelo e olho.6 e.taM.6i já o mau aluno tende a 
te~ pele bMnea, mM eabe.to.6 e olho.6 UeUM.6 e pode também 
.6~ ne.g~o. 

A boa apMênc.i.a, a limpeza e o vutuáJU..o em oMem eon.6tÁ... 
tuem outM.6 do.6 ~buto.6 "eúe~no.6" M.6 oc.i.adO.6 ao aluno 
ideal, enquanto a apMênua lamentável, a .6ujuM, a inade 
quaç.ão do vut~o ou a 6aita de Mupa 6azem o ~tMto áõ 
mau aluno. 

P~ee não te~ .6ido po~ aeMO que a eo~ do aluno e .6ua 
apMênc.i.a tenham .6ido ueollidM eomo ~buto.6 fJ-6ie0.6 paM 
.6ituã-.to dentM de um ou de o~o modelo ueo~. Ua.6 eon.6 
tituem .6inai.6 evidentu da pO.6iç.ão .6oUal que M e~anç.M oeu 
pam tMdic.i.onalmente na .6oc.i.edade b~dUM, e .6~vem p~ova 
ve.tmente paM o~entM uma expec.:ta.;ti..va em ~e.taç.ão ao .6eu de 
.6empenho que .6e eonbigUlLa dude a mi~a .6up~6ic.i.al d0.6 al~ 
n0.6. 

Quanto ã .6aUde, eomo .6e~a de up~, o bom aluno 60i 
apontado eomo .6audável, 60ue e bem n~do, e o mau, apJl..e 
.6 ~ntado c.omo doentio e 6Jl..ac.o em dec.oMênc.i.a da má alimenta 
ç.ao. 

o at~buto mai.6 valo~zado no que cüz ~upúto ao en.6ino 
~op~ente dito ê a pMti.c.i.paç.ão e6etÁ...va da ~anç.a no pM 
C.U.6o de ap~encüzagem, o que 6o@ec.e indIc.i.o.6 de que a eola 
bOMç.ão ativa do aluno 60i dec.i.cüdamente inc.o~poMda ao ideã 
~o dM ~o6u.6o~. 1.6.60.6 e deve pMvave.tmente ao 6ato áe 
que U.6e valOJl.. vem .6endo vuc.ulado no.6 mu0.6 educ.aúonai.6 du 
de a E6c.ola Nova até hoje, po~ CÜveJr...6M c.o~ntu do pen.6a 
mento pedagógieo. -

A ~c.i.paç.ão e.m e.tM.6e emboJl..a duejada e, pMvave.tmen 
te, .6obJl..etudo duejáve.t em Jl..elaç.ão ao CÜ.6c.U!L60 pedagógieo 
c.oMente, deve entJr..etanto .6 e dM den~o de due.tuni..nado.6 pMã 
mUM.6 e .6ob o c.ontMle da pM6u.6oJl..a. -

Se na pJr..átiea pedagógic.a U.6a pMtic.i.paç.ão ê pMvave.tmen 
te ainda muito mai.6 tolhida do que o admite a pO.6iç.ão mode~ 
da dM pJl..o6u.6o~, é pO.6.6:tve.t que iMO .6e deva ao 6 ato de 
que muita..6 vezu elM não .6abem c.omo to~nã-la e6etiva. Ac.~u 
c.ente-.6e ainda que., dadM M c.oncüç.õu de .tJLa.balho eomun.6 ã 



rna,tOIL paJLt.e dct6 e6colct6 - e6pecútfmenú. dct6 púbUcct6 - que 
6uncionam com clct6.6e6 exce6.6ivamente numelLO.6ct6, e6c.a.6.60 ma.te 
lÚO.i. cUdã.:t<.co e 6ctUa de olLientação, ê plLOvã.vel que a pcvt:t.:I 
cipação mai.6 a.tiva dct6 CJÚançct6 .6 e tolLne plLa.ticamente inviã 
vel, ou que lLequeiJr..a. da pIL06e6.601La uma. habilidade excepciõ 
nal no manejo de clct6.6 e, que .6 eILá. encortbr.ada entlLe ela6 ape 
nct6 em Cct60.6 excepcionai.6. -

O aluno ideal ê, poJt:ta.nto, aquele que, apualL de paJLtici 
paIL a.tivamente da aula,. o 6az CÜ.6ciptinadamwe, dentlLo áe. 
de;teJr.rninadct6 lLeglLct6 de compOll .. tamento que tOILna.m mai.6 6ã.cil o 
tJr..a.balho da plL06u.601La. Mct6 o lLe;tIta.to do aluno ideal ganha 
mai.6 60ILça ã medida que tai.6 quaUdadu .6e ct6.6ociam a CalLaC 
tew:ti..c.a.6 pU.6oai.6 como aleglLia, expan.6ividade, 6aciUda.áe 
de comunicação: ele ê acima de tudo uma CJÚança .6impâ.:t<.ca, 
pMa depoi.6 .6elL também bem compolLtada e inteUgente. 

Como componentu do mau aluno, 6igUlLam, em contlLapalLti 
da, aquelu atJübu..to.6 que dibicuUam o tlLabalho do pILO 6u.6oJi 
em clct6.6e. A indi.6ciptina ê uma dct6 dibiculdadu mai.6 apon 
tadct6 pelO.6 .6ujeitO.6 em lLelação ao manejo de .6ala de aula. -

O aluno indi.6cipUnado ê vi.6to ~omo o deóobediente, que 
não .6abe aca.tM olLden.6 e 6az .6oblLetudo o que qUeIL; ê iMe 
quie;to e qUeIL chamaIL a a.tenção a.tILapalhando o andamento áã 
aula. Mct6 enquanto indi.6ciptinado ele é também, e plLincipal 
mente, aglLU.6ivo com 0.6 colegct6 e plL06e.6.601La, a61LOntando a 
autoJÚdade duta na clct6.6 e . 

O 6ato de o aluno .6elL bom ou mau e.6tã pM6undamente alia 
do, .6egundo ct6 pM6e.6.601Lct6, ii6 CalLactew:ti..cct6 da olLganiza 
ção 6amiUaIL de onde ele pILOvém, que, pOIL .6ua vez, 1Le61etem 
ct6 condiçõe.6 econômicct6, .6ociai.6 e cuUU1Lai.6 em que vive a 
clLiança. 

A 6a.rnUJ...a da clLiança ideal deve .6elL utável do ponto de 
v~ta econômico e do ponto de vi.6ta emocional. Ela deve .6 eIL 
capaz de plLOVeIL lLegulaltmente a clLiança em.6Uct6 nece.6.6idade.6 
biúicct6 e também de daIL-lhe apoio a6etivo. A .6egWtança emo 
cional cOn.6idelLada biúica no aluno ideal ê 61LUt0 de lLelaçõii 
6amiUalLu equiUbltadct6, de la1Le.6 onde 0.6 pai.6 convivem em 
lLelativa haltmonia, "quando não lLeal, pelo meno.6 apalLente po/t 
/te.6peito ã CJÚança", ou .6eja, de laILe.6 em que o padJtão de lLe 
lacionamento tende a .6 eguilt 0.6 pad!tõu 6ami..UalLe.6 dominan 
te.6, ainda que na lLeaUdade U.6 u padlLÕe.6 não .6 e velLi6iquem 
na plLática com a e.6pelLada 6lLequência, como e.6tão p/tonta.6 a 
lLeconhecelL ct6 p/tÔplLiM pILO 6e.6.6 01Lct6 . 

A e.6tab,iLúiade da lLelação co nj ugal valollizada pOIL elM 
encontlLa .6ua contJtapalL:ti..da na condenação do.6 padlLÕe.6 de lLela 
cionamento 6amiUaIL do.6 mau..6 aluno.6, que plLOvêm plLedominante 
mente do.6 e6:tJtatO.6 mai.6 baixo.6 da .6oc.i.edade. O padJtão in.6ta 
vel dct6 uniõe6, declaJtado como .6endo comum ent/te M 6a.rnUJ...ci6 
de6.6 e6 aluno.6, longe de .6 eIL entendido como utJta.te.gia de .60 
b/tevivwc.<.a do.6 gJtu.pO.6 de baixa /tenda paJta en6lLentaIL M con 
diçõe6 adVeMM a que e.6tão .6ubme:ti..do.6, é muita.6 vezu apon 
tado .6imptumente como 6a.to/t biúico deteJtminante de .6 ua con 
dição de mau.6 aluno.6, como .6 e po/t .6i .6 Ô, ele explieM.6 e o 60. 
to de que elevadM po/tcentagen.6 de ctvi.ançM plLOvenientu dei 

9 



- 4 .6 e6 gJLU.po.6 vao mal na e6 cota. 
0.6 compone.nte6 do conceito de -i..ncL.i...6ci.eU-na e aglLe6.6-iv-ida 

de :tendem a u:taIL 6olL:temente M.6oci.ado.6 M CaILac.:tvU..6uc.cii 
do.6 aluno.6 do .6exo mcu,culino. (glL.i6o meu) 

Esse IIrepensarll a educação tem me acompanhado ao 
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longo 

da minha vida profissional. E foi atraves da minha própria e~ 

periência e das minhas colegas de turma da Escola Normal, gr~ 

po que continua se reunindo regularmente uma vez por ano, que 

me defini pelo tema da minha dissertação. Foi e continua sen 

do duro e difícil se construir como mulher, mãe e professora. 

De fato, minha geração não foi preparada para ser sujeito de 

sua história, comprometida com o seu tempo. 

E como diz Simone de Beauvoir, nao se nasce mulher, IItor 

na-se mu1her ll . A opção no entanto que nos deram,era II ser mu 

1her ll ou IIhomem" de acordo com os padrões pré-estabe1ecidos,0.!! 

de nós de fato nao opinávamos. 

Mas ã medida que saíamos da esfera privada e passavamos 

a esfera publica, atraves da escolarização e depois enquanto 

profissionais, no contato com o trabalho, pelo fato de sermos 

preparadas para a submissão e passividade, vimo-nos, contradi 

toriamente, muitas vezes, frente a frente com a necessidade de 

superação de nossa própria alienação. 

Alguns momentos foram fundamentais para minha formação, 

momentos esses que não só tinham forte significado a nível de 

4 CADERNOS DE PESQUISA. Org. Lia Garcia de Freitas Fukui e Maria Cristina 
A. Bruschini. São Paulo, nQ 37, maio 1981, p.85-86. 
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minha própria estória pessoal, mas também para a própria histó 

ria do país. Muitas vezes houve a ruptura de antigas crenças 

e valores, não em mim apenas, mas como reflexo de mudanças e 

transformações coletivas pelas quais passava nossa sociedade. 

De fato há momentos em que a análise da conjuntura brasileira 

vai nos apontar sinais de mudança de comportamentos também no 

magistério. 

Aqui é importante, portanto, fazer referência a essas 

duas situações. Uma, o confronto das esferas do público com o 

privado e outra, a própria influência da conjuntura nacional, 

em momentos de "pique", sobre o comportamento das professoras 

e quais os sinais que podemos detectar e quando isso ocorre. 

Acho importante lembrar o meu início de vida profissi~ 

na1, como professora primária, em março de 1964. Eu tinha 17 

anos, pertencente a típica família classe media da zona sul do 

Rio de Janeiro. Meu pai era militar, minha mãe, "do lar", vi 

vendo em função do marido e dos dois filhos. Eu tinha uma edu 

caça0 bastante repressora e apesar de estar me formando profe~ 

sora e fazendo vestibular para a faculdade de Filosofia, curso 

de jornalismo, não tinha a menor autonomia. Meus pais me 1ev~ 

ram no ponto de ônibus de manhã quando eu ia para o trabalho e 

-me esperavam a noite, quando eu voltava do Cursinho Vestibular. 

De fato, para mim foi um verdadeiro choque que tive qua~ 

do saí do "ninho", em Copacabana, e enfrentei minha primei ra 

tu rm a num sub ú r b i o da z o n a n o r te ã 1: 3 O h o r a d e v i a g em, a p o s 

pegar duas conduções. Essa primeira turma de 5~ serie (antigo . 
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admissão) tinha mais ou menos 50 alunos, na faixa dos 13-14 

anos; alguns eram até maiores do que eu, nos meus 17 anos. 

Foi de fato meu primei ro contato real com a pobreza, "0 

outro lado do tGne1". 5õ então, aos 17 anos, é que me aperc! 

bi, o que era "ser pobre". No ano seguinte, fui para uma esc.Q. 

la dentro da favela, na Avenida Brasil, onde permaneci três anos 

(de 1965 a 1967) e tentei pela primeira vez a1fabetizar,um fr! 

casso~ Eu não sabia como e tinha clareza de que não haviam me 

ensinado. E naquela epoca em que podíamos considerar a Escola 

Normal, 'como uma boa escola. Nunca mais tentei alfabetizar, 

fugia sempre. E foi sõ muitos anos mais tarde, em Friburgo 

(1976) que conscientemente percebi o quanto nos, professores, 

temos sempre fugido dessa tarefa primeira e fundamental que e 

a alfabetização. Até discursamos sobre ela, mas dificilmente 

assumimos essa tarefa na prática. 

Na verdade, quando passei para as turmas de Ensino Médio 

(1971 - antigo Estado da Guanabara - criação de 5~ a 8~ séries), 

sei que em parte, foi fugindo dos baixos salários, mas também 

da minha própria incompetência. Já era professora de História 

e também jornalista. Com a ditadura, me parecia impossível tr! 

ba1har na imprensa, era vio1entação demais. Assim me dediquei 

inteiramente ã educação e, prioritariamente, a Escola PGblica. 

Tive algumas inserções no ensino privado, mas nao me gr! 

tificavam. Era preciso investir mais na escola pGblica, essa 

precisava muito mais de nós, professoras. Essas sensações, i~ 

pressoes, existiam em mi~, mas ainda muito fluídas e confusas, 

, 
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sem nenhuma base teórica ou aprofundamento da reflexão ou dis 

cussão sobre as decisões e rumos que eu ia dando ã minha car 

reira. 

Minha geraçao foi bastante ceifada da sua capacidade de 

discussão e organização pelo golpe de 64. Tivemos um periodo 

aureo que foram os anos de movimento estudantil, mas brutalmen 

tere p r i m i dos . 

o segundo momento de grande aprendizado vai ser justame~ 

te o movimento estudantil. Permaneci na FNFi (Faculdade Nacio 

nal de Filosofia) de 1965 a 1971, tendo feito dois cursos uni 

versitãrios, jornalismo e história. 

Havia em mim uma grande necessidade de "desobedecer",ati 

tude típica da adolescência e da juventude, mas também caracte 

ristica dos anos 60 e do próprio movimento estudantil. Foram 

anos de grande aprendizado e formação política. Tive no pre­

vestibular, e na universidade alguns professores fundamentais 

e que de fato estimularam e possibilitaram um real processo de 

conscientização aos seus alunos. 

E necessãrio sinalizar como a mulher ao sair da 
if.­

es fe ra 

meramente privada, da família, e ingressar na esfera pública, 

seja através da escolarização, do trabalho ou da militância p~ 

lítica (no caso estudantil) tem possibilidades reais de auto-

superar não só a alienação particular da sociedade 

ta, mas também a que é imposta pela tradicional e 

"condição feminina". 

capitali~ 

histórica 

1 
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De fato. a verdadeira prática pedagógica é a prática p~ 

1itica. No dizer de Gramsci. 

Ma.6 a Jt.elação pedagõ gica não pode .6 eIL UmUada à.6 lLeia 
çõu upeu6icamente "ucolá.6üca.6", peia.6 qua.i6 a.6 nova.6 ge. 
/LaÇÕU en.tlLa.m em con..ta:to com a.6 att:üga.6 e dela.6 ab.6olLvem ax 
expelLiênUa.6 e valolLU hú,.tolLicamen:te necu.6ã.lLio.6 "amadWte 
cendo" e duenvolvendo uma pelL.6onaUdade plLÕplLia, !:w.tõJÜ.éã 
e cuLtwr..a.lmente .6U.pWOIL. 

E.6,ta lLelação ew.te em .toda a .6 ouedade no .6 eu. conj u.tt.to 
e paILa cada indiv1.du.o em lLelação M.6 ou..tM.6 ..i.ndiv1.duo.6, en 
tlLe glLUpo.6 itttelec..tu.ai.6 e não-intelec..tu.ai.6, etttILe goveILtta~ 
.tu e 9 o veILnado.6, etttILe eli.tu e.6 eq uaz u, e tttlLe t:Ü.Jr..ig entu 
e dilLigido.6, etttILe vangu.alLda.6 e COlLpO.6 de exélLCito. 5 

Para as jovens da minha geraçao esse primeiro contato com 

o "politico" na sua prática, teve três reações. Umas aliena 

ram-se completamente, algumas até deixando de estudar e traba 

lhar. Outras se casaram e, apesar de trabalharem, faziam que~ 

tão de se afirmar "apoliticas". Uma minoria de fato abraçou a 

militância politica e tentava questionar, ainda muito 

riamente, o papel da Escola Pública. 

solita 

Vi-me no 3Q grupo, "pensante", que como diz Heiddeger, 

"pensar não alivia". As contradições eram muitas, de classe, 

da "condição feminina", de "visões de mundo" diferenciadas. 

Quando me casei em 1967, percebi de certa forma, um gra~ 

de alivio por parte dos meus pais. Haviam cumprido o "seu p! 

pel" e assim eu me protegia dos males desse mundo, entre eles, 

naquele momento, a participação no movimento estudantil, coisa 

5 GRAMSCI, Antonio. Ob~ ucolhida.6. Op. cito p.46. 
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de "comunista", como diziam. Ao mesmo tempo começava também 

uma certa liberdade sexual, vista com pavor pelas "boas" famí 

lias. Era comum, por exemplo, ver alunas da FNFi, de manhã ce 

do, no bar, na hora do cafe, tomarem sua pílula. Meus pais ap! 

sar de acharem importante estudar, o que me daria "status" so 

cial, não viam com bons olhos o "antro" em que se transformava 

a universidade. A FNFi foi sem sombra de dúvida, a grande es 

cola de política da minha geração. De lá sairam grandes lide 

ranças que ate hoje permanecem no cenário político. 

Contraditoriamente, no entanto, nessa dialética velho-no 

vo, II co isas mórbidas" aconteciam (-Gramsci), como por exemplo, 

quando tentei exercer o jornalismo. Havia um total desrespei 

to ãs mul heres, e a ascensão era quase impossível. Só tínhamos 

acesso aos piores cargos. Os chefes eram homens e passavam 

"cantadas" nas profissionais mulheres, quando não se cedia,mui 

tas vezes eram até despedidas. Isso, juntamente com a forte 

censura e repressão do período, me obrigaram a desistir da pr~ 

fissão que eu escolhera, como muitas outras alunas. Afinal, co 

mo disseram meus pais, eu os deveria ter ouvido, jornalismo não 

era uma profissão seria e nao era profissão de mulher. 

De repente, me vi com um curso superior concluído, sem 

saber exatamente o que fazer dele. Casada, com maiores compr~ 

missos e recebendo o mísero salário de professora primária.Evi 

dentemente continuei sustentada. Antes pelo meu pai, agora P! 

lo meu marido, que embora professor de matemática, ganhava cin 

co vezes mais do que eu. 
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No periodo seguinte de 68 a 71, de ãpice e descenso do 

movimento estudantil, decidi então fazer outra faculdade, indo 

para o curso de História. Em 1969 e 71 fui mãe, e tive que 

conciliar ao longo desses quatro anos de universidade amamen 

tar e criar dois filhos, continuando a dar aulas, sem a menor 

infra-estrutura por parte da sociedade. Sentia-me ansiosa e 

dividida pois tinha de deixar as crianças com empregadas domes 

ticas, pessoas sem nenhum preparo ou condição para tomar conta 

de crianças. Paralelamente a isso vimos nossas expectativas 

po1iticas e sonhos pessoais irem se frustrando um a um. Os com 

panheiros de faculdade sendo presos, mortos, exilados. Como 

diz Paulo Freire, eu, como tantos outros, ficamos exilados den 

tro do nosso próprio pais. 

Não havia clima, ambiente, e nem coragem mais para reu 

niões e discussões. De certa forma, de 1971 a 1976 mais ou me 

nos, paramos de pensar, como condição ate de sobrevivência. 

Ocorre nesse per;odo então a grande evasao para o campo. 

a busca do verde, do nirvana, do sonho possivel. Projetos pe~ 

soais, na medida que os projetos coletivos cada vez mais nos 

pareciam distantes. O golpe de 64, que sonháramos não duraria 

muito, já ultrapassava os 10 anos. 

Veio então, em 1975 a fusão do antigo Estado da Guanaba 

ra com o Éstado do Rio de Janeiro. Eu e meu marido decidimos 

então mudar para o interior do Estado, para a cidade de Nova 

Friburgo. Lã se dã então meu segundo momento de grande apre~ 

dizado politico. O prime.iro entre os anos de 64 a 71: o traba 

, 
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lho com as classes populares, a faculdade, o movimento estudan 

til. Agora em 1976, todas as contradições do contraste entre 

culturas diferenciadas, da minha formação numa área metropo11 

tana e a realidade do interior. E das diferenciações entre z~ 

na urbana e zona rural. r também para mim, de novo, uma prl 

meira experiência. Eu menina e jovem do asfalto, de sapato e 

meia, aprender de fato o que é a terra, andar descalça, chupar 

fruta com a mao. Aparentemente coisas sem importância, mas a 

medida que desconstroem certezas e colocam o contato com outra 

realidade, acirram as variadas contradições de nossa 

de. 

socieda 

Mais uma vez a pobreza me golpeia, nao teoricamente, nao 

em verso e prosa, mas na carne, na raiz, radicalmente. Ela dói, 

agride, sangra. A injustiça na zona rural, com o homem do cam 

po e com a mulher do campo (pior ainda) é dura de ser assisti 

da de perto. O verde, o nirvana, o sonho pessoal era impossI 

vel, para seres politizados e comprometidos com a luta das clas 

se s p opu 1 a re s . 

1976 ... Nova vida ... Escolho escola em Nova Friburgo. 

Vou para o CEJE (Colégio Estadual Jamil El Jaick) turmas de 

5~ a 8~ séries e 2Q grau. Agradeço a experiência do CEJE (1976 

a 1983), como a da FNFi. Grande escola! Escola da vida! Essa 

experiência concreta, vivida no Colégio Jamil El Jaick em Nova 

Friburgo, me permitiu uma reflexão sobre as possibilidades de 

concretizar um projeto educacional de qualidade, adequado a um 

mundo em mudanças tão aceleradas. A experiência vivida duran 
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te um período de oito anos (1976 a 1983) foi impulsionada pelas 

condições de trabalho singulares existentes na referida escola 

estadual: estrutura democrática; investimento permanente no 

treinamento dos professores e na criação de novas técnicas em 

sala de aula. Ousando, desobedecendo, desprogramando, o grupo 

de professores da área de Estudos Sociais, a qual eu pertencia, 

conseguiu trazer para a escola o mundo em ebulição. Promoveu 

a "Semana do Negro e do Tndio", a Semana da Mulher", a "Semana 

da América Latina" e a "Semana de Problemas Brasileiros", rei.!!. 

ventando os recursos didáticos e tornando vivos os conteúdos 

programáticos ã medida que os relacionava com a conjuntura p~ 

lítica. As repercussões da experi~ncia na comunidade local 

apontam inclusive para a participação da Escola na emergência 

e po1itização dos movimentos sociais que surgem então em Nova 

Friburgo. .! 

As sucessivas direções progressistas do CEJE de 1971 a 

1982 permitiram um trabalho político pedagógico de re 1 evante 

importância, que ultrapassava os muros da escola ã medida que 

formava verdadeiras lideranças locais, entre seus alunos e pro 

fessores. 

Prática política-prática pedagógica 

Prâtica pedagógica-prâtica política 

(Gramsci). 

A escola era ocupada os sete dias da semana, daS 7 às 23 

horas, como espaço de discussão cultural, de lazer e criação, 
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através de seminãrios, filmes, teatro, mesas redondas, etc. Não 

apenas pelos alunos, mas também pelos funcionários, profess,2, 

res e comunidade. A existência de Clubes de teatro, da nature 

za, de flauta, de geografia, etc.; o Centro de Estudos Anisio 

Teixeira, promovendo reciclagens permanentes para os profess,2, 

res; as inúmeras atividades extra-classe promovidas: cinema, 

museus, teatros, excursoes, etc; o grande incentivo a area de 

esportes; a fanfarra do CEJE, campeã e çiye-campeã em várias 

competições, permitiu de fato a participação de alunos e ex­

alunos e uma real integração do CEJE ã comunidade. t inegável 

que o CEJE era uma escola pública estadual "atípica" para o p! 

ríodo. A nível de construção também era privilegiado. Possuía 

um bom prédio de três andares com quadra e pãtio interno cober 

to, com cantina, cooperativa para venda mais barata de mate 

rial escolar, auditório e biblioteca. Enfim, o CEJE apontava 

possibilidades de real transformação da nossa Escola Pública. 

A orientação da escola era no sentido de se respeitar o 

aluno, ouvir o aluno sempre. Partir dos seus interesses, da 

solicitação da turma. Discutir o cotidiano. Essa a nossa me 

ta~ Discutir não mais listas de reis europeus, mas as linhas 

de pensamento e os modos de produção do processo histórico. Era 

preciso conhecer seu próprio município e Estado, o seu país, o 

seu continente, a Amirica Latina. 

De fato o CEJE passa a ser com seus mais de 3000 alunos 

de 19 e 29 graus, incluindo o Curso Normal, um verdadeiro cen 

tro irradiador de opiniões e comportamentos em Nova Friburgo. 

1 
1 
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tramos procurados por professores e alunos de outras escolas. 

assim como pelo diretório e professores da Faculdade de Filoso 

fia - que começou a realizar trabalhos integrados conosco. Es 

se nosso trabalho. no entanto, não se fazia sem repressão. O 

CREC (Centro Regional de Educação e Cultura) local tudo fazia 

para desestabilizar e desestruturar a escola, fazendo inumeras 

denuncias contra nós ã SEE (Secretaria Estadual de Educação). 

Numa ocasião, até um mural da área de Estudos Sociais foi foto 

g r a f a d o e e n v i a do j u n t o c o m um" dos s i ê .. , sob re nos s a s a t i v i da 

des escolares ao secretário estadual da época. 

A medida que o CEJE, por se localizar numa área privil! 

g i a da, bem c e n t r a 1, n a a re a u r b a na, a c a b a p o r p o s s u i rum a 1 una 

do majoritariamente oriundo dos diversos estratos da classe mé 

dia, adquire uma grande força e nível de organização. 

professores inclusive mantinham seus próprios filhos na 

Vários 

esco 

la, o que fazia que aumentasse seu comprometimento 

nal. O colégio mantinha por exemplo, um verdadeiro 

profissi.Q 

cursinho 

pré-vestibular para os que quisessem, atingindo excelentes re 

sultados no concurso da Cesgranrio. 

A partir da intensificação do movimento político pela 

abertura e pela anistia, o CEJE também passa a se mobilizar mais, 

se articulando com os sindicatos locais de Professores, de me 

talurgicos, grêmios estudantis, diretorio Mário Prata (da Facul 

dade de Filosofia) e pastoral da juventude. Os reflexos rap.:!.. 

damente começam a surgir, nascem as sementes do primeiro movi 

mento de negros e mulheres de Nova Friburgo, assim como ocorre 

, 
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o surgimento da primeira Associação de Moradores, no bairro Se 

la Vista, onde eu residia, assim,como outros professores da es 

cola. r nesta conjuntura que ec10de a primeira e mais signifi 

cativa greve do magistirio fluminense, em 1979; com desdobra 

mentos em 1980, liderada pelo CEP (Centro Estadual de Professo 

re s - R J ) . * Em 1 980, o ma g i s t é r i o m uni c i p a 1 de N o va 

realiza tambim sua primeira greve, de 47 dias. 

Friburgo 

As greves de 1979-BO e o histõrico do CEP tem uma inter 

venção direta sobre a categoria profissional do magistirio. r 
justamente neste momento que se põe a 'nu, a grande contradição 

do "ser professora-profissi onal" e o "ser-mul her", nesta nossa 

sociedade. r claro que eu já vinha percebendo, em inúmeras si 

tuações ao longo dos meus 15 anos de profissão na época, de co 

mo as professoras, principalmente primárias, não participavam 

dos movimentos, tanto e~tudantil (1964-1971), como do CEJE 

(1976-1980) e depois no CEP (1979-1980). O ser "apolitica" i~ 

perava, na sua esmagadora maioria. E várias vezes ouvi descul 

pas do tipo: meu marido não deixa, sou mae, sou "apolitica",ou 

gosto de receber ordens, chefe é chefe, não me meto em bagu~ 

ça, etc. 

No entanto, nao dava para viver aquela greve impuneme.!!. 

te. Conseguimos envolver até professores aposentados. O refl! 

xo do movimento sindical das professoras vai se expressar, em 

consequências concretas, na esfera privada de suas vidas. vá 

rias enfrentam graves crises domésticas, com maridos e filhos, 

algumas vezes chegando até ã separação. Isto ocorre em todo o 

* Hoje, SEPE - Sindicato Estadual de Profissionais de Educação. 

, 
l 
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Estado do Rio de Janeiro, e nao apenas no interior, mas também 

no município do Rio de Janeiro. 

Não há ma i s como nega r a opressao femi ni na e nem como ne:::: 

gar a inter-re1ação di reta que ela exerce sobre a educação, na 

medida que, sendo o magistério majoritariamente feminino, ele 

leva essa submissão e passividade típicas das "mulheres", da 

sua c6ndição histõrica para dentro das salas de aula. 

No bojo dos movimentos sindicais e com o crescimento do 

ativismo político,'através do processo de abertura e anistia, 

eclodem as grandes greves do ABC paulista com o surgimento' de 

uma nova liderança operária, Luiz Inácio da Silva (o Lula). 

Esse processo coincide com o período também de reorganl 

zaçao partidária. Não mais a ARENA e oMDB apenas, mas o pl~ 

ripartidarismo. 

A partir dos movimentos eclesiais de base, das greves do 

ABC paulista e do crescimento do movimento sindical, como do 

magistério no Rio de Janeiro, surge o PT (partido dos Trabalha 

dores) . 

Em Nova Friburgo nao sera diferente. E a partir princl 

pa1mente da luta do magistério, através do CEP-Nova Friburgo, 

que surgirão as principais lideranças que assumirão a organiz~ 

çao do PT em Nova Friburgo. 

Talvez por isso mesmo o PT-Nova Friburgo tem uma expre~ 

siva participação de mulheres, em sua formação e lança a minha 

candidatura a prefeita em 1982. 

, 
i 
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o Comitê Feminino do PT-Nova Friburgo, é o forum mais 

organizado e representativo dentro do partido, tendo promovido 

inclusive dois grandes encontros da mulher friburguense. 

Os encontros foram um sucesso tendo envolvido cada um em 

média 400 mulheres. Pela primeira vez em 1981/82 se discutia 

em Nova Friburgo a problemática da mulher e as questões do fe 

mininismo. 

E interessante registrarmos no entanto que alguns comp~ 

nheiros petistas, homens, nunca viram com bons olhos esse Comi 

tê. Falavam que a luta era maior e que é pelo macro que deve 

mos encaminhar nossas questões especificas. 

Viam como um enfraquecimento da luta po1itica o fato de 

abrirmos um espaço para nossa especificidade feminina. 

A verdade ê que, de 1983 em diante, o Comitê Feminino do 

PT-Nova Friburgo desaparece diluido no conjunto do partido. 

Só agora em 1988 percebo de novo, de forma ainda timida 

a p re o c u p a ç ã o d e a 1 g uma s c o m p a n h e i r as, 11 p o U c a s 11, em rea t i vã -1 o . 

Eleições de 1982. 10 professores e um aluno do CEJE, can 

didatos por diferentes partidos. Dos 10 apenas três sao mu1he 

res, menos de 30%. O que mais uma vez demonstra o envolvimen 

to dessa comunidade escolar, no cotidiano politico da socieda 

de local. E claro que as contradições e disputas fervilham não 

so dentro dos muros da escola mas também fora dela. As profe~ 

soras, maes e esposas lIexemplaresll nao poupam criticas e lI adj! 

1 

, 
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tivos" ~quelas que ousam abandonar o tradicionalismo de seus 

papéis: loucas, irresponsáveis, abandonam os filhos, nao sei 

como o marido deixa, coisa de comunista, é por isso que se des 

quitou, etc. 

Eu mesma como candidata ~ prefeitura pelo PT, em 82, ou 

vi várias pessoas dizerem não voto em mulher. Algumas até di 

ziam, se fosse para vereador eu ainda votava, mas num cargo exe 

cutivo, não é coisa para mulher. Ganha o candidato do POS, p~ 

1itico antigo, homem com mais de 40 anos, engenheiro, modelo 

sério, confiável, na nossa sociedade brasileira autoritária. 

Todas essas experiências (a da professora primária recem­

formada que chega ã favela, a aluna da FNFi em pleno movimento 

estudantil, o próprio casamento e a maternidade (agora já com 

três filhos), o CEJE, a participação sindical no CEP, a cons 

trução e a candidatura do PT) me apontaram cada vez mais a ne 

cessidade de discutir quem é essa mulher que se torna profess~ 

ra. Senti necessidade de refletir sobre as dificuldades viven 

ciadas por esta mulher, suas contradições, aflições, os 1imi~ 

tes que a sociedade impõe e como suas consequências impõe tam 

bém limites ã Escola Pública, seara quase absoluta de mulheres. 

1983 ... A explosão da voz silenciada ... 

o Encontro de Mendes (outubro de 1983) ... 

Pela primeira vez um governo estadual eleito no Rio de 

Janeiro, em 1982, prioriza a Educação, co10cando-a como primel 

ra meta de sua administr~ção. Os secretários de educação pr~ 

l 
I 
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movem encontros de professores em todo o Estado e a fase final 

ocorre em Mendes com cerca de 200 delegados. Participo como 

delegada de um dos pólos e nessa ocasião sou convidada a partl 

cipar do PEE (Programa Especial de Educação) desenvolvido por 

.aquele governo. 

Aceito e fico como coordenadora pedagógica do PEE, cabe~ 

do-me também a responsabilidade de treinamento de pessoal que 

iria atuar nos CIEPs (Centros Integrados de Educação Pública). 

Pude perceber então, nesse treinamento dos profissionais 

de educação que atuaram nos CIEPs, como e forte a reaçao as mu 

danças em nossa categoria. O conservadorismo nos metodos e 

técnicas de ensino, as idéias pré-concebidas excessivamente ri 

gidas, as verdades absolutas imperavam. 

A professora ji tinha também, na maioria das vezes, uma 

"leitura" sua a respeito dos alunos e suas familias. Coisas do 

tipo: "os alunos não querem nada", "não se interessam", "não 

conseguem aprender". Ou seja, enfim, a culpa absoluta e do 

aluno. 

Quanto aos pais, se referiam sempre a mae, que nao qU! 

ria se incomodar com os filhos e por isso queria escola de ho 

ririo integral, pois assim se "livraria" dos filhos, não precl 

saria se incomodar com eles. 

Essa visão reacioniria e conservadora sobre os alunos e 

seus pais é bastante comum entre as professoras de nossa rede 

pública. 

, 
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Os temas mais discutidos nos treinamentos gerais eram dis 

ciplina e sexualidade. 

Havia uma total falta de preparo em lidar com as normas 

e regras desse aluno, oriundo das classes populares. 

Quanto a questão da sexualidade o quadro se agravava. A 

professora se via "atônita" perante um processo absolutamente 

natural que e o desenvolvimento ffsico e emocional do seu alu 

no. 

Como enfrentar a sexualidade do aluno, alguém que nao efl 

frenta a sua própria? 

/ 

Através então desses treinamentos e reuniões, fomos ob P' 

servando como o fato de "ser mulher" numa sociedade como a nos 

sa tornava diffcil o processo de crescimento dessa profissi~ 

na 1 . 

Enfim, foi nos processos de luta polftica de militância, 

seja no CEP, no PT, nos movimentos da mulher ou de associação 

de bairros, que vi claramente a dificuldade dessa mulher brasi 

leira, se constituir como ser polftico, cidadã, mulher. E no 

trabalho com os CIEPs que se propunha revolucionário, transfor 

mador, me áeparei com a outra dificuldade que é dessa mulher 

se construir enquanto profissional atuante, consciente e com 

prometida politicamente com o aluno das classes populares. 

Continuei buscando respostas, caminhos. Só a prática, a 

açao não respondiam. Tentava tornar-me mulher! 

, 
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Foi então nesse processo de "tornar-se mulher", que bus 

quei também a Academia em 1985. Era preciso teorizar s~bre o 

"já vivido"', superandó o senso 'comum e buscando novos caminhos, 

não.só para minha própria auto-superação como pessoa, mas para 

uma libertação coletiva de nós todas mulheres, enquanto profe~ 

soras, ou nao. E consequentemente contribuindo para a abertu 

ra da própria Escola Publica. 

r tão forte em nos a interiorização de certos comport! 

mentos que esperam da gente, que só fui ter clareza do meu ob 

jeto"de tese, quando já estava em mais da metade do meu curso. 

Vi muitos professores e colegas "torcendo um pouco o nariz", 

como se não fosse coisa séria ou muito relevante. De fato não 

acreditavam. Eu mesma relutava em aceitar e acreditarna opção 

por esse tema. E me lembro de uma colega de mestrado que che 

gou a me dizer, quando você parar com essa "bobagem de mulher", 

voce vai voltar para o verdadeiro tema da sua tese, que é a Es 

cola Publica. Como se fosse possível dissociar mulher e Esco 

la Pública, quando 86,6% do professorado brasileiro é do sexo 

feminino. As mulheres representam quase a totalidade (99%) do 

ensino pré-primário e a maioria absoluta (96,2% do ensino de 

19 grau (1~ a 4~ séries). Dados do censo de 1980. 

A medida então que se tornou cada vez mais claro que a 

escola desempenha um papel importante para reforçar papéis se 

xuais tradicionais valorizados pela nossa cultura, comecei a 

me perguntar se é possível mudar essa escola que está aí. 

1 
j 
1 
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o objetivo desse meu depoimento, assim como do próprio 

objeto da minha tese é perguntar-nos: como explicar a ausência 

de estudos sobre diferenças sexuais na escola brasileira? 

Espero contribuir na busca a esta resposta, entendendo 

que ela trará a nós mulheres, professoras no nosso caso, a cla 

reza da ambivalência existente na conciliação da imagem de mu 

lher com a vida profissional. Quem sabe, então algumas atitu 

des poderão ser modificadas nas relações professora-aluno e no 

trabalho docente em geral. 

Talvez já devéssemos ter começado por ai ... 

, 



CAPITULO I 

INTROVUÇÃO 

7 . 7 - A.6 mú,ft-ip,fa..6 -imp,f-ica.çõe.6 do ".6 eJt" mu,fheJt- educa.doJta. 

Exi.6tem optUm-ida..ó que opJt-imem. 

(Andree Michel) 

o objetivo desta dissertação e analisar como a postura 

da "mulher" (professora) tem facilitado ou retardado as poss~ 

bilidades de transformação que a Escola poderia incentivar, f! 

zendo com que muitas vezes ela seja prioritariamente, ou ap~ 

nas, um instrumento de reprodução. 

No próximo capitulo, que e um histórico da "condição fe 

minina", coloca-se primeiramente a questão da biologia e da 

cultura, ou seja, dos fatos e dos valores. Nesta perspectiva, 

serão observadas as rel ações entre sexo e gênero, i sto é, toman 

do a categoria gênero como uma categoria cultural para contra 

por e negar a crença nas essencialidades biológicas e determi 

nistas do que e considerado feminino. Neste enfoque, serão dis 

cutidas as relações entre sexo e inteligência, ou seja, o con 

senso de que a inteligência e uma categoria mais chegada ao mas 

culino que ao feminino. 

Atraves das entrevistas presentes no terceiro capitulo 

e aludidas no segundo, constataremos que muitas professoras co 
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meçaram a dar-se conta de como foram consideradas genericame~ 

te femininas, e de como o gênero feminino se constitui na his 

tória. Neste ponto, será feita a comparaçao dos supostos teó 

ricos com as vivências pessoais. 

o segundo passo do trabalho será verificar como foi sen 

do imposto, através da história, o conceito de feminino natu 

ralo Posto que nao é natural, nao teria havido necessidade de 

ter existido, por tanto tempo, leis, religiões, mitos e ética, 

para impor um comportamento que, supostamente, era natural. 

Assim, veremos a necessidade de recuperar o que chamamos 

de "a história oculta". Em contrapartida, se supomos que exi~ 

ta uma dominação cultural dos sexos, também é possivel 

que desde que se inicia esta dominação, começa também a 

bilidade de protesto das mulheres oprimidas. A história 

mulheres tem que ser verificada desde tempos imemoriais, 

supor 

possl 

das 

mas 

como nao se pode analisar toda a história, nem toda a opressão, 

serão escolhidos três exemplos. 

o primeiro exemplo é o caso das bruxas no periodo medi~ 

valo Foi considerado por alguns autores o maior sexocidio co 

metido na história e, na verdade, pouco tem em comum com as es 

tórias e contos de nossa infância, onde as bruxas eram mulhe 

res que voavam, mas, ao contrário, foram mulheres perseguidas 

e queimadas em numero maior que seis ou sete milhões no espaço 

de dois séculos. Podemos entender este fenômeno, como uma evl 

dência contra o sexo feminino, bastante importante para incen 

tivar esta preocupação p~la história das mulheres. 

í 
~ 
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o segundo caso, que e exemplo desta história invisive1 

do protesto feminino, refere-se às mulheres e sua participação 

na guerra civil espanhola e no periodo imediatamente posterior. 

Quase nao se fala nesta presença feminina que foi enorme, pois 

havia mais de 30.000 mulheres presas nos cárceres de Madrid, 

que organizavam sua resistência de maneira bastante solidária, 

peculiar e com conotações muito feministas. Este exemplo ser 

ve tambem para mostrar a história ininterrupta da rebeldia fe 

minina contra os estereótipos que sao impostos culturalmente. 

o terceiro e o que se refere as histórias reais, apare.!!. 

tes, e não as histórias invisiveis, não contadas, mas as que 

aparecem nos livros. Ai estão as histórias do sufragismo,e o.!!. 

de podemos fazer um paralelo entre o surgimento do sufragismo 

a nivel mundial e a nivel de nossos próprios paises. Descobri 

mos, então, que em todos os nossos paises houve uma história 

de movimentos sufragistas muito importante, que depois se pe~ 

dia em uma noite de mais ou menos trinta ou quarenta anos, on 

de não havia reivindicação especifica feminina. Ou seja, pass~ 

mos a ter novamente uma história oculta durante esses 

ou quarenta anos. 

trinta 

A seguir, ainda no segundo capitulo, verificaremos o 

significaào dos novos movimentos feministas, o que estão plel 

teando como diferenças com os movimentos sufragistas, o que os 

mantem e o que foi realmente modificado. 

A problemática da mulher e trabalho e o silêncio cultu 

ral das mulheres serão temas também investigados, pois há uma 

, 
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nova teorização em torno do trabalho reprodutivo e a revisão 

de toda a teoria da liberação da mulher, que parte desta refor 

mulação das forças produtivas. Focalizaremos tambim o impor 

tante tema mulher e politica, uma vez que neste âmbito se colo 

cam as questões das classes sociai's e mulher, o patriarcali~ 

mo, etc. Por fim, será enfocada a relação entre feminismo e 

democracia do ponto de vista do próprio feminismo, ou seja, co 

mo o feminismo coloca a luta contra a alienação e como acha po~ 

sivel desenvolver o processo democrático. 

Desenvolveremos, inclusive, o tema que relaciona classe 

social com gênero sexual. Assim como, a questão do patriarc~ 

do e da história das mulheres com a recuperação da história, 

teorizando sobre a história feminina invisivel. Em seguida, 

será privilegiada como discussão a simples vida cotidiana, por 

que definimos o feminismo como a revolução da vida cotidiana, 

como a revolução concreta, pois a vida cotidiana que modifica 

mos resulta em toda uma mudança social de caráter global. 

Um último debate - qual a condição da mulher nos paises 

socialistas - pareceu-me dos mais relevantes. Sempre se apo~ 

ta que a discussão do feminismo é desnecessária na medida em 

que solucionando a contradição principal, a secundária se re 

solve por si. Os textos de que temos noticia sobre este assu~ 

to, são bem significativos a este respeito, pois descobrem que 

a segunda contradição não se resolveu automaticamente, mas, ao 

contrário, que a mulher assumiu o duplo papel, a dupla jorn~ 

da, e que não houve a liberação tal qual é postulada pela teo 

ria, ainda que haja mudanças profundas. 
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Ao longo da dissertação busquei relacionar todo o tempo 

a questão especifica da mulher, com a mulher-professora, pr~ 

fissional da educação. E quais os limites que esse seu histó 

rico trouxe e ainda traz ã transformação de nossa Escola Públi 

ca, especificamente a de nosso Estado (RJ). 

Quanto ã metodologia desenvolvida deparei-me logo com 

as seguintes questões: 

19) O postulado da pe~qui~a liv~e de valo~e~, da neutr~ 

lidade e indiferença ante os objetos da pesquisa deve ser sub~ 

tituido pela pa~~ialidade consciente, que é obtida através da 

identificação parcial com os objetos da pesquisa. Esta identi 

ficação não será dificil para as mulheres que integram sua cons 

ciência dupla na pesquisa de forma deliberada e ativa. 

A parcialidade consciente, no entanto, considera os ob 

jetos de pesquisa como parte de uma totalidade social maior. 

Da mesma forma são considerados os sujeitos da pesquisa, isto 

é, os próprios pesquisadores. A parcialidade consciente e di 

ferente de um mero subjetivismo ou de simples empatia. Basean 

do-se numa identificação limitada ela cria uma distância criti 

ca e dialética entre o pesquisador e seus "objetos". Permite a 

correção de distorções da percepção de ambos os lados e aumen 

ta a consciência de ambos, o pesquisador e o "pesquisado,,;l 

1 MIES, Maria. Por uma Metodologia Feminista de Pesquisa. In: A metodolo 
gia de e~tudo~ ~ob~e a mulhe~. RJ, EDIPUC, 1982. 

, 
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2Q) A relação vertical entre pesquisador e "objetos pe! 

quisados", a v-t.6âo de c.-tma palta ba-txo deve ser substituida p~ 

la v-t.6âo de ba-txo palta c.-tma. Esta é a consequência necessária, 

exigida pela parcialidade consciente e a reciprocidade. A pe! 

quisa, que tem sido até agora um instrumento de dominação e le 

gitimação das elites no poder, deve ser transformada para ser 

vir aos interesses dos grupos dominados, explorados e oprimi 

dos, particularmente as mulheres. Mulheres acadêmicas, compr~ 

metidas com a causa da liberação das mulheres, não podem ter 

um interesse objetivo na "visão de cima para baixo", pois isto 

significaria que elas concordam com sua própria opressão como 

mulheres: a relação homem-mulher representa um dos mais anti 

gos exemplos da visão de cima para baixo, e pode ser o 

digma de todas as relações verticais hierárquicas. 

par~ 

A exigência de uma visão "de baixo para cima", sistemá 

tica, tem uma dimensão cientifica e uma dimensão etno-políti 

ca. O significado científico está ligado ao fato de que, ap~ 

sar da sofisticação dos instrumentos de pesquisa quantitativa, 

uma grande parte dos dados reunidos através deste metodo -sao 

completamente irrelevantes ou sem validade, porque a situação 

hierárquica da pesquisa, em si mesma, destrói os objetivos da 

investigação. Esta situação cria uma seria desconfiança por 

parte dos "objetos de pesquisa" que se sentem interrogados. Os 

dados reunidos muitas vezes refletem um "comportamento previ! 

to", mais que um comportamento real (Berger, 1974). 

Mulheres comprometidas com a causa da emancipação femi 

nina não podem satisfazer~se com estes resultados. E necessa 



rio que os dados sejam melhores, mais autênticos e mais 

vantes. O significado ~tico-politico ~a visão de baixo 
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re 1 e 

pa ra 

cima não pode ser separado da dimensão cientifica: esta separ~ 

çao transformaria, outra vez todas as inovações metodológicas 

dos estudos sobre a mulher em instrumentos de dominação. r so 

mente pela integração dos estudos sobre a mulher ã luta contra 

a opressao e exploração da mulher, que se torna possivel imp! 

dir a deturpação de suas inovações metodológicas e sua utiliz~ 

çao para a estabilização do sistema e para a manipulação da cr~ 

se. Isto implica em que as mulheres acadêmicas devem lutar, 

nao somente pela integração de temas relacionados com a mulher 

ap funcionamento acadêmico e às politicas de pesquisa, mas ta~ 

bem por uma nova orientação, referente às ãreas e objetivos de 

p esq u i s a . As n e c e s s i d a de s e i n t e r e s s e s da m a i o r i a das mu 1 h e re s 

deve transformar-se na unidade de medida para as politicas de 

pesquisa dos Estudos sobre a Mulher. Isto pressupõe que as mu 

lheres no meio acadêmico devem conhecer necessidades e interes 

ses. A visão de baixo para cima, portanto, leva a outro post~ 

lado; 

39) A postura contemplativa e nao envolvida deve ser 

substituida por uma panticipaçao ativa em açõe4, movimento4 e 

luta4 pela emancipação feminina. A pesquisa deve tornar-se uma 

parte integral destas lutas. 

O conceito de integração de prãtica e pesquisa foi enfa 

tizado de forma mais concreta pela primeira vez, por Mao-Tse 

Tung, em seus trabalhos sobre a prãtica e a contradição. Deve 

# 
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ficar claro que este conceito vai alem da compreensao vigente 

a respeito da pesquisa de ação. Esta não foi capaz, até ag~ 

ra, de resolver o dilema de estabelecer uma teoria e prática 

materialista que integrem a compreensao da ciência, a qual e 

organizada ao longo de linhas idealistas e contemplativas, e 

na qual a separaçao da prática é um dos pré-·requisitos estrut~ 

rais mais importantes. A exigência da ligação entre prática e 

pesquisa acompanham uma teoria do conhecimento que e materia 

lista, histórica e dialética. De acordo com este conceito, a 

11 ver d a de 11 deu m a t e o r i anã o de p e n de d a a p 1 i c a ç ã o d e c e r tos p ri.!! 

cipios e regras metodológicas, mas de seu potencial como orien 

tador dos processos práticos, para uma emancipação e humaniza 

ção progressivas. Este potencial, no entanto, não e obtido no 

mundo protegido das instituições acadêmicas, mas na sua part1 

cipação nos processos e na reflexão sobre eles. 

o famoso principio de Max Weber, de separação da ciên 

cia e da politica (prática) não responde aos interesses da eman 

cipação feminina. Mulheres acadêmicas que querem fazer algo 

mais que "ajudar suas irmãs mais pobres" (por pensarem que, c~ 

mo grupo privilegiado, já estão liberados) mas que lutam con 

tra o patriarcado como sistema, devem levar seus estudos para 

a rua.e tomar parte em ações e lutas do movimento. 

A integração da pesquisa na açao politica ou social p~ 

la emancipação das mulheres, a dialética do fazer e saber leva 

ra não somente a uma melhor prática mas também a teorias melh~ 

res e mais realistas. De acordo com este enfoque, o objeto de 
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pesquisa nao é algo 'estático e homogêneo, mas uma entidade hi! 

tórica, dinâmica e contraditória. A pesquisa, portanto, terá 

que seguir de perto a dinâmica deste processo; 

4Q) Participação em lutas e açoes sociais, e a integr! 

çao da pesquisa nestes processos, implica também em que a mu 

dança do ~tatu~ quo transforma-se no ponto de partida para uma 

investigação científica. A idéia para este enfoque poderia 

ser: "Se se deseja conhecer alguma coisa, deve-se transformá­

-1 a". ("Se se quer conhecer o sabor de uma pêra, deve-se tran! 

formá-la, isto é, deve-se mastigá-la em sua boca", Mao-Tse Tung, 

1968). Se aplicamos este pressuposto ao estudo das mulheres, 

teremos que começar a lutar contra a exploração e a opressao 

das mulheres para sermos capazes de compreender a extensão, di 

mensões, formas e causas deste sistema patriarcal. A maior 

parte das pesquisas empíricas sobre a mulher tem se concentra 

do no estudo de fenômenos superficiais ou de aparências tais 

como atitudes das mulheres ante o trabalho domestico, a carreira, 

meias jornadas de trabalho, etc. Estes "surveys" de atitudes 

ou opinião dão muito pouca informação a respeito da verdadeira 

consciência da mulher. Somente quando ocorre uma ruptura da 

vida Inorma1" de uma mulher, isto e, uma crise como o divór 

cio, o fim de uma relação, etc, que surge para ela uma chance 

de tornar-se consciente de sua verdadei ra condição. Na "exp! 

riência da crise", (H. Kramert, 1977) e na ruptura com a norma 

1idade as mulheres confrontam-se com as relações sociais reais 

nas quais têm estado inconscientemente submersas como objetos, 

• 
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sem ser capazes de distanciar-se delas. Na medida em que a 

normalidade é rompida elas não são capazes de admitir, nem mes 

mo para si próprias, que estas relações são opressivas ou ex 

p10radoras. 

t por esta razao que, nas pesquisas de atitudes, as mu 

1heres tantas vezes aderem à ideologia sexista dominante da mu 

1her submissa, sacrificada. Quando a IInormalidade ll ·se rompe, 

no entanto, a mistificação que cerca o caráter harmonioso e n! 

tural destas relações patriarcais não pode mais ser mantido; 

5Q) A conscientização coletiva das mulheres através do 

método de formulação de um problema deve ~e~ acompanhada pel~ 

e~tudo da h~~tô~~a ~nd~v~dual e ~oc~al da~ mulhe~e~. Até hoje 

as mulheres não foram capazes de apropriar-se das t rans fo rma 

ções sociais às quais elas estiveram passivamente sujeitas ao 

longo da história. Tão pouco apropriaram-se subjetivamente (isto 

é, integraram à sua consciência coletiva II para si ll
) daquelas 

transformações pelas quais lutaram, como o voto feminino, por 

exemplo. 

A análise teórica destes movimentos usualmente foi fei 

ta, se e que o foi - após os acontecimentos, e os resultados 

dessas análises não eram levados de volta aos movimentos. Esta 

falta de documentação e análises históricas pode ser respons! 

ve1 pelo fato de que as mesmas questões tenham voltado ã cena 

nos últimos 100 anos, em ondas subsequentes. Por exemplo, a 

luta pela igualdade de salários, ou pela abolição das leis con 

tra o aborto. 
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As mulheres nao estavam conscientes da continuidade his 

tórica de suas lutas, portanto, não podiam aprender de seus su 

cessos ou erros, e assim aquelas lutas passadas nao tornaram-se 

parte de sua consciência coletiva. As mulheres fazem a histó 

ria, mas nao ~e ap~op~~am, não fazem sua própria história, co 

mo sujeitos. Esta apropriação subjetiva de sua história, suas 

lutas passadas, sofrimentos e sonhos levariam a algo como uma 

consciência feminina coletiva (em analogia com a consciência 

de classe), sem a qual nenhuma luta pela emancipação pode ser 

bem sucedida. 

A apropriação da história das mulheres pode ser promovl 

da por mulheres acadêmicas feministas que podem inspirar e aj~ 

dar outras mulheres a documentar suas campanhas e lutas. Podem 

ajudá-las a analisar estas lutas, para que possam aprender de 

erros e sucessos passados e a longo prazo tornar-se capazes de 

abandonar o ativismo meramente espontâneo por uma estratégia a 

longo prazo. Isto pressupõe, no entanto, que as mulheres eng~ 

jadas em Estudos sobre a Mulher permaneçam em contato estreito 

com o movimento e mantenham um diálogo continuo com outras mu 

1heres. O que por sua vez implica que elas não podem mais tra 

tar os resultados de suas pesquisas como sua propriedade priv~ 

da e sim aprender a coletivizá-las e dividi-las. Isto nos 1e 

va ao próximo postulado; 

6Q) As mulheres nao podem apropriar-se de sua história 

a menos que ~ome~em a ~olet~v~za~ ~ua~ expe~ên~~a~. Os estudos 

sobre a Mulher, portanto, devem lutar para superar o individua 
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lismo, a competição, o carreirismo, dominantes entre os homens 

que fazem trabalho acadêmico. Isto é importante tanto para a 

mulher acadêmica, como individuo, envolvida em pesquisa, qua~ 

to para sua metodologia. Se estã comprometida com a causa da 

liberação feminina, ela não pode escolher sua ãrea de pesquisa 

puramente do ponto de vista da carreira, mas deve tentar usar 

seu poder relativo para levantar questões que são centrais p~ 

ra o movimento. Portanto, ela tem que dialogar, a respeito de 

metodologia, com outras mulheres acadêmicas. A ênfase em en 

trevistas pessoais deve ser a certo ponto deslocada para dis 

cussões de grupo, se possível em intervalos repetidos. Esta co 

letivização da experiência feminina é não apenas um meio de 

obter informação mais e mais diversificada, mas também visa a 

ajudar as mulheres a superar seu isolamento estrutural em suas 

famílias e a entender que seus sofrimentos individuais tem cau 
. . 2 sas SOClalS. 

Essa reflexão insere meu trabalho dentro da busca de uma 

orientação metodológica que teffi como horizonte a concepção di~ 

lética materialista histórica como método de análise, basean 

do-me prioritariamente em três categorias como instrumento de 

trabalho: totalidade, contradição e alienação. 

Este método está vinculado a uma concepçao de real ida 

de, de mundo e de vida. 

2 MIES, Maria. Por uma Metodologia Feminista de Pesquisa. Op. cito 



41 

Tive a preocupaçao ao adotar este método de nao ignorar 

o caráter relativo, parcial, provisório de todo conhecimento his 

tórico, e também a compreensão de que o conhecimento cientifi 

co não busca todas as determinações. As leis que estruturam 

um determinado fenômeno social não buscam senão as suas deter 

minações e leis fundamentais. 

A questão epistemológica se coloca em termos da necessi 

dade urgente de repensar os métodos e as técnicas utilizadas, 

redefinir os conceitos e criar novos conceitos, novas categ~ 

rias e novos indicadores que possibilitem uma abordagem não t~ 

dicional do problema da mulher. Na prática de trabalho de cam 

po, reproduzimos os valores, expectativas e metodologias que 

adquirimos durante a formação profissional. Para criar um no 

vo método de trabalho, enfrentamos as perguntas sem respostas 

imediatas, pois vamos processando as perguntas e as respostas 

na medida em que desenvolvemos a própria tarefa da pesquisa. 

Na área formativa, por exemplo, o primeiro momento e de 

inquietação, quando nos sentimos incômodas com nossa forma de 

trabalho sobre o tema mulher. A partir deste mal estar ini 

cia-se um processo de intercâmbio com outras mul heres, para che 

garmos ao encontro de formas criativas e de legitimação das ta 

refas exploratórias. Assim, o tipo de metodologia e de pesqui 

sa que estamos reivindicando tem, neste momento, um ~tatu~ de 

metodologia exploratória. 3 

3 MIES, Maria. Por uma Metodologia Feminista de Pesquisa. Op. cito p. 2 a 
9. 
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Este momento de exploração é particularmente rico e im 

portante de ser desenvolvido enquanto trabalho teórico e de 

conceitualização, diferenciado de uma produção de respostas 

prematuras que reforçam as categorias anteriormente utilizadas. 

Significa que o pensamento científico tradicional nos compele 

a apresentar respostas "objetivas", e não acompanha o movimen 

to de transição das mulheres que traz em seu amago a noçao de 

ambiguidade. Esta noção de ambiguidade, tão difícil de susten 

tar quando se pretende o reconhecimento acadêmico, é 

r i a e 1 e 9 í t i. ma. 

necessa 

Devemos pensar sobre a renovaçao das metodologias tradi 

cionais, pressionar os institutos oficiais que levantam dados 

sobre a mulher e dar ênfase para que as próprias mulheres con 

sigam as informações. 

No entanto, é preciso partir para a elaboração de nossa 

própria teoria social, nossas próprias categorias de análise, 

conceitos adequados para a explicação de nossos problemas. Não 

se trata apenas de uma questão de renovação de metodologia, mas, 

sobretudo no que diz respeito ã mulher, de criação de metodolo 

gias, novos métodos e novas técnicas. Não se pode falar da mu 

lher de maneira abstrata, mas de diferentes mulheres com pr~ 

blemas diversos, em realidades sócio-econômicas diversas. 

A área de mulher e política não está suficientemente ela 

borada, apesar da participação cada vez maior das mulheres no 

campo político. Da mesma forma, o tema da Saúde está pouco tra 

balhado, inclusive do ponto de vista teórico, porque as categ~ 
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rias que se tem utilizado até agora, nao incorporam um novo co 

nhecimento sobre as questões de saude relativas ã mulher. 

A universalidade do problema feminino e a possibilidade 
de elaboração de linhas teóricas desenvolvidas nos países in 
dustrializados, em razão das condições de maior acesso ao pr~ 

cesso de conhecimento, não pode ser vista como uma produção ap! 
nas consumida. t um enfoque importante no movimento feminista 
retomar as teorias produzidas e repensá-las sobre as especifl 
cidades próprias de nossa condição. 

Seria muito importante determinar quais as perspectivas 
gerais do trabalho a ser desenvolvido na área mulher. Quer di 
zer, para que e para quem vamos fazer programas de formação e 
estudo? Para quem e para que vamos pesquisar e em que perspe~ 
tivas será realizada esta pesquisa? Em uma perspectiva com um 
corte classista? Em uma perspectiva feminista? Em um trab~ 

lho onde nos veremos num binômio classista e patriarcal? Esta 
é uma preocupação que me surgiu ao longo do meu processo de ela 
boração desta dissertação. E todas essas perguntas poderão se 
transformar em temas para futuros trabalhos. 

Nesta linha de atuação, devemos dizer nao ao academicis 
mo, não ao diletantismo, e dizer sim ao que significa apree~ 

sao da realidade da mulher, sim ao que significa contribuição 
ao processo de transformação e construção de uma nova realidade. 

Tentei articulações teóricas como a relação entre o que 
e classe social e sexo, o que nunca havia sido elaborado antes 
num contexto de ensino tradicional. 

A ambiguidade como tônica de uma nova metodologia femi 
nista é um aspecto importante a destacar. A palavra ambiguid~ 
de adquire uma significação muito especial para quem viveu sob 
regimes políticos que pregam o oposto da ambiguidade, mas sim 
a autoridade do conhecimento e a hierarquia. No entanto, se es 
tamos começando a criar e a formular, a ambiguidade faz parte . 
de nosso processo de auto-conhecimento. 

- -, 
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Considerando as determinações históricas, no âmbito cul 

tural, social, polftico e econ5mico, que plasmam a condição de 

produção existencial da mulher, observamos que a mulher gera! 

mente se anula culturalmente enquanto sujeito, assumindo o dis 

curso do Outro, no caso o homem, seja ele o pai, o marido, o 

irmão mais velho ou a autoridade. 

No entanto, é principalmente a mulher quem educa, quem 

a j u d a a 11 f o rm a r 11 a n o v a s o c i e d a de, se j a c o m o mãe (n o 1 a r), ou 

como professora (na escola). 

Hoje, quando nos colocamos a discutir os problemas edu 

cacionais e nos detemos só na dimensão dos conteúdos ou de me 

todologias, parece-me que fugimos do problema central e primel 

ro, que e a educadora que vai transmitir este ou aquele conteú 

do, através de uma determinada metodologia. 

t claro, também, que a discussão da problemática da Es 

cola Pública tem de ser feita a partir de uma análise mais gl~ 

bal da nossa conjuntura politica. Partindo da visão de totali 

dade temos que avaliar, primeiro, a sociedade brasileira hoje, 

para então focalizar a Escola, e como ela é "pro duzida dentro" 

desse contexto. 

Entendo que a partir do momento em que se der a real i~ 

portância ã questão da formação da professora, inclusive ente~ 

dendo-a melhor em sua especificidade "feminina" podemos dar al 

guns passos na transformação de nossa escola. 

, 
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E por que a questão feminina me parece fundamental? 

Porque, para se chegar a um processo transformador na 

escola, é preciso que o agente deste processo (a professora) 

também se liberte. 

r preciso, então, levar a professora a um processo de 

auto-conhecimento e de desenvolvimento de sua consciência crí 

tica e profissional. Ela deve saber por que estã ali, "por 

que" e "o que" ensinar. 

Só um sujeito com espírito crítico e consciência polítl 

ca tem condições de transformar o real. Ou de, pelo menos, te!! 

tar; ou, até, optar por alienar-se, mas cabe também a escola 

transmitir essa consciência de nossa historicidade. 

Enfim, para que as mulheres, de um modo geral e nao ap~ 

nas as professoras, consigam realmente emancipar-se, e impo~ 

tante que o façam de forma organizada e coletiva. Não existe 

transformação, na sociedade, que passe apenas por uma liberta 

ção individual. Só a ação coletiva levarã a uma possivel trans 

formação de nossa sociedade e, consequentemente, de nossa esco 

1 a . 

Repensar a história me parece sempre um primeiro passo 

para quem efetivamente quer transformar. A mulher hoje em nos 

so pais terã que buscar as causas de sua alienação e passivid~ 

de politicas para poder não só entendê-las, mas principalmente 

s u pe rã - 1 as. 
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o início da elaboração crítica é a consciência daquilo 

que somos realmente como produto do processo histórico até ho 

je desenvolvido, que nos deixa uma infinidade de traços recebi 

dos no inventário. Não se pode ter uma concepção do mundo cri 

ticamente coerente sem a consciência de nossa historicidade 

(GramSci,1978).4 

A maior participação da mulher na política se faz urge~ 

te na medida que temos clareza de que o atual modelo econômico 

brasileiro tenta nos levar cada vez mais rapidamente a desesp! 

rança. 

Somos metade da população, como mudará a sociedade se 

permanecermos imóveis, caladas, subjugadas sem participar de 

forma ativa no processo político de transformação de nossa socie 

dade? 

Quando a mulher, fugindo ã liberdade, muitas vezes se 

constitui em coisa, "caminho alienado" é para evitar a angu~ 

tia e a tensã~ de uma existência autenticamente assumida (Bea~ 

vo i r) . 

A politica, o sistema juridico, a religião, a vida int! 

lectual e artistica, são construções de cultura predomi nant! 
. 

mente masculina. O Imascu1ino" e o "feminino" sao criações 

culturais. "Aprendemos" a ser homens e mulheres e a aceitar 

4 GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da ~tõ~a. Tradução de Carlos 
Nelson Coutinho, RJ, Ed. Civilização Brasileira, 7a. ed., 1978. p.12. 

, 



como "naturais" as relações de poder entre os sexos. 

acreditamos que "política" e coisa para homens. 

Visões como essas e que levam tambem a grande 
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Assim, 

mentira 

do "ser apolítico". Quantas vezes j~ ouvimos as p rofess o ra s 

dizerem, "sou apolitica", ou "neutra". Ou, "não falo de po.tl:. 

t,[c.a na minha "aula"!!! 

Assim se expressam por entenderem política como ativida 

des desenvolvidas em instituições ligadas ao Estado, dos partl 

dos político~, ou organizações do tipo sindical, ou de base. 

A caracterização da política estritamente como ativida 

de profissional, ligada ã organização administrativa do Esta 

do, dificulta a compreensao da sociedade como uma sociedade p~ 

litica de fato, em todos os niveis, em todas as suas dimen 

soes. Disfarça o modo como a sociedade realmente se organiza, 

ou seja, como uma rede de relações de poder autorit~rio que se 

estende por todas as relações sociais família, escola, rela 

çoes amorosas - e não só pelas chamadas instituições polít.i 

caso 

As implicações concretas das formas históricas da "pr~ 

dução do ser mulher", são compreendidas primeiramente atraves 

do conceito do "humano" marxista. Na verdade a sociedade caPl 

talista e uma sociedade que castra homens e mulheres. 

Se a fala e a prática v~lidas ate então tem sido a do 

homem, enquanto parte deste "humano" construído historicamen 

" 

TI 

I 
i 
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te, nao podemos perder de vista o humano em geral, devido ao 

risco de construir um "machismo" feminino. 

t preciso portanto analisar como a mulher e construída 

historicamente, na sua especificidade "feminina" mas sempre sem 

perder de vista o conjunto da totalidade das relações sociais 

em que a sociedade capitalista "cria" esta mulher e também o 

homem. 

Marx diz na VI tese sobre Feuerbach que: 

A e6.6ênua do homem não ê uma ab.6tIUlÇã.o que. Jte6ide. em c.a 
da indivIduo. Na .6ua !te.aLi.dade., ela ê o c.onjunto dM !tela 
çõ e6 .6 o c...i.a..i..6 • 

MaJtX aó..i.Jtma que. o homem, c.omo e6pêc...i.e. e. c.omo indivIduo 
C.On.6ti.tu..i. um e.xemplM de6,ta e6pêue., ê o pMduto do de6e.n 
volv..i.me.nto h..i..6tôJt..i.c.o, ..i..6to ê, um pMduto .6oc...i.al. MMX nãO 
.6e. .t..i..rn.i...t a !te.pe.U!t a te..6e. um POUc.o banal de. AJt..i..6.tõte..te6 .6e. 
gundo a qual o homem ê "zoon po.t..i..t..i.k.on", ..i..6to ê, que. e..te. vI 
ve. e. pMduz .6 emp!te. em c.omum c.om 0.6 ou.tJt0.6 home.n.6, que. e.le. 
de6de. o be.Jtço e6.tã. de..6tinado ã. .6oc...i.e.dade. .6em a qual nã.o po 
d e.Jt..i.a .6 o b!te. vi v e.Jt • MMX .6 upe.Jta. e6 ta te..6 e. e. a ó..i.Jtma que. o ho 
mem ê o p!toduto da .6oue.dade., ou .6e.ja, que. ele. ê oblUl da .60 
c...i.e.dade.. 

MMX, c.on.6.ta.tando que. a c.tc1:Uc.a da !te.lig..i.ão tinha pO.6 
to, em toda a .6ua c.Jtue.za, o p!toblema do homem, e..6c.Jte.ve.: "Ma:6 
o homem não ê um .6e.!t ab.6.tJta..to, .6iluado 60lUl do mundo, o ho 
mem ê o mundo do homem, E.6tado, .60c...i.e.dade.. 5 

Assim, Marx nao apenas afirma que o homem está 1 i 9 a do 

ao mundo e ã sociedade como, também, que o homem e constituí 

do, criado, por este mundo. 

Do ponto de vista do materialismo histórico, t ra ta - s e 

aqui de uma tese relativamente simples e clara. Se admitirmos 

5 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. A Ide.ologia Afemã_Te..6e . .6.6ob!te. Fe.ue.Jtbac.h. 
~d. fvloraes, são Paulo, 1987. ,p. 23. 
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que nao e a consciência dos homens que determina as condições 

deles mesmos mas a condição deles que determina a respectiva 

consciência, que as opiniões, as atitudes, as valorizações etc, 

são um produto histórico determinado pela ação recíproca da ba 

se e de supra-estrutura - com esta limitação, no entanto, de 

que no curso de longos períodos históricos o movimento do con 

junto é, em última anãlise, determinado pelo movimento da ba 

se - devemos admitir, neste caso, que e a estrutura das rela 

çoes sociais, das relações de produção em primei ro lugar, que 

determina o que o homem é em consciência humana, são elas que 

a criam mesmo se o processo de tal criação for extremamente com 

plexo. Isto que os filósofos chamam de "natureza humana" ou, 

melhor ainda, a "essência do homem" é, pois, reconduzida ao p~ 

pel de um produto ou, em outras pal avras, ao papel de uma fun 

d 1 - " 6 çao as re açoes SOClalS. 

No manifesto comunista, Marx e Engels fazem uma anãlise 
- 7 de como a sociedade burguesa cria e ve a mulher. 

PaJLa o bUtz..guM, .6ua mulheJt nada ma.ÁÁ e: que. um -t11.6:Ur..ume.n 
to de. ptz..odução. Ouv-tndo cUZe.fL que. 0.6 -tn.6ttz..ume.nto.6 de. ptz..oáu 
ção .6 e.tz..ão e.xplotz..ado.6 e.m comum, conuu-i. natuWme.n:te. que ha 
ve.M comun-i.dade. de. mulhe.tz..e..6. Não -tmag-tna que. .6 e. ttz..a:ta ptz..e.u 
.6ame.n:te. de. Mtz..ancatz.. a mulhe.tz.. de. .6e.u papel atual de. .6-tmpli6 
-tn.6:ttz..ume.nto de. ptz..odução. 

N0.6.6O.6 butz..guMM, não conte.ntM e.m teJt ã .6ua d-t.6po.6,tção 
M mulhe.tz..M e. M fr{.lhM d0.6 ptz..ole.:táJú0.6, .6 e.m ôalM da ptz..0.6 
titu-i.ção ofr{.ual, têm .6,tngu.taJL ptz..aze.tz.. e.m cotz..ne.atz..e.m-.6e. wi6 
a0.6 ou:tJr..O.6. 

6 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. A Ide.olog-ta Ale.mã-Te..6e..6.6obtz..eFe.ueJtbach. 
Ed. Moraes, São Paulo, 1987. p.21-24. 

7 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. Obtz..M E.6colh-<-dM. Vol. 1, Ed. Alfa-
Omega, São Paulo, p.35. 



o c.Mame.nto bUJtguê...6 ê, na Jte.aL{.dade, a c.omwudade dM 
mulheJte6 C.MadM. No máximo, pode.tU.am ac.U6a1l. 0.6 COmu.ni6tM 
de queJteJz.em .6ub.6utuiJt uma c.omwu.dade MpÕc.tU.,ta de mu1.he. 
Jte6, e fu.6.únulada, poJt outM que .6e.tU.a 6Mnc.a e o McA..a1.-: 
Ve Jte6to, ê ev-idente. que., c.om a abolição dM Jtel.açõu de. pJtO 
dução atuaA..-6, a c.omun-idade. dM mulheJte6 que. de.tU.va de6.6M 
Jtei.açõe.~ b..to ê., a pJto.6ti:tu.J...ção oMcA..a1. e. não o6.(c.ia1. de6a 
paJtec.e.M. 

A6 de.c.1.aMçõe6 bUJtgUe6M .6obJte a 6arn1lia e. a e.ducação, 
.6obJte. OI.;, doc.e.I.:> .taço.6 que unem a c.tU.ança aO/.:, pa-i.6, tOJtnam-.6e. 
c.ada ve.z maA..-6 Jte.pugna.nte.6 ã me.d-ida que. a gJtande. -indÚl.:>ttU.a 
de6:tJtô-i 0.6 .taço/':' 6amil-<.aIl.e.6 do pJto.te.:tãtU.o e. :tJta..n.ó 60Jtma M 
c.tU.ançM e.m .6-imp.te6 o b j e.:t0.6 de. comê.JtcA..o, em I.;,-imp.te.l.:> -in.ó:tJtu 
me.nto.6 de. tJtaba1.ho. 

Se. .6e. p!te.l.:>.6Upõe. o homem c.omo homem e. .6M Jtel.ação c.om o 
mundo c.ômo uma Jte..tação humana, .6 Ô .6 e. pode. :tJtoc.aIl. amoJt pOJt 
amoJt, c.on6-iança pOJt c.on6-iança, e.:tc.. Se..6e. qui.6eJt gozall. de 
M:te de.ve. -.6 e. .6 e.Jt um homem aJt:tb..tic.ame.nte. e.duc.ado; .6 e. .6 e qui 
.6eJt e.xeJtc.e.Jt -in6.tuê.ncA..a 1.;,0bJte outJtO homem, de.ve-I.;,e .6eJt um ho 
mem que. atue .6obJte. 0.6 ou:tJto.6 de modo Jte.a.tme.nte utimu1.ante 
e -incA..:tante.. Cada uma dM Jte..taçõe6 c.om o homem - e c.om a 
natUJteza - deve. .6 e.Jt uma e.x.twoft-izaç.ão de.:tvun..<..n.a.da da v-ida 
.úuüvi.du.al. e.6e.:t-iva que. .6 e. C.OMe.I.:> ponda c.om o ob j e.:to da vonta 
de.. Se amM .6em de..6pe.Jt:tall. amoJt, -i.6to ê, .6e te.u amoJt, e.nqu.aYi 
to amoJt, não p!toduz amoJt JteupJtOc.o,.6e. med-iante. tua e.x.teJLÚi 
JÚ.za.çã.o de. vida. c.omo homem amante. não te. c.onve.Jt:te.l.:> e.m homem 
amado, te.u amoJt ê -impote.nte., uma de.l.:>gJtaça. 7 (gri fos do au 
tor) 
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Assim, a partir do "como" a sociedade cria e estrutura 

essa mulher, se torna compreensivel o fato de que muitas vezes 

sua posição enquanto professora e "anti-educadora", por 

lencia. 

A minha própria vivência como educadora e o que 

exce 

posso 

perceber teoricamente e que a questão especifica da mulher e a 

questão da mulher como educadora me levam a transpor a armadl 

lha de pensar a Escola, como a Escola em si, ou de outro lado 

"pensar" a Sociedade sem escolas! 

7 MARX, Karl. ManUl.:>c.tU.t0.6 Ec.onôm-ic.o.6- Filo.6ôMc.0.6. Col eção os Pensadores. 
p.32. 
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o mesmo tipo de relações po1iticas, sociais e econômi 

cas que produziu essa escola, produziu também a professora,co~ 

dizente com esta mesma escola. 

A partir então da análise das amarras fundamentais que 

produzem hoje a Escola que nós temos e da re1aão direta da pr~ 

fessora com esse processo de construção dessa Escola poderemos 

identificar "sinais" que tragam uma real contribuição ao deba 

te. 

Nem podemos cO,ntinuar caindo no "pedagogismo", a escola 

nela mesmo (curricu10s mal estruturados, a incompetência da pr~ 

fessora, etc.), nem cair no outro extremo, a culpa é toda da 

sociedade. 

Para entender melhor a Escola, nao posso formular a que~ 

tão de qual e o papel da Educação "hoje", mas sim qual o papel 

que foi sendo construido e gerado para essa escola. A mesma m~ 

todo10gia se aplica ao estudo especifico sobre a mulher, como 

foi construida, primeiramente essa mulher, no mundo do humano­

social, para so então poder entender a sua prática como educa 

do ra. 

Para crescermos criticamente, como analisa Gramsci, pr~ 

cisamos, como um primeiro passo, de um "conhece-te a ti mesmo", 

ou seja, o inicio da elaboração critica é a consciência daqul 

10 que se é realmente, como produto do processo histórico que 

até agora se desenvolveu e que nos deixou traços. E preciso fa 

zer inicialmente este inventário. 
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Pensar o presente significa perceber as fases do desen 

volvimento de nossa própria historicidade, que determinaram a 

nossa concepção de mundo. t preciso também levar em conta as 

contradições existentes com outras concepções e com elementos 

de outras concepções. 

o homem ativo da massa age praticamente, mas nao tem uma 

clara consciência teórica deste seu agir, que é também um co 

nhecer o mundo enquanto o transforma. A sua consciência histõ 

rica pode, pelo contrário, estar historicamente em contraste 

com seu agi r (Gramsci). 

E.6:ta c.onvl.aciUotvi..edade. da C.On6uêncja muita..6 ve.ze..6 p'W 
duz um e..6tado de. pct6.6,,[v,,[dade moW e. po-Út.Á..c.a. A 11e.c.e..6.6úúi 
de. da c.ompJtee.YL.6ão CJz1;U.c.a de .6,,[ me..6mo L atJtavê.6 do ,,[l1ve.YLtã 
tvi..o, e., l1um.6 e.gul1do mome.YLto, a c.o YL.6 ue.l1ua de .6 e.Jt paJtte. cíe. 
uma c.eJtta 6oJtç.a he.gemôl1,,[c.a (i.6to e, a c.oYL.6uê.l1ua poúU 
c.a), e a ptvi..mu!ta 6Me. paJta uma pJtogJte..6.6-tva auto-c.oYL.6uen 
ua, em que. a teotvi..a e. pJtá.:ti.c.a MI1a.f.me.YLte. .6e. un-iMc.am. 

AMim, a unffiade. de. te.oJtia e. p~c.a l1ão e um 6ato me.c.â 
n-ic.o, mM um de.viJt hi.6tótvi..c.o que. VM p'WgJte.Ml1do ate a po-X 
.6e. Jte.al e. c.ompteta de. uma c.ol1c.e.pção do mUl1do c.oeJteYLte. e. unI 
tâJúa. -

CompJte.e.l1de.Jt e avai..,,[aJt Jte.ai..i.6tic.ame.nte a po.6,,[ção e. M !ta 
ZÕe..6 do adve.MâJu..o (e pUJt veze..6 e adve.MâJu..o todo o pe.YL.6a 
mento pct6.6ado) .6,,[gn-iMc.a pJte.wame.YLte. te.Jt .6 e lib eJt:tado áii 
pwão dM ,,[de.Olog,,[M (no .6entido de c.ego 6anati.6mo "[deolo 
g-tc.o). Só e.l1tão e..6taJte.mo.6 Jte.afme.l1te. 110.6 c.oloc.al1do de. um pon 
to de. vi.6ta "c.f11tic.o", o Wúc.o 6e.c.ul1do l1a -tl1ve.6tigação ue.n 
uMc.a. 

A luta c.uf;tuJLa.f paJta tMn.6 60JtmaJt a "me.l1:taüdade." popu 
laJt e. di6ul1diJt M ,,[l1ovaçõe..6 6il0.6óMc.M .6Ó.6e. c.ol1c.Jte.tizaJtã 
qual1do e..6.6M ,,[l1ovaçõe..6 .6 e. demon6tJtaJtem "hi.6totvi..c.amel1te. ve.Jt 
dadÚJta.6", l1a me.Mda em que .6 e. tOJtnaJtão c.ol1c.Jt~eYLte. (i.6tO 
e, 1U-f..tóJÚc.a e .6oUafmeYLte.) un-tVe.MM.6 (Gramsci) . 

8 GRAMSCI, Antonio. 1891-1937 - ObJta.6 e..óc.olh-<-da.ó/Al1tOMO GJtaln6U: Tradução 
de Manuel Cruz, revisão de Neli da Rocha Cunha. São Paulo, Martins Fontes, 
1978. P .29. 
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Cabe destacar então a escola como um dos espaços pa ra 

realizar esse trabalho de busca ao senso critico. Pois o papel 

da escola pode ser justamente o de levar os individuos a esta 

passagem do senso comum ã consciência critica, através da aqul 

sição do conhecimento. 

Como poderá, no entanto, a mulher, que através de secu 

los foi educada para a submissão, assumir tal papel? Qual se 

ria seu verdadeiro papel? Qual seria a verdadeira função da 

escola? 

Se encararmos a escola como a instituição onde devemos 

transmitir o conhecimento, não podemos ingenuamente acreditar 

que esse conhecimento virá isento de ideologia. E claro que a 

própria escolha deste ou daquele conteudo já traz uma determi 

nada opção. 

Pareceu-me então que a escola tem sido sempre dominant! 

mente uma instituição a serviço do sistema, cujo principal ob 

jetivo é manter a reprodução deste sistema. Entrega-se a edu 

caça0 a mulher, na medida que ela reproduzirá o discurso masc~ 

lino do poder. Os conflitos e as contradições que hoje já pe~ 

cebemos no universo escolar já são derivados do lento e doloro 

so processo de libertação que vêm travando as mulheres, princl 

palmente no nosso século. Além disso, na medida que os alunos 

pertencem a outra classe social, esses conflitos e contradi 

ç õ'e s e s t a r ã o sem p r e p r e s e n t e s . A s c o n t r a di ç õ esq u e s e f a z e m 

sentir no universo escolar sao de gênero, raça e classe. Ai es 
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tão presentes todos os preconceitos de nossa formação históri 

ca. 

E só quando for superada a sociedade de classes, cheg~ 

do o momento histórico em que prevalecem os interesses comuns, 

a dominação cederá lugar ã hegemonia, a coerção ã persuasao, a 

repressão se desfará, prevalecendo a compreensão. Aí, sim, es 

tarão dadas historicamente as condições para o pleno exercício 

da prática educativa. E só então poderemos também de fato su 

perar os preconceitos oriundos da nossa história. 

Nesse momento o Estado passará a ser identificado com a 

sociedade civil que absorverá a sociedade política (Gramsci). 

Esse fortalecimento da sociedade civil deve estar pr~ 

sente como uma das preocupações da nossa Escola Publica. Pois 

hoje é uma das formas concretas de combate ao Estado autoritá 

rio brasileiro, com todos os preconceitos estimulados por esse 

sistema. 

o exercício da prática educativa enquanto prática poli 

tica so é possível num tipo de sociedade que se delineia no ho 

rizonte de possibilidades das condições atuais mas que não ch~ 

gou ainda a se concretizar. Isto porque uma maior IIplenitude ll 

da educação como, no limite, uma maior plenitude humana está 

condicionada ã superação dos antagonismos sociais. 

Ora, ser idealista em educação significa justamente agir 

como se esse tipo de sociedade já fosse realidade. Ser realis 

ta inversamente, significa. reconhecê-la como um ideal que buscamos atin 

g i r. 

, 
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No processo histórico que implica o desenvolvimento e 

transformação da sociedade, isto e, a substituição de determi 

nadas formas por outras, educação e política se articulam cum 

prindo, entretanto, cada uma funções específicas e inconfundí 

veis, porque e uma relação que se trava fundamentalmente entre 

antagônicos, a política supõe a divisão da sociedade em partes 

inconciliãveis. Por isso a prãtica política não pode não ser 

p a r t i d ã r i a . E m c o n t r a p a r t i d a a e d u c a ç ã o, s e n dou m a re 1 a ç ã o que 

se trava fundamentalmente entre não-antagônicos, supõe a união 

e tende a se situar na perspect~va da universalidade. Por isso 

ela não pode ser partidãria (Saviani). 

Em outros termos: a prãtica política se apoia na verda 

de do poder; a prãtica educativa no poder da verdade. Ora, a 

verdade (ou conhecimento), nós sabemos, não é desinteressada. 

Mas nós sabemos também que numa sociedade dividida em classes, 

a classe dominante não tem interesse na manifestação da verda 

de jã que isto colocaria em evidência a dominação que exerce 

sobre as outras classes. Jã a classe dominada tem todo inte 

resse em que a verdade se manifeste porque isso so viria pate~ 

tear a exploração a que é submetida, instando-a a se 

na luta de libertação (Saviani). 

engajar 

Eis aí o sentido da frase lia verdade é sempre revoluciE. 

nãria ll
• Eis aí também porque a classe efetivamente capaz de 

exercer a função educativa em cada etapa histórica é aquela que 

estã na vanguarda, a classe historicamente revolucionãria, que 

possui um ~a~ãte~ p~og~e~~i~ta, através de uma prática crítica 
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de educação. r este o sentido da afirmação de Gramsci segundo 

a qual "a burguesia não consegue educar os seus jovens", os 

quais se deixam atrair culturalmente pelos operários; "os j~ 

vens ( ... ) da classe dirigente ( ... ) se rebelam para a classe 

progresssita ~ue se tornou historicamente capaz de tomar o p~ 

de r" .9 

Conclui-se então que a importância política da educação 

reside na socialização do conhecimento. E, pois,realizando-se 

na especificidade que lhe é própria que a educação cumpre sua 

função política. Daí ter eu afirmado que ao se dissol"ver a es 

pecificidade da contribuição pedagógica anula-se, em consequê~ 

cia, a sua importância política. 

Só através do conhecimento, as classes populares pod~ 

rao tomar consciência dos conflitos da sociedade. Devido a is 

so a classe dominante tenta impedir o acesso a esse conhecimen 

to de forma crítica, pois esse acesso aceleraria a possibilid~ 

de de superaçao das contradições, já que sob as formas ideoló 

gicas os homens tomam consciência deste conflito, levando-o as 

ultimas consequências. E será através das contradições das re 

lações sociais que se identificará em que momento a educação 

exerce a sua função mediadora ou ainda quando a escola tem pri~ 

ritariamente um papel reprodutor. 

Algumas professoras já percebem o caráter mediador da 

educação como fundamental, pois é em todo esse processo de trans 

9 GRAMSCI, A. O~ i»~etectu~ e a o~ga»ização da ~~~a. p.52. 

, 
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formação que buscamos através da mediação, "0 expressar-se de 

relações concretas em que se veiculam m~tua e dialeticamentemo 

mentos diferentes de um todo. O conceito de mediação indica 

que nada é isolado. O pensar não referido ao real pretende-o 

a-histórico e neutro". 

o Qonhe~mento, Qomo ~abe~ ve~dadei~o do~ meQa~mo~ de 
exptoMção, não êimanente ã c.lM.6e ~o~a1., po~ ~~o ela. 
p~e~a dele, já que .~em ele não atinge a QonQepção da tota 
lidade ~oua1. (Cury) .10 

Analisando, no entanto, as práticas educativa e políti 

ca brasi lei ras e a formação das "professoras 11 o que observamos 

é uma grande alienação da sua condição histórica, principalme~ 

te por parte das professoras primárias, o que as impede de de 

senvolver uma verdadeira consciência profissional. 

A professora primária dificilmente consegue se "ver" co 

mo um sujeito político, mulher do terceiro mundo, e devido a 

isso a sua prática muito tem contribuído para reforçar o cara 

ter reprodutor da escola e seu "conservadorismo". 

As lideranças femininas do magistério fluminense hoje 

já vem tentando desmistificar essa questão da "condição" femi 

nina, levando progressivamente algumas professoras a discuti 

rem e a se verem enquanto profissionais, e não mais como "tias". 

No entanto, essa face feminina que tenta hoje desesper~ 

damente pensar, ter uma voz, se choca com a memória e um pass~ 

10 CURY, Jamil. EduQação e Contkadição. 

, 
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do opressores que delimitaram de forma muito explicita qual o 

verdadeiro "papel da mulher", em nossa sociedade. 

1.2 - A negaçao de uma dialética do p~aze~: a~ concepçoe~ 

bu~gue~a~ de t~abalho e di~ciplina 

A "não" apreensao teórica do que seria a totalidade so 

cial e politica brasileiras trará limitações serias para a pr~ 

fessora no seu processo de consti tui r-se enquanto "ser" pol it.! 

co, profissional e MULHER. O "não" acesso dessa professora ao 

seu próprio auto-conhecimento, enquanto individuo e cidadã,oca 

sionará uma visão parcial do fenômeno educativo. 

A opressao desenvolvida pelo histórico brasileiro de 

uma sociedade patriarcal machista, aliada a um Estado e a uma 

Igreja extremamente conservadores, farão muitas vezes, dessa 

professora primária, um instrumento reprodutor da sociedade tal 

qual está estruturada. 

Um dos principais instrumentos utilizados para se man 

ter as mulheres nesse universo alienante, foi, sem sombra de 

duvidas, o da repressão ã sua própria sexualidade e, conseque~ 

temente ã sexualidade dos filhos e alunos. Será através de ri 

gidas normas e de uma disciplina férrea, que se manterá o cor 

po e a mente limpos e adestrados, enfim "normais". 

Não me parece por acaso que o próprio lema da nossa ban 

deira, seja "Ordem e Progresso", o que denota a grande influê~ 

cia da Igreja Católica, garantindo a assepsia e "normalidade" 
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da família brasileira,assim como a presença dos militares com 

um papel preponderante ao longo de toda nossa formação históri 

ca, inclusive no que se refere ã educação. 

E preciso disciplinar (O~dem) para garantir o desenvol 

vimento pleno e sadio dos indivíduos na nossa sociedade (P~o 

g~e.6.6o). Ninguem melhor para desenvolver esta i deologia do que 

um Estado, que se constituia sobre as influências da Igreja e 

das Forças Armadas. 

Não sera a toa que as leis sobre Educação durante, 

cipalmente o período do Estado Novo (Francisco Campos e 

nema), assim como põs-64, trarão sempre uma preocupação 

doutrinária, que alia Estado, Família, Pátria, Nação num 

Corolário. E as marchas com "Deus, pela família", assim 

as campanhas "Dê ouro para o Brasil" só virão reforçar 

mais a ideologia dominante. 

priJ:! 

Cap~ 

mo ra 1 

mesmo 

como 

ainda 

A professora primária, portanto, que vê vedado o seu pr~ 

prio auto-conhecimento, começando pelo seu próprio corpo e fun 

cionamento da sua sexualidade, terá inúmeros entraves 

construir uma Escola libertadora, aonde o conhecimento 

pa ra 

possa 

de fato ser socializado, de forma livre e democrática, supera~ 

do as barreiras impostas pela desigualdade. 

As distorções presentes na Escola sao características de 

uma s o c i e d a d e c o m o a nos s a, d i v i d i d a e m c 1 a s s e s s o c i a i s, e ma i s , 

nitidamente dividida numa minoria opressora, que mantem a gra~ 

de maioria oprimida fora do alcance dos meios através dos quais 

, 
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ela poderia se libertar como: saúde, educação, participação nas 

decisões politicas, habitação, etc. 

Durante a anãlise do trabalho de campo foi me parecendo 

claro a necessidade de romper com essas "normas" e "ordens" que 

a Escola petrificou nas primeiras décadas do nosso século. 

Os movimentos mundiais da juventude na década de 60 vao 

tentar romper com esses velhos padrões de "disciplina". 

Mas parti rã dos alunos, do movimento estüdanti 1 e não dos 

professores os primeiros gritos de rebeldia. t preciso desob~ 

decer, dizer não,adotar o amor livre, ridicularizar a velha dis 

ciplina "petrificada" dos acadêmicos, dos militares, dos douto 

res, enfim dos professores ... MESTRES ... 

Nota-se no feminismo um movimento similar, na 

fase da sua luta, quando tudo é centrado no corpo, no 

pri mei ra 

direito 

ao prazer e a livre escolha da maternidade, tudo isto bastante 

sim b o 1 i z a do n o g e s to d"e .. t i r a r o s s u t i ã s ... 

De verdade, no entanto, podemos verificar que a questão 

da sexualidade vai muito mais além e que sem discuti-la tere 

mos de fato na escola um "conhecimento" parcial ou fragment~ 

rio, que oculta parte da história humana que é fundamental p~ 

ra a felicidade dos individuos e para o seu pleno desenvolvi 

mento enquanto cidadãos. 

Como diz Foucault ao se referir ao surgimento da 

plina: 

disci 



o momento h"í,t,tõtU.c.o dM cü..6upt.i..YI.M ê o mome.nto em que. 
nM c.e. uma aJt:te. do c.oJr..po humano, que. v.<.6a ( ••• ) a 6oJr..maçã.o de. 
uma Jr..dação que. no me6mo me.c.an.<.6mo o toJr..na tanto ma.<.6 obe.cUen 
te. quanto ê ma.ÁÁ ú.til. e. -inVelL6ame.nte.. ( ••• ) FoJr..ma-~ e. e.ntãõ 
uma aJt:te. do c.oJr..po, uma manipulação calculada de seus elemen 
tos, de seus gestos, de seus comportamentos. 11 (grifos meus} 
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As dificuldades portanto, que a mulher e a mu1her-profe~ 

sora, em particular, terão para lidar com a sua própria sexua 

1idade traz grandes problemas no trato com os filhos e alunos, 

principalmente no período da adolescência dos mesmos, quando 

não há como ignorar mais a questão sexual. 

Porque, na verdade, a sexualidade humana, é muito mais 

que um simples mecanismo para a procriação, mais do que um me 

ro instrumento biológico para a sobrevivência da especie huma 

na. E, principalmente, uma razao para a comunicação social e 

implica uma certa d-ialêt-ic.a do pJr..aze.Jr.., de um prazer que espo~ 

taneamente tende a ser compartido com outros. 12 

Talvez seja a sexualidade um dos campos onde mais inten 

samente se manifesta a estrutura do poder existente nas re1a 

ções sociais. E não e de estranhar que uma sociedade que his 

toricamente tenha sido - e continua sendo - opressora e repre~ 

sora das necessidades e aspirações individuais da maioria de 

seus membros, precise de repressao sexual para poder sobrevi 

ver. No seio das nossas sociedades classistas, a sexualidade 

11 FOUCAULT, M. V-ig,iaJr.. e Pun-iJr... Petrópolis, Vozes, 1975. p.127. 

12 DURO, Enrique Gonzales. A Dialética do Prazer. In: El V~ejo Topp, n9 
41, fevereiro de 1980, Trad. por Mar1y de A.G. Vianna. p.127 

, 
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sem controle seria socialmente destrutiva, economicamente po~ 

co rentãvel ou arruinadora e politicamente subversiva. 

Nesse sentido, o aspirar consciente e solidariamente a 

liberdade sexual seria extremamente subversivo, porque isso exi 

giria uma transformação radicalmente libertadora das estrutu 

ras sociais e porque, de alguma maneira, contribuiria para uma 

abordagem de luta de classes, numa sociedade que nega, restrin 

ge ou manipula para a grande maioria da população, o direito 

ao pleno prazer dos sentidos, ao uso espontâneo de seu próprio 

corpo, e, em definitivo, ã livre disposição de uma vida pr~ 

pria. Lutar por uma maior liberdade sexual implicaria na cons 

cientização e na rebelião de uma grande maioria oprimida e sa 

°fo dtO o 13 crl lca a, con ra a mlnorla opressora. 

Por isso, se se quer conservar a "ordem social estabele 

cida" e preciso continuar sacrificando a sexualidade, renun 

ciando ao prazer autêntico e "esquecendo" o corpo. Quer dizer, 

e preciso manter uma sexualidade economicamente util e po1itl 

camente conservadora, porque, caso contrãrio, se produziria uma 

"desordem amorosa" e um grande "descontrole social". Mesmo que 

talvez isso não fosse negativo para o individuo. 14 

Efetivamente, de uma outra perspectiva revo1ucionãria ou 

talvez, utópica, a libertação sexual poderia ser socialmente 

" c o n s t r u t i va ", ã me d i d a em que p r o p o r c i o nas s e a o h o m e m e mu 1 h e r 

13 DURO, Enrique Gonza1es. op. cit. p.128-29. 

14 Id. ibid. p.130. 

,; 
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oprimidos e reprimidos um claro objetivo de luta: a consecuçao 

de uma felicidade individual solidariamente compatível com os 

demais. E os oprimidos poderiam unir-se na luta por uma socie 

dade livre em todos os níveis, igualitária e harmoniosa para 

todos. 

Como podemos apreender em "A dialética do prazer" do En 

rique Gonzales Duro, a repressão do desenvolvimento da sexuall 

dade humana é uma estratégia da sociedade capitalista que ati~ 

ge tanto a homens como a mulheres. Só que no caso específico 

feminino, considerando-se a nossa formação 

cal isso se acirra. 

histórico-patria~ 

A repressao ao desenvolvimento da sexualidade humana vai 

refletir diretamente o caráter castrador da própria Escola. A 

escola publica tem se aperfeiçoado em inibir, castrar e ocul 

tar o nosso prazer e o nosso desejo em todos os sentidos, com 

a cumplicidade quase total de grande parte das professoras. 

Só uma "nova" mulher e portanto, uma "nova professora"ao 

longo da luta pela liberação e igualdade feminina tornaria ver 

dadeira, dentro da sociedade brasileira, a "profecia" lacania 

na: "Anuncia-se uma ética ... não pelo caminho do medo, mas sim 

pelo desejo". 

Analisando a questão do prazer, na ótica capitalista, o~ 

servamos uma relação direta com o que ela espera do rendimento 

da classe trabalhadora. 

.. 
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o trabalho foi glorificado e convertido em objeto de cu! 

to pela ideologia dominante, principalmente quando a burguesia 

impôs uma ética de ~endimento. Foi então que o trabalho foi 

dirigido para um mercantilismo que subordinava o homem às mer 

cadorias que produzia, sem a menor criatividade, até que ornes 

mo se convertesse numa mercadoria a mais. Nesse sistema, o in 

dividuo, ao trabalhar, cumpre uma função preestabelecida que 

foi imposta de cima e que o ocupa durante quase todo seu tem 

po. Nesse tempo de trabalho o prazer fica em suspenso e domi 

nam a dor e o sacrificio fisico. O corpo tem que ser submeti 

do a um regime repressivo, que lhe impulsione a uma maior pr~ 

dutividade. O trabalho perde o contato vivido com sua própria 

sexualidade, afastando dele a necessidade do prazer sensorial 

e sexual. Seu corpo se faz ascético, renuncia ao prazer, pe.!: 

de a libido, se desexualiza, transformando-se numa máquina, num 

simples instrumento de trabalho, que, de vez em quando, convem 

lubrificar e deixar repousar. A libido é sacrificada e afasta 

da da vida pública e do trabalho, restringindo-se o mais possi 

vel no tempo e no espaço, concentrando-se nos genitais de acor 

do com uma função reprodutiva da força de trabalho. 

E preciso então que a professora, enquanto trabalhadora 

da educação e todos os trabalhadores reflitam melhor sobre a 

dimensão do trabalho e seu valor social. 

Diz Castoriadis: 

Duejo e peç.o a DeU6 que antu de tudo meu .tJr..a.balho te 
nha um l.Jentido, que eu pOMa apJWvaJt aquilo a que lhe l.JeJtve 
e a maneiJta como é 6~o e que me peftmita entJtegaJt-rne a ele 

- - - -----:1 



veJtdadulLamente e U6aJl. minw 6acu...tdade6, bem como 
ceJ!.-me e de6envotveJ!.-me. 

Mais adiante, 

• .• e já na e6cotha que 6aço do pJtinupat in;te/te6.6 e de minha 
vida, no .tJta.batho a que me COn.6agM, chuo de .6enUdo plVl.a 
mim (me6mo .6e nete encontM, e acwo, o 6MC.M.60 paJl.c.-i.at, 
0.6 pMZO.6, 0.6 de6 vio.6, M .tcvz.e6M em.6i me6mM, .6 em .6 ent-i. 
do • .• ) .15 
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r necessário, portanto, que as professoras, enquanto pr~ 

fissional, reflitam melhor sobre o sentido do seu trabalho: a 

quem ensino, por que ensino, a quem si rvo. Impossivel um pr~ 

fessor alienado desenvolver um aluno consciente e critico. 

o professor que visa no seu trabalho fazer da escola um 

instrumento de transformação da sociedade e não mera reprodut~ 

ra do sistema, deverá inclusive ter a p~eocupação de incenti 

va~ o .6u~gimento de 6utu~a.6 tide~ança.6 ent~e 0.6 .6eu.6 atuno.6. 

Pois, como diz Weffort para se construir a democracia precis~ 

mos também de governantes para este novo estado democrático. 

Cury também reflete sobre a função mediadora da educação: 

NegouaJl. a iYl.6aü.6 6ação vivida em v-i..6ta de uma o~gan-i.za 
ção mob-i.l-i.zadoM obJtiga a uma taJl.e6a med-i.ado~a da educaçao 
que ilumi.na e. cco pc 'ta fH)6:tc~ t"Lan6 6olwla~-6 e. .6uj~o 
da H-i..6tôJtia. ( ••• ) o conhec.-i.mento pode imp~egnaJl. a expe~en 
ua, que c.ut:t.ivada conc.Utuatmente, flanha em amp.tü:ude e c.oe 
~ênc.ia. A 6unção med-i.adoM da educaçao, em v-i..6ta de.6.6a açãO 
~eatmente tJz.a.n.66o~adoM, implica uma d-i.atétic.a e~e o v-tv-t 
do e o c.onheumento •.. 16 

15 CASTORIADIS, Cornelius. A iYl.6t-i.tuição imaginãJU.a da .6ouedade. Tradução 
de Geny Reynaud; revisão técnica de Luis Roberto Salinas Fortes. Rio de Ja 
neiro, Paz e Terra, 1982. -

16 CURY, Carlos Roberto Jamil. Educação e Co~adição: eiemento.6 melodofô 
gico.6 paM uma teo~ cfll:tica do 6enomeno educ.ativo. São Paulo, Cortez: Au 
tores Associados, 1985. 
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Podemos perceber portanto, que os agentes pedagógicos sao 

fundamentais em qualquer projeto da escola, já que são eles que 

veiculam a ideologia relativa a tal projeto. 

Ao fazermos o recorte apenas da instituição-escolar pod~ 

mos deixar de lado inumeras variantes. Mas seria impossível e 

interminável querer aprisionar dentro de uma análise precisa 

todci o conjunto de relações que i vivido .hoje dentro de nossa 

sociedade. 

Para fazermos essa análise escola-sociedade i preciso en 

tão não di~~ocia~ a teo~ia da p~ática. Não podemos nos basear 

apenas em pensar teoria, i preciso fugir da letra morta e nos 

reportarmos ã prática viva. 

Gramsci diz mesmo que a identificação da teoria e 

ca e um ato crítico. 

Ainda sobre essa questão, gostaria de comparar o saber 

do homem do povo com o intelectual, que me parece ter muito a 

ver com esta perspectiva. 

G r a m s c i diz que: 11 O e 1 e m e n t o p opu 1 a r 's e n te', ma s nem sem 

pre compreende ou sabe; o elemento intelectual 'sabe' mas nem 

sempre compreende e especialmente 'sente'. 

o e~ do inte1.ectua1.. co~tite em c~e~ que ~e po~~a ~a 
b~ ~em come~eende~ e ~pecia1.mente ~em ~~ e ~~ apaixo 
nado (não ~o do ~ab~ em ~i, mM pe1.o objeto do ~abe~), tito 
e., em c~e~ que o inte1.ectua1.. pM~a ~ ê-fo (e não um pMO pe 
dantel ~e ~tiYlto e aóMtado do povo-naç.ão, comp~eendendo-cv.; 
e, poua.n;to, expi{.cando-M; ( ... ) não ~ e óaz poútica-h,u.,t~ 

--~ 

, 



lÚa .6 em e6ta paixão, ,wto e, .6 em e6ta c.onexao entlte intelec. 
tual e povo-nação.17 
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Aqui poderíamos comparar essa relação do intelectual com 

o povo que Gramsci faz, com a relação aluno-professor: 

o e6.6 enc.ial da educ.ação C.OIUte.6 po nde ã. pILÓ plÚa fl.Q1.ação 
que .6 e .úc.ã e.6tabe1.ec.elt entlte a c.lÚança e o a.duUo, e ã. evotu 
ção, de.6ta lte1.ação, que depende do que um e outJto 6atuio. 18 -

Todas as caracteristicas levantadas até então: processo 

de conscientização politica; respeito ã individualidade do alu 

no e a sua dimensão social; respeito ao nosso prazer e ao nos 

so desejo; uma nova relação de poder; resgate do valor social 

do trabalho; o incentivo ã liderança; relação teoria-prática e 

o incentivo ã autonomia só serão possiveis a partir da desmis 

tificação da nossa própria história. 

Seria fundamental conhecer e discutir nossa verdadei ra 

história, visando a superação dos preconceitos da sociedade tão 

bem inculcados pelos nossos livros didáticos. 

Creio que so atingiremos essa escola atraves do caminho 

da autonomia, pois no dizer de Castoriadis, 

o de6ejo de autonomia tende óatalmente a emeltg.úc. onde 
ex,wtem homem e h.L6tõJÚa, poJtque, c.omo a c.on6c.iê.nc.ia, o obje 
uvo de autonomia ê o de.õuno do homem, poJtque plte.õ ente, dei 
de o inlc.io, e1.a c.on6tilui a h-L6tõJtia ma-L6 do que ê C.On6.u 
tuIda pOIt e1.a. 19 

17 GRAMSCI, A. ObJta.6 c.omptetaó. Op. cito 
18 CASTORIADIS, C. A In6utuição ImaginãM.a da .6oc.ieda.de. Op. cito 
19 Id. ibid. 
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Logo, a mulher-professora na relação dialética reprod~ 

ção-contradição, muitas vezes desempenhará um papel mediador. 

E a escola e a educação, de fato, na sociedade capitalista, cons 

tantemente assumem a tarefa da mediação. 

Quando essa professora se conscientizar, assumindo uma 

consciência crítica, auto-superando o senso comum, se modific~ 

ra, e o que podemos observar e que ela procederá também assim 

a uma mudança da escola onde atua: 

POJt ,w-60 -6 e pode cüzeJt que c.ada. um muda a -6-<- me-6mo, -6 e 
mocüfri-c.a, na medida em que muda todo o c.onjunto de Jte1..aç.õe-6 
de que de e: o c.en:tJto de LLgaç.ão. 20 

Esta mulher consciente tem que estar atenta, no entanto, 

para não enveredar pelo caminho de um feminismo machista, que 

excluiria os homens e apenas mudaria o opressor. Pois, como 

diz Paulo Freire, quem liberta o opressor é o oprimido. A li 

bertação da mulher é de fato uma liberação humana, de todos. 

Na verdade, temos que rever o próprio argumento freque~ 

temente utilizado, de que o casamento é uma forma de explor~ 

ção da mulher pelo homem na família operária ... 

o tamanho da 6a.mZ.u.a ope.JtâJu:.a, não pode -6 eJt pen6 ado, po,w, 
c.omo um pJte-6-6UpO-6to paJta o pJtópJt.io :tJtabathadoJt; de e: um Jte 
-6uU:ado, que não -6e Jtepõe paJta o :tJtabathadoJt, ma-6 apena-6 pã 
Jta o c.apitat. Pen6M a pJtoduç.ão de 6il-ho-6 c.omo -6e 60-6-6em meJt 
c.adoJt.ia-6 teva a um dupto equlvoc.o: o pJt.ime.iJto e: o de e-6que 
c.eJt--6e que a meJtc.adoJt.ia é a força de trabalho, e não o :tJtaba 
thadoJt ou -6 eu-6 6ilho-6, e o -6 egundo e: pen6 M 0-6 6ilho-6 c.omo 
uma meJtc.adoJt.ia que peJt:tenc.e-6.6 e ao :tJtabathadoJt. 0-6 6ilh0-6 6~ 
zem paJt:te do c.U.6to de JtepJtoduç.ão da 60Jtç.a de :tJtabatho como 

20 GRAMSCI, A. ObJta-6 c.ompte:ta-6. Op. cito p.48. 

• 



um resultado aleatório, não planejado, e ~~a aleato~edade 
~.tã. plLuente no 6ato de ~ue o~ .6ai.áJrio~ não .6ão pago~ tendo 
em v.w,ta. o :tamanho da 6a.rn,L.Ua do tJw.balhadolt, mM de:tvr.mina 
do~, de um lado, peta vilL:tua.i.Ã..dade técnica que ete :tJtaM 6e1Le 
ao capital, e, de ou:tJto, peto valOIL que ete inCOlLpalLa ao pJto 
duto. Ã ~pec.ial combinação interna à família do trabalhador 
de venda de 60ILÇa de :tJtabalho ma-W plLOduçã.o damútic.a de va 
lOILM de ~o apenM aelLOvuta o capital, no ~entida de RltgaJi. 
~alá.JúM ma-W baixo~ a 60ILça de tJw.balho que o ~eu pJr.Óp~o 
c~to de lLeplLOduçã.o. 21 
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Logo se partirmos do conceito de modo de produção, che 

gar-se-a a evidência de que a família, tal qual se a p res enta 

atualmente no Ocidente, constitui uma instituição social alta 

mente ajustada ã produção capitalista. Isto porque é exatamen 

te o caráter domestico da produção e da reprodução da força de 

trabalho que garante ao capitalismo uma taxa de exploração mais 

elevada e, por conseguinte, um processo mais rápido de acumu1~ 

çao. Ainda que a mulher trabalhe fora do lar, desde que se de 

sincumba também das tarefas domesticas, está trabalhando gr~ 

tuitamente para a produção e a reprodução da força de trabalho 

a ser explorada pelo capitalismo. Por isto não tem sentido a 

afirmação de Mickey e John Rowntree de que " ... o próprio cap..!. 

talismo está minando a família nuclear ã medida que as maes se 

tornam traba1hadoras". 22 O que o capitalismo destruiu foi a 

família enquanto unidade produtiva, permitindo-lhe reter, tod~ 

via, a função de produzir uma mercadoria a 60ltça de tltabalho. 

Organizar as tarefas domesticas em moldes capitalistas nao e 

conveniente para os proprietários dos meios de produção na me 

21 OLIVEIRA, Francisco. A Ec.onomia da Vependênc.ia ImpeIL6U:ta. 

22 MICKEY e JOHN ROWNTREE. Molte on :the poli:tic.al ec.onomy 06 Women'~ libe 
lLation, Month1y Review 8, janúary, 1970:30. 

, 



70 

dida em que haveria um encarecimento dos custos da mercadoria 

força de trabalho. Por outro lado, este processo 1 iberaria 

mão-de-obra feminina das tarefas domesticas, aumentando a pre~ 

sao sobre uma economia que não apresenta capacidade de absor 

ver toda a força de trabalho da sociedade nem mesmo em conju~ 

turas expansionistas. Por isto, "as mulheres constituem uma 

parcela muito conveniente e elãstica do exercito industrial de 

reserva".23 

Á6.6im, ainda que. a6 mulheJLe..6 pOMarn me1.hoJulJt .6obJteJnodo 
.6u.a. .6ilu.a.ção na6 naçõu c.a.pi.ta.1Mta6, ja.mai.6 atingiJtã.o a. igual 
da.de. total c.om Jteta.ção a.O.6 home.n6.' 0.6 limite6 da libe.Jta.çãõ 
da. mulheJL e.nc.ontJta.rn-.6 e. na. e.XtL6tênc.ia. ativa. do c.a.p-i.tal. E.6ta. 
a.6iJtrna.tiva. não e.xpJte6.6a. ne.nhuma. c.Jte.nça. em qu.a1qUeJL a.utoma.ti.6 
mo .60c.ial.. A me.Jta. abolição do c.a.pilai.i.6mo e.m 6a.voJt da. impta.n 
ta.ção do .6 oc.iai.i.6mo não .6i8niMc.a. a. libe.Jta.ção total. da. mu 
lhe.Jt. A luta. peta. Jte.a.tiza.ça.o hi.6tôJtic.a. da. igu.a1da.de. do.6 .6 e. 
X0.6 de.ve. C.On.6titu.iJt um d0.6 ile.n.6 ma.i.6 impoJtta.nte..6 da. luta. ele 
c.ta6.6 e..6 e., c.eJLta.rne.nte., de. ve. .6 e.Jt ob j do de. mai.6 uma. Jte. volu.ç.ão 
c..u...Uwz.a.i., já na. 6a6e. de. impla.nta.ção do .6oc.iai.i.6mo. A Jteta.ti 
va. inêJtc.ia. da6 .6UpeJLe..6tJtutu.Jta6 ide.olôgic.a6 impõe. a. ne.c.e..6.6iaa 
de. de. uma. Jte.vi.6ão c.On6ta.nte não a.pen.a.6 do c.ompoJttarnento pou 
tic.o de quem Jte.ge. 0.6 dutino.6 da. nação, mM também dM p0.6iI 
bilida.de..6 de Jteai.iza.çã.o que e..6:tã.o .6endo 06eJLec.idM M di.6tin 
ta6 c.a.te.g OUM de. .6 e.xo . 24 

No capitulo III da dissertação poderemos observar, atra 

ves da anãlise do discurso das entrevistas, como a questão da 

alienação se torna presente na escola, mantendo-a muitas vezes 

como instrumento de reprodução. No entanto, analisando o movi 

mento das contradições que fazem o cotidiano da nossa escola 

p~blica do Rio de Janeiro, vamos perceber tambem a superaçao 

23 BENSTON, M. Poiitic.al. e.c.onomy 06 wome.n'.6 libeJta.tion. Monthly Review 4, 
september, 1969: 29. 

24 SAFFIOTI, Heleieth I.B. MulheJL, modo de pJtodução e 60~a.ção .60c.ial.. 
In: Contexto, são Paulo, 1977 .. p.45 a 5~. 
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de alguns conflitos, já apontando, ao mesmo tempo, para a trans 

formação. 

o que ocorre é que essa professora, a medida que se poll 

tiza, adquire consciência critica e profissional, se vê diante 

de muitas contradições. Tenta construir um discurso p róp ri o 

"feminino" mas sua pouca experiência do poder, por exemplo, de 

monstra que quase sempre quando ela ocupa cargos de mando, re 

produz o discurso autoritário ("masculino"). 

Como não reproduzir o modelo opressor que essa soc~edade 

burguesa e capitalista construiu? 

Um dos caminhos apresentados seria o da autonomia coleti 

va, o que ga rant i ri a o fa to de não envereda rmos por projetos pe~ 

soais, oportunistas. 

SeJtã. que. me.u dC6e.jo é. dC6e.jo de. podeJt? MM o que. e.u que. 
11..0 é. a ab oução do po de.11.. n.o .6 e.nti.do lLtua.1, é. o po de.11.. d e. to 
do.6. O podeJt a.:tual é. que. 0.6 outM.6 .6ão c.oi...6a1.>, e. tudo que que 
11..0 .6e. opõe. a i...6.60. Aquei.e. pana quem 0.6 ou:tn0.6 .6ão c.oi...6a1.>, e 
Ue. pll..ÔpJÚo uma c.oi...6a e. e.u MO queJto .6e.1l.. c.oi...6a n.em pana mún 
n.e.m pana 0.6 ou:tn0.6. Não que.l1..o que. 0.6 outM.6 .6e.jam c.oi...6a1.>, n.ão 
te.JÚa o que. 6aze.11.. dual.>. 25 

Mudar portanto esta ótica capitalista nao e uma tarefa 

possível ou exclusiva da Escola e dos profissionais da educa 

çao, mas estes, enquanto cidadãos politizados e sujeitos críti 

cos da sua própria história, poderão optar por uma nova ótica 

da prática escolar. Lutando contra a dicotomia do saber manual­

intelectual e tambem contra a visão de uma Escola Publica "for 

madora" de mão-de-obra barata. 

25 CASTORIADIS, C. A ~n..6:ti:tuição ~ma9~n.ã.JÚa da .6o~e.dade.. Op. cito p.115. 
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Aqui se coloca a necessidade de reflexão inclusive sobre 

o conceito de "Intelectual orgânico", de que nos fala Gramsci. 

o~, ob~~vando a ~~a ~co(~ da óti~, não do tnaba 
(ho p!l.odutivo miUe.lÚat .úne.cUiUo e. -indiv-iduai., mM pJtÁ..nupi!. 
me.nte. ~ob o Mpe.c.:tO do :tJr.abatho me.nta!, "-inte.ie.uuat" e. no 
-inte.IÚo~ do co~po ~o(etivo do tnaba!ho, c~e.nte. pode-~e. 
p~ce.b~ ~ua ~on:tlÚbu-ição na ~e.pMdução da 6o~ça de. tnabatho 
do~ que. ~upeJtv~-ionam, adrni~:tJr.am, piane.jam em nome. do ~aP1-
ta(, de.n:tJr.o da pM plÚa emp~~ a ~ap-i;t~ta. 26 -

A 6unção da u ~o(a, ne.~~ e. ~on:te.x:to, ~ e. -i~ ~e. no âmb-ito 
não ape.nM -ide.o(óg-i~o do de.~e.nvo(v.úne.nto de. condiçõu ge..JLCU,6, 
da ~e.p!l.odução ~ap~ta, m~ também no dM ~ondiçõ~ tecn-i 
~M, ac:Jm[~.tJta..tivM, po.e1ti~~, que. peJ!..m{.tem ao ~ap-i;taI 
"p-inç~", na e.xp~~ão de. G-ianotti, de. de.n:tJr.o de.ia aque.(~ 
que, não pe.(M mão.6, mM pe.(a ~abe.ça, -iMo cump~ M 6un 
çõu do ~ap{;ta! no -inte.lÚo~ do p!l.o~u.60 p~odutivo. 2 7 -

O -inte.( e.c..tuai. o Jtg ân-ico ~um~e. , paJLa. GJc..a.m6 U , a 6 unção de. 
d-iJU..ge.nte., o~gan-izado~, de ide.ó(ogo da p!l.óplÚa ~M~e..28 

Se. M~a ~aM, e.ntão, que a u~ofu e.nquanto -in~Wuição 
p!l.oduto~ ou .6.únp(~me.nte .6~tematizado~ e. divu(gado~ de. 
.6abe~ - e. de. um .6ab~ que. no inte.IÚo~ da .6oue.dade. ~ap-i;tati.6 
ta e: 6o~ça pMdutiva comandada pe.(O.6 -inte.~U.6 u do cap-iW-; 
ainda que. não e.x~U.6ivame.nte. - tem uma co~uição nufu ou 
~9ina( na quaü6-i~ção paJta o t~atho pMdutivo miUe.lÚa! 
e -ime.ditUo, te.ndo e.m v~ta a duquatiM~ação ~~~~e.nte. dute. 
tipo de. :tJr.aba!ho, o mumo não O~OMe em te.~O.6 de. no~ec.úne.n 
to de um ~eMo rUve.( de ~onhe.c.hne.nto objetivo e. e.(e.me.~ pa 
~ a 9~nde. m~.6a de t~athado~u, e./ou de. um .6abe.~ maió 
ei.abo~o paJta minolÚ~ que. iUuam em o~upaçõu a MVe.( de. ge 
~ênua e. pianej ame.nto, .6 upeJtvi.6ão , contM(e, e. me..6mo paJta ele 
te~inada.6 nunçõ~ té~MCa.6 dM emp~ua.6 ~ap-i;t~tM de ~a 
pila! plÚvado ou "púbü~o-p!l.ivado". -

Concebendo-.6e M ~e.taçõ~ ~apilaü.6ta.6 de. p~odução não 
.6imp(~me.nte. ~omo ~e.(açõe..6 te:~ni~a.6, m~ ~omo ~e.(açõu .60 
uai.6, ~e.(açõ e.6 de ~M.6 e..6, ve.mo.6 que a ~ ~o.ta, atém de. t~ 
um pape.( na "no~ação" do.6 quadM.6 de M.6a!~do.6 que. admi 
ni.6:tJr.am, ~ontM.tam, .6Up~v~-ionam, piane.jam, em nome. do ~apz 
ta( - 0.6 po~ado~u da "nunção do cap-i;ta!" _. e..6te.nde..6 ua aç;ao 
-igualmente na no~ação do.6 quaMO.6 que iUuam nM i~t-i;tu-içoe..6 
~ep!l.~.6.6iv~ do E.6tado. TJtiUa-.6 e de quaM0.6 que., embo~ pe.!!: 
te.nce.nte..6 a ~iUe90~ de t4aba!hadoJt~ .únp~odutivo.6 - e.nquan 
to pMduto~e..6 dM ~oncüçõe..6 a~ (poúti~o--ide.o.tógi~a.6, [ê 
gai.6J, não.miUe.lÚai.6, necu.6~ ã pJtodução e. ~e.atização da 
mai.6-valia - ~ontlÚbue.m paJta a acumufução ~ap-i;tati.6ta.29 

26 FRIGOTO, Gaudêncio. A PMdutividade da E.6~o(a lmpo~utiva. 
27 Id. ibid. 

28 I d. i bi d. p. 1 52. 

29 Id. ibid. p.153. 
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Todo esse contexto terã que ser analisado dentro da to 

tal idade expressa pelo movimento da própria sociedade, na medl 

da em que a escola é uma instituição que a reflete, seja repr~ 

duzindo-a, seja trazendo os germes da sua transformação. 

Ao longo de meus estudos, fui observando o quanto essa mu 

lher reprimida pela sociedade, dominada por uma personalidade 

que ela não escolheu, mas que lhe foi imposta, vai IIdeseducan 

do ll 
• 

Toda a insegurança e dificuldade dessa figura feminina é 

reproduzida para os fifhos e alunos. Como mãe e professora se 

essa mulher nao se conscientizar e não se libertar, ela só fa 

ra reproduzir o modelo da sociedade que aí está. 

E na medida que a mulher nao consegue se libertar do mo 

delo e do discurso masculino ficará sempre aprisionada pelo ou 

tro. No dizer de Castoriadis: 

A ca~ctenização eh~encial do ~cun60 do O~o, do pon 
:to de v,u,:ta que aqlLi. in:teJz.eh~a, ê. ~ua !le1.ação com o imagúiã 
Jr.,Í..o. t que, dominado pO!l eh~ e ~c.UMO, o ~ujU:to ~ e :toma poli. 
algo que não ê. (que, de quatqueJz. manu~ não ê. nec.~~a.l!.J..amen 
:te ~ ~i p!tôpflioJ e pcvz.a ele~ o~ ou:tflo~ e o mundo in:tu!lo 
~o6!lem uma de60flmação c.o~ponden:te. O ~uju:to não diz, mM 
ê dito pO!l alguém, ew:te po,u, como paJr.:te do mundo um ou:tflo 
kefltamen:te, pO!l ~ua vez, ~vehtidoJ. O ~ujei:to é dominado 
pO!l um imaginânio vivido c.omo ma-Ú !leal que o !leal, ainda 
que não ~abido c.omo :tal, p!tewamen:te pOflque não ~abido c.omo 
:tal. 30 

Mas de forma alguma, essa e uma situação petrificada, o 

próprio movimento da nossa prãxis a altera, como diz Gramsci: 

30 CASTORIADIS, C. A I~:ti:tlLi.ção Imaginânia da Sociedade. Op. cito p.124. 



( ••• ) poJL ÁÁ.6o.6e pode cüzeJL que c.ada um muda a.6-L me.6mo,.6e 
mocüMc.a t na med-tda em que muda e mocüQ-Lc.a _todo o c.oniunto 
de JLelaçoe.6 de que ele e o c.entJLo de UgaÇ;.ao. Se a pMpJL-ta 
-Lncüv-LduaUdade ê. o c.onjunto de.6w Jr.:elaçoe.6, naze.JL-.6 e uma 
peMonaUdade .6-Lgn-LMc.a adq~ c.on.6uênua de ta-i..6 JLela 
ÇÕe.6, e mocüMc.aJL a pMP'Úa peMonaLidade .6-Lgn-LMc.a mocülI 
c.aJL o c.onjunto de ta-i..6 JLelaçõe.6... Uma vez que o -Lncüv1.duo 
pode .6 e M.60UaJL c.om todo.6 0.6 que qUeJLe.m a me.6ma mudança e 
.6 e e.6ta mudança é JLauonai, o -Lncüv1.duo pode muttipLlc.aJL-.6e 
pOJL um nWneJLo -Lmpotente de veze.6 e. obteJL uma mudança bem mai.6 
JLaCÜc.ai do que ã pJL-tme.Vta vÁÁta pode paJLec.e.JL p0.6.61.vel. 31 
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A Escola Pública, quando privilegiar o alunado das clas 

ses populares e suas comunidades, poderá abrir espaço para o 

saber, o conhecimento, a linguagem e a cultura dessas classes. 

E, a partir da elaboração e do confronto desses saberes 

popular e letrado, esse aluno, tanto quanto a professora com 

prometida politicamente com esse processo de transformação p~ 

derão construir o seu discurso "próprio". 

Baseando-se em Castoriadis, "meu discurso deve tomar o 

lugar do discurso do Outro, de um discurso estranho que está 

em mim e me domina", diria que é também por ai que o processo 

de libertação pode se iniciar, isto é, pela construção de uma 

linguagem própria e coerente, que nos permita participar da so 

ciedade dominante letrada. 

Mas o que e meu discurso? O que e um discurso que é meu? 

Diz Lacan: "Um pólo de atributos, eis o que e o sujeito antes 

de seu nascimento (e talvez seja sob seu acúmulo que ele sufo 

cara um dia)". 

31 GRAMSCI, A. Obras completas. Op. cito p.48. 

, 
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o tornar-se MULHER, enquanto sujeito político autônomo 

por parte da professora, poderã contribuir para que ocorra o 

mesmo processo com seus alunos, nao apenas como um ~ujeito au 

tônomo, ma~ dando ã autonomia ~ua dimen~ão ~oeial. 

, 



cAPTrULO 11 

HIsrORICO VA "CONVIÇÃO" FEMININA 

A emancipaç.ão da muiheJL, na ..i.guai.dade de c..ond..tç.ão c..om 
o homem, e e c..ont..i.~ ..i.mpO~4ZVet enquanto a muih~ 60~ 
exctuZda do tJr..abai.ho 40ciai. PMdu.tivo e :UveJL de ~­
~ e ao :tILabai.ho p~vado domú:uc..o. PaM que a emancipaç.ão 
da mui.heJL 4e tOMe p044ZVet e p~ewo, antu de tudo, que 
a mui.he~ po44a ~cipM da p~oduç.ã.o em lMga uc..ai.a 40 
ciai. e que o tJr..abai.ho domÚ:Uc..o não a oc..upe ai.êm de uma me 
d..tda ..i.~..i.gn..i.6..i.c..an:te. 1 

2.1 - P~oduç.ão h..i.4tõ~..i.c..o-c..ultu~al da mulhe~ ate o 6..i.nal do 

~ec..ulo XVIII 

No presente capítulo analiso a produção histórico-cultu 

ral da mulher que desprovida de si, na medida que lhe é rouba 

da sua identidade, se vê construída enquanto objeto. Essa cons 

trução de um modelo de submissão para a mulher é que dá a di 

mensao exata da sociedade que nós temos construído, com um ho 

mem também castrado na sua vontade e no seu desejo, enquanto 

ser humano, genérico. 

o homem do nosso tempo se desgraçou a ele mesmo, nao sen 

do mais o homem, mas sim as "relações que o constroem". 

Comecemos, então traçando a trajetória histórica das mu 

lheres e de como se chega ao feminismo. 

1 ENGELS, Fri edri ch. Lu o~geneJ.; de la 6a.nU.lle de la pJl..op~exe et de 
l'E:ta:t. Editions Sociales. p.148. 
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o que vamos perceber de imediato em nosso estudos e pe~ 

quisas é até mesmo a dificuldade de construir essa história das 

mulheres, na medida que ela é escrita dominantemente pelos ho 

mens. Diria mais: é uma história oculta, ainda por escrever. 

Numa sociedade em que o poder é masculino, a história i~ 

teressa-se pela condição passada dos camponeses e dos trabalh~ 

doreS (depois de ter se interessado quase exclusivamente pela 

dos poderosos), mas até o momento ocultou a das mulheres. Só 

se estudou o homo (faber, sapiens, economicus, ludens, etc.) 

tendo ocultado sistematicamente a mulie~ (faber, sapiens,· eco 

nomicus, ludens, etc.). 

No paleolítico, nas sociedades de caça, as mulheres dedi 

cam-se inicialmente ã coleta, mas também participam da caça com 

os homens. 

As relações humanas nesse período sao caracterizadas p~ 

la ausência de guerra. 

A d e6 c.Jtiçâ.o da. c.o ndiçâ.o dcu mulhe~u ne6.6 cu tJU..b 0.6 6 eita. 
po~ Levi-S:tJz.a.U.6.6 60i c.JÚ.t{.c.a.da. pelO.6 a.u:tO~e6 a.nglo-.6a.xõu: 
.6e. cu mulhe.~u .6â.o :tJwc.a.dcu, 0.6 home.Yl..6 também o .6â.o; e nâ.o 
.6â.o .6ome.n.-te. 0.6 home.YL6 que. :tJwc.a.m, ma..6 também cu mulh~e6, pite. 
.6 e.ntu nCU de.c.i.6õe6 c.oletivcu da. tJU..bo. En 6..ún , a. C.e6.6â.o dciX 
mulh~u a. uma. tJU..bo utlta.ngeiJta., o c.cua.me.nto .6 e.ndo a. C.OYl..6Ü 
tuiçâ.o de. uma. alia.nça., MO é a. C.e6.6â.o de. um objeto, poi'-> ci6 
mulhe.~e..6, c.omo 0.6 homeYl..6 que. .6â.o :tJwc.a.dO.6, c.on:tin.u.a.m .6e.ndo 
.6ujmo.6 de. fumo.6 :ta.n.to em ~e.la.ç.â.o a.o.6 .6e.U6 pa.Jtentu c.omo 
em ~e.la.çâ.o a.O.6 pa.~e.ntu do c.ônjuge.. Po~a.nto, nâ.o .6e pode. 
pa.ttt.úz. dcu c.onc.lU.6õu de. Lévi-StMU6.6 pa.M delcu deduzilt a. 
di.6tJU..buiçâ.o do pod~ e.n:tJz.e. 0.6 .6 e.XO.6 ncu tJU..bO.6 pa.leoúti 
c.cu, me6mo pOJtqu.e. a. e.xoga.mia. e.M o meio de. c.onci.~ :tJz.a.:tadof. 
de aliança. c.om cu tJU..bo.6 u:tJz.a.n.g~ e. C.OYl..6 equenteme.nte. de. 
.6ub.6:ti:tuilt a. gue.~ e.ndêmic.a. po~ :tJz.a.:ta.do.6 de. pa.z.2 

2 -MICHEL, Andre. 



Se.ruio a.6 mulheJte6 mu.i;to conú .. deJta.da.6, a.6 wu..Ca.6 uta.tue. 
ta6 e.rLcon:tJuuLCt6 de6~e. longu1.6~..uno peJUodo 60lUlm MgUJLa.6 6enil 
rvi..na.ó de. pe.dJta. ou maltMm com a.:tJr.ibutM ~ e.xu.a.-i...ó 6olLte.me.nte. ãi, 

. ú .. na.-ta.do~. O papei. da mulheJL na geJr..a.ção,e. não o do home.m-; 
teJL.i..a maltcado a ..unaginação do~ evz..:t<..6ta6, home.~ e. mulheJLe6, 
da época. I~~o e.xplica o 6ato de. a mulheJL te.~ podido gOZalt, 
ne6~ e. pe!!lodo, de. um e6;ta.;tuto que., ao me.no~ no~ pa16u anglo 
-~ax~u, é con~ideJr..a.do como igual ou me6mo ~upeJL.i..o~ ao do hõ 
me.m. 3 . 
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Com a primeira Revolução Neolítica podemos perceber uma 

grande participação das mulheres. Como Gordon Childe e inume 

ros outros autores, E. Boulding pensa que a agricultura foi uma 

invenção das mulheres. 

A ~e.ponde.Jtânua dCt6 mulheJLe6 na.ó inve.nçõe6 e. a.ti..vida.de6 
no VCt6, dMa.nte. u~ e pwodo, 6az ~ upo~ que ~ ua. co ndição deve 
teJL ~e ei.evado ~oua.lmente. Não ~ome.nte a.6 mulheJLe6 ~~nU.. 
te.m o ap~endizado dCt6 novCt6 técrvi..c.Ct6 a ~eM 6ilho~, como o 
paltentuco e.6e;tua.-~e e.m ünha 6..emi..rvi..na; além fu~o, Ct6 p!L{ 
m~ divindade6 ob.6 eJLvadCt6 ~ao 6emi..rvi..nCt6. M 6igUJLa.6 6em 
rU.nCt6 de. ped~ ou ma!l.6hn com ~u;tO.6 ~ exuati 60lLtemente ã! 
.6ina.lado.6 do Paleol1tico, ~ucede a gene~zação de uta.;tue 
tCt6 .6.{m,Lf..a!l.e..6 ge~ente. moddadCt6 em AAgila, e.ncon~Ct6 ni6 
habdaçõu e nCt6 ~ epuUMCt6 neol1tic.a.6. São 6~equente.mente 
denominadCt6 "Ve.MCt6-Mãe6", po-i..6 a te.~ de cujo .6 ÚO ~Mjem 
0.6 jove.n.6 b~oto.6 pa!l.ece te.~ .6ido imaginada pei.O.6 hom~ do 
Neol1tico como uma mulheJL 6e.cunda. 4 

Finalmente, ne..6.6a uvilização ma.;t~cal, não.6e fupõe 
de ind1uo algum que pe~ conc..tu-i.~ que havia uma a.ti..vida 
de b e.ÜC0.6 a. 5 

Um enorme excedente alimentar permitiu então a explosão 

demográfica e a sedentarização. Ao pequeno grupo de Paleolíti 

co, ã aldeia do Neolítico antigo, sucederam grandes burgos e 

3 -MICHEL, Andre. 

4 Id. ibid. 

5 Id. ibid. 

, 



79 

depois cidades. A cidade é o primeiro antagonismo de classe, 

pois supõe a existencia de excedentes agrícolas e de uma clas 

se que é alimentada por outra, o desenvolvimento da propried~ 

de privada e da acumulação. A divisão do trabalho permite o 

aparecimento, nas cidades, de uma classe de artesãos, sacerdo 

tes e militares a serviço dos mais ricos. A acumulação dos 

bens por alguns di origem à formação de uma soci_edade estatal, 

baseada na escravidão, nas classes sociais e na degradação da 

condição das mulheres. 

Coube às mulheres historiadoras e etnólogas explicar o 

mecanismo pelo qual essa degradação se efetuou. Para Germaine 

Ti11ion, o novo ideal de expansao das famílias sedentirias que 

viviam da agricultura, autorizado pelo crescimento demogrifico 

e alimentar, determinou a estrutura do grup~ e sua nova forma 

de relações com o exterior. A exogamia, necessiria ã sobrevi 

vencia dos caçadores do Paleolítico para garantir, através da 

aliança, territórios de caça, sucede o regime de endogarn~a, em 

que todas as moças da casa são guardadas como reprodutoras p~ 

los chefes de família para os primos da casa. E o começo do 

enclausuramento das mulheres. A aliança pelo casamento das mu 

lheres "exportadas" para outros clãs é substituída pelo recur 

so a guerra. Os homens têm necessidade de apropriar-se pela 

força das terras do vizinho para aumentar as suas e encontrar 

uma fonte de sobrevivência quando os solos se esgotam. A gue! 

ra endêmica substitui os tratados de paz. Essa evolução é con 

firmada pelos estudos pré-históricos mais recentes. Assim nas 

ceu a concepção instrumental das mulheres reduzidas aos papéis 

, 
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qe genitoras e de servas produtoras do grupo familiar. 

o neolítico médio rompeu o equilíbrio do homem com a na 

tureza, do homem com seus semelhantes e o equilíbrio de uma di 

visão de trabalho entre os sexos que não se baseava na explor! 

çao de um pelo outro. 

Aqui é interessante nos observarmos que quando surge a 

guerra surge também a opressão da mulher, juntamente com a di 

visão de classes e a propriedade privada. 

r o início do "'poder MASCULINO II na história do homem. Ao 

mesmo tempo, a dominação feminina nas religiões desaparece. 

VuJta.rvte m<.i.hCVLe6 de ano.6 a VeU6a-Mãe noi o únic.o objeto 
de veneJta.ç.ão; apCVl..ec.eJta.m então utatue;t.aJ., c.om JtepJte6 entaç.õ e6 
ma..6c.uLi.na..6 e o .6I.mbo.to ma..6c.u.tino, o nato, noi mode.tado na CVl.. 
gila e e6 c.u.f.pido na pedJta.. ( ... ) T ai.6 .6I.mbo.t0.6 impuc.am 'O 
Jtec.onhec.imeYl.to do pape.t pateJtno na pJtoc.Jtiaç.ão, notando-.6e a 
emeJtgê-nc.ia de divindade6 mMc.uUnM, e também o ennJtaqueu 
mervto pJtogJte6.6ivo daó bMU ideo.tõgic.aó do matJtÁ..CVl..c.ado num 
peJtI.odo em que a .6ub.6ti:t.u..tç.ão do CVl..ado, c.onduzido peto homem, 
.6ub.6.t-i..t1U a enxada, manejada peta mu.theJt, e CVLJtuÁ..nou a nunda 
ç.ão ec.onômic.a do matJtÁ..CVl..c.ado. 6 -

Vemos, então, que o homem, já no Neolítico médio, assim 

que se constitui um PODER MASCULINO, estrutura a sociedade no 

sentido de oprimir a mulher. Ele começa a se afastar de sua 

própria natureza "humana ll
, de IIhomem ll

, no sentido genérico. 

Assim as professoras com conhecimento histórico e com 

preensão de nosso processo cultural, terão clareza de que nao 

6 CHILDE, Gordon. The PJtehi.6toJty on EuJtopean Soc.iety. Londres, 
Books, 1958. p.110. 

Penguin 
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nascemos "homens" ou "mulheres", mas somos, sim, forjados por 

modelos que como podemos ver ji começam a se estruturar no NEO 

LTTICO MEDIO, junto com virias outras formas de opressão, que 

surgem nesse período com o aparecimento da própria guenna. 

No antigo Egito, como a urbanização nao se desenvolveu 

como em outros locais na Antiguidade, se mantem um maior poder 

das mulheres. Os faraõs mudavam frequentemente de capital e 

essa pritica impediu a acumulação do poder depois do eclípse 

de uma dinastia. 7 O poder político das grandes rainhas egí.E. 

cias coexistiu com o das mulheres administradoras dos templos 
. 1 . 8 que gerlam os recursos ocalS. As deusas eram mais fortemen 

te enraizadas nas antigas aldeias egípcias do Neolítico antigo 

que na Sumeria, sem duvida porque as dinastias egípcias eram 

menos sedentirias. Em consequência, a condição das mulheres 

egípcias do Neolítico era muito superior ã das mulheres da Su 
-. 9 me r1 a . 

O que podemos concluir e que a vida nômade preservou as 

mulheres do enclausuramento. 

Seria importante analisar como a atividade econômica atua 

fortemente como determinante da estrutura político-social. De 

fato, a distribuição do poder e os diversos papeis sociais vao 

7 BOULDING, Elise. Nomadisme Mobilite et Statut des Femmes. In: A. Michel 
(org.), Fe.mme6, .6ewme e;t .6ociexé6. Paris, PUF, 1977. p.229-230. 

8 Id. ibid. 

9 Id, ibid. 
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se delinear a partir das necessidades econômicas de uma deter 

minada sociedade. 

Segundo E. Boulding, os historiadores qualificaram erra 

damente de ha~im uma palavra árabe do s~c. VII, as cortes femi 

ninas que foram um tipo de instituição equivalente as co rtes 

masculinas em algumas das mais antigas sociedades urbanas esta 

tizadas. A corte feminina, apesar de retrospectivamente quali 

ficada de ha~im, na origem não era sinônima nem de poligamianem 

de enclausuramento das mulheres. 10 No Egito, "o har~m era, na 

realidade, uma corte de mulheres onde se administravam os neg~ 

cios nacionais e internacionais. Constituía provavelmente, na 

origem, mais um indicio de poder das mulheres que de sua fra 
, 1 1 

queza. Existia nos altos círculos da aristocracia. Al~m dis 

so, "a mãe ou a mulher do imperador ou do califa tinha seu pr~ 

prio primeiro-ministro e um sequito que compreendia 
1 2 de pessoas. 

mil h are s 

Ao contrário, "para a mulher do ambicioso comerciante das 

classes medias, não se tratava de uma corte animada, mas de um 

espaço fechado onde so contava com a companhia das mulheres de 

sua própria família".13 Com efeito, ~ nas classes medias das 

grandes cidades antigas que nasceu o conceito e a prática do 

gineceu, qualificado de ha~im nos países árabes. O gineceu, ou 

10 BOULDING, 

11 Id. ibid. 
12 Id. ibid. 
13 Id. ibid. 

El i se. Op. cit. 

• 
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a arte da habitação reservada às mulheres em Atenas, encontra 

do também nas famílias dos comerciantes judeus da Síria, cons 

tituía a forma oposta da corte feminina: 

A mulheIL eJLa., c.eMa.me.nte., .6e.nhoM e.m .6e.U6 a.pO.6e.ntO.6, ma6, 
c.omo lhe. eJLa. ve.dado .6lLÚL, 6alaJt de. .6e.u podeIL de.n.:tJw da. c.a6a 
não :tem .6e.Y1-túfo algum. O g-tne.c.e.u paJte.c.e. :teIL .6Vtv-tdo de. mode. 
lo de. c.-i.v~zação paM 0.6 -i.mpe~o.6 pelL.6a e. hele.no quan:to a 
manÚM de. v-tve./t. da6 mulheJl.e..6 de. e..6:ta:tuto ele.vado. T 4 

Cabe aqui observar como o valor da categoria trabalho e 

encarado pelas classes mais elevadas. Cria-se de imediato um 

preconceito social. Não fica· bem para um comerciante deixar a 

sua mulher trabalhar. Ao lado disso se estrutura fortemente 

outra característica do MACHISMO, que é da necessidade do ver 

dadeiro HOMEM ser CAPAZ de sustentar a sua família. Esse seria 

um papel predomi nantemente mascul i no, que irá desenvol ver a pr~ 

pria ideia do "paternalismo". Na verdade se infantilizam crian 

ças e mulheres porque um homem pensara e sustentará a sua casa. 

Podemos perceber também na religião toda a representação desse 

poder masculino, quando se diz "Deus é PAI e tudo provê" - aí 

está embutida a tônica do sustento econômico. Deus é HOMEM. A 

m u 1 h e r sós e r v i u p a r a p r o c r i a r, d a r ã 1 u z, o que n a da m a i s é do 

que a representação também na sociedade do seu papel feminino. 

Enfim, como dizem os versos de Adélia Prado, não só Deus 

e homem, mas também o diabo, o presidente, os governadores, os 

deputados, etc., etc., etc. Enfim, o PODER é homem e dos ho 

mens. 

14 BOULDING, Elise. Op. cito 
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Quanto ao papel da religião na opressao das mulheres p~ 

demos afirmar que se o cristianismo e o islã foram no início 

responsáveis por uma melhoria da condição das mulheres, a re 

pressão estava em germe nessas duas religiões que faziam das 

mulheres seres humanos de segunda classe, indignos de exercer 

as funçoes sacerdotais em consequencia de seu sexo. O desenvol 

vimento de uma casta de sacefdotes, cujo ensino se baseou. na 

superioridade dos machos e no desprezo pelas mulheres, consa 

grou essa repressao, cujo apogeu foi atingido no Ocidente com 

a I n qui ,s i ç ã o . 

Com a queda do Império Romano se desorganizam as insti 

tuições tradicionalmente hostis à emancipação das mulheres: o 

Estado centralizado, a cidade e seu corolário, isto é, a exis 

tência das classes médias, para quem o enclausuramento das mu 

lheres é sinal de conforto e de mobilidade social. 

No vazio provocado por essa queda, emergiram as organiz~ 

çoes tribais dos germanos e dos francos. Ainda que os 

mes dos germanos em relação às mulheres fossem rudes, 

costu 

Tácito 

ficou impressionado com o papel das mulheres como sacerdoti 

sas, profetisas e guerreiras. 

Nos séculos VI e VII, apesar de os Padres da Igreja terem 

privado as mulheres do direito ao episcopado e terem colocado 

em seus escritos todo o anti-feminismo dos séculos precedentes, 

as mulheres contribuíram na mesma medida que os homens para a 

f d - d· .- - d 15 1-un açao e mostelros nas regloes nao-desbrava as. A em dis 

1 5 MCNAMARA, Juan e WEMPLE, Suzanne. Sancity and power: the dual 
medieval women. In: Renate Bridenthal e Claudia Koonz (orgs.). 
Eunopean H~to~y. Boston Houghton Mifflin, 1977. p.96. 

pursuit of 
Wome.Y! .{.Y! 
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so, "monjas e religiosas perservaram na mesma medida o conheci 

mento e aconselharam os novos chefes que haviam sido converti 

dos. As terras que elas controlavam e as populações que gove~ 

navam deram às abadessas um poder igual ao dos abades e as ve 

zes mesmo ao dos bispos. Entre leigos, so as rainhas exerce 
- 16 ram um poder comparave1. 

No final do s~cu)o VIII, Carlos Magno (742-814) proibiu 

que religiosas e conegas instrulssem meninos em seus conven 

tos. Assim, nos séculos seguintes, as mulheres frequentemente 

eram mais instruídas que seus maridos, mesmo no caso de serem 

eles reis. Do século V ao X, na Europa, só se tem conhecimen 

to de um auto dramãtico,deuma religiosa alemã, 
1 7 Gandersheim, autora de uma dezena de peças. 

Hroswitha de 

Para manter seu imenso império, Carlos Magno criou.um cor 

po de funcionãrios {rni~~i dorninieil, que não incluía mulheres. 

Em compensação, manteve a tradição antecaro1íngia de confiar 

as rainhas o ministério das finanças e a administração dos do 

minios da realeza, a distinção entre propriedade privada e pr~ 

priedade publica sendo desconhecida na epoca. 

Assim, as rainhas controlavam o tesouro real, onde iam 

buscar recursos para pagar aos cavaleiros a serviço do rei. As 

esposas dos imperadores bárbaros foram assim diplomatas, arte 

sãs da paz, fundadoras de escolas e missões cristãs. 

16 MCNAMARA, Joan e WEMPLE, Suzanne. Op. cito 

17 Id. ibid. 

o cris 
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tianismo penetrou nos bãrbaros graças às esposas reais. Clotil 

de converteu seu marido ã religião cristã e fundou inúmeros mos 

teiros e igrejas. Quando se tornou regente do reino, Batilda, 

mulher de Clóvis 11, procurou atenuar a condição 

vos.1 8 
dos escra 

As mulheres aristocratas também geriam com competência 

os negócios de milhares de parentes ou de cliente~ pertence~ 

tes a poderosos grupos de clãs. As mulheres de todas as clas 

ses sociais obtiveram o direito de herdar em plena propriedade 

os bens imobiliãrios e de alienã-los sem autorização paterna 

ou marital. A sorte das viúvas foi, assim, consideravelmente 

melhorada. Alêm disso, entre 701 e 1200, os pais podiam esco 

lher dar a seus filhos o sobrenome materno ou paterno. 19 Na Es 

panha, na França, na Germânia, aproximadamente um quinto das 

terras pertenciam a mulheres, que também geriam os bens dos fi 

lhos menores. 

As mulheres, abadessas, rainhas e princesas, promovem a 

religião católica, seja pela educação que dispensam as crian 

ças de ambos os sexos, seja convertendo seus maridos e súdi 

tos, pois vêem no cristianismo um fermento de melhoria da con 

dição das mulheres. Por sua vez, os imperadores e os reis 

apoiam-se na Igreja, única organização sólida depois da queda 

do Imperio Romano, para estabelecer seu poder e manter seu rei 

18 BOULDING, Elise. The unde~~de 06 H~to~. Op. cito 

19 BLOCH, M. La ~ociête 6eodale. 5. ed., Paris, Albin Michel, 1968.p.206 
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no. A consequenc;a foi a sua submissão ã legislação da Igreja 

e a substituição dos costumes muito duros dos germanos em rel! 

çao as mulheres pela interdição da poligamia e do divórcio-re 

púdio. 

A condição das mulheres camponesas sofreu a influência 

dessas mudanças. Os recenseamentos dos trabalhadores agr;c~ 

las de ambos os sexos feitos pelos senhores da época revelam 

que as camponesas eram respeitadas e apreciadas por sua prod~ 

çao alimentar e artesanal. 

As mulheres iniciam com muitos trunfos o período de paz 

dos séculos X e XI. A desintegração da propriedade imperial 

dos Carolíngios deu lugar ã fragmentação dos domínios e, em 

consequencia, ao poder político e econômico considerável de mu 

lheres castelãs, senhoras soberanas de seus castelos e terras. 

Assim, 

... ã pOMe. de. g!U1nde/.J domI.niol.l e/.J.ta.vam ligadol.l Ol.l cU.ftutOl.l 
I.lobe.ftanol.l de fte.q~ição mi.Li...ta.ft, de jU6tiça, de. c.unhagem de 
moe.da, de c.ob!U1nça de impOl.ltOl.l e. toda..ó a..ó ou.:l.:Jta.J.> fte/.J po nI.l abi 
üdade.l.l gove.Jtnamen.ta.il.l. A6 abade.l.ll.la..ó e.nviavam 1.le.U6 c.avati[ 
ftOl.l ã gueJtJta.. A6 mulhefte/.J nobfte.l.l I.len.ta.vam no :tJtibunat c.om 
I.l eUl.l maJL.i..dol.l e. diftigiam o c.a..ótdo quando I.l e.U6 e.I.l pOI.l Ol.l e.I.lta 
vam na gueJtJta. ( •.• ) Quando I.l e e.xamina e.I.ll.l e. pvU.odo, pa.Jt e. c.e 
que não houve qualqueJt baMe.1JLa. e.6etiva aol.l pode.fte.l.l da..ó mu 
.thefte.l.l. E.ta..ó apMe.c.em c.omo c.he 6 e.I.l mi.Li..:ta.Jte.l.l, j ulZe.l.l , c.a..óte 
.tâl.l, fupondo inte.iJLa.rne.n:l.:e de. I.lua pftopJÚedade..20 

N e.I.ll.l e. peJzlodo an.teftioft ao I.l êc.ulo XI I, a id e.ntidade da c.o n 
dição dM mulheJte/.J ê I.lUftp!te.e.ndente. Ape.l.lM da..ó e.noftrne.l.l di{ê 
fte.nça..ó de c.u.UU!U1, fte.ligião e. I.lil.ltema. poú:tic.o, "a ungüã. 
c.o n v e.ncio na..t da e. xc..tU6 ão da..ó mulhe.fte.l.l" ainda não na..ó c.e.u du 
Jta.nte. e.I.ll.le pJtirne.iJto rnt..e.ênio, nem no Ocidente., ne.m em Bizan 
cio, nem nOl.l paL6 e.I.l muçu..tmanol.l. A6 mulhefte.l.l go zavam de g!U1n 
de.l.l übeJtdade.l.l, que .the.l.l pe.Jtmi:tia.rn exeJtc.e.ft todol.l Ol.l papw 
que ma.il.l tMde 60Jta.rn pftoibidol.l ao I.le.ul.le.xo. Ma..ó o ante.6e.mi 
nil.lmo c.ontinuava e.xiI.l.t<,ndo e. c.e.Jt:tOI.l home.nI.l, pAAtic.u..ta!!me.nte 

20 MACNAMARA, J. e ~JEMPLE, S. Op. cit. 

.' 
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0.6 c.a.U.6a.6 do mundo muçulmano, já. p.IWc.Wta.vam lLeÃ.tJr.ing-t1L eÃ 
.6a.6 UbelLdade6. 21 

No final do seculo XI, a revolução gregoriana introduziu 

reformas no interior da igreja. Impondo o celibato dos sacer 

dotes' e expulsando os leigos do encargo dos ofícios religiosos, 

a igreja eliminou as mulheres das funções elevadas que exerciam. 

Além disso, o convento como local de cultura e de educação foi 

substituído inicialmente pelo poder episcopal, em seguida pela 

hierarquia catõlica romana, o centro de fermento cultural dei 

xou os mosteiros para estabelecer-se nas escolas e universida 

des criadas pela igreja junto das catedrais. O acesso é prol 

bido às moças, que continuam sua educação nos conventos. Essa 

defasagem educacional e invocada pelos homens para excluir as 

mulheres das profissões liberais. Assim, no século XIV, as pr~ 

fissões de cirurgião e de barbeiro, onde tinham conquistado um 

lugar, lhes são proibidas. 

E fundamental analisarmos como é a Igreja Catõlica a pri.!! 

cipal forjadora historicamente dessa "caracterização feminina 

opressora". Ela esteve aliada sempre aos poderosos, como o foi 

também no caso da escravidão negra. Em nome do poder se perfl 

larã junto ao sistema capitalista como uma de suas mantenedo 

ras, legitimando todas as formas de opressão, como o colonia 

lismo e a própria guerra. 

Muito clara e a colocação feita por Roger Garaudy ares 

peito do problema. Diz ele: 

21 BOULDING, Elise. Op. cito .p.390. 



Ado:toU-.6e me.6mo o hábao de benzeJL ai.> altmal.> - pelo meno.6 
c.eual.> altmal.>, c.omo ai.> dai.> legiõe.6 que MU6.6olini enviou ã Etió 
pia e ai.> de Hill eJt quando o epi.6 c.o pado alemão, Jteunido em F UI 
da a 24 de dezembJto de 1936, plLOc..f.amou: "O Chene e Chanc.eleJi 
do Reic.h, Adoln HilleJt, deu-.6e c.onta, a :tempo do pJtogJte.6.60 
do bolc.hevi.6mo, e c.on.6agJtoU-.6e poJt c.ompleto a anal.>:taJt e.6.6e 
noJtmidáve.f. peJtigo do no.6.6O povo alemão e do Ocidente. 0.6 bi.6 
pO.6 a.f.emãe.6 c.on.6ideJLam .6eu deveJL apoiaJt o Chene do Reic.h ni6 
.6a luta pOJt :todo.6 0.6 meio.6 de que di.6 ponham no :teJlJLeno Jtefl 
gio.6o. -

Em c.ontJtapailida, não .6 e enc.on:tJt.ou papa c.apaz de nazeJL 
nac.e a AU.6 c.hwaz e aJtJti.6 c.aJt-.6 e a ali moJtJteJt. 

Benzidal.> :também noJta.m ai.> altmal.> da Jtebelião nJtanqui.6:ta; e 
benzidal.> ai.> altmal.> do inval.>oJt noue-ameJtic.ano no Vietnã, pelo 
CaJtdea.f. Spe.f..f.man, que batizou o c.oJtpo expecUc.ionáJtio "Solda 
do.6 de CJti.6:to", .6 em a menoJt C. eM UIl.a. de Roma. -

Nenhuma c.ondenação, ainda de leve, ao.6 ditadoJte.6 que :tOJt 
:tuJtam na AmêJu:.c.a Latina e ã .6ini.6:tJta ideologia da ".6 eguJtança 
nacional" - .6upttema jU.6uMc.a:tiva do.6 VeJLdugo.6. 

Fei:tM M c.on:tM, o que Jte.6u.f.:ta da "dene.6a da vida", :tão 
gJtandemen:te exai.:tada a pILO pó.6ao do abouo, c.omo .6 e o homem 
e .6ua vida .6Ó nO.6.6em cUgno.6 do mai.6 ab.6oluto Jte.6pWO quando 
no e;.dado de embJtião, :toJtnando-.6 e M.6im :tão POUc.o meJLec.edo 
Jte.6 de de6 e.6a na idad e adu.f.:ta? O in6an:tic1.cUo deixa de .6 eJí 
c.Jtimi..no.6o quando é acUado até a idade em que .6e 6az um .6olda 
do? 

Se a igJteja houve.6.6 e c.on.6agJtado a c.ondenaJt,:tão abeJL:ta 
men:te e c.om a me.6ma c.faJteza e empenho, a violência mi..li:taJt e 
M di:taduJtM .6angJten:tM, :tan:to.6 in:teJtdi:to.6 JtacUc.ai.6 quan:tO.6 
0.6 que pJtonunciou c.on:tJta a pUu.f.a, o abouo e o cUvóJtc.io pa 
Jta "de6endeJL a vida", a ameaça de genoc1.cUo nuc.feaJt e dM niI 
lhaJte.6 de moJt:te.6 em gUeJlJLM "c.onvenc.ionai.6" (que c.einaJtam 3""5" 
milhõe.6 de vidM depoi.6 de 1945) :teJtia .6ido peJLc.ebida c.om 
maioJt amplitude. Ou en:tão a igJteja :teJtia c.ompJtOvado .6ua impo 
:tê.ncia paJta "de6endeJL a vida". 22 -

89 

Essa mesma igreja que ajuda de forma concreta a construir 

o violento mundo MASCULINO, vai criar todo um discurso para le 

gitimar o verdade; ro papel e as IIfunções ll da MULHER. Tendo um 

papel fundamental na formação histórica brasileira, na medida 

22 GARAUDY, Roger. 
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que legitimando o co10nia1ismo, estará de braços dados com o 

Estado Português. 

Analisemos as seguintes citações: Frei Antônio de Págua, 

pregador do setecentos, admoestava as mu1 heres, 11 ••• partic~ 

1armente as que têm muita viveza de espírito e (por isso) es 

tão sujeitas a ser muito apegadas a seus sentidos ll (A arte de 

viver em paz com os homens. Lisboa, Régia Oficina Tipográfi 

ca, 1783 Biblioteca do Pe. Jamil ABIB). 

Obediência e silêncio, portanto sao o antídoto contra o 

IImundo dos sentidos ll
• 

Manuel de Arceniaga, em um manual de confissão nos dá a 

medida deste IImundo dos sentidos ll
, na mira dos vitupérios ecle 

siásticos: 

23 

T eJYI0.6, poJ..,6, obJL.i.gação de. !te.n!te.a.Jt 0-6 mo v-i.me.n;to-6 ilicU:0.6 
da ptÚxão -6e.n6ual e. de.veJYIol.> abl.>te.!t.n0.6 tambêm de. tudo o que. 
p!tovo~a a luxÚltia ~omo a deJYIa.'->~ada n~~da.de. ~om pe.'->I.>oa.'-> 
de. ou:tJto .6 e.xo • •• OI.> e.'-> petã~ul0.6 pito nanol.>, a.'-> p~n:twz.a..6 to!t 
pe.'->, 0.6 baile.'->, a.'-> ~a.nç;õe.'-> de. amo!t, a ução de. uvtw.6 que. 
~on;tê.m e.xp!te.'-> I.> Õ e.'-> ama.:toJU.a.J.> ou a M:te. de. ama.Jt; a.'-> palavJta.J.> 
de.'->one..6:ta.J.>, a o~ol.>~da.de., a v~da. de.u~ada e. dada aO-6 9 OI.> to I.> 
do I.>e.ntido... O vão l.>upê.tz.6luo e. de.l.>ave.!tgonhado ado!tno da.'-> 
mulhe.!te.'->, I.> e.U'-> e.nn Ute..6 e.ngano-6 OI.>, I.> UQ.J.> w!te..6 ~Mu~, 
I.> e.U'-> UH 9 ue.n;tO-6 o lo !tO'-> 0.6 e. o u:tJtOI.> m{1 eJYIb e.l e.~ol.> e. e.mb U6 te.'-> 
que. U6am pa.Jta. ~ha.ma.Jt a ate.nção d0.6 home.nJ.>. Ma.!.> .6ob!te.:tudo, o 
que. ê m~ p!tovo~a.tivo e. não .6e. pode. tole.Jta.!t, ê a nude.z do.6 
pUtOI.>, nem a.'-> de.'->~ulpa.J.> que. apa.Jte.n;tam ~obJU.-l0.6 ~om gaze..6 e. 
pan0.6 :tJtan6pa.Jte.n;te..6, pOJtque. não OI.> o~ul:tam nem ~ob!te.m, an;te..6 
~om e..6te.'-> e.n,9.an0.6 aJl.:ti... M~0.6 OI.>, pItO vo~am, a.:tJta.em e. ~hamam 
m~ a a.:te.nçao ••• 23 

ARCENIAGA, Manuel de. 
ge.ne.Jta.l. Madrid, Imprensa 
rista) . 

Método ptz.â~~o de. ha~e.Jt n!tu~uMame.nte. ~onne.'->Zon 
de Ramon Ruiz, 1724. p.33l. (Biblioteca Redento 
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A mulher confunde-se com desordem sensual, seu corpo e 

alvo e estimulo para o pecado, e qualquer atitude amorosa,emb~ 

ralha-se com contravenção. A necessidade de recato é regra: 

Se. alguma mulheJt. .6e. untaA c.om alvaiade. ou outM e.n6eU:e. 
a 6im de. aglLadaJt a outJw.6 que. o .6 eu maJÚdo, imponha-.6 e.-Ihe. 
pe.nitênc.ia de. t~ê.6 ano.6.24 

. .. 6aze.ndo a mulheJt. o c.ont.tr.á.JvLo de. ama~ e. lLe6 pe.i.taJz. maJÚdo, 
e peJ1..m{.tido a ute., ~e.geJt. e. ac.on.6e.lhaJt .6ua mulheJt. e. ainda C.M 
ligá-la modeJt.adame.nte. .6 e. meJt.e.c.e. .•. 25 -

Ao modelo de desordem sensual ou de inserção no mundo dos 

sentidos, contrapõem-se a necessidade de recato que deve ser 

obedecida até ã força. Se o castigo nao for humano, adminis 

trado pelo marido ou pelo confessor, será Divino. 

bre as pecadoras, Manuel Bernardes 26 ameaça: 

Falando so 

Ü almM adÜ1.te.~ a Ve.U6 e. ~e.lLavelme.nte. e.nganadM pe.lo 
de.leU:e. to~pe. e. luc.~o vil dM wat~, em c.ujo .6 e.guime.nto 
anda.i.6, adveJt.ti que. vo.6.60 E.6po.6O e ze.lo.6O e. .6abe.i.6 que. v0.6 
não há de. pe.MOaJt naquele. dia; .6e. VO.6 não ~ve.i.6 a be.be.~ 
M ágUM am~0.6ZJ.,.6imM de. I.> ua maldição, ante.c.ipai - VOI.> a p~ 
~-lhe. pe.~ão ... 

o Esposo Divino pode ser qual o marido terreno, violento 

e negativo. A esposa que desejar escapar aos castigos 

rais ou celestiais, 

... de.ve. e.l.>taJt l.>ujUta a I.>e.u ma~do .•. de.ve. ~e.ve.~e.nc.iaJt-Ihe., 
queJt.e.~-lhe. e. obl.>e.quia~-lhe. ... de.ve. inc.linaJt-.6e. ao .6equito da 
viUude. e. c.om I.>e.u exemplo e. pac.iênc.ia, ganhá-lo paJta Ve.M .. 
Nã.o de.ve 6aze.Jz. c.oi-6a de. impo.tz.tânc.ia I.> e.m I.> e.u C.OM elho . .. de.ve. 
ab.6te.~-I.>e. de. pompM e. gMtO.6 l.>upeJz.6luol.> e. U6aJt de. ve.l.>:Udo ho 
ne..6to c.on6o~e. o .6 eu utado e. c.ondição de. c.wtâ.. 

temp~ 

24 - -, ARCENIABA, Manuel de. Metodo pJz.ac.tic.o de. hac.e.~ ... Op. cito p.151. 
25 Processo Divórcio. Arq. D. Duarte, Curia Metropolitana, 1-15-16. 
26 BERNARDES, Manoel da Costa. Impressão da Religião de Ma1ta,173l.p.197. 
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Em todos os domínios da vida política, religiosa e econo 

mica, as mulheres vão perdendo muitos de seus antigos papéis, 

mas resistiram valentemente tentando criar uma contracultura. 

Irritadas com essa resistência tenaz das mulheres, a igr~ 

ja e a burguesia se vingaram, respondendo com duas instituições 

que acabarão por "normalizar" as mulheres e por fazer a maio 

ria delas aceitar o enclausuramento na família: a feitiçaria e 

a nova legislação familiar, que considerava a mulher como sen 

do juridicamente incapaz. 

Essa caça as feiticeiras levou a um genocídio monstruoso 

que só terminou no século XVIII e que permitiu que se escreves 

se: "Serã necessário esperar o século XX e a história hit1eris 

ta para assistir na Europa a um genocídio de tal amp1itude. 27 

Desde o final do século XV, o tratado de Ménagier de Pa 

ris (1498) define a nova ética a ser seguida na educação das 

meninas: estas devem ser preparadas para seus futuros 

domésticos, cujo objetivo e o conforto do marido. 

papeis 

A etica burguesa nascente da "mulher em casa" adiciona-se 

uma nova filosofia que baseia o Estado no indivíduo e não mais 

na grande família feudal. As mulheres estão excluídas dessa 

concepçao dos indivíduos-cidadãos do novo Estado Nacional. 28 

As mulheres das classes medias adotaram, em sua maioria, 

o modelo de domesticidade definido pela ética burguesa: dedi 

27 DI EAJBONNE, Françoi se. H.ú.,to-Úte e:t ac:t~ê du 6êmi~me. Pa ri s , Ala in 
Moreau,1972. 

28 ROWBOTHAM, Sheila. Femi~me e:t ~evoluciõn. Paris, Payot, 1972. 
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caça0 a família e às funções domesticas, recurso ao marido sem 

pre que houver decisões a serem tomadas, exclusão dos negócios 

públicos. 

A resistência mais visível à restrição dos papeis das mu 

lheres veio das rainhas e princesas. As rainhas revelaram-se 

tão capazes quanto os reis de construir um Estado nacional, de 

estabelecer alianças, de vencer as resistências feudais e de 

concluir tratados de paz. Assim, Isabel de Castela (1451-1504) 

trabalhou para a unificação da Espanha sem a ajuda de seu mari 

do e, com suas companheiras, criou escolas, hospitais e conven 

tos; Margarida de Navarra (1492-1549) lutou pela paz e foi uma 

escritora conhecida; Joana de Navarra (1528-1572) teve a rep~ 

tação de ter sido o único soberano que nunca condenou alguem ã 

morte por suas convicções religiosas. Elisabete Tudor (1533-

1603) estabeleceu a preponderância da Inglaterra sobre os ma 
29 re s, etc. 

o exemplo mais extraordinário da capacidade das mulheres 

dos meios populares de resistir às limitações dos papéis é sim 

bolizado por Joana D'Arc (1412-1431); nascida numa família cam 

ponesa, "teve a coragem de agi r como se não houvesse limitações 

-. f .. 11 30 aos papels emlnlnos. A sociedade patriarcal fê-la paga r 

caro essa audácia. 

29 BOULDING, E. The und~~de 06 H~to~y. Op. cito p.538. 

30 Id. ibid. p.545. 



94 

Vale a pena nos determos um pouco sobre a própria figura 

de Joana D'Arc. Joana D'Arc foi, de fato, um Tcone de mi1itân 

cia da mulher, mas ela não representava emancipação em qual 

quer sentido, a ponto de se tranformar em modelo para as mu1he 

res reais. Mesmo se esquecermos que ela exc1ufa a maioria das 

mulheres que nao era mais virgem - isto ê, mulheres como seres 

sexuais - há no mundo em qualquer momento, por definição histó 

rica, espaço para apenas umas poucas Joana D'Arc. E, por si 

na1, como demonstra a adoção cada vez mais entusiasta de Joana 

D'Arc pela direita francesa, sua imagem era ideológica e poli 

ticamente indeterminada. Ela poderia ou não representar a li 

berdade. 

Na França, mulheres burguesas, sensfveis a mensagem do 

Renascimento, que preconizava os direitos do indivíduo, prote~ 

taram energicamente contra as novas normas de enc1ausuramento 

das mulheres. A poetisa Louise Labbê (1524-1566) rechaçou com 

armas os sitiantes de sua cidade natal e Marie de Gou rn ay 

(1566-1645), filha adotiva de Montaigne, publicou um tratado 

sobre IIL'égalité des hommes et àes femmes e Le g'Y'ief des dames ll
, 

onde aparece sua revolta contra a condição imposta às mulheres 

de sua é p o c a, 11 a que m t o das a s c o i s a s b o a s são p r o i b i das, a quem 

a liberdade é recusada, a quem todas as virtudes são negadas ll
•
31 

Assim, 110 feminismo tomou impulso com o aparecimento do Renas 

cimento ll
•
32 

31 BOULDING, E. The und~~de 06 H~to~y. Op. cito p.545. 

32 ROWBOTHAM, Sheila. Fem~~me 06 ~evotu~ón. Op. cito p.17. 
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Oprimidas enquanto segundo sexo na sociedade inglesa, mui 

tas mulheres encontraram sua emancipação emigrando para o Novo 

Mundo. Ao contrário do que acontecia na Europa, as autorida 

des das colõnias não impediram as mulheres de "falarem por si 

diante da justiça, de diri9irem impressoras ou jornais, hosp! 

darias e escolas, de praticarem a medicina e supervisionaremas 

explorações agrícolas".33 No começo da colonização, a Assem 

bleia de Virgínia concedeu terras tanto a mulheres como a ho 

mens. As mulheres holandesas que se estabeleceram em New 

Amsterdam (New York) exerceram uma influência decisiva sobre o 

desenvolvimento do comercio de seu pais de origem com o alem­

mar e as Tndias. 

O liberalismo das primeiras assembleias de colonos nor 

te-americanos não tardou a ceder lugar a práticas patriarcais, 

quando a colonização da America se desenvolveu. 

As mulheres quake~~ desempenharam papeis religiosos e 

criaram na America seus próprios estabelecimentos para evitar 

as perseguições dos puritanos. Algumas foram enforcadas por 

se terem recusado a obedecer aos patriarcas da Republica ameri 

cana. 

Assim como as mulheres inglesas, tambem as francesas ti 

veram que lutar e resistir ao enclausuramento. A Revolução Fran 

cesa em nada melhorou sua situação. Muito ao contrário. 

33 BOULDING, E. The u~de~ide Oó H~to~y. Op. cito p.564. 
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Em Grenob1e, em 1788, as mulheres dirigiram uma petição 

ao rei. Praticamente em todos os lugares, elas preencheram seu 

eah~e~ de dolêanee~ (literalmente, eade~no de que~xa~. Nestes 

cadernos, a população assinalava suas queixas ou pedidos. Eram 

em seguida anexados aos cadernos dos Estados Gerais, de 1789), 

e nele denunciaram a condição feminina: "As moças do terceiro 

estado nascem sempre sem fortuna. Sua educação é muito impe~ 

feita ou muito negligenciada 34 
( ... ) . Elas exigem sua 1ibert~ 

çao, o direito de votar e de serem representadas por elas mes 

mas: " C o m o o s r e p re s e n t a n te s d e vem t e r a b sol u ta me n t e os me s mos 

interesses que os representados, as mulheres só poderiam ser 

representadas por mu1 heres". 35 

Em 1789, quatro mil mulheres, pequenas comerciantes, ve~ 

dedoras de peixe, lavadeiras, jorna1eiras, atrizes, costurei 

ras, desempregadas, cantoras, como Théroigne de Méricourt, di 

rigiram-se a Versa1hes, onde conseguiram, com a família real, 

um decreto sobre o preço do trigo. 

As mulheres das classes medias fundaram associações, on 

de se encontravam em igualdades com os homens, para apoiar a 

Revolução (como e o caso da Associação dos Amigos da Revolu 

ção). Outras (Olympe de Gouge, Claire Lacombe, Pau1ine Leon) 

organizaram associações exclusivamente femininas. Olympe de 

G o u g e pu b 1 i c o u a " D e c 1 a r a ç ã o dos D i re i tos das M u 1 h e r e s " , cu j o 

34 Citado por Monique Boudoin, "Les femmes dans la Revolution française", 
In: Le Peupie F~nç~, janeiro-março de 1973 (nQ 9). 

35 BOUDOIN, Monique. Id. ibid. 
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artigo 10 afirma: "se a mulher tem o direito de subir ao cada 

falso; deve também ter o direito de subir ã tribuna". Condorcet 

defendeu na Assembléia Nacional a emancipação das mulheres, sen 

do que ele mesmo escrevera em 1788: "O direito de ocupar-se di 
retamente ou por meio de representantes dos neg5cios de seu 

país é um direito que os homens possuem nao em decorrência de 

seu sexo, mas de sua qualidade de ser de razão, qualidade pa~ 

tilhada com as mulheres ll
•
36 

Em 1793, depois de as mulheres terem participado brava 

mente do esforço de guerra de 1792, três questões foram apr~ 

sentadas aos deputados franceses: 

a) A aglomeração das mulheres em Paris deve ser permiti 

da? 

b) Podem as mulheres exercer os direitos políticos e to 

mar parte ativa nos assuntos governamentais? 

c) Podem elas deliberar, reunidas em associações polít.:!. 

cas ou em sociedades populares? 

A essas três questões, os membros da Convenção respond~ 

ram negativamente, instaurando assim lia morte política ll das m~ 

lheres. O C5digo Civil que consagrará a morte civil das mulhe 

res nao demorará. 

Já em abril de 1793, na Convenção, um relat5rio da Comi~ 

s a o d e L e g i s 1 a ç ã o p re c i s a va que: 11 a s c r i a n ç as, o s i n s a nos, os 

36 Citado por Marie Cerati. Le c.Lub de6 c.ytoyenne6 ltepubüc.a-i.ne6 ltevoLu 
tionncU.lte6. Paris, Editions Sociales, 1966. 
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menores, as mulheres, os condenados a uma pena aflitiva e inf~ 

me. .. não s e r i a m c i da dão s .. . F o i as sim que, p o r d e c re to, a C o n 

venção recusou às mulheres o exercício dos direitos civis e a 

faculdade de criar associações. 

2.2 - O Movimento Femini~ta no~ ~eculo~ XIX e XX 

Fica claro como a Revolução Burguesa e o advento do capi 

talismo são os verdadeiros responsáveis pelo "modelo" da mulher 

oprimida. O século XX será sem sombra de dúvida o mais penoso 

na história feminina, na medida que força a ferro e fogo um pr~ 

jeto de mulher, que nos anula enquanto ser humano e cidadãos. 

O pensamento de Rousseau e magistral para reproduzir es 

se "projeto": 

Toda a educaç.ão da/.) mulheJtu deve .6eJt Jtelauonada ao ho 
mem. AgJtadã-lo.6, .6eJt-lhe.6 útil, 6azeJt-.6e amada e honJtada po~ 
elu, educã-lo.6 quando joven.6, cuidã-lo~ quando adulto.6,acon 
.6elhã-lo.6, cOn.6olã-lo.6, toJtnaJt-lhe.6 a vida útil e agJtadãvel~ 
.6ão e.6.6 e.6 o~ deveJte.6 da/.) mulheJte.6 em todo.6 0.6 tempo.6 e o que 
lhe.6 deve .6eJt en.6úlado dude a in6ânua. 37 

Remetendo as mulheres as funções domésticas, desde o se 

culo XIV, os ideólogos burgueses criaram uma contradição que 

se desenvolveu nos séculos seguintes. Percebendo-se como as 

principais responsáveis pela alimentação cotidiana da familia, 

as mulheres dos meios populares na Inglaterra e na França tor 

naram-se participantes, se não lideres, das revoltas que tinham 

37 ALVES, Branca Moreira e PITANGUY, Jacqueline. O que ê 6emi~mo. São 
Paulo, Ed. Brasiliense, Coleç~o Primeiros Passos, 1981. p.35. 
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por objeto obter pao ou o tabelamento do trigo. Segundo S. 

Rowbotham, foi em consequência dessas iniciativas nas revoltas 

ligadas ao trigo que as francesas e as inglesas tiveram a exp~ 

riência da ação coletiva. Participando dessas revoltas, apre~ 

deram a pensar em termos de movimentos sociais, a defender seu 

sexo enquanto grupo discriminado e não mais seu destino indivi 

dua1. 38 

No entanto, o capitalismo competitivo só pode sobreviver 

apoiando-se na "acumulação permanente de base ll
• Isso quer di 

zer que, atrav~s de todas' as suas perip~cias, o capitalismo so 

se mant~m adicionando, ã acumulação resultante dos lucros auf~ 

ridos atrav~s da produção mercantil, uma acumulação "permane~ 

te" cuja fonte ~ a produção não-mercantil. A segunda ~,na ver 

dade, a condição necessária da primeira: atrav~s de sua prod~ 

ção dom~stica não-mercantil, as mulheres reproduzem a força de 

trabalho de seu marido e de seus filhos, que estes podem vender 

no mercado de trabalho. Chamo a essa acumulação "acumulação de 

base" porque ainda hoje permite a acumulação capitalista. Gunder 

Frank denomina-a "acumulação permanente" porque ela permitiu, 

no inicio, constituir o capital: 

S e. o c.apda1.M mo não ti v e6.6 e. tido .6 ua c.o n:tJU..b uJ...ç.ão ( dai.> 
mulheJl.e.6 J, .6ob 60Jw1a de. tJz.a.ba...tho não-pago e. de. e.XeAUUO de. 
Jte6 e.Jtva de. mão-de.-obJta a e.xpioJtaJt .6 e. ne.c.e.6.6â!Uo, a ac.umula 
ç.ão c.apda1.Mta te.Jtia .6ido me.no.6 6ác.il, .6e. não impo.6.6Zve.f.3~ 

38 ROWBOTHAM, S. r .. 1 0'- O "t 119 re~~me. Ou Jte.vo~u~on. p. C1 • p. . 

39 FRANK, A. Gunder. 
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Foi nessas condições que a ideologia da mulher no lar 

atingiu seu apogeu, pois todo o mundo ganhava ou acreditava g~ 

nhar: os patrões que criavam uma mão-de-obra de reserva, os p! 

quenos proprietários que tinham mão-de-obra gratuita sob a for 

ma de "ajuda familiar", os operários que temiam a -concorren 

cia. Compreende-se portanto que, se a discussão sobre o "tra 

balho feminino" começou no século XVI, foi no seculo xIX que 

aumenta a oposição a ele. 

Na França dos pensadores sociais mais tradicionais (Frederic 

Le Play, de Bonald, etc.) e do socialista Proudhon, a reprov~ 

ção do trabalho feminino estendeu-se aos operários e aos sindi 

calistas, que, no início, faziam greves cada vez que uma mulher 

era contratada. Daí a declarar que o trabalho das mulheres nas 

fábricas era um "trabalho de resto", que seu salário era um "s~ 

lário de resto" era um passo, que foi alegremente dado. A noção 

de "salário de resto" permitia encher os cofres-fortes. A ex 

clusão das mulheres no mercado de trabalho dava segurança aos 

operários e, graças ao Código Napoleônico, os burgueses tinham 

gratuitamente uma domestica impotente em casa. 

Ignorava-se sistematicamente que 40 a 50% das mulheres 

que viviam na cidade eram solteiras e que elas só contavam com 

sua força de trabalho para subsistir. Com a falta de emprego, 

"t - t"t" - 40 mUl as recorreram a pros 1 ulçao. 

40 BOULDING, E. The unde~~de 06 H~to~y. Op. cito p.625 e 690. 

aI8LIOTEC. '-.. 
IUllDA~ GETÚLIO vAJIU1I 
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Mais importante é a participação das mulheres nas doutri 

nas e nos movimentos revolucionários do século XIX. Antes de 

Kar1 Marx, Flora Tristan já dizia: 

( ..• ) a emancipação do.6 :tJt.a.ba1.hadoltu .6 eJLá. ObM do.6 plLÓpJú0.6 
:tJta.ba1.hadolte6. ( •.• ) ninguém hav.w. denunciado c.om meno.6 ilu 
.6ão que FioM a c.oncüção mLóeJLá.vel da mu.lhett opettáJUa; nin­
guém, o.n:te6 dela, UgaJta :tão e.6:tJteliamente a UbeJt:tação áa 
mu.lhett e de todo pltoi~ado.41 

Em União Operária (1843) Flora Tristan definiu seu pr~ 

grama: constituir a classe operária através de uma união só1i 

da e .indivisíve1, exigir o direito ao trabalho para todos e p~ 

ra todas, dar às mulheres do povo uma instrução moral, inte1e~ 

tua1 e profissional, reconhecer em princípio a igualdade do ho 

mem e da mulher como sendo o único meio de constituir a unida 

de humana, criar em cada região palácios da União Operária on 

de se instruiriam as crianças da classe operária e onde seriam 

também admitidos os trabalhadores acidentados, os inválidos e 

os velhos. 42 E t . - 1 Fl sse programa encon rou uma oposlçao gera e o 

ra escreveu: "Quase todo mundo está contra mim. Os homens po~ 

que peço a emancipação da mulher, os proprietários porque peço 

a emancipação dos assalariados".43 Com Flora produz-se a a1ian 

ça teórica entre o feminismo e o socialismo revolucionário. 

Na América, as operárias de uma fábrica de moagem norte­

americana (Towe11 Factory Gir1s) publicaram seu próprio jornal 

41 BOULDING, E. The unde!t.6ide 06 Hi.6tolty. Op. cito p.23. 

42 THOMAS, E. 

43 I d. i bi d. 
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denunciando a duração do trabalho, a insuficiência dos salários, 

a rapidez do ritmo de trabalho e os pagamentos in natu~a. Esses 

fatos revelaram que em 1840 "o laço entre a revolução social e 

a emancipação das mulheres está bem estabe1ecido".44 

Na França, esse laço se enriquecera com um feminismo p~ 

pular cujos porta-vozes eram mulheres da pequena e da média bur 

guesia (jornalistas, professores, etc.), em suma, mulheres que 

tinham um nível de instrução elevado. 

Em Marx e Engels, a luta específica das mulheres nao e 

me n c i o n a d a c o m o m e i o d e o b te n ç ã o dos d i r e i tos das m u 1 h e r e s e de 

uma mudança de sociedade. Mas Marx e Engels apoiaram com con 

vicção, nos sindicatos na P~imei~a Inte~nacionaf, os direitos 

políticos e econômicos das mulheres contra o incorrigível anti 

feminismo dos Ch~y~afe~ pequenos burgueses encarnados na Fran 

ça pelo socialista Proudhon e na Alemanha por Lessalle. Auguste 

Bebel admitia em La óemme et fe ~ociafi~me (1880) que existem 

socialistas que se opõem como tanto vigor ã emancipação das m~ 

lheres quanto o capitalismo se opõe ao socialismo. Portanto, 

ao contrário de Marx e de Engels, esse autor pensava que as mu 

lheres deviam realizar seu próprio combate, mas não deixava de 

considerar a "questão feminina" como um aspecto da "questão so 

c i a 1" . 

o antifeminismo atingia também os sindicalistas masculi 

nos, preocupados antes de tudo em proibir que as mulheres tives 

44 THOMAS, Ed it . 
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sem acesso ao mercado de trabalho a fim de limitar a concorren 

cia. 

Assim a primeira questão apresentada pelos operários nos 

sindicatos era a da "supressão do trabalho feminino". 45 Freque~ 

temente, os sindicatos faziam greve quando as mulheres eram con 

tratadas. O problema se colocava em termos idênticos em todos 

os p a i se s . C o n f 1 i tos e n t re s e x o s nas c i a m a qui e a 1 i, c o m o p o r 

exemplo nas gráficas, onde os homens, nos Estados Unidos, na 

França e na Grã-Bretanha, tentaram garantir alguns monopólios, 

como o da composição. 46 Na Rússia, os metalúrgicos expulsaram 

as mulheres do sindicato. 47 Mas os danos provocados por essa 

po1itica sindical fizeram os sindicatos recuarem. Assim, nas 

proximidades de 1860, os sindicatos norte-americanos exigiam sa 

lários iguais para homens e mulheres. 

Impulsionadas por Elizabeth Dimitrieff, amiga de Marx, 

algumas mulheres fundaram a Un~ão da~ Mulhe~e~, seção feminina 

da Inte~nac~onal, que tinha por objetivo organizar inúmeras a! 

sociações femininas, que objetivavam organizar o trabalho fem~ 

nino, depois coletar fundos para comprar armas. Surgiram inúm~ 

ras associações femininas que pediam a laicização do ensino, a 

criação de novas escolas para a instrução das jovens, ate en 

tão negligenciadas. Para facilitar seu trabalho, as mulheres 

criaram creches para tomar conta das crianças. As creches de 

45 GUILBERT, Made 1 ei ne. Leó 6emmeó e;t l' o~g~ation ~yn~cale avanA: 
1914. Pa ri s, CNRS, 1966. 

46 ROWBOTHAM, S. F~~me 06 ~evoluuõl1. Op. cit., p.132. 
47 Id. ibid. 

I 
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viam ter jardins, viveiros cheios de passaros, brinquedos e ar 

vores. 48 André Léo, no jornal La Sociale, ao mesmo tempo ata 

ca o governo de Versalhes e critica a Comuna por sua indisci 

plina e por seu antifeminismo: "Se a democracia tem sido ven 

cida é porque os democratas nunca levaram em consideração as 

mulheres". 49 Durante a semana sangrenta, as mulheres lutaram 

nas barricadas ao lado dos homens. Umas são massacradas, ou 

tras lançadas ã prisão, onde terão que aguardar a hora em que 

serão julgadas e deportadas. Louise Michel comparece diante do 

Conselho de Guerra e é deportada. As lutas femininas e femi 

nistas da Comuna reuniram mulheres das classes abastadas e me 

dias e dos meios populares. Essas lutas geralmente não se en 

contram nos relatos dos historiadores marxistas, assim como na 

queles dos historiadores burgueses, o que mostra, segundo Edith 

Thomas, que os primei ros "estão tão comprometidos quanto seus 

colegas com os preconceitos masculinos ( ... ). Deve-se convir 

que a história dos movimentos femininos vai contra a corrente 

e tem todo o mundo contra si". 50 

Nascido na França na primeira metade do século XIX, o fe 

minismo popular é composto principalmente pelas mulheres das 

classes medias e pelas operárias. Reivindicava direitos poli 

ticos e econômicos para as mulheres e baseava-se no postulado 

de que esses direitos seriam obtidos, em primeira instância p! 

48 THOMAS, Edi t. Le.6 pe:uwú!J'L6 e.6 • Pa ri s, Gil i ma rd, 1963. 

49 Citado por E. Thomas, Ibidem. 

50 THOMAS, Edit. Ibidem. 
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la luta dos trabalhadores por uma sociedade socialista. Assim, 

nessa teoria, as mulheres nao eram as principais artesãs de sua 

própria libertação. Certamente a práxis de Flora Tristan, de 

Jeanne Deroin, de Pau1ine Ro1and e de suas companheiras estava 

muito ã frente de suas teorias, pois elas lutavam com obstina 

ção pela obtenção de seus direitos, encontrando uma oposição, 

as vezes decidida, dos socialistas da época. Mas nao tiraram 

uma conclusão teórica fundamental: isto é, que a emancipação 

das mulheres só pode ser realizada pelas próprias mulheres. 

Foi nos Estados Unidos que essa idéia foi enunciada, na 

mesma época, por uma norte-americana, Margaret Fueller, uma 

transcedentalista que vivia num falanstério fourierista. Fueller, 

uma grande defensora do feminismo, visitara a França em 1847, 

encontrara George Sand e aderira aos ideais da Revolução de 

1848. Seu claro sentimento de que a mulher deve lutar pela 

conquista de um eu independente, pois lia submissão excessiva 

da mulher ao homem esfriou o amor, degradou o casamento e imp! 

diu os sexos de serem o que deveriam ser a seus próprios olhos". 

Levou-a a pensar que a libertação das mulheres só podia ser rea 

lizada pelas próprias mulheres. 51 Idéia essencial que anuncia 

os movimentos feministas que virão a seguir e que continuarão 

existindo até este final de século XX. 

Na Inglaterra, o primeiro manifesto feminista pelos di 

reitos da mulher apareceu em 1825 com a assinatura de William 

Thompson, apesar desse texto ter sido escrito com a colabora 

51 ROWBOTHAM, Sheila. Fe.I1U.JU~me. 06 tte.vo.f.ucJ...ôn. Op. cito p.61. 
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çao e sob a inspiração da Anna Whee1er. Nele se denunciava a 

famosa teoria dos "interesses inc1uídos", segundo a qual a pr~ 

teção das mulheres casadas se faz pela mediação dos poderes do 

marido; os co-autores acrescentavam que ao menos um quarto da 

população feminina não tem um marido nem pai para protegê-la. 

Em 1851 e em 1867, foram criadas na Inglaterra associações fe 

mininas que militaram pelos direitos políticos das mulheres e 

pela eleição para o Parlamento de John Stuart Mill, grande de 

fensor desses direitos. 

A irritação' dos delegados norte-americanos no Congresso 

anti-escravista de Londres, em 1840, depois da recusa em conce 

der-lhes uma cadeira no Congresso, culminou pela criação nos 

Estados Unidos, em 1848, por E1isabeth Cady Stanton e Lucrecia 

Mott, da Convenção de Seneca Fall~, que lançou a campanha para 

o sufrágio feminino no país. 

Na Suécia e na Alemanha, as mulheres eram menos sensíveis 

a obtenção dos direitos políticos que a uma completa transfor 

mação da condição das mulheres na família e no casamento. As 

reivindicações das feministas diziam respeito sobretudo ã mu 

dança ou ã abolição do casamento, ao direito das mulheres de 

terem filhos fora do casamento, ã uma obtenção de uma legisl~ 

ção social protetora das mulheres e dos filhos tidos fora do 

casamento, reivindicações que não estavam presentes, no início, 

no movimento das sufragistas anglo-americanas. 

Na França, a que~ela da~ mulhe~e~ opôs, no meio do secu 

10, feministas ardentes Gomo Jenny d'Héricourt e Jul1iete Lambert 
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dos pensadores antifeministas da época (Auguste Comte, Miche1et, 

Girardin, Proudhon). Depois de o Império ter concedido, em 

186H, liberdade de reunião, as feministas passaram a se reunir 

novamente para exigir seus direitos. Maria Deraisme, Pau1e 

Mink, André Léo, 01ympe Andouard, Noémie Rec1us, Mme. Ju1es 

Simon lutaram energicamente, abriram associações, fundaram jOi 

nais feministas. Muitas, como vimos, participaram da criação 

da Comuna. 

Foi através da imprensa feminina que, no século XIX, me 

1hor se exprimiu o feminismo das mulheres' das classes medias, 

que apelam às mulheres e não aos homens a sua libertação. La 

Gazette deI.> Femmel.> (1836-1848) publicou uma Carta dos direitos 

e dos deveres das mulheres: nela se pedia sobretudo que se fra.!! 

queassem às mulheres os empregos públicos (ensino, correios, 

etc.). Em 1869, Léon Richer fundou a L~ga do V~~e~to daI.> Mu 

fhe~el.> e a revista Le V~o~t deI.> Femmel.>, que continuam existin 

do. Com Maria Deraisme, algumas feministas aí pediam igua1d~ 

de de direitos para as mulheres no trabalho, no casamento e na 

família, mas, temendo a ~n6fuên~~a doI.> pad~el.> sobre o voto fe 

minino, não pediram o direito de voto antes de 1904. O jornal 

La C~toyenne, fundado em 1881 por Hubertine Auclert, reivindi 

cava direitos políticos para as mulheres: foi o primeiro órgão 

das sufragistas. Finalmente, em 1897, Marguerite Durand, que 

pertenceu ao sindicato dos diretores de jornais, fundou La 

F~onde, jornal feminista "considerado muito burguês pelos so 

cialistas, muito revolucionário pelos burgueses, muito sério 
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pelos parisienses, muito parisiense pelo interior. 52 

o acesso à educação em todos os níveis foi uma grande 

conquista das feministas do século XIX. Vimos isso em relação 

à educação primária. Na França, as feministas lutaram muito 

. t . 1 d-' 53 para que as Jovens lvessem acesso as esco as secun arlas. 

As mulheres passaram a ter acesso às universidades no final do 

século, tendo encontrado resistência por parte dos homens. Foi 

o que aconteceu na revolta estudantil da Universidade de Edim 

burgo, quando algumas mulheres foram admitidas na Escola de Me 

dicina. 54 Na França, a primeira mulher que trabalhou como in 

t e r n a em um h os P i tal, M me. E d w a r d s - P i 1 1 i e t, f o i que i ma d a em e f í 

gie pelos estudantes, em sinal de protesto. Nos Estados Uni 

dos, as mulheres abriram suas próprias universidades. Assim, 

em 1865, uma Escola de Medicina para as mulheres foi criada no 

Estado de Nova Iorque. 

Outra idéia central emergiu no feminismo do século XIX: 

a idéia de que as mulheres de todos os países deviam se unir e 

ajudar-se mutuamente para obter seus direitos. Em 1884,a fra~ 

cesa Hubertine Auclert escreveu às feministas norte-americanas, 

que lhe pediam para participar da criação de um Conselho Inter 

nacional de Mulheres !Inte.Jtnationa,t Counc..i.,t 06 Wome.m: ICW): "Pe 

dimos sua ajuda tal como os seus compatriotas, há um século, p~ 

52 Citado por Evelyne Sullerot em La PJt~~e. Fêm..i.nine.. Paris, 
Colin, 1963. 

Armand 

53 MOREY, Madeleine. Les origenes de 1 'enseignement secondaire féminin. 
In: Vip,tôme.~, 1962, nQ 43. 

54 BOULDING, Elise. The. unde.~..i.de. 06 H~toJty. Op. cito p.648. 
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diram a ajuda da França para emancipá-los da tirania inglesa. 

Será que vocês poderiam nos ajudar, como Lafayette e suas 1e 

giões um dia os· socorreram?". 55 Na França como em todos os pai 

ses latinos, além da hostilidade geral dos homens em relação ã 

emancipaçao das mulheres, havia, reforçando-a, a resistência 

decidida da Igreja Católica, resistência que as mulheres dos 

paises mais liberais anglo-americanos não conheciam. A primei 

ra convenção fundadora do ICW reuniu-se em Washington, D.C., 

em 1888: 66 americanas e oito européias discutiram os objeti 

vos da nova organização internacional. Todas as reivindicações 

feministas que se haviam esboçado durante o século XIX organi 

zaram-se em um plano de ação destinado a acabar com a opressão 

da mulher. Em 1899, a segunda reunião internacional do ICW, rea 

1izada em Londres, reuniu 5 mil mulheres representando 600 mil 

feministas divididas em 11 conselhos afi1iados. 56 O século do 

surgimento de um feminismo de massa terminava com a criação de 

um primeiro protótipo da Internacional das Mulheres. Ao mesmo 

tempo, um tema desenvolvido por Flora Tristan e pelas feminis 

tas revolucionárias do começo do século XIX foi retomado por 

uma francesa, Mme. Avril de Sainte-Croix, na Conferência funda 

dora de Washington: é preciso mostrar que a emancipação das mu 

1heres interessa não somente a ela, mas também a toda a humani 

dade. A emancipação das mulheres será também a dos homens. 57 

55 HERWITZ, E. The internationa1 sisterhood. In: B~denthal e Koonz, 
Womem in E~opean H~to~. Boston, Boughton Mifflin, 1977. p.327. 

56 Id. ibid. p.328 ss. 
57 I d. i b i d. p. 331 . 
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Na mesma Conferencia, as feministas do ICW discutiram suas ati 

vidades nos domínios da paz, da filantropia, da organização do 

trabalho industrial e das profissões, das lutas sociais e poli 

ticas, da reforma das prisões, dos hospitais e das missões, da 

educação da mulher ao nível primãrio, secundãrio e universitã 

rio, etc. 58: um programa muito vasto que poderia ser resumido 

na seguinte divisa: "Nada do que ~ humano ~ e4t~anho ao 

n,ümo". (grifo meu) 

Durante a Primeira Guerra Mundial, as mulheres foram con 

tratadas em grande número pelas indústrias de armamentos fràn 

cesas, inglesas, etc., para substituir os homens chamados ao 

combate. Esqueceu-se então a distinção dos papeis masculinos 

e femininos e o princípio da mae do lar; a guarda das crianças 

foi facilitada para permitir que as mulheres cumprissem seu p~ 

pel profissional. As mulheres burguesas mobilizaram-se como 

agentes de informações, para tratar de doentes graves, proc~ 

rar desaparecidos, assistir prisioneiros, etc. Colocaram em 

primeiro plano a luta pela paz. Assim, o principal Comitê do 

ICW, intitulado Pea~e and Inte~nat~onaf Refat~on4, criado em 

l89~, exigiu a criação de uma organização internacional para 
59 restaurar a paz. Durante a Primeira Guerra Mundial, as femi 

nistas do ICW organizaram uma Conferência Internacional em La 

Hague: 

58 HURWITZ, E. The international sisterhood. Op. cito p.33l. 

59 Id. ibid. 
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Quando a Revolução Bolchevista ec10diu, as mulheres eng~ 

jaram-se no exercito, forneceram combatentes de vários níveis 

para as lutas de guerrilha contra o exercito branco, formaram 

um departamento feminino no interior do Partido Comunista (o 

Ge.notde..tJ que mobilizou as mulheres contra a fome, para apoiar 

o novo governo na guerra civil e lutar pelos direitos das mu 

1 he re s . 

Intelectuais e políticos da mesma estirpe de Kollontai, 

de Lenin e de Trotski compreenderam rapidamente que a iguald~ 

de dos direitos concedida às mulheres na família e no trabalho 

não conseguiria realizar a igualdade sociológica das condições 

entre os sexos enquanto as mulheres tivessem o encargo das ta 

refas educativas e domesticas. ( ... ) Procurou-se criar tipos 

de comunas em que os serviços coletivos eram assegurados. Mas, 

ao inves de preservar a intimidade dos casais dando-lhes aloj~ 

mento suficiente e de melhorar o padrão dos equipamentos cole 

tivos dessas comunas, o poder decidiu, depois de terminada a 

guerra civil, desenvolver a produtividade. Os dirigentes daepE. 

ca estavam mais preocupados com o rendimento do que com a con 

dição das mulheres. Pouco a pouco as conquistas das mulheres 
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foram diminuindo, e chegaram mesmo a ser suprimidas. Os dire 

tores das fábricas recusaram-se a desenvolver as creches e a 

f a c i 1 i t a r o t r a b a 1 h o das mãe s . P a r a i s s o, c o n t a v a m c om o a p o i o 

de um antifeminismo virulento, vestígio da opressao das mulhe 

res russas em todos os meios. Ao inves de dar ênfase às neces 

sidades das mulheres, a concepção instrumental das mulheres e 

da família venceu. Em 1929, o Genotdel foi dissolvido, prelQ 

dio da reabilitação da família tradicional no código da famí 

lia de 1930. O aborto legal foi abolido em 1936, assim como o 

direito da mãe solteira de pedir na justiça a ajuda financeira 

do pai de seu filho. O divórcio tornou-se mais difícil e mais 

custoso, a homossexualidade, um delito. Os stalinistas acha 

ram necessário, para construir uma sociedade socialista, ores 

tabelecimento dos papeis masculinos e femininos tradicionais 

na família: as mulheres eram encorajadas a ter uma progenitura 

numerosa, a trabalhar duramente para cumprir as exigências do 

Plano. Apesar dos discursos igualitários, elas deviam ficar 

em seu lugar na família, no trabalho e na sociedaae: um lugar 

secundário que não colocava mais em questão a preponderância 

dos homens nos papeis políticos e econômicos e a subordinação 

das mulheres nas tarefas domesticas. Entretanto, essa conce~ 

çao instrumental da mulher nunca foi objeto de uma teoria fas 

cista: alem da repressão sexual pelas limitações de que acaba 

mos de falar, dos elogios à maternidade e ã família numerosa, 

as mulheres sovieticas nunca tiveram barrado o acesso aos meios 

de adquirir autonomia individual: a educação, o emprego assala 

riado, o esporte, etc. 

~ .. 1 
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Ao contrário, a concepçao instrumental da mulher como um 

ser inferior, destinado a servir ao marido na família e ao Es 

tado nacional-socialista dando-lhe muitos filhos foi a doutri 

na sistemática das sociedades da Alemanha, da Itália e da Esp~ 

nha. A Alemanha nazista adotou o ~fogan dos três K, Kindelt, 

Küc.he, Kiltc.he (filhos, cozinha, igreja). Foi o primeiro país 

a demitir por decreto todas as mulheres casadas que estivessem 

trabalhando em função p~blica. Alim disso, "uma s~rie de medi 

das foram tomadas para afastar as moças da cultura,,60, para i~ 

pedir-lhes o acess~ aos liceus e às escolas mistas, tendo-se 

preparado para elas escolas especiais que ensinavam a ser boa 

dona-de-casa. Uma quota de 10% de moças foi fixada para a ad 

missão à universidade. O exercício da medicina foi proibido 

às mulheres. Na doutrina nazista: 

A mulhelt ê. um tipo de animai. A 6a.mLUa ê. o únic.o faço 
na.tWta..i e uma mu.t.he!t que Itúvincüc.a ~ua übeMade ~exuaf ê. 
impUlta, c.omo o judeu, o neglto e o homo~~exuaf. O 6em.<.~mo ê. 
uma pe!tveMão bUl!.gu~a, uma viofação da oltdem nlLtu./taf dM c.oi 
~M. A c.omunidade naw:ta. ê. 6wa de -i..Jtmão~ hOmOMeXu.aA./., que. 
exuuem a mu.t.helt e vaio!t-i..zam a Mãe. 61 

Na Espanha, todas as conquistas das mulheres obtidas du 

rante a Rep~blica (direito de voto em 1931, direito ao aborto 

na Catalunha) foram abolidas pelo Regime de Franco. 

Em toda a Europa, mulheres salvaram com a sua particip~ 

çao na luta antifascista, a honra de seu país. Na França, três 

60 Seminário de MACCIOCCHI, Maria A. UêmerlÚ pOUl!. une. anafy~e. du 6Mwne.. 
vol. 1. Paris, Union Gin~rale d'Editions, 1976 ("10/18"). p.193. 
61 MACCIOCCHI, Maria A. Op. cito p.195. 
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mulheres mortas por sua participação na Resistência, a comunis 

ta Danie1e Casanova, a cristã Bertie A1brecht, a socialista 

Suzanne Buisson, simbolizam o heroísmo na Resistência de milha 

res de francesas, pertencentes a todos os credos ou re 1 i g i ~ 

sos. Algumas criaram redes no local em que traba1havam,outras 

serviam de receptoras de cartas, de agentes de informações ou 

de 1igação. 62 Deportadas, organizaram a luta no interior dos 

campos de concentração. Passaram por Ravensbrück 

mente 7 mil francesas, sendo que três quartos eram 

1 "'t . 63 ras po 1 lcas. 

aproximad~ 

prisionel 

Na Itália, depois de um período de "consenso" em relação 

a ideologia fascista (de 1927 a 1943), as mulheres que lutaram 

contra o fascismo foram tão numerosas quanto nos outros países 

europeus: "Houve na Itália 35 mil resistentes, e 70 mil mu1he 

res participaram dos grupos de defesa da mulher associados ao 

corpo dos voluntários da liberdade. 4.653 mulheres foram pr~ 

sas, torturadas e condenadas, 623 foram fuziladas ou morreram 

em combate, 2.750 foram deportadas para a Alemanha e 15 foram 

d d d lh d d R . t- . 64 con ecora as com a me a a e ouro a eS1S enCla. 

Na Espanha, milhares de mulheres (as mais conhecidas sao 

Eva Forest e Lydia Fa1cone) participaram da luta contra o fra~ 

quismo; algumas foram presas e torturadas; outras organizaram 

62 
Mille virages, um seul conlbat, testemunhos recolhidos por Simone 1:$ e r-

trand. Paris, Les Editeurs Franpais Reúnis, 1965, e Ania Frances, 11 etait 
des femmes dans la Resistance. Paris, Stock, 1978. 

63 TILLION, Germaine. Raven~b~a~k. Paris, Le Seuil, 1973. 

64 MACCIOCCHI, M.A. El- t 1 d f' O 't 268 emen s.pour une ana yse u aSClsmo. p. C1 . p. 

1 
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sua solidariedade às vítimas do fascismo. 65 Mesmo na Alemanha 

nazista, houve mulheres corajosas como Joan Kirchener, Eva Buch 

e suas companheiras, que se engajaram heroicamente no combate 

antinazista: encurraladas, denunciadas, foram enforcadas pelos 

hit1eristas. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos, foi graças às mu1he 

res mobilizadas para produzir nas indústrias de armamentos que 

os homens puderam lutar nas mais 10ngiquias frentes. 

Assim, a Inglaterra representa "0 único caso conhecido 

de uma mobilização feminina organizada numa democracia ociden 

ta1". 66 Com efeito, em março de 1941, depois da derrota da 

F r a n ç a, 11 o M i n i s t e r i o do T r a b a 1 h o f o i e n c a r re g a do deu m ver d a 

deiro recrutamento que em muitos aspectos assemelhou-se ao re 

crutamento dos homens para o exercito. Ele se fez por classe 

de idades, começando pelas mulheres mais jovens. Os empregadQ 

res privados não podiam empregar mulheres de 20 a 30 anos, que 

passavam a estar sob o controle de WOJtk. OMeM (ordens de traba 

1ho". 67 Isso foi feito com o objetivo de mobilizar as mu1he 

res para as indústrias de armamentos. Em 1944, 7.650.000 esta 

vam trabalhando na industria e nos serviços auxiliares ou na 

defesa civil, ou seja, aproximadamente 2 milhões mais que an 

tes. 68 Em 1942 "tal era a demanda que se chegou a restringir o 

65 FOREST, Eva. Témo~gnage de futte et de Jtê6~ten~e. Paris, Ed. de Femmes, 
1977 . 
66 SULLEROT, Evelyne. H~to~e et ~o~ofog~e du tJtav~ 6émi~n. Paris, 
Gonthier, 1968. 
67 Id. ibid. p.186, 187, 188. 
68 Id. ibid. 
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ingresso de moças nas universidades".69 Uma idade limite foi 

fixada para as que continuavam os estudos. Facilidades exceE 

cionais (trabalho em tempo parcial, trabalho a domicílio, cre 

ches) foram oferecidas ãs inglesas em vista dessa mobilização. 

Nos Estados Unidos, em 1942 a comissão de mão-de-obra de 

guerra pediu 4 milhões de pessoas suplementares; recorreu-se 

primeiro aos desempregados masculinos, mas a partir de 1943 foi 

necessãrio recorrer ãs mulheres norte-americanas, utilizando 

campanhas de imprensa e de rãdio através do país. Assim como 

na Inglaterra, foram-lhes concedidas facilidades e, de 10 mi 

lhões em março de 1941, as mulheres norte-americanas com empr~ 

go passaram para 18 milhões em agosto de 1944 (16 milhões em 

profissões não agrícolas e 2 milhões na agricultura).70 

O final da Segunda Guerra Mundial trouxe o retorno em mas 

sa dos homens e a sua reciclagem do militar para o civil. Nos 

países ocidentais, as mulheres não deixaram de ser homenage~ 

das por sua contribuição na resistência contra o fascismo e na 

produção. Assim, o ministro inglês do Trabalho declarou em de 

zembro de 1945 "que elas haviam feito um esplêndido trabalho 

durante a guerra e que hoje continuamos a precisar de sua aj~ 

da".71 Entretanto, elas foram devolvidas ao lar para cederem 

lugar aos desmobilizados: a mão-de-obra feminina perdeu terre 

no, particularmente na metalurgica, na química e na agricult~ 

69 SULLEROT, Evelyne. H~to~e et ~ociofog~e du t4avaif 6êm~nin. Op. cito 
70 Id. ibid. p.192 e 193. 
71 Id. ibid. p.190. 
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ra. As mulheres eram obrigadas a aceitar salários inferiores 

. aos dos homens para conservar seu emprego, enquanto durante a 

guerra a distância entre os salários se reduzira. Os preco!!. 

ceitos em relação às mulheres casadas, que se manifestaram nas 

proibições de trabalhar durante a crise mundial, recupera ram 

todo o seu vigor, o que não impediu que as inglesas casadas os 

enfrentassem. 

Nos Estados Unidos, desencadeou-se uma campanha para fa 

zer com que as mulheres voltassem ao lar, pois era preciso re 

integrar os desmobilizados no mercado de trabalho. Mas "a bru 

tal deflação do número de mulheres que trabalhavam nao conti 

nuou a se realizar durante tanto tempo e tão completamente qua!!. 

to se esperava: as norte-americanas não se afastaram do mundo 

do trabalho. 72 Com exceção talvez das classes medias, onde a 

percentagem de mulheres com doutorado e a de mulheres exercen 

do profissões liberais diminuiu. Mais tarde, "um mal-estar in 

d e f i n i v e 1" tom o u c o n t a das m u 1 h e re s i n s t r u i das das c 1 as s e s me 

dias que o culto restaurador da mulher no lar limitava aos p~ 

-o h d d °d 73 pelS acan a os e esposa, mae e consuml ora. Na Inglaterra, 

nos Estados Unidos, todos os equipamentos coletivos (creches, 

c a n t i nas) que h a v i a m s i d o c r i a dos p a r a f a c i 1 i t a r o t ra ba 1 ho das 

mulheres desapareceram. 

72 SULLEROT, Evelyne. H.-WtoÁ..Jte at ~ocio.e.ogÁ..e du :tJtavaLt óênU.ntl1. Op. cito 
p.197. 

73 FRIEDAN, Betty. La óemme my~tÁ..óÁ..ée. Paris, Gonthier, 64, pub. nos EUA 
em 1963, com o titulo The feminine mystique. 
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Na Itália, lias mulheres nao receberam como um dom sua li 

bertação do fascismo, assim como não lhes foi oferecido o arti 

go sobre a igualdade dos sexos que figura na Constituiçao ita 

liana de lQ de julho de 1945". 74 Na França, o poder foi obri 

gado a conceder direitos políticos às mulheres, mas manteve a 

legislação napo1eônica, enquanto as mulheres da maior parte 

dos países ocidentais obtinham direitos mais igualitários na 

família. A França atolou-se em duas guerras coloniais durante 

15 anos (de 1945 a 1962, data do final da guerra da Argélia), 

ao invés de abolir ~s leis sexistas do casamento e da família. 

Somente em 1965 realizou-se uma reforma ainda tímida da condi 

ção da mulher casada na administraçao dos bens do casal e em 

1970 deu-se a substituição do poder paterno pelo poder dos 

pais. 

Na França, as mulheres estavam muito absorvidas pela lu 

ta anticolonia1ista para reconstituir os movimentos feministas 

de antes da guerra. Em todos os meios sociais, mulheres cora 

josas e inteligentes trabalharam incansavelmente para substi 

tuir a guerra pela negociação com os dirigentes da revolta co~ 

tra o colonia1ismo frances na Indochina e na Argélia. Inumeras 

mulheres das classes médias e operárias organizaram grandes m~ 

nifestações e greves pela paz na Indochina e na Argélia, inte 

lectuais e jornalistas de grande valor revelaram a verdade so 

bre a condição imposta ao povo da Indochina (Andrée Viol1is, 

Made1eine Fiffaut) ou ao povo da Argélia (Germaine Ti11ion). 

74 MACCIOCCHI, M.A. ~o- .• .r. .." _o dI' O "t 271 L.-{.. eme.'lAA PO U/~ une. antU..!f.6 e u uM CA...6 ne.. p. C 1 • p. 
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Advogadas brilhantes (como Made1eine Stibbe ou Gise1e Ha1imi) 

defenderam com coragem os nacionalistas argelinos diante dos 

tribunais. Made1eine Co11as e Madeleine Réberioux denunciaram 

a tortura, revelaram as condições de vida do povo argelino e 

organizaram a luta pela paz em comitis especfficos. Micheline 

Pouteau e suas companheiras de rede Jeanson organizaram a aj~ 

da na França aos chefes po1fticos da FLN. Uma eminente etnõlo 

ga, Germaine Ti11ion, denunciou a tortura, organizou a luta 

contra o subdesenvolvimento argelino e assumiu a perigosa mis 

são de estabelecer, a pedido do Governo Francis, os primeiros 

contatos com os chefes da insurreição argelina na Casbã de Ar 

gel. Um silincio total cerca as múltiplas ações dessas mulhe 

res. Os meios de comunicação de massa sõ mostraram o papel h! 

rõico de Genevieve de Galard assistindo os feridos franceses 

de Dien Bien Phu, pois tratava-se de um papel tradicional feml 

nino, aceito pelos homens, que tinha como objetivo atenuar os 

males desencadeados por sua loucura assassina. Mas retiram-se 

da informação e da histõria os papéis construtivos das mulhe 

res em favor da verdade e da negociação. 

Na União Sociética, as declarações oficiais, os filmes, 

a literatura do põs-guerra homenagearam a ação das mulheres na 

luta contra o ocupante nazista; mas se o direito ao aborto foi 

restabelecido em 1955 (sem dúvida para remediar o aborto clan 

destino), se os direitos da mãe solteira foram discutidos, as 

mulheres continuavam sendo percebidas e glorificadas como mães 

e reprodutoras; em outras palavras, a concepçao instrumental 

da mulher ainda dominava .no discurso oficial. Mas, contraria 
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mente ao que acontecia nos países ocidentais, a hecatombe trá 

gica de milhões de homens soviéticos tornou indispensável a uti 

1ização da mão-de-obra feminina sem limitação de papéis. A pe! 

centagem de mulheres na população ativa tornou-se a mais alta 

de todos os países (47% em 1960) e as mulheres passaram a ter 

uma presença marcante em profissões tradicionalmente mascu1i 

nas: assim, em 1960 elas constitíam 80% dos médicos e um terço 

d h · 75 os engen elros. 

Em suma, durante os vinte anos que se seguiram ã Segunda 

Guerra Mundial, os governos dos países desenvolvidos tanto do 

O e s t e c o m o d o L e s t e n ã.o re n u n c i a r a m ã sua c o n c e p ç ã o 11 i n s t rum e.!!. 

ta1 11 das mulheres: a sociedade não existe para desenvolver as 

potencialidades das mulheres, mas estas existem para atender as 

necessidades de produção e reproduçao da sociedade. são uti1i 

zadas em tempo de guerra na produção e no exército, mas sao de 

volvidas ao lar quando não se tem mais necessidade delas. 

Nos EUA, em 66, Betty Friedan fundou o NOW (National 

Organization of Womem), depois de ter despertado, tr~s anos a.!!. 

tes, com Feminine mystique, os sentimentos feministas das nor 

te-americanas instruídas ao descrever o lIindefiníve1 mal-estar" 

das m u 1 h e r e s do 1 a r . N O W r e uni uso b r e tu dom u 1 h e r e s ca s a da s c o m 

filhos. Composto de 10 mil membros em 1971, ele se define co 

mo um grupo de pressão política com objetivos precisos: reci 

c1agem das mães de família pelo acesso ã formação e ao direito 

75 Womem Today. Moscou, Progress Pub1ishers, 1975. p.37 e ss. 
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ao emprego, igualdade dos salários masculinos e femininos e dos 

direitos na família, abolição da publicidade sexista, etc. Sua 

filosofia ~ persona1ista: "NOW se consagra a idiia de que as 

mulheres são, antes de tudo, seres humanos que, como as outras 

pessoas de nossa sociedade, devem ter a oportunidade de desen 

volver profundamente seu potencial humano ... 76 Não se t ra ta 

mais de se limitar aos papéi~ de e~po~a, mãe, educadona, etc., 

os unicos modelos femininos apresentados .ãs norte-americanas, 

juntamente com o papel de vamp ou prostituta, pelos mass media 

e pela cultura a partir do t~rmino da Segunda Guerra Mundial. 

~As feministas foram criticadas a1egando~se que elas nao 

faziam po11tica, que eram burguesas, que não se engajavam nos 

movimentos revolucionários ao lado dos homens, em suma,que nao 

eram suas eternas servas. Mas, como escreve Anne Tristan, 

Pana nó~ o movimento ena, evidentemente, po.e2ü..co em ~ ua. 
u~ênua, po~ qu~tionava a explonação em ~ua onigem, na !te 
.f.ação do homem com a mu.f.he.n, ~e.mp!te que da ~e mani6~ta e: 
~obne.:tudo cotidianamente. VemM ao teJtmo po.e1tica ~eu autên 
tic.o .6 e.ntido: vida do gJtupo humano e ne6.f.exão .6ob!te toda.6 á6 
!tdaçõ~ de gJtupo. Nada a ve!t c.om a po.e1tic.a ta.[. c.omo da é 
entendida: tnaYl..6açõu de pode!t enVz.e a.6 minonia.6 de homeYl..6 
que de:têm o pode!t. "Negôuo.6 de homeYl..6", dizem c.OMe:tamente 
a.6 mu.f.he!t~. Um negócio de homeYl..6 6e.i:to .6ob!te.6Ua.6 C.O.6:ta.6. 77 

Aproximadamente dez anos apos os primeiros movimentos de 

libertação das mulheres, pode-se tentar fazer um rápido ba1an 

76 Citado por Rolande Ba110rin em Le nouveau f~minisme americain. Paris, 
Denoe1-Gonthier, 1972. p.72. 

77 TRISTAN, Anne & PISAN, Annie de. 
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ço. Ele e considerável. As feministas mostraram-se inovado 

ras em todos os campos, tanto no campo filos5fico quanto no das 

atitudes das mulheres e das atitudes sociais em relação às mu 

lheres. No eampo ideolõgieo e eientZóieo, as feministas des 

mascararam e fizeram recuar para suas trincheiras as velhas 

ideologias políticas que, de direita ou de esquerda, separavam 

o público do privado, dando a primazia aos homens no setor p~ 

blico e cerceando as mulheres no privado. Elas mostraram que 

essa distinção era política e que ocultava a relação fundamen 

tal de exploração e dependência das mulheres em relação aos h~ 

mens. Fechadas na família, as mulheres produzem e reproduzem 

a força de trabalho de que a sociedade precisa; a sociedade não 

lhes paga absolutamente nada por essa produção, que e conside 

rada uma "característica bio15gica das mulheres" e nao uma ca 

tegoria econômica. O sistema patriarcal, anterior ao sistema 

capitalista, baseia-se nessa "produção invisível" das mulheres 

na família. Portanto, e nesse nível que a luta feminista deve 

ser empreendida, tornando as mulheres conscientes de que a prl 

meira exploração sofrida encontra-se nessa produção domestica, 

causa dominante de sua situação de inferioridade nos outros d~ 

m í n i os d a e c o n o m i a, d a cu 1 tu r a e da p o 1 í t i c a. O s i s tem a pa t ri a.!: 

cal constitui um todo indissociável. A emancipação das mulhe 

res não poderá realizar-se enquanto elas aceitarem essa submi~ 

são a economia domestica. Brilhantes teóricas feministas exp~ 

seram suas ideias em inúmeras obras e artigos. As mais conhe 

c i das são I s a bel L a r g u i a e m Cu b a, M a r g a r e t B e n s to n, J. Ga rd i ne r , 

J. M. Bujra e S. Himmelweit na Inglaterra, Christine Delphy na 
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França. 78 Revistas foram publicadas pelas feministas das uni 

versidades, nos Estados Unidos: Si9ne~, Jou~nal 06 Sex 

Re~ea~eh e Femini~t Studie~; na França: Que~tion~ 

no Canadá: Reehe~ehe~ ~u~ la Femme. 

Role 

A contestação pelas feministas da ciência econômica dos 

homens, que oculta completamente a produção não-mercantil das 

mulheres, levou-as a examinar com espírito crítico o conjunto 

das ciências humanas e das ciências sociais. Os postulados da 

antropologia, da história, da psicologia, da psicanálise, da 

sociologia foram objeto de desmistificação por parte das femi 

nistas, que criticam essas ciências por veicularem sob um ja! 

gão pseudo-científico os preconceitos mais tradicionais em re 

lação às mulheres. 79 

No domZnio da "vida p~ivada", as feministas foram igual 

mente inovadoras, recusando colocar em sua vida cotidiana uma 

barreira entre a vida privada e publica, entre engajamento ideo 

lógico e prática cotidiana. As estatísticas de todos os pai 

ses ocidentais acusam uma baixa da nupcial idade e da natalida 

de, uma alta dos divórcios pedidos sobretudo pelas mulheres, 

prova de que elas não entram mais no casamento como suas maes. 

As estatísticas r~velam que quanto mais o nível de educação das 

mulheres se eleva, menos frequentemente elas se casam e mais 

frequentemente se divorciam. O desenvolvimento da união livre 

78 DELPHY, Cristine. L'ennemi principal. In: ube~on dela6emme 
zeM (Partisans, numero especial), 1970, p.54-55. 
79 Ver Les femmes dans la société marchande. Paris, PUF, 1978; e 
sexisme et société. Paris, P~F, 1977. 

-- annee 

Femmes, 
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e d a f a m í1 i a mo n o pare n tal, a b u s c a d a v i d a a m o r o s a f o r a d a h e 

terossexualidade são alternativas ao casamento tradicional que 

as feministas sugeriram em seus escritos e em suas práticas c~ 

tidianas. A revolução dos costumes acompanha a revolução femi 

nista das id~ias, mas ela nada tem a ver, para as feministas, 

com a IIrevolução sexual ll preconizada pelos homens. 

No ~ampo da ~ultu~a, as mulheres combatem o sexismo na 

imagem e na apresentação das mulheres na literatura, nos mass 

media, na publicidade. Na França, elas pedem que a lei antis! 

xista seja completada por disposições que permitam às associa 

çôes feministas pedir em justiça indenização por qualquer dano 

(ato, discriminação, imagem) ã dignidade da mulher. Em toda a 

parte, as mulheres criam editoras que difundem id~ias feminis 

tas (Editions des Femmes e Tierce na França, Virago na Ingl~ 

terra, The Feminist Press com Florence Howe nos Estados Unidos, 

Ediciones de Feminismo na Espanha, Das Mulheres em Portugal; 

Sara na Holanda, Frauenoffensive e Come Out na Alemanha Ociden 

tal, etc.). Todas essas editoras tem um número impressionante 

de publicações feministas em seu ativo. Nos Estados Unidos, 

elas reescrevem os livros escolares; em muitos paises, escre 

vem livros ilustrados para crianças, com o objetivo de mudar a 

imagem dos papéis dos sexos, etc. Magazines e revistas femi 

nistas foram publicados em todos os paises: MS Magaz~ne nos Es 

tados Unidos, Le.6 Cah~e~.6 du G~..tn na Bélgica, Vonna na Itália, 

Femme.6 en Mouvement, F~an~e Magaz..tne e H..t.6to..t~e.6 d'Elle.6 na 

França, V..tnd~~a~..tõn Fem..tn..t.6ta com Lydia Falcõn na Espanha, Emma 

com Alice Schwarzer e Cou~age na Alemanha Ocidental, etc. Uma 
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arquiteta norte-americana, Fran Hosken, lançou em 1975 um ins 

trumento indispensável de informações mundiais sobre as mulhe 

res: WIN News (Women lnte~nat~onaf Netwo~kJ. 

No teatro, no cinema, nos espetáculos de variedades e nos 

cabarés, mulheres produtoras questionam com muita inteligência 

e humor os papéis tradicionais masculinos e femininos. 

tir de então, a cul"tura patriartal sexista coexiste com uma no 

va cultura anti-sexista. 

No domln~o da pa~t~c~pação da v~da pofZt~ca, no sentido 

tradicional, as mulheres belgas, israelitas e japonesas inova 

ram criando um partido político (Pa~t~ Fêmini~te Un~6iê na Bél 

gica, Japan'~ Women'~ Pa~ty no Japão). As francesas, membros 

da A~~oc~ation Choi~~~, apresentaram candidatas feministas as 

eleições legislativas de março de 1978.
80 Na ausência de pa~ 

tidos feministas, grupos de pressão fortes pesam de maneira de 

terminante sobre as instâncias políticas tradicionais. Que be 

la homenagem ã influência crescente das feministas na vida PE 

litica destes últimos anos está presente nestas manchetes de 

um jornal: "Na Espanha, pela primeira vez em Madri uma manifes 

tação de mulheres é dispersada pela polícia" (17 de janeiro de 

1976); "Na Itália, o debate sobre o aborto está na origem da 

.crise política" (3 de fevereiro de 1976); "Nos Países Baixos, 

a questão do aborto compromete a formação do novo governo" (21 

de agosto de 1977); "Na Irlanda, a lei de igualdade dos salá 

80 Na França, o programa das candidatas da ~~o~ation Cho~~ publicado 
no Le P~08.~me commum du 6emmu (Paris, Grasset, 1978) teve imenso suces 
so junto as mulheres. 
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rios coloca em perigo a coalizão governamental 11 (23 de janeiro 

de 1976), etc.! 

o terrorismo dos intelectuais masculinos que invocam a 

liberdade de expressão e denunciam a censura geralmente impede 

que as mulheres protestem contra as imagens degradantes delas 

mesmas, veiculadas pela pornografia e por inúmeras publicid~ 

des. Pois essa famosa IIliberdade de expressão ll existe num si~ 

tema de poder em que os homens, úni cos detentores da .f.e.a.deJL6hip 

nos ma~~ media, têm o direito de censurar impunemente os dis 

cursos e as revoltas feministas, onde a violência repressiva 

dos homens em relação às mulheres intervêm todos os dias, e nao 

o inverso. Compreende-se portanto que algumas feministas nao 

se tenham deixado intimidar pela chantagem dos homens em rela 

çao a "liberdade de expressão". Na França, as feministas da 

Ligue du V~oit de~ Femme~ manifestaram-se contra um filme de 

grande difusão em que a heroína submete-se sem resistência aos 

caprichos mais sádicos de seu parceiro. Elas endossam o ponto 

de vista de um jornalista: "Glorificar atrav~s de belas frases 

ou de belas imagens o gozo do carrasco que abusa de sua vítima, 

ou do senhor que tortura seu escravo, ~ abrir uma via para to 

dos os racismos, para todos os fascismos, para todos os horro 

res de que um so princípio pode nos defender: o respeito aos 

outros e a si mesmo". 81 Na Alemanha OcidentalcomA.Schwartzer, 

nos Estados Unidos, as feministas abriram processos contra os 

81 TALLENAY, Jean-Louis, citado em Histoires du MFL. Op. cit., p.186. 



127 

editores de imagens pronográficas. Agindo assim, elas vao ao 

encontro do ensejo das mulheres. Na França, uma recente sond! 

gem de Fe.mme..6 Pltat..i.que..6 mostrou que 63% das mul heres pensam que 

"a pornografia é uma coisa ruim para a libertação da mulher".82 

Certamente ainda existem lacunas e as mulheres que se di 

zem feministas nem sempre são coerentes consigo mesmas. 

Esse é o caso dessas feministas que esperam uma re vo 1 u 

ç a o s o c i a 1 i s ta que f a r á c o m que o s h o me n s as 1 i b e r tem, po i s se.!!! 

pre é mais fácil esperar a salvação dos outros que se tornar o 

artifice de sua própria libertação. A maior parte das feminis 

tas não se opõe ao socialismo, mas este não é considerado como 

condição suficiente para a emancipação das mulheres. Algumas 

feministas reivindicam um salário doméstico, apesar de ser evi 

dente que tal solução só enclausuraria ainda mais as mulheres 

na familia, enquanto o problema é integrar o homem nela e levar 

as mulheres a assumirem outros papéis além de seus papéis domés 

ticos tradicionais. 83 

A publicação do livro, A segunda etapa, de Betty Friedan, 

em 1983, virá marcar um novo movimento no histórico do feminis 

mo - assim como nos revela suas contradições e questionamento~ 

Ela decreta o fim da primeira etapa do feminismo, carac 

terizado no fundamental pela luta por igualdade no mundo pübli 

82 Femmes Pratiques, outubro de 1978. 

83 d . - 1 -. t f t As lscussoes concernentes ao sa arlO ma erno oram expos as em Les 
Femmes dans la société marchande. Op. cito 
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co e pensada, segundo ela, "em termos de mulheres sozinhas". 

Como diz a autora, 

o movhnen-to 6emi.rvi..6:ta eM. neCU.6cVu.o. Ma..6 a UbVt:tação 
que começ.ou com o movhnen:to 6emi.rvi..6:ta. não u.tá :te.Jtmi.na.da. A 
.igualdade pe1.a qual .lu:ta.mo.6não pode .6 eJL v.iv.ida., não é c.on6ol1. 
:tave1., no.6 :teIl.mO.6 que e6:tJr.utUM.M.m nO.6.6a ba.:ta.lha. ( ••• 1 VI 
zell. não ã mZ.6tica 6emi.n.i..na e oll.gan.i..zM o con611.0n-to ã fuc.JU 
mi.nação do.6 .6exo.6 60.i .6omen-te a pll..i..muM. etapa. Temo.6 de en 
con:tM.II. uma ma.ne.i..ll.a. de :tM.n.6cendeJL a..6 pola.ll..i..dade6 da p!Vé..mu 
M. etapa. e a.:té me6 mo a M.Á.. va do no.6.6 o pll.Ó pll..i..o " não" pa.M. cil 
cançM a .6 egunda e:tapa: a lI.ee6:t11.u:tUM.ção de no.6.6a..6 .in.6WtiI 
ÇÕe6 em uma ba..6 e de vell.dade.i..ll.a. .igualdade paJU1 mulhel!.u e ho 
men.6, pa.M. que pO.6.6amo.6 v.iVel!. um novo ".6hn" ã v.ida. e ao amoJi. 
e e6colhel!. UVlI.emen-te :tell. ou não :tell. 6ilho.6. 84 

A questão sexual passa, na versao bastante particular de 

Friedan, a um aspecto secundário da situaçao da mulher. 

Me6mo n~ue1.a época. mu.i..:ta..6 de nó.6 v.imo.6 a lI.etôl!..i..ca ex:tll.e 
mi..6:ta. da. poatica do.6 .6 exo.6 como uma eva..6ão p.6 eudo-tr.o..di.cal ã 
ba.:ta.lha. lI.eal, d.i..6Zcil, potZ:tica e econômi.ca. pela. .igualdade 
da..6 mulhel!.u na .6ouedade - que 6oll.necell..i..a uma nova ba..6 e pa 
M. a .igualdade na 6amLe..i..a e no Ca..6amen-to e na ma.:tell.n.i..dade e 
amoll. .6 exual, .6 em maJLtZlI..i..o, ma..6oqui6mo e cü6amação da..6 mulhe 
II.U. Nunca pen.6amo.6 que e6.6a lI.evolução pudu.6 e .6 ell. ganha riO 
quaJt:to de doll.mi.ll.. A potZ:tica .6 exual 60.i uma man.i..6 e.6:tação de 
/l.aiva que não mudou lI.ealmen-te nada. Quando a pO.6.ição da mu 
lhel!. na .6ociedade muda..6.6e, 0.6 pMblema..6 do .6exo .6e lI.e.6olve 
lI..i..am pOJ! . .6.<. me.6mo.6 . -

Nã.o CJtuo que qUe6:tÕe6 .6 exua.<..6, onde a mulhel!. pode :tell. 
cefL:tamen:te um .<.n-tell.e6.6e .6epa.M.do, ou me.6mo d'<'lI.wo.6 6enU.~ 
YW.6, :tenham PJÚoJÚdade, me.6mo pa.M. a..6 mulhell.e6, .6obll.e quu 
:tÕe.6 ma.i.6 Va..6W como guell.ll.a e pa.z, ou .6obll.ev.<.vê.ncia econôrril 
ca, ou lI.evol:ta. con:tM. tiM.n.i..a, ou amea.ça..6 ã Ubell.da.de humana. 
bâ.6.<.ca, em qualqueJt nação ou .6.i.6:tema.85 

84 FRIEDAN, Betty. Etapas do feminismo. In: Danielle Ardaillon e 
Caldeira. Mulhel!.: .<.ncüvZduo ou 6amLe..i..a. Novos Estudos n9 4. 

85 Id. ibid. p.7. 
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o que esse segundo movimento atual do feminismo tenta des 

vendar é que as mulheres ganharam o mundo público, mas nao pe! 

deram ou diminulram realmente os encargos privados. O mais co 

mum foi o surgimento de super-mulheres, tentando ser mulher e 

homem ao mesmo tempo. 

Pelo que argumenta a autora ã nova famllia está reserva 

do um papel inestimável, para homens e mulheres. No seu dizer: 

Fa.mZlia não é. .6ome.u:e uma palav./ta. que pMVOc.a Jr..eação; F!<l 
./ta. a.6 mulheJr..u, a.6.6-i..m c.omo paJta. 0.6 homen.6, é. o .6Zmbo.to do UI 
umo .c.ampo onde a.i..nda temo.6 alguma upeJta.Y/.ça de c.on:tJr..Qle .<.ri 
cüv-i..du.al .6obJr..e o no.6.6O du.t.i..no, onde podemo.6 enc.on:tJr..aJr.. a ia 
w óação de no.6.6a.6 nec.u.6-i..dadu humana.6 rna.,i,6 bâ6-i..c.a.6, onáe. 
podemo.6 nu.:tJr...i..Jr a e.6.6ênc..i..a da -i..ncüv-i..du.a.t.i..dade ameaçada ago./ta. 
poJr.. va.6W -i..Yl..6.t.i..:tu..i..çõu .i..mpe.6.6 oa.i...6 e bu.Jr..oc.tl.áuc.a.6 -i..nc.orU:Mlã 
vw de empJr..e.6a.6 e do goveJr..no e a veloudade ac.eleJta.da e c.on 
ó U.6 a da.6 mu.dança.6 • Fac. e a U.6 M am eaça.6 a óa.mU..i..a. po de .6 eJl. 
tão c.1ll:ti.c.a paJta. a .6obJr..ev-i..vê-nua qu.a.n:to o eM an.t.i..gamen:te 
c.o n:tJr..a a.6 .6 elVa.6 e 0.6 eleme.u:o.6, e c.0rU:Jta. 0.6 an.t.i..go.6 e .6.i..m 
pte.6 :t.i..pO.6 de de.6 pow mo • 

Ouço o tom de mau humoJr.. dM mulheJr..e.6 joveYl..6 que e.6:tão v-i.. 
vendo ago./ta. .6u.a &nd.i..v-i..dual.i..dade, c.omo .6e .{..6.60 de alguma ma 
nwa exc..tuZM e toda.6 a.6 emoçõe.6, c.apaudadu, nec.u.6..i.dadü 
Jr..e.tauonada.6 a teJr.. ndho.6, tomaJr.. c.onta de c.Jr...i..ança.6, nazeJr.. um 
laJr.., amaJr.. e .6eJr.. amada, dependênua e -i..ndependênua, mauez e 
du.Jr..eza, nOJr..ça e ó./ta.queza, na namZ.t.<.a.86 

No seu percurso, de tanto enfatizar a harmonia e a desp~ 

larização, de querer dissolver todas as oposições, Betty Friedan 

acaba dissolvendo também alguns problemas concretos, como pod~ 

mos perceber nesta análise: 

86 

Em pJr..ime.<.M luaaJr.., é. d.<..6.6olv-i..do o pMblema da -i..ncüv..i.du.a 
lização no mundo pubüc.o; na.o .6e tJr..a:ta de de.6ejo, vontade áe. 
übeJr..dade, Jr..eal.i..za.ção c.omo ..i.ncüv1.duo, pito j ao ou o que q UeJr.. 
que .6 eja; t./ta.balhaJr.. é. uma nec.e.6.6-i..dade ec.onôm<.c.a pa./ta. homeYl..6 

FRIEDAN, Betty. Op. cito p.9. 



e mulheJtu, da qual não há c.omo áug.úL. Há que paJLÜJt da .idúa 
de que daqu..<. poIL d.<.a.nte homenó e mulheJLu teJtã.o que Vr.aba!haIL 
e, .6 e q u..i.6 eJtem, bu..6 c.aIL .6 a.ü..6 áaç.ã.o em o u.tJt.a paJLte - na áa.mZ 
~. -

Em .6 egundo lu.gaIL, ela d.<..6.6o.tve a quu:tão da .6 veuaUdade 
üVILe. 0.6 c.a.6a.i.6 de que áa.ta rúio paILec.em teIL que.6e pJt.eoc.u 
paJt. c.om o ILelauonamento .6exual; .6ão pJt.a.:ti..c.amente a.6.6exuã 
d0.6. A .6exuaUdade não é uma quutã.o que meJLeça.6eJt d.<..6c.u:tl 
da. Na veJLdade, .6Ó apaILec.e paILa . .6eJt negada, palLa ILUponóab7. 
ÜZaIL a.6 "meYL.ina.6 Jt.ad.<.c.a.i.6" de tudo de eJt.Jt.ado que ac.ontec.eu 
ao áenu.n.i.6mo, ela.6 que toc.aJtam no a.6.6u.nto uc.andal0.6o e de6 
nec.u.6áJt..<.o, já que .6e ILUO.tveJt.<.a pOIL .6.i mumo. -

Em teILc.e.úLo .tugaIL, ela não c.onó.ideJta a.6 áoJt.ma.6 aUeJt.YLat.{. 
Va.6 de áamWa, que podeJt.iam peJr.rn{;t{.IL o exeJtc1uo de ma.<.o~ 
übeJtdade na.6 dUM Mea.6 ac.-Úna.E não a.6 c.onó.ideJta deUbelLa 
damente, já que .iYL.iua.(J üV!t.O aá.iJt.mando que a áa.mU.i.a tJt.aclI 
uonal - ea.6a! ma.i.6 áilho.6 - o tempo todo pJt..ivileg.iado na úi 
teJtpILetação, não ewte ma.i.6 no.6 E.6tado.6 UYL.ido.6 (apuaIL ele. 
peJt.manec.eIL ab.6o.tu.tamente v.iva em .6u.a c.abeça) • 

Em ILe.6umo, .6e Betty FJt..iedan c.onóegLÚu utabelec.eJt. uma no 
va c.ond.<.ção que petz..nu:.t,{Júa e6 c.o.theJt teIL áilho.6, .<..6.6 o não ie 
deu atlLavê.6 da ILe.6o.tução do c.oná.e..<.to .ind.<.v.iduaUdade-áa.mZ 
fu, ma-ó .6.implumente pela duquaU6.{.c.açã.o do pJt..ime.úLo teJtmo 
e a .6upeJt- valoJt..ização do .6 egundo, d.<.ga-.6 e de pa.6.6agem, em teIL 
mo.6 ba.6tante tJt.ad.<.uona.i.6. E UalLO que· a áa.mU.i.a de que 6"a. 
.ta - c.om a total .<.gualdade na d.<.v.<..6ã.o de papw - não é a mi6 
ma; o que peJtmanec.e .inaUelLado .6ão 0.6 valOILe.6 a-ó.6ouado.6 li 
e.6.6a 6a.mU.i.a, o que ela deveJt..ia .6.igYL.i6.{.c.aIL paM .6e/,LÓ .inte 
gILante.6. t c.omo .6 e UVe.6.6 e d.<.6.{.c.uldade em abandonaIL o .ideaZ 
de 6a.rnU.<.a do.6 ano.6 -50, tão du ga-ótado pelo d.{.vôILuo, pela 
c.Jt..i.6 e e pelo abandono do.6 6ilh0.6, .C{ue 6oJt.am p/toc.uJt.aJt. c.aJt..inho 
em outJt.a paJt.te.87 
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o conflito individualidade-reprodução-família nao conse 

gue se esgotar nos clássicos livros de Simone de Beauvoir e 

Betty Friedan. Ora privilegia-se o individuo, ora o grupo fa 

miliar. 

Continuando esta análise o texto de Ardaillon e Caldei~a 
(CEBRAP) nos diz: 

87 ARDAILLON, Danielle & CALDEIRA, Teresa. MulheJt.: .inMvZduo ou 6amWa. 
Novos Estudos nQ 4. 



PeM e.mo.6, poli. e.xemplo, no individuai.-ú,mo de. Simone. de. 
Be.auvoiJt. Ela o le.va ao pon:to e.We.mo de. não cOn.6ideJtaJc. a 
óa.mZU.a, ã qual, mal. ou be.m, a Jt.e.pJtodução te.m u:tado Ugada, 
no holtizonte. da rrulhe.Jt. Ube.Jt.ada. Ao óaze.!t. -Ú.60, con:tudo, ela 
utá Jt.adicruzando também 0.6 impeJta,Ü.VO.6 da Ube.Jt.dade. e. da 
Jt.upon.6abilidade. incüviduai.6. OJt.a, não .6e.Jt.ão elu ne.cu.6á 
ltiO.6 paJt.a pe.n.6aJt a ma:te.JLrúdade. ou qualque.Jt. nova óOJuna de. Jte 
lacioname.n:to ig~o e.n:tJt.e. 0.6 .6 e.XO.6? EncaJt.a a ma:te.Jr.n.ida 
de. como um compJtomW.6o ao qual. .6 e. ade.Jt.e. UVJte.me.n:te. - ao úi 
vú de. um impul.6o biológico do qual. não .6e. ucapa - não peJi 
rni:tiltia de.cicü-la e. a.6.6umi-la com maioJt óaUUdade.? POli. ou 
:tJto lado, .6 e.Jt.â que. U.6 e.6 me.6mo.6 impeJl.a.tivo.6 não o Ó e.Jt.e.ce.m um 
ca.mi.nho paJta o Jtelacioname.n:to de. homeM e. mulhe.Jt.u como Su 
jU:tO.6, de. manUJt.a mai.6 igual. e. .6obJte.:l:udo mai.6 óJta:te.Jt.na, Pe!!: 
rni:tindo pe.n.6aJt. numa nova óOJtma de. óamZtia. 

Tome.mo.6, poli. ou:tJto lado, a óamZtia :tão e.nóatizada poli. 
Be.:t:ty Fltie.dan - ou, mai.6 e.xa:tame.n:te., tudo o que. ela de.ve. du 
XaJt d e. lado paJt.a de. ó e.nde.Jt. a .6 ua u:to pia de. óamZtia haJtmo núi 
.6 a. Ela muma Jte.p1tU e.n:ta, e.m VWO.6 :tJte.cho.6 do U vJto, dado;'; 
pa;z.a mo.6:tJtaJt que. o mode.lo :tJt.acücional. de. óamZtia nucl.e.aJt. co 
me.ça a .6 e. tOJtnaJt. pouco ÓJte.que.n:te.. Em con:tJtapatc.tida, .6ão cada 
ve.z mai.6 comUJt.6 0.6 Ca.60.6 de. pe..6.6Oa.6 vive.ndo .6 o unha.6 , de. . ca 
.6ai.6 cüvoJtúadO.6 com óilho.6 de. paM cüóe.Jte.nte..6, de. g/tupO.6 áe 
a.mi.g0.6 vive.ndo com .6 e..u.6 /tupe.c:tivO.6 óilho.6 e. M.6im po/t cüa!!:. 
te.. Todo.6 e..6.6e.6 alt./tanjo.6 .6ão cüóic.Leme.n:te. e.nquad!tado.6 na ca 
te.goltia "óamZtia". Ape.6aJt. fu.6o, a te.ndê.núa p/te.dorn-i..nan:te. e 
a de. não abJtiJt mão do modelo :tJt.adiúonal. e., a e. x e.mplo de. 
Be.:t:ty Fltie.dan, bU6ca um jedo de. to/tnã-lo viável. 

Po/t que. e.6.6a /te.6i.6tê.ncia tão gJt.ande. em e.n:te.nde./t pOli. óamZ 
üa al.gum aManjo de. pe.6.60M que. não .6e.ja o t/tacUúonal.? U 
que. .6e.Jt.â que. .6 e. e.6:taJr..,[a. pe.Jt.de.ndo ao abandona/t e..6.6 e. modelo 
que. a pJtâ:tica já vem ul:tJtapa.6.6ando? A pe.Jtda pode.Jt.ia .6e.Jt a 
de. uma 60n:te. de. pode./t paJt.a M mulhe./te..6, a wu.ca que. :tJt.acUcio 
nalmen:te. lhe. e./ta con6e.ltida? Ou, quem .6abe., não.6e. e.6taltia 
te.ntando de.6e.nde.Jt um ceA:to ~âo de. compteme.nt.aJU.dade. ho 
mem-mulhe.Jt., p!'Laticame.n:te. o único conhe.cido, uma ve.z que. a cül 
CU6.6 ão 6 Vvta em .te./tmO.6 d e. igualdade. e.n:tJte. 0.6 .6 e.X0.6 não .tem 
duxado e..6paço paJta pe.n.6a/t em .6UM cU6e.Jte.nÇM? 

Nâo .6ão pOUCM M pe./tgUn:tM, nem 6ãcw. MM .talve.z .6 e. 
jam ne.Ce.6.6WM .6 e. qui.6 eJun0.6 e.ncon.tJtaJt um ca.mi.nho paJLa v-tve.Jt. 
o 6u:tww que. Be.:t:ty FJÚe.dan no.6 06e.Jte.ce.: ucolhe.Jt .te./t ou não 
.te.Jt óilho.6 e. v-tve.Jt. de. uma nova manu/ta a -tgualdade. (e. a cü6e. 
/te.nça) e.n:t/te. 0.6 .6e.xo.6.88 -

88 ARDAILLON, Danielle & CALDEIRA, Te~sa. Op. cito 
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2.3 - A evolução do 6em~n~~mo no B~a~~l 

Ac.ho que é. p~ewo ~e de6e.duc.M pMa ~e ~ee6bLutUltaJr... Pa 
~a ~e c.hegM aM ~Münto~ veJLdad(ÚM~ denbLo da gente, paJiã 
~e de6c.obw o "c.eltto" da gente. Quando ~e e6tã Uv~e de to 
da a c.apa de educ.ação, de ' boa educação', de ' ~~eA.ü.nho '~ 
dM nOJlmM, do~ p~ec.onc.eA.:to~ e tudo o que é. eM~nado ~ gen 
te ~e pode t~ uma v~ão de v~da e de mundo, uma man~ áe 
v-i.ve~ mulio m~ Uv~e e d-i.v~da. Mulio m~ Ab~. 

(Leila Diniz) 
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Para entendermos o movimento feminista no Brasil é impo~ 

tante primeiro nos reportarmos ã história da opressão damulher 

em nosso pais. 

Não é possivel falar de uma opressão/submissão da mulher 

com caracteristicas universais, tampouco é adequada a busca de 

modelos universais de resistência. 

89 

Se apMentemeJtte M qUe6tõu levantadM po~ algumM 6enú 
nMtM bJtCt6a~ ~ão M me6mM que o mov-i.mento -i.n:te~nac.lõ 
nal .6 e c.oloc.a, é. .úrlpouan:te ob~e~vM que o tempo de eXÁ.,6têYi 
cA..a e M tMje:tÕfÚcu, e6pec1Mc.cu, que c.onduúMm e6te e aque 
lcu, a e6.6cu, qUe6tÕe6 .6ão fuüntM. A 60Junação ~oual bJtCt6I 
lebta plWduúu a .6ua dom<.na~ão p~MC.al upec16-i.c.a, uma 
op~e6.6ão dcu, mulh~u upe.uMc..u e, em v~ta fu~o, a P'w 
blemáUc.a 6 enú~ta no BJtCt6a apJtu enta pec.uUafÚdadu, M 
ú.m c.omo .6ão pa!l.Üc.ulaJz.u cu, c.ond-tçõu de c.onv~ão duúi 
pJtoblemáUc.a num amplo mov-i.mento ~oual. 

A~M e en:tende~ U.6cu, Má~ençM e upeu~..i..udadu 
tem, pOJt um lado, o ..i..nt~U.6 e teOfÚc.o de avançM na c.on.6bL~ 
ção do c.onc.eA.:to de mov..i..mento .6oual denbLo da aboJtdagem ante 
fÚoJtmente enunuada. Out!W.6 ~-i.m, tem o ~..i..gMMc.ado de c.on 
~bu-i.Jt pMa a c.lafÚ6..i..c.açao do papel que a plWblemãü.c.a 6emI 
~ta pode t~ no pItOC.U.60 de :tJtan.660Jtmação da ~oúedade bM. 
.6 a ebta, ao fudo de ou:tJtCt6 plWblemáUc.cu, m<.no~M e! ou 
mov-Ünen:t.o.õ MUct-L~. 89 

Rio de Ja LUZ, Made1 T. (organizadora). O LU~M da Mulh~, la. ed., 
neiro, Graa1, 1982. p.37-38; 63 (Co1eçao Tendências, Vol. 1). 
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Vale a pena ressaltar que a causa feminista no Brasil nao 

se restringe ~ reivindicação da autonomia da sexualidade femi 

nina pois combina na mesma luta política a questão da cidada 

nia das mulheres. 

A pO.6tulação da mulheA enquanto ..iru:ii..v1.duo vem quutionaJt 
a .6ua atoc.ação exci.U.6..iva no dom1.n..<..o do ptU.vado, o 6undamento 
da d..t.6tinção de papw .6 exua..t.6, que a ..iYl.6ti:tu..ição 6a.núLiM, 
na .6ua 6uç.ão nuci.eM, expltu.6a. Po..i.6 o que é. uma 6a.rr1U...ta 
nuci.eM .6enão um homem, uma mulheJt e c.Jt..iançM? M mu1.heAu 
em mov..tmento lte:queAem autonomia, Itea.l..tzação enquanto ..ind..tv1. 
dUM. F/taúonando a tota.l..tdade h..teJtMqu..izada da 6amU<.a. -

A oJt..ig..ina.l..tdade do 6ern..tn..t.6mo enquanto mov..imento .6oc...tal 
c.oYl.6ti:tuldo pOIt vatOltU ..ind..tv..idua.l..t.6:ta.6 pode .6 eA peltc.eb..ida 
tambêm no 6ato de ele ei.egeA c.omo .6..ign..<..Mc.a.:t.ivo, po~c.amen 
te Itelevan:te, o dom1.n..<..o dM ltei.açõe.6 que .6ão .6ouatmente c.on 
.6..tdeJtadM c.omo pe.6.60a..t.6. -

. Aquilo que pMeua .6eA pU.6oat, ..ind..tv..iduat, que paJta M 
mulheltu .6 e agud..tzava em /tazão da d..tc.otom..ia ptU.vada / púbüc.a, 
ganha ..intilig..ib..iüdade c.oma uma c.an.6:tJtução .6ac...tal, no c.Ma, 
a de gêneJto. Vua.6 MgUJta.6 de d..t.6c.U!L60 dã.o c.onta de.6.6a pelt 
c.epçãa - a ..idéia de 'Eu c.oiet..tvo' de '0 pe.6.6oat é. potItZ 
c.a' .90 -

No entanto nota-se ainda no Brasil uma forte rejeição a 

este tipo de movimento. Há uma tendência inclusive em estigm~ 

tizar as feministas como mulheres frustradas, mal-amadas, lés 

bicas, sexistas cuja principal luta seria contra os homens. 

o que nao é verdadeiro, já que no caso específico do Bra 

si1 as lésbicas haviam se sentido discriminadas pelos prime~ 

ros grupos surgidos, não encontrando neles espaço para levan 

tar as questões especificas relativas ã identidade sexual. 

90 FRANCHECO, Bruna et ali. Antropologia e Feminismo. In: PeJt.6pec.:t..tva-ó 
An:tJtapaiõg..ic.a-ó da Mu1.heA. la. ed., Zahar, Rio de Janeiro, 1981. p.30 e 62. 
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Pude observar ao longo de minhas entrevistas os dois pr! 

conceitos,tanto contra as feministas, como quanto ao homosse 

xua1ismo em geral. r interessante inclusive assinalar que ao 

fazer a seguinte pergunta: - IIVocê acha que já se nasce homem 

ou mulher? A educação tem um papel fundamental neste processo? 

Como?lI. 

Muitas entrevistadas respondiam esta pergunta falando so 

bre o homossexualismo. 

Uma entrevistada, 44 anos, formada em 1979: 

110 principal preconceito em sala de aula é o homossexua 

lismo, mas tento buscar soluções e a transformação do aluno ll
• 

IIRealmente no tocante a parte fisiológica a criatura já 

traz o sexo definido. Entretanto, muitas vezes traz anomalias 

psiquicas que deverão ser tratadas por profissionais a altura 

de uma reforma intima da criatura. Cabe ã escola e aos educa 

dores capacidades para perceberem tais anomalias e darem partl 

da no processo de restabelecimento do aluno". 

- 46 anos, formada em 1968: 

IISe nasce macho ou fêmea, através da educação familia-es 

cola é que nos tornamos homens ou mulheres". 

IIQuando me formei em solteira tinha uma sexualidade nor 

mal, reprimida, com muitos desejos, hoje como casada, tenho a 

mesma sexualidade, porém com desejos realizados". 
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liA mulher deve ser: filha, mae, profissional, companhei 

ra, defendendo a paz, o amor, a união, a igualdade. Não sou a 

favor do feminismo exagerado, a mulher se vulgarizou muito". 

- 41 a nos, f o rm a d a em 1 966 : 

"Nunca tive nenhuma orientação sexual por parte da famí 

lia e por estudar em coligio de freiras encarava o sexo como 

algo proibitivo e as vezes ati pecaminoso". 

"Fisicamente se nasce homem ou mulher. Os desvios de con 

duta e de comportamento podem ter origem no desajuste familiar, 

na educação recebida ou na conviv~ncia dentro da prõpria socie 

dade. Neste campo e fundamental o papel da educação: de orien 

tar, de mostrar as diferenças sexuais". 

"Estar atenta a qualquer anormalidade que apareça para que , 

sejam tomadas as medidas necessárias no caso. t um trabalho p~ 

ra a família e tambim para a Esco1a". 

- 41 anos, 3 filhos, casada, formada em 1964: 

"A educação tem papel importante no processo de ser ho 

mem ou mulher. Há casos de homossexualismo que são sem dúvida 

produto do meio". 

- 42 anos, turma de 1964: 

"Biologicamente se nasce homem ou mulher, mas sem dúvida 

as expectativas dos pais, o meio, etc. pode desenvolver uma ho 

mossexualidade. Assim tambim como fatores orgânicos honnonais, 

etc" . 
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o que podemos observar, portanto, nestes depoimentos e 

uma atitude altamente preconceituosa em relação ao homossexua 

1ismo por parte das mulheres entrevistadas, neste caso especi 

fico, professoras. 

No Brasil o movimento feminista cresce mesmo nessa últi 

ma década a partir dos movimentos da Abertura e da Anistia. 

Para o "novo feminismo" brasileiro as prioridades do mo 

vimento até 1978 pareciam estar centradas principalmente nas 

lutas pela anistia e pelas liberdades democrãticas, contra as 

discriminações e pelos direitos da mulher trabalhadora, por 

creches, sendo enfatizada a necessidade da participação polít1 

ca das mulheres naquilo que era então definido como "lutas es 

pecíficas" para, a partir delas, inserir-se nas "lutas mais g~ 

rais da sociedade". 

o feminismo brasileiro esteve sempre muito diluído nas 

questões gerais, o que muitas vezes dificultou uma consciência 

mais aprofundada das especificidades feministas. 

O!ta, 0-6 mov-i.me.l'U:o-6 de. muthe.!te.-6 -6UJtg-i.do-6 no 6-i.nal dO-6 an0-6 
60 nO-6 EEUU e. e.m vá!u:.0-6 paI6e.-6 e.UJtOpe.U6 hav-i.am--6e. c.e.ntJtado 
nM .tutM c.onVta a oplte.-6-6ão dM mulhe.Jtu e.nqual'U:o .6 e.xo, c.on 
:tJta. todM M maM6 utaçõu do pode.!t pa;tJúaJtc.al na u 6 e.Jta clã. 
-6 e.xualidade., bU6c.ando !te.de.6-i.rUJz.. M wtânuM do 'pIt,lvado' e. 
do 'po.tZtic.o' na v-i.da c.ot,i.d,lana, paItt,lndo duta paJta quut,lo 
naJt o b-i.nôm,i.o domi.nação/.6ubrni./.>-6ão e.m todM M u6e.Jul.6 de. !te 
uuo name.l'U:o manâdM pe..tO-6 .6 e.!tu humano-6. BM e.ado na -i.dêIa 
de. que. 'o pe..6-6oal é. po.e1:ttc.o', e. de. que. a 6a.m.<:Lta é. um e.-6pa 
ço po.e.I:t<.c.o de. manute.nção e. !te.pJtOduçao de.-6-6 e. b-i. nômi. o , o 6 eniI 
n,l,6mo na rJtança e. na ItáLta de.6-i.Mu c.omo p!t,lmUtt0-6 UXO-6 p/t,lO 
/t,ltá!u:.O-6 a .e.uta pe..ta {,lv!te. d,l,6po-6-i.ção do c.o!tpo po!t paltte. di6 
mulhe.Jtu (c.OI'U:JtO.te. dM 6unçõe.-6 !te.pJtOduto/tM e. We.Jtação do 
aboJtto) e. a de.nú.nua dM v-i.o.tê.nuM pltatic.adM c.o ntJta M mu 
.the.Jtu e.m todM M -i.n-6tâ.nc.,la,6 que. c.ompõe.m a .6oue.dade., a c.o 
me.çaJt pe..ta 6a.rnJ.Lta. 



No que. cLi.z ILU peU:O à.6 60JUna..6 de. oILga.rúza.ção, pude. c.o nó 
:ta.:ta.Jt. que. 0.6 gJt.UpO.6 6e.mirú.6:ta..6 bJt.a..6ileÁ.Jw.6 ha.v-i..am ILe.plWduiZ 
do a..6 u:tJt.U:tuJt.a..6 de. pode.1L tão c.Jt.U-i..c.a.cl.aJ., pelo mo v-i..me.nto 6 emz 
rú.6:ta. em ou:tIW.6 pa1,6u. M -i..rúc<..a.tiVa..6 oILga.rúza.c<..ona..{.,6 e.X 
:tJt.e.ma.m e.nte. cU.. v e.M-i.. 6.{.c.a.da..6 do mo v-i..me.nto na. F Jt.a.nça. e. na. I :táLta. -; 
pOIL e.xemplo, ILe.c.U.6a.ndo a. OJr.ga.rúza.ção c.e.rr.:tJtaLi.zada., a..6 h-i..e.Jt.aJt 
qu-i..a..6 e. a..6 Ude.lUtnça..6, o 'buJt.oc.Jt.a.:t-i...6mo' cl.aJ., Jt.e.u.niõu e. e.n{ã 
tiza.ndo a. .6oUdaJÚe.dade. e. o ILUpe.ilo à.6 -i..rúua.tiva..6 upontã 
neM, .6upe.Jt.punha.m-.6 e. a.qui ILepUc.a..6 de. 60JUna..6 :tJt.a.cLi.c..iona..{.,6 áe 
oILga.rr.-i..za.ção h-i..~u-i..c.a. veJt.tic.a.i, onde. -i..mpe.Jt.a.vam o a.u:toJt.-i..:ta. 
wmo e. a. c.ompe.:t-i..ça.o e.rr.:tJt.e. a..6 mulhe.Jt.u. POli. ou:tJt.o la.do, a.o 
-i..nvé6 dO-6 gJt.UpO-6 de. a.u:toc.onóuênua., 1t-i..cLi.c.ula.Jt-i..za.do-6 ou c.Jt.-i.. 
tic.adO-6 c.omo 'gJt.UpO-6 :te.Jt.a.pêutic.0-6 .6 em :te.Jt.a.pe.uta.', 60JUna.Jt.a.m-ie 
a.qui 'gJt.UpO-6 de. ILe.6-ie.xão', e.xpILu-6ão a.mbZgua. que. podeJÚa. de. 
-6-i..gna.Jt. a. Jt.e.óle.xão -6obILe. qua.lque.Jt. :tema., não pa.Jt.Undo ne.c.uiã" 
It-i..ame.nte. da..6 e.xpe.Jt.-i..êrr.c<..a..6 -i..rr.cLi.v-i..dua.-i..-6 de. c.a.da. mulhvr, não bü6 
c.a.ndo poJLta.nto a. :tomada. de. c.o nó uênc<..a. da. U pe.c<.. 6.{.c.-i..da.de. áa 
o plLe.-6 -6 ão 6 em<. rr.-i..rr.a. • 

O 6e.m-i..rú.6mo 6Jt.a.rr.c.u e. -i..:ta.i-i..a.no ha.v-i..a. de.-6 e.nc.ade.a.do um pILO 
c.e.-6-6 o de. c.Jt-i..-6 e. no -i..nte.lt-i..OIL de. paJt.tido-6 e. oILga.rr.-i..za.çõu de. e;; 
que.Jtda., de. qUe.-6.tiona.me.rr.:to e. ILUp:tuJt.a. c.om a..6 c.onc.e.pçõu v-i..ge.n 
:tu a.C.e.ILC.a. da. .6 e.~ção e.rr.:tJt.e. o 'polZtic.o' e. o 'pJt.-i.. va.do " c.om 
-i..ne.v-i..:tãvw c.onóe.quênua..6 cLi.-6-60 a. Mvel de. e.la.boJt.a.ção :te.õlt-i.. 
c.a., c.om uma. ma.nUJt.a. :tJt.a.d-i..c<..0 na.i de. 6a.z e.IL poü:Uc.a. ( a.u:toJt-i..iã 
Jt-i..a., bUltOc.Jtát.i.c.a. e. ma.rúpula.:tõlt-i..a.). A de.óua. da. a.u:tonom-i..a. áõ 
mo v-i..me.nto Ó e.m-i..rz.i6:ta. :te. ve. poJt.:ta.rr.:to U-6 e. pa.no de. óundo fIM:tolt-i.. 
c.a.me.nte. -6-i..:tua.do, -6-i..grr.-i..ó-i..c.a.ndo a. ILuv-i..nd-i..c.a.ção de. u:tJu.Ltu.tui6 
-6 e.pa.Jt.a.da..6 e. -i..nde.pe.rr.de.rr.:te.-6 de. pa.Jt.tido-6 e. qua.-i..-6que.Jt. ou:tJt.a..6 óoJt 
ma..6 de. oJtga.rr.-i..za.ção, onde. a..6 muthe.Jt.e.-6 pude.-6-6 em lu:ta.Jt pela 
:tJta.rr.-6 óOJUna.ção da. -6oc<..e.da.de. a. po.JLt.út. da. luta. pOIL -6ua. Ube.Jt.a. 
ção, óa.ze.rr.do c.om que., de.-6-6e. modo, -6ua. pJtôeJt-i..a. e.w:tênUa. e 
-6 e.u-6 po ntO-6 de. v-i..-6:ta. ÓO-6 -6 em -i..nc.olLpoJta.d0-6 a. luta. de. Ua..6-6 e.-6 • 

OJt.a., e.-6-6 e pJtOC.U-60 de ItUp:tuJt.a. não -6 e tinha. veJt-i..ó-i..c.a.do no 
BJt.a..6il, nem pJtu-i..cLi.do a.o -6uJt.g-i..mento d0-6 pJt-i..muJto-6 ~JtUpO-6 neo­
óem-i..rr.-i...6:ta..6 em 1975, Ano InteILna.uona.i da. Mulhe.Jt.. 9T 
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t importante para a compreensão do processo feminista no 

Brasil estudar as relações entre os movimentos sociais surgidos 

na ültima década e o Estado autoritário. Grande parte desses 

movimentos (de mulheres inclusive) assumiu o caráter de prote~ 

to ã ditadura militar, utilizando-se de todos os espaços possi 

91 LUZ, Madel T. (organizadora). O Luga.Jt. da. Muthe.Jt., op. cito p.38. 
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veis, num momento em que os canais internacionais de represe~ 

tação popular encontram-se bloqueados e atingidos pela repre~ 

sao. 

o ano de 1979 sera um marco para o feminismo no Brasil. 

Todo o processo de mudança na conjuntura po1itico-socia1 assim 

como o retorno ao pais de muitas mulheres exiladas que viveram 

a experiência dos movimentos de 1 iberação europeus foi fundamen 

tal para uma mudança nos caminhos que os grupos feministas vi 

nham seguindo até então. 

Um do.6 6JLut0.6 de6.6e plLOCU.60 6o-t a Ú.6ão do Cen.:tJw da Mu 
lheJz.. BJLa.6ilÚJLa, dando oJL-i..gem ao Colmvo de MulheJLu do R.i..o 
de JanÚJLo. MM.ó JLecentemente, vem0.6 o .6uJLg-i..mento do SOS-Mu 
lheJL de São Paulo e do coimvo pÔ.6-S0S do R.i..o de Jane-tJLo~ 
além de .(rtWneJLo.6· gJLUp0.6 autônomo.6 de JLe6lexão .6obJLe o COJL 
po, a.6 exuai-tdade e a JLeplLoduçã.o, a .6aú.de e 0.6 e.6:teJLeô:Üpo"i: 
na educação. POJL outJLo lado, com a abeJL:tuJLa do.6 canM.ó de 
JLeplLe.6 entação po pulaJL, a plLoblemãüc.a da mulheJL :tJLabalhadoJLa 
paJLece :teJL-.6e :tJLan.66eJL-i..do paJLa 0.6 depaJL:tament0.6 6em.i.n-i..no.6 do.6 
.6-tnd.i.ca:to.6 e no VO.6 pcvt.t.ido.6, .6 em v-tnculação com o 6 e.m.i.M.6 
mo. 92 -

Vemos que nao interessa as mulheres, como sexo ou como 

seres humanos, a "tomada do poder", deste poder que os homens 

comandam. Interessa a superaçao desta "ordem", deste poder que 

os homens comandam. Interessa a superação desta "ordem" de p~ 

der, que deve liberar os próprios homens, e torná-los companhel 

ros igualitários da "nova mulher". 

No entanto, se podemos considerar as "novas mulheres" mi 

noria avançada, o que chamo de "novos homens" são verdadeira 

mente exceçoes. 

92 . 
LUZ, r1adel T. (organizadora). O LugaJL da MulheJL. Op. cit. p.57. 
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t interessante também a profunda relação no Brasil do m~ 

vimento feminista com o restante do contexto político. Na ver 

dade ele realmente cresce na década de 70, juntamento com ou 

tros movimentos sociais urbanos. 

De fato a liberação da mulher no campo se faz ainda mui 

to mais lentamente, se considerarmos as dificuldades específl 

cas da opressão rural,' que i ainda maior e mais violenta, ati 

mesmo pelas maiores dificuldades de organização e total desin 

formação. 
\ 

No entanto, boa parte da mão-de-obra feminina está just~ 

mente na zona rural, como podemos perceber pelos dados que se 

seguem. 

Pelo censo de 1970 (IBGE) os três maiores contingentes dos 

54% de mão-de-obra feminina no Brasil são: empregadas domisti 

cas (27%), trabalhadores agrícolas (18%) e professores primE 

rias (9%). Isso sem considerar que a maior parte da mão-de­

obra feminina no campo sequer e registrada. 

Cabe ressaltar ainda o caráter interc1assista e unitário 

do movimento feminista e seu papel como instrumento da luta es 

pecífica da mulher por sua libertação; a dupla condição da mu 

lher na sociedade como c.,taéée., o que determina diferentes manei 

ras de pensar e de agir, seja ela da classe exploradora, seja 

ela da classe explorada, e como c.aéta o que permite unificar 

na mesma açao mulheres de diferentes classes e camadas sociais 

em torno de suas reivindicações particulares. 
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No caso do Brasil a condição da mulher é agravada pelo 

tipo de desenvolvimento econômico que se baseia na super-expl~ 

ração dos trabalhadores, na concentração da renda, na expansão 

monopolista da propriedade da terra, numa acumulação capitali~ 

ta selvagem e na dependincia crescente do imperialismo, que in 

cide na situação de inferioridade da mulher no trabalho, na fa 

milia e no conjunto da sociedade. 

No campo da educação formal, existe ainda o problema p! 

ra um número considerável de mulheres de falta de acesso a es 

colarização como um todo, que lhes possibilitaria uma profissi~ 

na1ização e melhores condições de inserção no mercado de traba 

lho remunerado. Aos guetos educacionais femininos, correspo~ 

dem os guetos profissionais, com as mulheres concentradas maci 

çamente em setores consi derados uma extensão do seu papel na fa 

mília, e sempre pior remunerados. Um deles é precisamente o pr~ 

prio magisterio, onde há maioria feminina nos dois segmentos 

do 19 grau, como os gráficos a seguir comprovam. 

Observando-se o gráfico acima, percebe-se que, a medida 

que sobe o prestigio social da educação (19, 29 e 39 graus), as 

mulheres vão sendo postas para fora. Elas ocupam predominant~ 

mente os postos mais baixos e mais mal remunerados, como e o 

caso do magistério primário. 

De acordo com o censo de 80, existem 1 .649.906 profess~ 

res. Destes, 1.338.903, são mulheres. Isto significa mais de 

80% do tota 1. Ma i s: si gn i fi ca que a ma i o ri a de professores nas 



Gráfico n9 1 

Distribuição dos professores segundo o sexo e o segmento em que atuam 
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Gráfico nQ 2 

Rendimento médio dos professores segundo o sexo (em salários mínimos) 
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escolas públicas sao mulheres, pois mais de 75% destes profe~ 

sores trabalham em escolas oficiais. 

o que se pode concluir, portanto é que apesar de a nossa 

categoria ser majoritariamente feminina, dentro dela ainda são 

os homens que recebem salários mais altos e que o representa~ 

te tipico do magistério brasileiro é a professora primária p~ 

blica, mal remunerada. 

As mulheres/professoras continuam, em grande parte, acei 

tando passivamente os baixos salários e o reduzido prestigio 

profissional, em troca de executarem um trabalho que valoriza 

o afeto às crianças, a meiguice, o instinto maternal como ca 

racteristica da profissão e que exige uma permanência reduzida 

fora do lar. 

Ao nao questionarem a sua condição de discriminação, dom! 

naçao e exploração dentro de uma sociedade pensada po~ e pa~a 

os homens, as mulheres/professoras funcionam como instrumentos 

reforçadores deste sistema social, através da educação que ofe 

recem aos seus próprios filhos e aos educandos que estão sob 

sua responsabilidade. 

Podemos analisar então ao longo deste capitulo, a neces 

sidade das mulheres, e em particular, das professoras, enqua~ 

to educadoras, de tomarem consciência da sua própria evolução, 

para não apenas libertarem-se, mas contribuirem de forma efeti 

va para uma transformação real da sociedade humana. 

# I 
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Assim, podemos perceber que o ato de conhecimento e um 

ato de poder, uma vez que introduz comportamentos conforme uma 

determinada moral e cria uma história nova. 

Logo, este conhecimento do real nao e objetivável indepe.!! 

dentemente das relações entre os homens. A objetividade é hi~ 

tórica e por isso ela é história. O pensar não referido ao real 

pretende-se a-histórico e neutro. 

Enfim, as relações sociais sao relações ideológicas po~ 

que, a dizer o mundo, representá-lo e conceituá-lo, os discur 

sos o fazem de acordo com os interesses de classe. Por isso, 

as relações políticas sao entendidas de modo global,quando tam 

bém referidas às representações e conceituações. 

Logo, a formação de ideologia não é dada, é constitulda 

pelas classes sociais, afirmada como atividade politica no pr~ 

prio movimento dessas classes. 

O papel da Escola e da professora e portanto bastante im 

portante, na construção desta ideologia, na medida que a função 

educativa pode ajudar aos dominados a problematizar sua domina 

çao com vista a sua superação. 

o que percebemos no entanto, ao longo desta análise, e 

que a nível da educação, a mulher veio de fato, na maioria das 

vezes, apenas reproduzindo de forma a-critica o sistema. Só en 

tão a partir de uma postura comprometida e que essa mulher-pr~ 

fessora poderá aguçar as contradições já existentes no próprio 

papel educativo. 

" 
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Pois ao lado da necessidade histórica de neutralizar a 

ideologia da classe subalterna, a escola também tem tido uma 

necessidade de proporcionar conhecimentos vãlidos (do ponto de 

vista da ótica burguesa). 

o próprio sentido etimológico do termo "ensino" é revela 

dor. O termo é composto de ~ignum + o prefixo ~n. r o signo 

de algo ou alguém que pretende levar para (in) um outro e com 

isto subordinã-lo ã sua órbita. Na medida em que o outro e ou 

tra classe, o ensino não se insinua por adição, mas por contra 

dição. 

Cabe hoje, ã Escola e ã professora o papel de questionar 

o sistema capitalista, a sociedade de classes e enfim a pr~ 

pria construção social da concepção do mundo masculino. Tentan 

; 

do romper com a criação pela Revolução Burguesa de dois mundos: ,. 

um mundo exterior, público, masculino, onde reina a força,e um 

mundo interior, doméstico, feminino, em que reina o "serviço". 

Uma lei histórica maior pode verificar-se em todas as ép~ 

cas e em todas as civilizações. A de que todas as dominações, 

de classe, de raça, de propriedade ou de "posição", pressupoem, 

assim, em próprio fundamento, mais profundo e universal que em 

todas as outras, a dominação primordial do homem sobre a mu 

1 h e r. 

Uma questão então se coloca, a de que o problema da sub 

missão da mulher se torna também um limite para o próprio ho 

mem. 



o que no.6 leva a conclu..úL que a emancipação da mulheJt, 
~cularomente no campo da ~e~odução e da .6exualidade, de 
pende também de uma mudança de conduta po~ ~e do homem~ 
E.6te pltewa .6eJt tão ~eeducado quanto a mulheJt, tMe6a que o 
mov-imento 6em.i.n..i.6ta ainda n.ão .6e colocou. AMnal de contM, 
a emanupação da mulheJt -impLica num ~elacionamento mw Li. 
v~e, mtú.6 cügno e ma.-i..6 humano, que também e do -i.nteJtU.6e do/; 
homen.6. MM ,w.60, po~ enquanto, não lhu e mO.6tJr..ado, o que 
6az com que 0.6 homen.6 M.6umam at-i.tudu que vão da .incü6eJten 
ça ã hO.6üUdade paJta com M tentativM de UbeJttação da mu 
UeJt. -

No campo da ~pMdução e da .6exuaUdade, a tMe6a do 6e 
min..i.6mo (além de outM.6 mov-i.ment0.6 de Ube~çãoJ e pJÚmo~ 
cüa1.mente a de mudM o ~el.a.cion.amento e~e 0.6 .6 ex0.6, atltaVe6 
de uma ação ~eeducativa. M ~uv.incücaçõu em ~el.a.ção ao E.6 
tado - .6 eJtv.iÇO.6 de planejamento 6a.rn.{UM, M.6,wtênc.ia ã mae 
.6oUwa, educação .6exual nM ucolM, etc. - .6ão -impo~n 
tu, ma.6 têm caJtá.teJt apen.a.6 complementM ã p~omoção de uma 
tltan..6 60~ação vetuiad~ente ~evoluc.ionáJvi..a da mo~al .6 exual. 
Sem uma t!tan..660~ação duta upeue, que legil-i.me a ativ.ida 
de .6exual da mulhe~, .6em concüc.ionã.-la ao CMamento e ã p~o 
CJÚação, 6azendo com que 0.6 .ind.ivZduo.6 pO.6.6am ~aticã.-la áe.. 
60Juna ~UpOn..6ã.vel e .6em .6ent.imento de culpa, a mulhe~ con.ti 
nuMâ. .6endo .6ubmet.i..da e explo~a .6exualmen.te pelo homem, o 
que .impede que ela p0.6.6a .6e eman.u~ como .6eJt humano. 

Uma dM d.iMculdadu com que .6 e de6Mnta o 6e..mi.n..i.6mo em 
São Paulo, a.6.6-im corno em outJta.6 pMtu, e o p~econcwo con 
tJr..a ele, al-i.men.tado po~ um tipo de ~ca que .6e CÜJúge nao 
con.tJta 0.6 Mn.6 do mov.imento ou contlta 0.6 metodo.6 de luta que 
emp~ega, mM ã motivação .6ubjetiva de quem pa/tticipa. U.6ando 
lMgamente o JÚdZculo, U.6a ~ca ~tMta a 6e.min.i6ta corno 
um tipo de mulhe.~ "mal amada", dup.ida de. encanto.6 6emi.nino.6, 
cuja 6~tJr..ação .6e e.xpk.ime .6ob a 60Juna de. -i.nveja do.6 home.n.6, 
ao.6 qutú.6 pMc~a, no 6undo ~. A uta ~ca .6e juntam 
0.6 temo~u de que. o 6em-i.n..i.6mo .6 e.pMe M mulhe~u do.6 homen..6, 
a6etando a ~onia conjugal e a unidade. de amb0.6 0.6 .6exo.6 
no empenho po~ objetivo.6 comun..6. 93 
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Mais uma vez fica claro que a questão genérica do humano 

passa primeiramente pela relação homem-mulher e se essa relação 

nao se transforma, permanecendo a mulher com o "conhecido", subj~ 

gada a opressão e dominada pelo õdio, não haverá de fato uma 

93 SINGER, Paul & BRANT, Vinicius Caldeira. (Org.). São Paulo: o povo em 
movimento. 2. ed. Rio de Janeiro, Vozes, 1981. p.136-138. 
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verdadeira emancipação como ser humano, nem para homens, nem 

para mulheres. 

Mantendo, portanto, uma educação "adaptadora", nao trans 

formaremos. ~ preciso aprender como lidar com os alunos "ho 

mens" libertando-os também do tradicionalismo dos seus papéis, 

só assim poderemos estar construindo uma educação revolucioná 

ria, realmente libertadora. 

A verdadeira mudança passa, portanto, por um assumir ju~ 

tos, homens e' mul heres, a transformação desta s.oci edade sem pe.!. 

der de vista a questão da especificidade feminina, mas integra~ 

do-a no conjunto da totalidade das relações sociais que compõe 

esta mesma sociedade. 

Há que se superar também o próprio preconceito que exis 

te contra o movimento feminista, como podemos observar neste 

texto: 

COM e.que.nteme.nte., 0-6 glUlpO-6 que. M-6umem p.te.name.nte. O 6i 
mtrU.-6mo e. .te. v am a anãLv., e. dM c.au-6 M da o pJz.e.M ão 6 e.mi..nina M 
-6Ua.6 JtaÃ.zu -6ÓUo-c.uLt.u!c..a.M -6ão .i60.tad0-6 da. mM-6a de. mu.the. 
Jz.U po:te.nua.tme.nte. mob,(Ltzávw. E-6:te. .i6o.tame.nto :te.nde. a 
-6e.c.:taJz..,[zaJz. 0-6 glUlpO-6 6e.mi..ni-6:tM, -6uje.d:.ando-o-6 a 6Jz.e.que.n:tu 
c..i6õu e. qUe.Jz.e..tM (ge.Jz.a.tme.nte. de. na:tuJz.e.za poü.tic.aJ, o que. 
na:tuJz.a.tme.nte. 0-6 e.n6Jz.aque.c.e. muito. 94 

Concluindo, como nos mostra Roger Garaudy, o movimento 

feminino, não tem por objetivo substituir a dominação dos antl 

gos opressores pela dominação de grupos até aqui oprimidos,mas 

94 SINGER, Paul & BRANT, Vinicius Caldeira. (Org.). Op. cito p.138. 
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mudar as finalidades da sociedade, por fim a uma ordem social 

f u n d a da, h á s e i s mil a nos, em dom i n a ç õ e s. E 1 e t em c a rá te r 11 a b r a n 

gente" por seu vinculo com todas as demais lutas de libertação 

e caráter profético no sentido preciso de que, combatendo as 

dominações naquilo que constitui sua raiz primeira e seu pri~ 

cipio, ele visa ã libertação mais elevada, horizonte de todas 

as outras. exigências de libertação, anunciadora do fim das do 

minações. A mutação assim preconizada exige uma tal 

das estruturas e das mentalidades que a libertação das 

res será a libertação humana. 

mudança 

mulhe 



cAPTrULO 111 

A FACE FEMININA VA ESCOLA - PORQUE 
r A MULHER A ESCOLHIVA? 

A p~6{~~âo de p~o6e6~o~ não ê d{gna 
de um homem de c etr..:ta. categolVi.a. 

Cí cero 

3.1 - A p~e~ença da muf.he~ na h.<..6tõ~{.a "o6.<.c{af." b~a.6'<'f.e.<.~a: 

~a.<.nha do f.a~, mucama, .6.<.nhi-moça ou p~o6e.6.6o~.<.nha. 

A sociedade capitalista, dividida em classes, criou um 

modelo opressor tanto para homens, como para mulheres da clas 

se trabalhadora. 

Considerando que um determinado estereótipo de família 

está claramente presente no discurso das professoras, fazendo 

com que seja esse um dos parâmetros que orienta a prática edu 

cacional, torna-se importante analisar, ainda que rapidamente, 

o surgimento da familia brasileira patriarcal e as determinações 

políticas, sociais e econômicas que a produziram. 

No Brasil, devido ã colonização, o modelo de "família p~ 

triarcal" que se constitui i, principalmente, um instrumento 

disciplinador. A classe dominante da epoca, com o auxílio da 

Igreja, mantim toda a população sob o seu domínio. 

A questão da opressão na formação do Brasil colonial vai, 

portanto, muito alim da mera opressão feminina. Mas e tambim 

inegãvel que será a mulher, e, principalmente, a mulher negra, 

no caso brasileiro, a mais duramente atingida. 
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A discriminação de classe vem juntamente com o preconcei 

to ".6e.x..t.6ta"* mantendo a mulher em todo o processo histórico 

nacional como um ser dependente do homem e "sem história pr~ 

pria", ou melhor dizendo, com uma história oculta pelo discur 

so oficial. 

E quando a professora transmite repetidamente os mesmos 

conteúdos programáticos sem reflexão ou crítica, torna-se, na 

maioria das vezes, a reprodutora fiel do sistema dominante, com 

todos os seus preconceitos. 

o processo cultural e histórico do qual a mulher foi ví 

tima, como vimos no capítulo anterior, compõe o inventário des 

ta mulher-educadora. E nem sempre será fácil libertar-se des 

te passado, como poderemos confirmar pelos próprios depoime!! 

tos das entrevistadas, que serão anal i sados no próximo tópico ,I 

deste capítulo. 

Por que e a mulher a "escolhida"? Por que continua ela 

sendo, majoritariamente, a professora? 

Porque, a medida em que foi aprisionada ao longo do pr~ 

cesso histórico no mundo privado, torna-se muito mais difícil 

para ela romper com o modelo do "mundo público masculino",abso 

lutamente ameaçador e desconhecido. 

* Os termos sexista, sexismo não estão dicionarizados. No entanto, já são 
largamente empregados pelos movimentos feministas em suas publicações. 
Sign..i.6ieado: P~e.eonee...<.:to de gêne~o, u:til..<.zado no ea.6o, quanto ao p~eeoneei 

to eo~ o gên~ 6emin..i.no. -
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o que se espera dessa mulher e sempre aceitação, concor 

dãncia e resignação. -Algumas mulheres, ainda minoria, vem con 

seguindo romper, mas muito lentamente, as amarras do tradicio 

nalismo da sociedade brasileira. Mas esta não e uma tarefa fá 

cil e nem isolada. Só coletivamente as mulheres poderão, de 

fato, serem as artífices da sua própria libertação. 

Para a grande maioria das professoras que se mantiveram 

ainda aprisionadas no espaço do "privado", a escola se aprese.!! 

ta como um micro-organismo dissociado do todo coletivo, quase 

que apenas uma mera extensão da sua casa. 

o que se ve nas escolas, portanto, e a reprodução nos li 

vros didáticos da história "oficial" emqueas mulheres ficam "restrl. 

tas às regr.as" e sempre num segundo plano ou aprisionadas ao papel 

"instrumental" feminino, em que um único modelo de família e 

reconhecido. No entanto, vários estudos têm demonstrado que, 

principalmente entre as camadas populares hoje, os modelos fa 

miliares são os mais variados possíveis. E, na maioria dos la 

res pobres, a figura da mulher aparece, geralmente sozinha, co 

mo verdadeiro chefe de família. 

A nossa escola pública, entretanto, mantem-se ainda pr~ 

sa a um modelo único para a sociedade brasileira: 

A uc.ola não é v,ú,ta c.omo uma "daó óoJunaó de. .6e 
tuM aó Jte.laçõ e..6 de ó0Jtça ó:ú.,-tc.a, maó óoJtça que. lida 
c.onteii.do.6 .6-tmbôlic.o.6 que. .6ão vuc.ulado.6 poJt agentu 
ue.nte ou -tnc.on.6úe.nte) de um .6,ú,te.ma dom-tnante". 

Pe.JtPi 
c.om 0.6 

( C.On.6 

(Bourdieu Passeron) 



E.6ta. é a. c.atego!U.a. da. v.iolênua. .6..únbõUc.a., onde .6e :tJt.a.Y1..6 
mUe a. .<.deolog.ia. da..6 c.la..6.6e.6 dom.ina.nte.6 que é .intJt.ojeta.da.-; 
em gJta.nde pcvt:te .inc.oYl..6uen:temente pela..6 c.la..6.6 U dom.ina.da..6. O 
mundo du~ no.6 Uv~.6 didãt.<.c.o.6 c.o~e.6ponde a. um mundo 
.ideal que também ewte em gJUlnde pcvt:te YI.a..6 ltepJte.6 entaç.õe.6 do 
p1l.oÓU.601t de lCJ gJta.u, e não c.o~e.6ponde a.o mundo Iteal de uma. 
.6.ign.ió.ic.at.<.va. poltc.entagem do alunado. 

A pJt.áü.c.a. do p~ Ó U.6 o It é .iY1..6 epa.Jtâ. vel de .6 ua. exp eJt.<.ênu.a. 
p1l.oó.i.6.6.ional, de.6ua. pO.6.iç.ão .6oc..<.al. Ve.6.6a. ma.nUJUl ela. pode 
Ite ela.bo Jta.Jt c.o nt eii.do.6, ltedupUc.a.ndo - 0.6 ou q Ue.6 .tio na.ndo .6 eu.6 
valOltU de c.la..6.6 e ã. luz de uma. C.OY1..6 c..<.ênc..<.a. ma..i.6 c.JLLüc.a.. GJUln 
de pa.Jt:te do p~ óe.6.6oJUldo oó.ic..<.a.l do lCJ gJUlu, no en:ta.nto, Mo 
tem atual c.oYl..6c..<.ênc..<.a. du.6a. v.iolênu.a. .6..únbõUc.a., .i.6to é, de 
c.omo ele .6 e tOltna. um a.gente e.6 c.0la.Jt peJLpe:tua.dolt da..6 Itela.ç.õ e.6 
de ÓOltç.a. que oc.o~em den:tJto da. e.6c.0la. e Iteóle:tem a. p1l.ôpJt.<.a. 
u:tJLa..t.i..ó.ic.a.ç.ão da. .6oc..<.eda.de, c.omo no.6 mo.6:tJLa. Gu.<.oma.Jt Na.mo 
(p. 17) • 

"A e.6 c.ola. .6 e .6U:u.a. no ãmbao da. v.iol ênu.a. .6..únb Õ Uc.a. , .i.6 
to é, u.t<.Li.zando 0.6 .6.i.6tema..6 de ltep1l.e.6entaç.ão e não a. ÓOltç.a. 
óZ6.ic.a., pVz.a. a..6.6um.<.Jt .6eu pa.pel ma.ntenedolt da..6 Itela.ç.õv., de ÓOIt 
ç.a." . -

E.6.6a. v.iolênc..<.a. .6.imbôUc.a. é ba..6ta.nte ev.idenc..<.a.da. no.6 tex 
tO.6 de ú,:tudo.6 Soc..<.a..i.6, .6ob a. óOJtma. de e.6c.a.motea.mento de.6.6liX 
Itela.ç.õu, a.p1l.e.6 entando-a..6 a.o.6 aluno.6 de uma. óOJtma. geJUll, den 
:tJw de um .6 a.b eJt i ee.Ltúno, de valOIt UYÚ v eJt.6 al. E num eJLa.mO.6 til 
guma..6 .idêÃ..a..6 que .6a.o v.inc.ulada..6 pela. ma..iOIt paJL:te d0.6 tiVltoJ.; 
de IntegJUlç.ão Soc..<.al (la.. a. 4a. . .6We.6) e de E.6tudo.6 Soc..<.a..i.6 
( 5a.. a. 8a.. .6 We.6) : 

1) A tipolog.ia. da. óa.rnLUa. é .6 emplte de c.la..6.6 e méd.<.a., bem 
e.6:tJtu:tuJtada., uma. c.a..6.inha. óeUz, b~ ~dea.do de veltde, a.U 
mentaç.ão va.Jt.<.a.da., gJtupo ê.:tn.<.co bJUlnco e com a. mulheJt geW 
mente de pltenda..6 dom'M.tica..6. Além fu.6o a. óa.rnLUa. pode .6 e~ 
un.<.da. e óel.<.z, me.6mo .6endo poblte. VU.6a. óOJtma não há. necu.6.i 
dade de uma melholt d.i.6:tJt.<.bu.<.ç.ão .6oc..<.al da Jt.<.queza; -

2) A.6 fu cJt..Ún.ina.ç.õ u óa.miliaJte.6 acentuando o mUo da na 
tUltal .in6eJr..<.oJt.<.dade da..6 men.<.Y1.a..6 e do que ~ pltÔpJt.<.o de taJte 
6a..6 e bJr..<.nc.a.de.iJta..6 ma..6cuLi.na..6 .6ão ev.idenc..<.ada..6 em vã.Jt.<.O.6 fI 
VltO.6; 

3) A.6 cha.mada..6 m.inoJr..<.a..6, pJr..<.nu.pa.lmen:te o r nd.é..o e o ne 
gltO, .6ão ap1l.e.6en:ta.do.6 ev.<.tando-.6e a polê.m.<.ca da Itelaç.ão colo 
n.izadOIt- colon.<.zado. Mu.<.:to.6 .6ão 0.6 elemento.6 que lte60ltç.a.m e 
pJtO cuJta.m demo YI..6:tJLa.Jt a. .in n eJL.<.0 Jr..<.da.de e o exow mo de .6 Ua..6 cui 
tuJta.6. A .impoJt:tânu.a. do r rtdi..o e do neglto .6Ó é .6a.Uen:tadã 
quando e.óte .6e coloca a .6eltv.iç.o do bJUlnco; 

4) A .6 eca e o êxodo 1tuJta.l .6 ão a.boltda.d0.6 de uma ~oJtma de 
tUltpa.da.. Não há. Itelaç.ão da. .6 ec.a. com a qUe.6:tão 6und.é..aJt.<.a. áo 
NoMe.óte. AlguY1..6 tex.:to.6 coloca.m até que 0.6 m.igJUlnte.6 pJte6e 
Item dUx.aJl.. a..6 âJtea..ó JtuJta..i.6 entU.6.ia..6mado.6 com a. peJt.6 pec..t.i..va 
da ..tndU.6:tJt.<.a.Uzaç.ão da..6 c..<.dade.ó; 
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5) O mundo dM Itelaç.õu de tJr.a.ba.lho e um mundo ha.Jtmoru..o 
.60, onde há. c.omplleen.6ã.o e a..mi..zade entlte pa.:tJtã.o e empllegado.6-; 
jamaA.-6 .6ão explic.Ua.do.6 0.6 1teaA...6 mec.an.i.6mo.6 ec.onômi..c.o.6 e.6O 
UaA.-6 que Itegem o mundo do tJr.a.ba.lho. -

PodeJzlam0.6 enumeJta.!t, também, a v..i...6ão uóan.i.6ta da c.oloru.. 
zaCã.o poJttuguua, a detuJtpaç.ão do pIlOC.M.60 do uCJLa.v..i...6mo no 
BJta..6~l, a v~o~zaç.ão da h..i...6tõ~a óac.tua.l, enó~, 0.6 Texto.6 
de E.6tudo.6 Souw Iteduplic.am, em gJta.nde pa.Jtte, o p!tÓ~o 
c.onteúdo dM Itepltu erlta.ç.õu, de gJta.nde poltc.entagem de.6 eU'-' pilo 
óM.60ltU, que mw c.omo ob j e.t0.6 do .6..i...6tema em que u:tõ.o ~rt.6 e 
~do.6, do que c.omo .6ujWO.6, vúc.ulam c.onteú.do.6 que .6e!tvem 
pa.Jta. a manutencão do '.6ta.tU.6 quo I, que .6 e!tvem a v..i...6ão do mun 
do dM c.lM.6 u heg emôn.ic.M mM c.a.Jta.rtdo um mundo Itea.l, c.ontJÜi 
daõ~o e ~njU.6to, empobltec.endo a h..i...6tõ~a que tem c.omo p~n 
upa.l objetivo o c.omplWmi...6.60 c.om a veJtdade.l -
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E só procurando analisar o nosso processo histórico, p~ 

deremos compreender o porquê deste comportamento dos nossos pr~ 

fessores: 

Ate o .6 ec.ulo XVII, a .6ouedade c.oloru..a.l tinha c.omo c.a.Jtac. 
tewuc.a a .6ua. duo.Jt:ti..c.ula.ç.ão e óJta.gmentacão YUL6 gJta.ndu {ã. 
mZt.i...M pa.VU.aJr..c.w. Cada óa.rn1:Li.a eJta. um mundo, c.om .6 eu c.he 
óe, mulhe!te..6, C.~a.rtCM, agltegado.6 e pa.Jterttu. Seu e..6pa.ç.o: li 
c.Ma. A Itua, upeue de depó.6ao de üxo, eJta. o fugaJt do po 
vo, do.6 que não v~v~am em óamUi.a. A c.Ma, m..i...6to de urU.da.áe 
de plWduç.ão e C.Ort.6umo, eJta. uc.uJta., ~Ma.eublte e de c.ort.6tJtuç.ão 
ptúmiliva. A va.Jta.noo c.onc.entJta.va a v~a .6oUal, c.omi..a-.6e mui 
tM vezu no c.hão, .6oblte ut~, c.om M mã0.6. 0.6 uc.!tavo"X 
Jte.alizavam todM M a.ü.v~adu. O homem, óoJta., oc.upava-.6e do.6 
negóu0.6 ou do c.ampo. Em c.Ma Mc.avam M mulhe!tu. GolLda, c.a 
.6Ú!ta e duc.ol(J~da, a mulhelt bJta..6ileÚl.Ll da epoc.a punha fI 
lho.6 na mundo. M c.~anç.M óaz~am paJLte da natulteza: nM 
~am, .6obltev~v~am ou mo~ e tlLa.rt.6óoltmavam-.6e em anj~nho.6~ 
A.6 .6enhoJta..6 MO amamentavam .6eU'-' óilho.6; ob~gavam M uc.Jta. 
C.M a avandortaltem 'a ~a' na CMa do.6 EnjUtad0.6, na Roáa 
pa.!ta .6 e!tem amM de lUte. Toda uta .6~püudade apa.Jtentemen 
te n.iveladolta e.Jta. !tOmp~da nM Jta.Jta..6 OC.M~ÕU .60~aA.-6 e óiX 
tM lte.üg~O.6M. -

Ma6 uma .6o~edade .6em noltma6 não c.o!t!tupon~a â.6 nec.U.6-i 
dadu do du envolv~ento UlLbano e do E.6tado olLgaru..zado. M.6..ú1i 

1 SANTOS, Edna Maria. A violência simbólica nos textos de Estudos Sociais 
e no conteúdo das representações dos professores. In: Te.ma6 de H~tõ~a: 
Revista de Professores do Departamento de Estudos Sociais/Curso História -
Universidade Santa Orsu1a - Ano III - nQ 3, RJ, 1984, p.31 a 33. 



o 6olLtalechnento do E6tado naCÁ..orzal bJUUUwo pa6~a. pela. 
'no~~za.ção' da. 6a.mZtia. at4a.v~ da. hig~ene envotv~da. no 
ma.nto ~deotõg~co do a.mo~ 6~~ e do a.mo~ ã p~a..2 
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t importante analisar como a evolução da família brasilei 

ra vai sendo instrumentalizada através da higiene, pelo Estado, 

em seus objetivos. 

Na verdade, a família colonial tra-nsforma-se em família 

IIcolonizadall, a partir do rompimento dos antigos laços de p~ 

rentesco e do afastamento dos agregados e da nuclearização. 

A família higiênica e por excelência a família burguesa, 

branca. Desenvolvem-se hábitos de habitação e vestuário que 

sao ao mesmo tempo emblemas de diferenciação social. A moda se 

impõe. O cuidado com a prole passa a ser o objetivo da famí 

1 i a . 

Surge a preocupaçao com a educação. O internato. Lá o 

corpo infantil deverá ser disciplinado, alimentado de fonna sau 

dável para produzir cidadãos IIdõceis e sociáveis ll . 

t importante observar como surgem as primeiras escolas no 

Brasil e qual o seu caráter. Elas vem impregnadas de forte con 

servadorismo e moralismo da época, e so se preocupam, evidente 

mente, com a educação dos brancos. 

Esses primeiros internatos mostram, inclusive, a extrema 

ligação existente entre Igreja e Estado, na época, o que pod~ 

mos perceber pela forte repressão ã sexualidade: 

2 COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. RJ: Edições Graal, 
2a. edi ção, 1983. 



A ~egulamentação do co~po ~~a peta ~ep~eh~ão à ~exuali 
dade, à v.igmnCÁ.a peJunane.nte a ma.6twr.bação, co~.ideJLa.da co 
mo CJUme. O au:to~ aponta po~.iTõ~ ILa.cÜc~ a.{.nda que minoJzl 
:táJúM no combate ao I on~mo • I O~ ~ocoJrJW~ da aJt:te I .iam áe. 
bMm~e:to~ de potM~.io, cân60~, ~ód.io, amôrt.ia, lúpulo, e cal 
mantu . •. ate a ~even~ão ~~ muo~ mecârt.ico~: ca.mi..6ola áe. 
6o~ça, -irt6.{.bulação, cLUoM.dec:tomia, n~otomia ~qu.io-cU:to 
JÚad.iana e ad~encia do~ g~ndu lã.b.io~. -

O~o Mpec:to ~CÁ.plinaft .impo~to: a ~CÁ.pUna .intelec 
tua,t: ao~ pob~u .tJt.a:tava-~e quando mudo de pM6~~.iona.a 
zã.-lo~, ao~ ~co~ daft-lheh cultuta g~a,t pafta ~ue m~ ta.Jtáe. 
teJc.m.i.nM.6em ~ua. educação na EUMpa. A eMa, alem da. eUMpu 
zação do~ amb.ientu, pM~a a ~~ o cen~o do amo~ conjugal-; 
do amo~ mateJLnO e da autoJÚdade pa:t~na. A 6.iguJta do homem 
.6 e conVeMe .integ~ente à 6.iguJta do pa-i, au:toJÚdad~ ~zão , 
a 6.ig~a da mulh~, ã de mãe amo~0~a.3 
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A mulher e vista como um ser naturalmente inferior, pr~ 

priedade privada do homem, a quem cabe uma função natural: ser 

mae. A maternidade integralmente assumida inclui, agora, o 

aleitamento e os cuidados higiênicos. 

Esta idéia de higiene, limpeza, disciplina, da burguesia 

branca, acompanha sempre o discurso da professora que tenta 

"domesticar" o aluno, enquadrá-lo dentro dos seus valores que 

pertencem a uma outra classe. 

Todas as classes possuem os seus símbolos, os seus signos 

e há um caráter extremamente ideológico nesta visão de limpeza 

e disciplina da nossa burguesia, um verdadeiro fanatismo moral 

do lar, no qual é evidente, as classes populares nao se enqu~ 

dram e, por isso mesmo, são marginalizadas. 

3 COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. RJ: Edições Graal, 
2a. edição, 1983. 



Nu:ta. peJL6pe.c;Uvo., o poUdo, o e.nveJtn.i..zo.do (:ta.l c.omo o 
e.nquo.dJLo.men;to, o. .6-<metJv{.o.J .6M o. e.xaLtaçã.o de. um modelo c.ui 
tuMi. ' .tJL<..v.iai.' que. não ê o do. bele.zo. nem do o.doltno, mM Õ 
modelo moMi. do. Umpe.zo. e. do. C.OItlte.ÇM. Aqui 0.6 objeto.6 .6ã.o 
.<.nteÁ.JLame.nte. o e.qu-i..va.len;te. dM c.Jt-i..o.nÇM, o. quem ..i.mpoJt:ta. o.n 
tu de. m0.-i...6 nado. -i..nc.uic.o.It M bOM mane.-i..JtM, que. ê plte.Wõ 
, c.-i..vilizo.lt', .6ubmete.ndo-M 0.0.6 -i..mpe.Jto.ÜVO.6 601tm0.-i...6 do. boa e.du 
c.o.çã.o. Oito., tJto.to.-.6e. de. um c.ompltOrrU.6.6o de. clo..6.6e: o. ob.6u.6o.o 
do -i..mpe.c.ã.vel, o 6o.nafumo do .eM c.oltlte6ponde. c.e.Jt:ta.men;te. ã. 
e.uflê.nc.-i..o. de. uitJto.pa.6.6o.1t o. utJt-i..:ta. ne.c.u.6-i..dade. do U.60 em d-i.. 
Ite.ço.o o. um palte.c.eJt - -i..mpe.Jto.tivo do. pltomoçã.o c.uitUJtai; po.lte 
c.eJt U.6 e. que., dado o 60ltte. etho.6 de. tJto.ba.lho e. de. mêM,to-; 
não pode pe.JtrnU:,.úr.-.6 e. 0.6 c.ompolttame.nto.6 do. gJto.tu-i..dade. e. do. 
pltod-i..go.Udade. pUJt0..6: MUtá, M.6-i..m objeto de. um c.ontinuo o.g-i..Jt, 
de. um !tUu.al domê6tic.o .f.o.boJt-i..o.6 o, de. um ~a.cJLi6Zeio domê6tic.o 
quotid-i..o.no.4 
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A partir dessa compreensao de que cada classe possui os 

seus signos, simbolos ou representações ideológicas fica mais 

fácil compreender os conflitos permanentes entre professores 

oriundos das classes medias ou alta (extrema minoria) e seus 

alunos, oriundos das classes populares. 

As normas de conduta ou a disciplina sao, via de regra, 

o maior problema apresentado por um n~mero expressivo de pr~ 

fessoras. 

Normalmente a Escola P~blica, atraves de seus profissi~ 

nais, tenta exigir das crianças e adolescentes, padrões de co~ 

portamento tipicos da familia classe media, branca. Esses p~ 

drões são veiculados e reforçados atraves dos meios de comuni 

caça0 e dos livros didáticos. 

4 BRAUDILLARD, Jean. Para uma critica da economia politica do signo 
Tradução de Anibal Alves - Edições 70, Lisboa,1972 - p.33 a 34. 
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Como se já nao bastasse todo um passado opressor, decor 

rente da nossa cultura e da nossa história "oficia1", o que 

ainda vemos no presente é uma grande repetição e reprodução dos 

modelos "autoritários" que as nossas mães e avós apreenderam. 

A boa professora, assim como o bom aluno e a boa escola 

sao diretamente relacionados com uma visão de ordem e assepsia. 

Limpeza, silêncio e imobilidade são sinônimos de "bom fun 

cionamento" de um estabelecimento de ensino. Cadernos limpos 

e encapados, "boa" letra, padronizada, uniformes impecavelm~.!!. 

te limpos e bem passados, sao o sonho das normalistas recem­

formadas. E porque não dizer dos próprios alunos, que veem 

através da televisão diariamente, como uma mãe desvelada troca 

várias vezes de marca de sabão em pó até atingi r a "perfeição" 

da alvura, na camisa do uniforme de seu filho. 

Quão distantes estão todos esses estereótipos dos alunos 

das classes populares: E como isso os distancia da professora 

que vê todas as suas expectativas normativas e de "ordem" frus 

tradas. 

Hã um ditado africano que diz que so conseguimos ensinar 

alguma coisa a quem respeitamos. Fica dif;cil acreditar que a 

professora, que possui essas representações ideológicas de or 

dem e higiene, respeite o seu aluno. 

Logo, todas essas implicações que fazem parte do univer 

so cultural dessa mulher-professora têm uma interferência dire 

ta no processo ensino-aprendizagem. O que se apresenta muitas 

• I 
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vezes como dificuldades intransponíveis para que a professora 

consiga, de fato, ensinar e o aluno consiga, finalmente, apre~ 

de r. 

A hist5ria "construída" no Brasil designa ~ mulher um p! 

pe1 muito claro, submisso e opressor. O que faz com que na 15 

gica da pedagogia do oprimido, ela acabe oprimindo filhos ea1u 

nos. E, no caso das mulheres das classes médias e altas, opri 

ma também os empregados domésticos, e sempre de forma mais vio 

lenta quando se trata de empregados do sexo feminino. 

Quando esta mesma mulher ocupa cargos de mando e chefia, 

irã também reproduzir o discurso masculino, ate pela sua pouca 

experiência de poder, ao longo do processo hist5rico. 

o que podemos observar, na política educacional oficial, 

e que os "cargos de confiança", ocupados por mulheres, ~ fren 

te de direções de escolas, NEC (Núcleos de Educação e Cultura) 

e outros setores das Secretarias de Educação se transfonnam, mui 

tas vezes, em palco de atos de extremo autoritarismo e mando 

nismo. 

s5 uma anãlise crítica do processo hist5rico poderã nos 

t ra ze r uma me 1 h o r comp reens ão do po rquê des te comportamento, tã o 

frequentemente encontrado nos diversos setores da nossa histõ 

ria educacional. 

Nessa histõria feminina construída no Brasil, duas insti 

tuições se mantiveram sempre de braços dados: o Estado e a 19r'! 

ja Cat5lica. 

, 
,1 



A partir da decada de 30, o sistema educacional e a legi~ 

lação referente ã instituição da família, eram possivelmente as 

areas principais de preocupação. 

Isso se evidencia, por exemplo, historicamente, no dis 

curso de Capanema, no centenário do Co1egio Pedro lI, em 02 de 

dezembro de 1937, quando o Estado Novo, com o apoio da Igreja 

Catõ1ica, tentava definir qual seria o papel da mulher na nova 

constituição: 

o~ pod~e6 público~ devem t~ em·mina que a educação, 
tendo poJ(. 6.<.nali..dade pJr.epaJta.Jr. o .<.nc:UvZduo pMa a vida molLai., 
polZt.<.ca e econômica da nação, precisa considerar diversamen 
te o homem e a ~ulher. CumeJr.e J(.econhec~ que no mundo mod~ 
no um e outM ~ao chamado~ a me6ma quantidade de e6 6oJr.ço pe 
la obJr.a comum, po~ a mulh~ mo~tJr.ou-~e capaz de taJr.e6M a;,; 
m~ c:U6"Zcw e peno~M, outJr.oJr.a lLWJr..adM de ~ua paJt:ti..uPE: 
ção. A educaç.ão a ser dada aos dois há, porém, de diferir 
na medida em que diferem os destinos que a Providência lhes 
deu. A6~.<.m, ~ e o homem deve ~ ~ pJ(.epaJr.ado com têmpeJr.a de 
teoJ(. mi.U..t.aIt paJr.a o~ negõuo~ e M lu:ta..6, a educação femi ni 
na terá outra finalidade que é o preparo para a vida do lar~ 
A família constituída pelo casamento indissolúvel é a base 
de nossa organização social e por isto colocada sob a prot~ 
ção especial do Estado. Ora, é a mulher que funda e conser 
va a família, como é também por suas mãos que a família se 
destrói. Ao E~tado, po~, compete, na educação que lhe mi 
n.L6tJr.a, pJr..epaJLâ.-la COYUluentemente paJr.a uta. gJr.ave ~~ão. 5-

o tratamento especial que Capanema reserva às mulheres 

se desdobraria em dois planos. POJ(. um lado, haveJ(..<.a que pJ(.ot~ 

geJ(. a 6amZl.<.a: pOJ(. outJ(.o, haveJ(..<.a que daJ(. ã mulheJ(. uma educa 

çao adequada ao ~eu papel 6am'<'l.<.alL. Os diversos projetos e pr~ 

postas elaboradas com este objetivo mostram certa evo1ução,que 

vai desde uma divisão extrema de papeis entre os sexos ate uma 

5 CAPANEMA, Gustavo. Conferência proferida por ocaSlao do centenário do Co 
1egi o Pedro 11, 2 de dezembro -de 1937. GC/Capanema, Gustavo, 02/12/37. 
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atitude mais conciliatória, que chega até mesmo a aceitar em 

1942, a co-educação, ainda que de forma excepcional. Foi uma 

evolução provocada, ~cima de tudo, pela força dos fatos. 

o Projeto do Plano Nacional de Educação de 1937 previa a 

existincia de um en~ino dito "domi~tico", ~e~e~vado pa~a meni 

na~ ent~e 12 e 18 ano~, o que equivaleria a uma 6o~ma de en~i 

no medio 6eminino. Seu conteudo era predominantemente prático 

e profissionalizante e fazia parte, no plano, do capítulo des 

tinado ao ensino da "cultura de aplicação imediata ã vida pr~ 

tica ou ao preparo das profissões ticnicas de artífices".6 Era, 

pois, destinado principalmente a mulheres de origem social mais 

humilde, ainda que pudesse atrair também mulheres de origem so 

cial mais elevada, que dessa forma poderiam manter-se em um re 

gime escolar estritamente segregado. 

Segundo o plano, o ensino feminino se dividiria emdomis 

tico geral (dois ciclos), domistico agrícola (tambim dois ci 

clos) e domestico industrial. O primeiro ciclo prepararia as 

mulheres para a vida do lar, o segundo formaria as professoras 

para esse sistema. 

No primeiro ciclo haveria, alim dos trabalhos domisticos, 

o ensino do português, moral familiar, noções de civi1idade,m~ 

temática elementar, ginástica e canto. O aperfeiçoamento, por 

mais de um ano, incluía a puericultura e "noções práticas de 

6 Plano Nacional de Educação, capitulo 2, artigo 69. Arquivo do Conselho 
Federal, Brasília, DF, 1937. 



161 

direito usua1". A formação de professores para o sistema seria 

feita através da Escola Normal Doméstica, onde, durante dois 

anos, seriam estudados psicologia, moral e educação familiar, 

sociologia, direito da famf1ia, economia doméstica e contabi1i 

dade doméstica. O ensino ~grfco1a e industrial femininos se 

guiram trajetos similares, ma~ adaptados ã realidade da vida 

no campo ou no mundo fabril. O ensino doméstico rural deveria 

incluir, por isto, ensinamentos sobre diversas técnicas de cul 

tivo e colheita, industrialização caseira de alimentos, etc. 

Este sistema paralelo de ensino não chegaria a ser cria 

do, sobrevivendo, no entanto, desse modelo o programa de educa 

çao doméstica, tradicionalmente desenvolvido em algumas poucas 

instituições catõlicas destinadas ã educação feminina. A lei 

Orgânica do Ensino Secundário termina por adotar um ensino uni 

co, ainda que com recomendações especfficas para o tratamento 

diferencial dos sexos. Em uma de suas versões p re 1 i m i na re s , 

havia ainda a previsão de uma "educação familiar, que seria mi 

nistrada somente ãs mulheres, até os 21 anos, e que consisti 

ria no ensino de matérias relativas aos deveres femininos den 

tro do lar". 7 Mais adiante, porém, fica dito que lia legislação 

era uma só e idinticos os preceitos". Apenas os preceitos re 

lativos aos programas determinarão ~ue estes atendam diversa 

mente, onde convier, aos dois sexos. Os programas devem ser 

organizados com a conveniincia educativa de cada sexo. Certos 

7 CAPANEMA; Gustavo. "Esboço do projeto da lei Orgânica do Ensino Secundá 
rio". GC 36.03.24/1, pasta VII, série g. 
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programas nao podem deixar de ser idênticos. Em outros far-se-ã 

a distinção não na matiria, mas nas instruções pedag6gicas. Em 

outros, a distinção serã recomendada em tudo, recomendações p! 

dag6gicas e matiria a ensinar. 8 

Podemos dar um exemplo de como seriam essas 

pedag6gicas: 

instruções 

( .•• ) o livlW de .tWWLa. deve c.onteJl. além deu, ~gb1eu, que 
.6a.ü6 6a.zem ã. pIle6 CJúção do pltoglLama. pa.!ta. cada. .6 'éJU..e, matêJr.Ã..a. 
de .te-U:wta. 01Úen;ta..da. em do-iÃ .6 entido.6. 0.6 texto.6 de6Unado.6 
de pIle6eJl.ência. ã. atenção da..6 merú.na..6 devem enc.Mec.eJl. a..6 v-úL 
tude6 pIlóplÚa..6 da. mu..theJl., a..6u.a. m-iÃ.6ão de e6pO.6a., de mãe, áe 
6Uha., de -úLmã, educ.adoJr.4, o .6 eu Jr.e.i..na.do no .f.a.II.. e o .6 eu pa. 
pei na. e6c.o.ta., a..6u.a. a.ção na..6 oblta..6 .60c.ta.-iÃ de c.a.lÚdade, o 
c.uttivo da.que.f.a..6 qu.a.lidade.ó c.om que ela. deve c.oop~ c.om o 
ou.ttw .6exo na. c.on.6tJtu.ção da. ~a. e na. ligação ha.Jtmôrú.c.a. do 
.6 en:ü.Tnento de pâ.tJúa. c.om o .6 en:ü.Tnento da. 6Jta.teJr.n.i..da.de u.rU..veJt 
.6al. 0.6 exc.eJtt0.6 que v-iÃMem ã. educa.ção da..6 CJúa.nça..6 do .6 exo 
ma..6c.u..Uno p1loc.u.Jta.Jtã.o enaUec.eJt aquela. têmpeJta. de c..o..WeJt, a. 
60ltça. de vontade, a. c.oJta.gem, a. c.omplteen.6ão do deveJt, que 6a. 
zem 0.6 gJta.nde6 homen.6 de a.ção, 0.6 heJtÕ-iÃ da. v-i..da. civil e ri[ 
Wa.Jt, e e6.6 e6 ou.tIW.6 elemento.6 ma.-iÃ ob.6 c.u.tw.6, poltêm não me 
n0.6 útw ã. .6ociedade e ã. na.ção, que.6ão 0.6 bon.6 c.he6e.6 de 
6a.milia. e 0.6 homen.6 de tltabalho, j u.-6t0.6 e de bem. 9 

Estas idéias sao preservadas na Lei Orgânica do Ensino 

Secundário, que inclui uma série de "prescrições especiais" p~ 

ra o ensino secundário feminino: 

1 - t Itec.omendãvei que a. educação .6 ec.undâJU.a. da..6 mutheJte.6 .6 e 
6a.ça. em e6ta.b elecimento.6 de en.6-i..no .6 ec.undãJt-<..o de exc..tu.-6-i.. 
va. 6ltequência. 6enú.rú.na.; 

8 CAPANEMA, Gustavo. "Anotações manuscritas sobre as diretrizes da refor 
ma do ensino secundário ll

• Arquivo Gustavo Capanema, FGV/CPDOC. 

9 Professor Souza Oliveira. IIInstruções metodológicas para o ensino da 
l;ngua portuguesa no ginásio ll

• Capanema concorda com a proposta, riscando, 
porém, as palavras limais obscuras, porém ll

• GC 39.01.00, doc. 3, série g. 

1 , 
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2 - 1.10.6 e6tabe.tec.úncmto.6 de en6-i.no .6 ecuru:JáJU..o 6Jtequentado.6 
poJt homen.6 e mulheJte6, .6 eJLã a educação mi..n-i..6buu:1a em ci.a.6 
.6 U exc.fu6-i.vamcmte 6 emi...u.nM. E6te pltece.Uo .6 Õ dfÚxaJiã 
de v-i.goJtaJt pOJt motivo Jte.tevante, e dada upeciai. autoJii 
zaçdo do M..i..nútvu.o da Educação; -

3 - InctLÚlL-.6e-ã. na 3a. e na 4a • .6vu.e6 do CUlL&O g..tna6..i.ai. e 
em todM M .6vu.e6 do.6 CWL60.6 c1.á.6.6-i.co e o cie.nú6-i.co a 
d-t.6cipUna. de econom-i..a domútica; 

4 - A olÚentaçdo metodo.t.õg-i.ca do.6 pItOgJtamM teJLâ. em mULa. a 
natureza da personalidade feminina e a.6.6-tm como a m-t.6.6dO 
da mu.t.heJt dentJlO do lM.lO 
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o estatuto proposto por Capanema era um documento doutri 

nirio que buscava cOffibinar duas idiias para ele indissociiveis: 

a necessidade de aumentar a população do país e a de consoli 

dar e proteger a família em sua estrutura tradicional. Segundo 

o texto, a prosperidade, o prestígio e o poder de um país depe~ 

diam de sua população e de suas forças morais: a família era a 

fonte geradora de ambos. No di"zer do preimbulo do projeto, lia 

família i a maior base da política demogrifica e ao mesmo tem 

po a fonte das mais elevadas inspirações de estímulos morais ll
• 

Ainda no Estatuto Capanema: 

o aJL.t.i...go 14 ptte.v-i.a que. "o E6tatuto ado:taJtâ med-i.dct6 que. 
pO.6.6-i.b..i..e...i.:te.m a ylWgJte..6.6-i.va Jte..6:tIÚção da admi...6.6dO de. mu.t.heJte..6 
no.6 e.mpltego.6 publico.6 e. plÚvadO.6. Não poderão as mulheres ser 
admitidas senão aos empregos próprios da natureza feminina, 
e dentro dos estritos limites da conveniência familiar". (gri 
fumeu) -

E6ta Jte..6:tIÚção ao :tJtabai.ho áem-i.n..i.no utava ligada à tue. 
da ma-i..6 ab.6O.t.u:ta div-t.6ão de. papw e. de. JtupOn.6ab..<U..dade6 den 
tlLo do cct6ame.n:to. l.6to .6e. Jte.6le.tia, também, na. áJz.e.a da educa 
ção, onde. e..6tava pJte.V-t.6to que. o E.6:tado educaJtâ. ou 6aJLã e.du. 
eM a -i.n6â.núa e. a juve.ntude. paJta a 6amWa. Ve.vem .6eJt 0.6 ho 
me.n.6 educado.6 de. modo a que. .6 e. tOJtne.m ple.namcmte. apto.6 paJiã 

10 Decreto-Lei nQ 4.244, de 09 de abril úe 1942. 
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a Jr.upon6ablUdade de c.he6u de 6amZUa. M mtdheJr.e6 .6eM da 
da uma. educ.açã.o que a.6 tOJr.ne a6úçoa.d.a.6 ao Ca.6ammtc, duejõ 
.6a.6 da mateJr.r/idade, c.ompeten;tu paIU1 CJúa.çã.o do.6 6Uho.6 e Cã 
paz u da ad.rrU.YlÁ-6 :tJr.a.ção da Ca.6 a ( aJr.t. 1 3) • -

O E.6ta.do .únpecUJr.ã. que, pela. c.ã:ted1ta., pelo liVILO, pela .ún 
p!Len6a peJÚõcUc.a, pelo ~nema, pelo teatJr.o e pelo Jr.ácUo, ou. 
lÚnda pOJr. qu.a.lqueJr. múo de cUvui.gaçã.o, .6 e 6aça, CÜJr.ei:.a. ou .in 
CÜJr.ei:.a.mente, -toda e qualqueJr. pJr.opaganda c.on:tJta. o bt6ü;tu;tõ 
da 6o.mWa ou duUnada 'a utabei.eceJr. ã .6u.a c.apac..<.dade de pILO 
li 6 eJr.ação • 11 -
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No entanto essa legislação não passaria. Uma das vozes 

contrãrias que se fazem ouvir e a de Rosalina Coelho Lisboa, 

jornalista e diplomata extremamente ativa nos anos 30, e iden 

tificada com o feminismo, por uma parte, e com as ideologias 

de direita, por outra. 

Em 1939, numa carta a Oswaldo Aranha, Rosalina atribui a 

Vargas um papel importante na melhoria aa condição feminina no 

pai s: 

An-tu deU.e no BlLMU a mu.lheJr. eJr.a uma c.oL6a que geJr.~ 
me.n-te. u.ta.va ã venda como obje:to de ma.t!z...únôn.io (pJr.e.ço: Ca.6a, 
lLOupa, :te.c..to, di.nhe..i1LO pa!r.a al.6.ine:tu, ltud bu.t: no-t le.a.6-t, 
gaJr.antia pa!r.a 0.6 6Uho.6); ou na venda avU.ta.nte. _ da. u c.Jr.av~ 
:t.uJta. bJr.anca. LÚnU:aJl.. hoje .6 eu. campo de. :tJr.abalho, .impeCÜJr. que. 
ei.a. pO.6.6a compe;t.úz.., "leal. e. .túnpame.n-te", com 0.6 homen6, .6 e 
Júa voUalt. a.tJr..ÓJ., na e.man~pação po.e.1tica. que. VaJr.ga.ó hav.ia áa. 
do ã mui.heJr.. E R0.6aLi.na U.6boa Jr.ebate aJr.gumentO.6 do p!l.Óplrio 
AJr.a.nha: "Como ê pO.6.6Zvei. que .6.i Urnde. a pO.6.6.ibilidade. de :tJr.a. 
bal.ho de. mUhõu de. mui.heJr.u pOlLque 'há pa1.6u que. não rii 
acú.ta.m e. 1Lidi.c.ui.a.Júza.m?' Ma.ó você. cUz: ~u.ai. :tJr.a..ta.me.n:to de 
v.ido ao malLido? VlÚdade. do.6 home.M, :teJl.JU..vei. e. CJtu.ei. ( ••• T 
PoL6 o maJr..ido :te.M a. pO.6.ição a que. ganhaJr. d.iJr.ú:to - e.gu.ai.da 
de. .6.i ê de. valOIL pei.o .6 eu. i.a.d.o e. .iná e.JúoJúdade. .6.i ê .in6'i 
tU.OIL". "0 ei.e.me.n:to mei.holL do Ca.6al. e. que. de.ve. .6 e. .impolL natu 
Jr.a.i.me.n:te.. (Arquivo Oswaldo Aranha, OA. 39.00.00/6).12 

11 Decreto-Lei nQ 4.244, de 09 de abril de 1942. 

12 CAPANEMA, Gustavo. "Anotações manuscritas sobre as diretrizes da refor 
ma do ensino secundãrio". Arquivo Gustavo Capanema, FGV/CPDOC. 

, : 
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A conexão existente entre a mulher e a nação e evidencia 

da na expressa0 "mãe-pitria" i utilizada pela polftica autori 

tiria, colocando, sobre a famflia, o ônus de ser o elemento so 

b r e o q u a 1 s e e s t ru tu r a a o r d em. 

Em virios modelos históricos brasileiros podemos perc! 

ber a força desta ideologia, como na organização IITradição, F! 

milia e Propriedade ll
, as virias marchas da Famflia, com Deus, 

pela Liberdade; ou um dos slogans do movimento de 64, IIFamilia 

que reza unida permanece unida ll
• 

Logo, a aproximação entre um projeto patriótico e a def! 

sa da instituição familiàr não é uma eventualidade históricae, 

sim, parte constitutiva da politica autoritária. 

r importante analisarmos a grande preocupaçao anterior 

por parte dos governantes, "homens", em geral, em "proteger ll a 

muli1er através de uma legislação que a IIdefendesse" do trabalho, 

enfim, da esfera pública e a verdadeira intenção ou razao des 

t a a t i tu de . 

Porque, para o Estado autoritário e a sociedade capit! 

lista tem interessado manter a mulher dentro dos limites que 

lhe são impostos, na medida em que ela se torna um dos seus sus 

tentáculos. O mesmo podemos dizer quanto ã própria sobrevivên 

cia da Igreja Catõlica, enquanto instituição: 

A 1 glte.j a e.ntão como -<-n6ti:tLúçã.o, maltca .6 ua. pltM e.nça no 
pItOCM.60 de. mudança .6Oúa.i que. maltc.a a .6oúe.dade. b/ta,6{teÁ./ta., 
maÁ...6 e6 pe.ú6-<-came.Yt-te. pÕ.6 - 7940, e.nco n-tltando-.6 e. co.e.a.cJ.a a -<-Mil 
:tLúçã.o 6amiUaIt, de.n-tJto dei.a. e. at!ta.VM de.la.. A pltM e.nça áo 



. . 

pod eJL. de. co ntMle. do. 1 glr.e j a no .inte.JÚo lL do. 6amU.ia 60.i e.n 6lLa 
que.cida, contudo, na medida e.m que. mud.a.nça.6 de.CÁÁ.ivQ,6 na OlL 
ganizaç;ã.o do tltabalho e. da .6ocie.dade. em..seJL.al ac.alVLe..taJt.am um 
ne.c.u.6aJÚo uvaúame.nt.o da tJta.d.,i.çã.o c.a:toUc.a na oJÚe.nt.açã.o 
do c.ompolLtame.nt.o em nlve.l .ind.iv.idual e. 6amillaJL. POlL outM 
lado, a te.n:t:a.;Uva de. .6 e. manteJL. como 60nte. de. c.ontlLole. e. oJÚe.n 
:ta.ção, agolLa a.tIta.vú da 6am:tua, .6 e. lLe.ve.la c.omo nova utJt.ate. 
g.ia, .6e.gundo _a qual a IglLe.ja .6 e. tJt.an.6muta de. agênúa de. dom[ 
nação me.Jt.ame.~e. .ide.ológic.a em agênc..ia de. olLgan.izaçã.o em riI 
ve.l de. uma p!r..a.t.ic.a .6 oual que. plLivUe.g.ia a .6oue.dade. civa 
em c.ontJta.po.6.içã.o ao E.6:ta.do. Ve. todo modo, c.on60JUne. P.ieIL.Uc.ú, 
"manteJL. na me.d.ido. do pO.6.6Zve.l, a 6a.rnZU.a .6ob o .6e.u c.ontJwle. 
.ide.ológ.ic.o, .6 e. não iwUd.ic.o, pall.e.c.e..6 eJL. de. c.Jt.uual . .impoJLtâ.n 
c..ia paII.a a .6oblle.v.ive.ncia .in.6Utucional do. Iglle.ja.13 -
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Após a análise de como o Estado e a Igreja mantiveram a 

. mulher brasileira cerceada ã esfera domestica, e poss;ve1 de 

preender que o seu comportamento no trabalho "carrega" muitos 

desses limites que o seu histórico lhe impôs. 

Isto e atraves da socialização diferenciada que homens e 

mulheres receberam acerca do trabalho, o que faz com que os ho 

mens encarem o trabalho como o fundamento de sua identidade so 

c i a 1, e a s m u 1 h e r e s, mui tas vez e s, c o mo um p r o 1 o n g a me n t o do t r! 

balho domestico, como ocorre, inclusive, no caso especifico das 

professoras: 

Ve.p!Le.e.nde.-.6e. da b.iogIla6.ia do.6 pa.i.6, a .6oc..ia.Li..zaç.ã.o d.i6e. 
Ile.nc..iado. que. home.M e. mulhe.llU 1le.c.e.be.Jt.am ac.e.Ilc.a do tIlabai.ho-: 
AM.im, e.nquanto paII.a 0.6 home.n.6 o tltabai.ho ê o 6undame.nto de. 
.6ua .ide.ntidade. .6oúai., a.6 muthe.llu o e.nc.aJz.am c.omo um pllO.ton 
game.nt.o do tIlabai.ho domútic.o. 14 -

13 PIERUCI, Antonio Flavio de Oliveira. IgJi.e.ja:Contllad.içõu e. ac.omodaç.ã.o. 
Cadernos CEBRAP, SP (30), 1978. 

14 SALEM, Tania. O Velho e. o Novo: um utudo de. papéi.6 e. c.on~.6 6~ 
.t.iaIlu. Petrópolis, Vozes, 1980. 



167 

Apesar das jovens vivenciarem hoje um momento histórico, 

no qual se processa umq mudança do papel da mulher das camadas 

médias e superiores e apesar de começarem a se dirigir da ex 

clusividade da esfera privada para uma crescente participação 

no domfnio pGbli~o, nem sempre essas mud~nças ocorrem em sua 

própria prática individualizada. 

De fato, na sociedade capitalista, a famflia sempre con~ 

tituiu o aparelho de reprodução dessa mesma sociedade e ainda 

hoje essa imagem de famf1ia estã introjetada mesmo nas gerações 

mais jovens: 

Em outJz.a6 pala.VJta..6, pa.!Ul. c.omplLe.endeJL a. oJU.gem e. o .6.i.gYÚ 
Mc.a.do da. .6.i.:tua.ção da. mulheJL em uma. .6oc..i.e.da.de. ou em um mome.n 
to hMtõlL.i.c.o da.do, de.ve.mo.6 e.nte.ndeJL a. 601Lma. u pe.c1.6.i.c.a. da. o~ 
ga.rU.za.ção da.lLe.plLodução .6oc..i.at que., polL .6ua. ve.z, e o plLÓplL.i.o 
pilo C.U.6 o de. pILO dução • 

Quando .6e. 6ata. da. 6a.mZl.i.a. c.omo o a.pa.lLelho de. lLe.plLodução 
.6oc..i.at da. .60c..i.e.da.de., de.ve.-.6 e. ILU.6ai.ta.IL que. u.tã..6e. pe.n.6a.ndo 
aqui tanto na. lLe.plLOdução .i.de.ológ.i.c.a. a.tILa.vé6 da. .6 oc..i.a.liza.ção, 
c.omo a.ponta.do polL Wille.im Rúc.h, lLe.pILOdução dM lLe.ia.çõU .6E.. 
c..i.CÚ.6 e. de. plLodução. 

E.6ta peMpe.wva. de. entendeJL 0.6 pa.pw .6e.xua..i..6 te.m váJúM 
c.On.6e.quênc..i.M a.nai.1;tLc.M. Em plL.i.mei.Jw .tuga.IL, c.ombate. uma. v.i. 
.6ão 60ILmaiMta., a. hMtólL.i.a. da. d.i.v.i..6ão .6e.xua.l de. 6unçõu. () 
.6.i.gYÚMc.a.do U pe.c1.6.i.c.o de. uma. 601Lma. de. cU..v.i..6ão .6 e.xua.l de. 6un 
çõu .6W da.do pelo mome.nto h.L6tólL.i.c.o e. c.onte.xto .60c..i.a..t em 
que. .6 e. dã.. Ve. ta..t ma.nÚlLa., polL e.xe.mplo, U 6 eJLa..6 de. a.tiv.i.da. 
du e. pa.pw .6 e.xua..i..6 .6 e.pa.lLa.dO.6 não ne.c.U.6 a.lL.i.a.me.nte. .i.mpüc.am 
d.i..6c.JL.i..mi..na.ção ou Júe.lLa.lLqLÚa.. V.i.6e.ILe.nçM .60c..i.CÚ.6 não ne.c. U.6 a. 
lL.i.a.m ente. .i.mpt.i.c.a.m du.i.gua.lda.de. .6 o c..i.a..t • t a. u:tJtutulLa. .6 o c..i.cil 
que. pode. U6a.IL UtM d.i.6eJLençM pa.ILa. ma.ILc.a.IL du.i.gua.lda.de.. 

Em .6 e.gundo luga.IL, c.ombate. uma. v.i..6ão que. .i.nteJLplLe.ta. a. c.on 
cU..ção da. mulhe.1L c.omo a. C.OM e.quênc..i.a. de. uma. C.On.6 p.i.lLa.çã.o do}.; 
homen.6 c.ontlLa. M mulheJLu. 

E, em te.lLC.e..i.ILo luga.IL, no.6 le.va. a. c.on.6.i.deJLa.IL o home.m e. a. 
mulhe.1L c.omo c.a.te.gOJU.a..6 emúte.nte.me.nte. .6oc..i.CÚ.6 e. não natUlLa..i..6, 
c.ujo .6.i.gYÚMc.a.do e da.do h.L6tolL.i.c.a.me.nte.. 

POlLem, que. 6,ique. c..ta.M que. a. ma..i.oJt e.xploJta.ção da. mulheJL 
não e uma. de.c.oJtJtênc..<.a. de. .6ua. .6uboJtd.i.na.ção .i.neJLe.nte. a.O.6 ho 
me.n.6, mM de. .6 ua .6 uboJuUna.ção de. c.la..6.6 e.. o du empenho da. mu 

, 



ilteJL tltabalhadOILa. na p1Lodução e uma decoMênci..a. dbr.e:ta. da OIL 
gatU.za.ção upec1.6-(.ca da lLep1Loduçã.o .6odal da c.l4.6.6e tltabalhã 
dolLa.. PodelL-.6 e-.i.a. .6 uge!Úll, então, que a luta. deve .6 eJL pOIL tLi. 
muneJLa.çã.o e OpOll.tuJÚdadU .<.gUiÚ.6 de :tILabalho paILa. homem e mu 
lheJL. Tal i.u,ta, polLem, em vez de ataeM o pILOblema pela.ILMZ-; 
.<.mpU.c4lL.i.a. meJL4mente num apeJL6uçoamento do .6,ú,tema capUa 
.e..uta, mecüa.n;te a plLOletaJúzaçã.o pl..e.na da mulheJL. 1.6:to nãõ 
qUeJL d.<.zeJL que .6e deve dep1Leú4IL o valolL u:tJLa.:teg.<.co de uma 
luta econômica em cont4ibu.<.Jz. p4IL4 a aglutinaçã.o e mob.<.tiza 
çã.o du:te .6 e.tOIL da c.l4.6.6 e :tJLa.balhadOIL4. POlLem, não .6 e deve 
con6und.<.IL u:tJLa.:teg.i.a. com .6o.e.u~ã.o. Uma ILevolução .6odal não 
.6 e 6az a:tJLa.vé6 de uma lLevoluçao .6 exuai., m4.6 uta ÚU:-úna pode 
CIL.i.a.IL concüçõe6 ma-U 6avoJulvW p4IL4 a p1L.<.mÚlLa. 

No que .6 e lLe6eJLe ã. .6Uua.ç.à.o da mulheJL bUILguua, a.6U4 lu 
ta pela. emanúpaçà.o, a:tJLa.vé6 da .6U4 ace.u:.a.çã.o no mundo do :tJiõ. 
balho, tem .únpU.caçõe6 con:tJr.a.cütÕIL.<.4.6. Se, pOIL uma paJLt(4 con 
veJL:te a 6a.mU..i.a bWLgue6a em uma un.<.dade de COn.6umo acabada-; 
polL outJr.o. gelL4 .6 êlú4.6 con:tIL4cUç.õu pelo choque etttJr..e a '<'deE.. 
log.i.a. 6a.rn-ili4IL bUILgUe,6a, que de6..i..ne o lug4IL da mulheJL como 
.6 endo no l4IL, e uma pJLá,üea que, colocando-4.6 no mundo do 
:tIL4balho, 4.6 leva a conte6:taJz. 0.6 6undamento.6 da molLal bWLgue 
.6a.15 -
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A formação moralista e hipócrita com que historicamente 

a nossa sociedade foi construída nega até a constituição bioló 

gica da mulher e é claro que isso irá se refletir no seu compo.!: 

tamento. [, ã medida em que esta mulher é infeliz e oprimida, 

alienada enfim, a escola reproduzirá essa formação opressora e 

preconceituosa. 

Considerando a grande atenção dada durante o período do 

Estado Novo ã questão da família e, por extensão, ã mulher, e 

considerando também que muito pouco se fez nos governos segui~ 

tes para reverter a legislação da época, podemos imaginar o 

quanto é preciso fazer ainda para transformar a atual condição 

de opressão da mulher e da mulher-professora, em particular. 

15 ALIER, Verena Martinez. Qual é a mulher que merecemos? In: CadeJLno.6 de 
Pe,6q~4.6. Fundação Carlos Chagas, SP, nQ 15, p.132 a 134. dez./1975. 

i 

í 
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Se levarmos em conta, inclusive, a pouca tradição demo 

crática do nosso país e a interrupção abrupta que se dá em 64 

da construção desse caminho, podemos observar que, em termos 

concretos, a nível de leis ou Constituição, praticamente nada 

se fez no sentidó de não mais se considerar a mulher, assim c~ 

mo a criança, o jovem, e os índios, cidadãos de 2~ categoria. 

Não é por acaso que, em 1986, 2.000 mulheres particip! 

ram em Brasília do "Encontro Nacional, Mulher e Constituinte", 

preocupadas com a garantia de suas reivindicações nessa . nova 

Carta Constitucional. 

Sabemos, no entanto, que as leis sao importantes, mas nao 

suficientes para a transformação real de comportamentos cultu 

rais enraizados há séculos. Uma das questões de mais difícil 

abordagem, por. exemplo, é quanto ao direito da mulher ã sua pr~ 

pria sexualidaae. A grande repressão desenvolvida ao longo da 

nossa histõria pela Igreja Catõlica e por um Estado que quase 

sempre, representava os seus ideais, não será facilmente sup~ 

rada. 16 

A mulher é a primeira a ser escolhida como professora na 

medida em que foi "adestrada" para exercer um papel reprodutor 

que convinha ã nossa sociedade, tal qual está estruturada. 

A mulher seria, portanto, a grande defensora das normas 

e modelos que a sociedade capitalista apregoava para poder man 

ter-se. 

16 Um dos objetos de estudo hoje que mereceriam uma dissertação é sobre o 
papel exercido pelas igrejas protestantes no Brasil, como agentes de repre~ 
são moral principalmente sobre as mulheres. 



Como diz Jurandir Freire: 

A 6amlU.a nucl.eaIL e conjugal hlg'<'e.rU.camente tIuLta.da. e lLe 
gu1.a.da., tOllnou-lle nome.6mo mov.<.mento llbtÔn.<.mo hl.6tôlLico áe 
6a.mZUa. bUllgue.6a.. 

Media.ntee.6,ta..tática., a. v'<'da. ~va.da. dOll .<.ndivZduOll 60.<. 
a.tIle1.ada. a.o de.6Uno poiLtico de uma. detellm.i.na.da. c1.a..611e 110 
uai.., a. bUllgue.6.i.a., de dua..6 ma.ne.Uut6 hl.6tolLicamente .<.nédita..6-: 
POIl um .f.a.do, o COllpO, o li exo e Oll .6 enUmentoll conjuga..i..6, P!! 
1le.ntai.6 e ~ pa.6llaJLa.m a. llell pILOgJta.ma.damente Ulla.doll como 
bt6t1lumento de dom.<.na.çã.o po.e.Ltica. e ll.<.na..i..6 de d.<.~eIlenc.<.a.çã.o 
.6 0Ual.. da.que1.a. cl.a..611 e. POIl outllo .ea.do, a. éü.ca. que alldena. o 
convlv.<.o 1l0Ual.. bUllgUM mode1.ou o convlv.<.o 6a.m-U.iaIL, llepllOdu 
z.<.ndo, no .<.nteJL.i..oll da..6 Ca..6M, Oll con6Li;toll e a.nta.gon.i..6moll áe 
cl.M.6 e eÚlltente.6 na. 1l0lÚedade. A.6 Ile.f.a.çõu '<'ntIla.6a.m-U.iaILe.6 
.6 e tOIlnaJLa.m uma. llépUca. da..6 lle1.a.çõu entlle cl.Mll e6 . li auM.6 • 1 7 
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A questão dos preconceitos, como o racismo principalme~ 

te, tambem estava introjetada na formação e educação das nossas 

pll.<.me.<.lla.ll mulheres professoras, todas oriundas da classe media, 

e que, por sua vez, reproduziriam-na para filhos e alunos: 

o cu.<.da.do hig.<.ênico com o COllpo 6ez do pIleconce.<.to Ila. 
uai.. um e1.emento COn.6:t{;tut{.vo da. COn.6uênua. de cl.a..6.6 e buJl 
gUe.6a.. O Ila.Wmo não é um a.ceMó/f.Á..o '<'deológ.<.co, a.udentalmen 
te colado a.o: dJro4 bUILgUM. A co n.6 uênua. de cl.a..6.6 e tem, riã 
cOn.6uênc.<.a. da. '.6upeJL.i..oll.i.da.de' b.<.ológ.<.co-.6oc.i.ai.. do COllpO, um 
momento .<.nfu pen.6ã.vel ã. .6 ua 6oJuna.ção. O .<.ndivZduo de extlla. 
çã.o buJz.gue.6a., de.6de a. .<.n6ã.nc.<.a., a.pllende a. julgaIL-.6e ".6UPe. 
JÚOIl" a.o.6 que li e .6auam aba..<.xo dele na. e.6 ca..ta. '<'deológ.<.c.a. de 
vai..OIle.6 llÔUO-Ila.c.i.CLÍ.Á. POIl .i..6.60 me.6mo, admUe c.om ma..i..6 6a.u 
üda.de e, ii6 veze.6, c.om maILc.a.nte .<.n.6en.6'<'bilida.de a. llduaçãõ 
de .i.nóeJL.i..oll.i.dade llÓUO-ec.onômi..c.a. a. que gellalmente utã.o .6ub 
metido.6 0.6 ba.n.i.do.6 da. e1.de 6Z6.<.ca.: ' c.túoulo.6', , pcvz.a1.btl6 '~­
, c.a..<.p.<.Ila..6' etc.. POIl .i..6.60 me.6mo, quando, poll veze.6, c.on.6egue 
de.6pojaIL-lle da. '<'deolog.<.a. poR.lt<.ca. de .6ua c1.a..6.6e .60Ual.., c.on 
t.i.nua. a.va..t.i.a.ndo pejolla.t.i.vamente o C.Ollpo, 0.6 ge.6tO.6, a. 6ai..a.~ 
o modo de .6 eIl e v.i..veJr.. do.6 mai..- nM Ud0.6 • 18 

17 COSTA, Jurandir Freire. Olldem Mê.d.i..c.a. e NoJuna. Fa.mi..üaIL. 2a. Ed. Graal, 
p .13, 1983. 

18 Id. ibid. p.13-14. 
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Cabe hoje. no limiar do s~culo XXI. nos perguntarmos "o 

que fizemos com o que fizeram com a nossa cabeça?" (SARTRE) 

E. quem sabe. colocar uma 5~ opção a essa mulher bras i 

leira. Não mais apenas rainha do lar. mucama. sinhã-moça ou 

professorinha. mas a perspectiva do tornar-se mulher - cidadã. 

sujeito de sua própria história. Mulher efetivamente edueado 

~a, quanto ã competência t~cnica, como profissional, e tambem 

na possibilidade de assumir-se enquanto dirigente, no processo 

educacional. 
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3.2 - A d~6Xc~l ta4e6a de l~be4tação do ma9~~te4~o - A P406e! 

~o4a, P4~nc~pal At~z na t4a9~comed~a da No~~a E~cola Pü 

bl~ca. 

o que eu ~z com o que 6~z~ 
com a ~nha cabeça?" 

Jean Paul Sartre 

A anãlise sobre a desvalorização social do profissional 

em educação me leva a perceber o quanto esta problemãtica se 

encontra intimamente relacionada ã discriminação sexual das ta 

re fa s . 

o magistério, dentre outras profissões, é considerado uma 

ocupação tipicamente feminina. De fato, a concentração de mu 

lheres nas carreiras que conduzem ao magistério resulta de duas 

tendências concomitantes: Primeira: a feminização progressiva, 

graças a crescente perda de prestígio da profissão docente; Se 

gunda: a restrição de alternativas existentes para a mulher no 

mercado de trabalho (Mello, G.N. e Barroso, C.L. de M., 1975, 

p. 54) . 

Talvez aqui jã encontremos uma das respostas de porque e 

a mulher a escolhida. 

A grande concentração de mulheres, durante a primeira e 

segunda rep~blicas, era, sem dGvida, localizada no ensino técni 

c o p r o f i s s i o n a 1, e s p e c i a 1 me n t e n o c u r s o no rm a 1 . 

.. 
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o curso normal apresentava duas funções básicas. A pr.:!. 

meira, que justificou a sua criação, foi a de preparar quadros 

para o magistério. A segunda, que apareceu posteriormente e 

se manteve ao 1 ado da primei ra, foi a de fornecer cultura geral. 

Esta segunda função levou a escola normal a ser procur! 

da por moças sem intenções de des~mpenhar, de fato, a ativida 

de profissional para a qual se habilitavam. Portanto, durante 

a primeira república, os cursos normais foram predominanteme~ 

te procurados pelas moças das classes dominantes, com o intui 

to de ilustrarem-se, e pelas moças das classes médias cujas f! 

mil ias perceberam o potencial da ascençao social como um todo, 

através da profissionalização do elemento feminino. 

Nesta fase, como afirma um depoimento da Revista do Magi~ 

terio, o nível da vida do professor primário se equiparava ao 

do promotor e do delegado de polícia. (Pereira, L. 1919, p.174) 

Engrossando o quadro das escolas normais, que se multi 

p1icaram a partir de 1930, as mulheres da classe media procur! 

vam elevar seu nível de instrução escolarizada. Indiretamente, 

o aumento da demanda feminina com relação ã escola normal, nos 

anos 30 e 50, iria revelar uma mudança quantitativa das zonas 

urbanas industriais, que ampliavam os quadros da classe media, 

e uma alteração quantitativa dessa mesma classe, pelo predomi 

nio de sua condição de assalariada. 

A expansao das escolas normais se situava dentro da vi 

sao restrita do papel feminino, que confinava a mulher apenas 
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ao exercício de tarefas domésticas e educativas. Se a aceita 

ção do trabalho feminino fora do lar se tornava maior em decor 

r~ncia do assalariamento das classes médias, seu enquadramento 

continuava a ocorrer dentro da ideologia da discriminação se 

xual das tarefas. 

A partir de meados da dicada de 40, alim do crescimento 

da demanda por educação, houve uma motivação política, reforç! 

da pela situação conjuntural, que obrigava ã proliferação des 

sas escolas. Observa-se a pressão municipal sobre os poderes 

públicos estaduais, no sentido de satisfazer a vaidade dos di 

ret5rios políticoS e as necessidades do eleitorado. 

O papel do curso normal, no sentido de fornecer cultura 

geral e profissionalização para a mulher, foi estendido para 

as Faculdades de Filosofia e, em particular, para os Cursos de 

Educação e Humanidades. Estes cursos foram pensados como a 

via legítima do recrutamento de educadoras pela política educ! 

cional autoritária, que se manteve mesmo apos a redemocratiza 

ção do país, e se prolongou ati o início dos anos 60, quando foi 

promulgada a lei de Diretrizes e Bases. 

Emerge daí uma questão básica: o que representou para as 

mulheres a passagem pela escola - um treinamento para a submis 

sao ou um instrumento de libertação? 

Precisamos admitir que a "Condição feminina" nao existe 

em abstrato, mas e determinada historicamente e as instâncias 

ideo15gicas, entre elas a Escola, vão refletir as posições que 

.. 
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a mulher ocupa no mundo produtivo e vao também contribuir para 

manter, reforçar ou transformar os papéis a ela atribuídos so 

cia1mente. 

A ~ubm<..6~ão ao homem e .tJta.n6milida. ã menina ~ob cU 6 eJLen 
:tu 601Lma.6: a !LeiÁ..g.w.o, 'UvlUJ~ Uc.olaJr..u e a.n.ú.nc<.o~ de :tele. 
vi...6ão. A me~ll9.em dada e ~emp1Le a muma, a:tILavé6 de cU6e1Len 
:tu man(ÚJt..a6: a mul..heIL c.abe a :taJr.e6a de c.LÚdaIL paJU1 que a ~ Uã 
c.a.6a ~eja bonita, que c.hÚILe bem, que :tenha uma c.omida ~abo 
lLO~a, ptVr..a. que o maJúda e o~ 6ilho~ ~e~-in:tam c.on60IL:tâ.vU4-; 
não ~e uquec.endo nunc.a de ~eJL uma bonec.a 6~-ic.amen:te bem 
a:tJz.a.tiva. O modei.o de C-indeILei.a que UpelLa que um homem :tome 
a.6 dewõu pO!L ei.a, e ~-inado a mul..heJL a :todo momento. 

(Dow1ing,1981) 
VUlLante a ~ua v-ida uc.olaJr. e juventude, novamente a mu 

lheJL ~ entúLã. a pouc.a ên6a.6 e que e dada a ~ua -in:tei.ec.:tuo.U..úl 
ção pela ~ouedade. A me~agem, geJLalmente CÜJúg-i.da ã adolü 
c.ente mul..heJL, e de '1ue 0.6 u:tudo~ exi.6:tem apena.6 paILa p!LeeE. 
c.heJL o :tempo nec.u~aJÚo paILa enc.on:tILM ~eu c.ompanheÃ..1LO ou 6u 
:tuILo mevúdo. PaILa o adoluc.ente homem, a me~agem e bem i:lI.. 
6e1Le.nte.: 0.6 u:tudo~ ~ão v~tO.6 c.omo algo muao -tmpolL:tante pa 
!La que. ei.e. .6 e :toMe um bom plLO~~-ional, ganhe. um bom .6alã 
1Ú0 e. po.6~a ~~:ten:taJr. uma mul..heIL. Vu:ta maneÁ..lLa, ã mul..heIL na 
da ma-i..6 !Luta do que UpeILaIL um ou:tlLO alguém que pO~.6a c.üZ 
daIL dela, pa6.6ando a.6.6-tm do.6 blLaço.6 do.6 pa-i..6 de quem de.pen 
d-i.a paILa o~ blLaço.6 de. ou:tILa pU.6oa, de. quem c.ontJ..nuMã. a áe. 
pende.IL. 1 9 

Através da análise do discurso das professoras entrevis 

tadas poderemos observar a posiçao que historicamente a escola 

brasileira assumiu neste embate de interesses opostos. Ares 

posta mais ou menos imediata seria que a escola tem ajudado, 

na maioria das vezes, a consagrar os tradicionais papeis femi 

ninos - o que e provavelmente parte da verdade, mas não toda a 

verdade. Parece ser necessário ir alem desta resposta imedia 

ta, ir alem da aparência. Ate porque como bem diz Gramsci, só 

a verdade e revolucionária. 

19 Educação e Realidade, Porto Alegre, 11(2):3-18, jul./dez. 1986. 

" 
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Optei ent~o por uma pesquisa selettva e nao quantitat.i 

. va, através de uma amostragem que identificou, basicamen·te, três 

perfis de mulheres-professoras, da nossa Escola Pública do Rio 

de Janeiro. Buscava sempre, em meus questionamentos, a verda 

de que se escondia além da. aparência. 

Pois, como bem diz Kosik: 

0.6 6enômeno.6 e a.6 60Juna.6 6enomên.i.c.a.6 da.6 CO..L6a.6 .6e ILeplLO 
duzem u pon-tane.amente no pen.6 amento comum como ILe.a..U.dade (ti 
ILeaLi..dade muma) ••• pOIL que o a.6pec.to 6enomên.i.co da co..L6a ê. 
pILOduto na:tulLal da.6 pJr.áÚ.6 cotidiana. A plLaÚ.6 utilitáJúa co 
.üdúl.na CJU..a ' o pen.6amen-to comum' - ( ••• ) Logo o mundo que. 
.6e man.i.6e.6taao homem na p!lÁ.XÁ.J.I 6eti..cJúzada, não ê. o mundo 
ILe.al., é. o mundo da apalLênúa (Ma rx) • A ILepILu en-tação da coi 
.6a não COn.6.tUuÁ.. uma qu.aU...dade natUll.al da co..L6a e da ILe.a..U.c!ã. 
de: ê. a pILOjeção na cOn.6úênc.ia do .6uj cú:to de de:teJtrninadrii 
condiçõu h-Utô/ÚCa.6 petJú6icada.6. 

COn.6ideJr.ando então que a ILe.aLi.dade .6Oúa..f. d0.6 homen.6 .6e 
ClÚa como uma. cüa..e.ê:tica de .6ujcú:to e obje:to, a pe.6qu,ua de 
campo tenta. de.6coblÚJr. pOIL :tJtá1, do.6 pILOduto.6 e da.6 CJLiaçõu a 
atividade e opeILD.6idade ~odutiva, de encon:tJr.aJr. 'a autentica 
ILeaLi..dade' do homem conc.Jr.e:to (ne6te c.a.60, a Mulhelt c.onCJteta) 
poIL :tJtá1, da ILeaLi..dade ILu6icada da CuUMa dominan-te, en6im, 
de duvendM o autê.ntico obje:to h-Utô/Úco .6ob a.6 e.6:tJr.a.ti6ica 
çõu da.6 convençõu 6ixada.6. 20 -

Num primeiro perfil, estariam as professoras que ainda 

t~m a crença no papel "subjetivamente" esperado da mulher, nu 

ma concepçao apriorística, tradicional. 

O segundo perfil, em processo de construção, seria o das 

p ro f e s s o r as" j o ve n s ", re c é m - f o rm a das. 

E por fim, um terceiro perfil mais característico do Bra 

sil pós-Abertura, que vem crescendo nesta década: as mulheres 

20 KOSIK, Karel . . Dialética do Conc.Jr.e:to. Op. cito p.13 a 18. 
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"pensantes" ou "novas mulheres" engajadas nos movimentos sociai.s. 

e políticos atuais. Não afirmaria terem essas entrevistadas uma 

concepção "moderna" de mulher, pois tanto uma concepção descri 

tiva tradicional, quanto moderna de mulher podem, com toda a 

facilidade, transformar-se em estere5tipos. 

As professoras a quem entrevistei originam-se basicamen 

te de três grupos: a turma de formandas de 64 da ENIAA (Escola 

Normal Inãcio Azevedo Amaral); professoras primãrias dos CIEPs 

(Centros Integrados de Educação Pública) e lideranças do magi~ 

tério público municlpal e estadual pertencentes ao SEPE (Sindi 

cato Estadual dos Profissionais em Educação). 

o primeiro grupo, formado em 1964, estaria se 

do este ano, jã que a aposentadoria para mulheres no 

rio é aos 25 anos de trabalho. 

aposenta.!!. 

magist! 

Mantive contato com as três turmas de formandas de 64 da 

ENIAA, ao longo dos anos de 85, 86, 87 e 88. 

Escolhi apenas 10 professoras, apesar das três turmas so 

marem em médi a 90 pessoas. O pr5prio abandono da profissão por 

85% do grupo tornou difici1 uma reflexão maior e mais sistema 

tizada com o restante das ex-alunas. E também não sendo meu 

objetivo uma pesquisa quantitativa, creio que a qualidade dos 

depoimentos colhidos foi satisfatória para os fins aos quais 

esta dissertação se propoe. 

O trabalho de campo com o segundo grupo, formado por pr~ 

fissionais mais jovens, recém-formados, se desenvolveu ao lon 

I 

I ., 
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go da implementação dos CIEPs. 

Através dos cursos de treinamento desenvolvidos de 1985 

a 1988, pude realizar uma análise do discurso dessas profissi~ 

nais, uti1izando~me de avaliações escritas que eram feitas p! 

riodicamente e também desenvolvendo uma estratégia de observa 

çao, durante atividades realizadas ao longo desses quatro anos. 

Neste segundo grupo, nem sempre deixei claro, inicia1me~ 

te, para as entrevistadas, a existência dessa pesquisa, pois 

tinha a preocupação de com isso não receb~r respostas IIprontasll, 

considerando inclusive meu cargo de chefia, na epoca. 

A observação e análise realizadas com este segundo grupo 

de 1985 a 1988 pode ser considerada mais subjetiva, na medida 

em que envolveu um universo bem maior de profissionais .. Sendo 

mulher, exercendo o magistério há 25 anos na Escola e militan 

do no SEPE, desde 1979, tive possibilidades, pela minha própria 

prática de vivenciar inúmeras situações, no meu cotidiano, que 

me permitiram construir um determinado lIinstrumental ll de análi 

se da nossa categoria. 

Esse lIinstrumental ll prático a que me refi ro se somava a 

uma análise teórica que norteava a escritura da presente dis 

sertação, através da utilização da metodologia da lógica dialé 

tica. 

o convivio em média com 2.000 professoras públicas prim! 

rias em cursos de treinamento intensivo de 1985 a 1988, em to 
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do o Estado do Rio de Janeiro, me permitiu organizar material 

significativo para traçar um provável perfil desta professora. 

recém-formada. 

o terceiro e G1timo grupo entrevistado com o qual convi 

vi desde 1978, passa a ser trabalhado de forma mais sistemati 

zada a partir de 1985. Essas profissionais permanecem como pr:Q. 

fessoras da rede pGb1ica, embora tenham abandonado o magistério 

primário. Elegi, como no primeiro grupo, apenas 10 dessas li 

deranças do magistério, que começaram a se destacar a partir 

de 1978/79, da própria conjuntura nacional vigente, no momento 

histórico da Abertura e da Anistia. 

Estas profissionais vivem, trabalham e atuam, po1itic~ 

mente, nos municípios de Nova Friburgo, São Gonçalo, Volta Re 

donáa, Va1ença, Niterói e Rio de Janeiro. " 

As idades das professoras entrevistadas variaram dos 20 

aos 50 anos, tendo 2 até 25 anos de formadas. O meu propósito 

era detectar se haveria mudanças significativas no comportame~ 

to de uma geração para outra. 

As perguntas se nortearam em cinco temas básicos: o p~ 

pe1 profissional da professora; a relação professora-aluno; a 

função política da Escola; a questão da sexualidade dentro da 

escola e a "condição feminina" em nossa sociedade. 

O que me interessava caracterizar era a visão da entre 

vistada sobre os papeis profissional, político e familiar da 
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questão da complementaridade entre os sexos nas estruturas 

produtiva, produtiva e política. 
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a 

re 

o que me interessava era descobrir até que ponto a pro 

fessora reconhece a possibilidade e a legitimidade desta com 

p1ementaridade entre os sexos, exercida não mais em termos de 

dominação-subordinação. 

No dizer de Saffioti: 

M.úm ê que. o .6e.xo, 6a.tolt de. há. mud:o c.a..talogado como 60n 
te. de. .inteJÚolÚzação . .6ociai. da muf.he.Jt, pa.6.6a a .6e.Jt U6ado pã 
/ta a.te.nde.Jt à.6 ne.ce..6.6.idadu da .6ocie.dade. compet.i.Uva. Apalte.n 
te.me.nte. a mui.he.Jt 6-<-gU/ta. como ele.me.nto que., poJt.tadolt de. de.{I 
ciência.[) 6Z6.ica.[) e. me.n.ta.i.6 ou e.mociona.i.6, con.t!U..bui.. paJLa. a 
ob.6.tJtução do de..6 e.nvolvimento e.conômico e. .60c.iai.. Na Jt.e.alida 
de. o pMCU.60 ê .inve.Jt.6o, po.i.6 ê a .60c.ie.dade. compet.i.tiva que. 
color.a baMUJta.6 paJta impecü.Jt a .inte.g/tação .6ociai. da mui.he.Jt 
(Saffiotti, 1974, p.47). 

'Dal a 6unção .ide.ológ.ica do.6 mUo.6 da 6e.m.in.ilidade.: e.n 
quanto 60nte..6 de. plte..6.6ão e. conVz..ole. opeJta.m na. pltue.Jtvação áã. 
e..6.tJtu.tUJta..60c.iai. d.i.6cJL.Ún.i..nat<.va. Se. ê. ve.Jtdade. que. não e.x.i.6te. 
ma.i.6 paJLa. a.[) mui.he.Jte..6 de. hoje. ne.nhum nó góJuÜ..o a coJt.taJt, .6 e. 
ê. ve.Jtdade. que. 'não .6e. comba.te. (qUMe. ma.i.6) a e.mancipação 6~ 
min.ina., (ê. .ig u.ahrt e.nte. v e.Jtdad e.) q ue. .6 e. acha na.tUltai. que. a mu 
lheJt .6 e. a6.iJtme. e. .6 e. conte.nha e.m uma e.x.i.6tência 6anU...U.a.Jt e. ~ 
.60c.iai. (Furter, 1967, p.310). 

Com -W.6 o .6 e. gaJtante. uma dupla lim.i.tação da paJt.t.ic.ipação 
6e.mi.n.ina na.[) a.t.iv.idadu pMdut.iva.[): 19) cDtcun.6 cJte.ve.ndo-a ao.6 
mome.nto.6 de. cJt-L6 e. .6 oc.iai. aguda (gue.JtJta.6, catacli.6ma.[»); 29) 
eüJU..g.indo-a a taJte.6a.[) , 6e.mi.n.ina,6 , • 

A conce.pção aplÚow-ta de. mui.he.Jt, .6 e.ndo e..6:tõ.ti.ca e. i.mob.i 
w-ta, a.tua no .6e.n.t.ido de. plte.ve.n.iJt uma tomada de. cOn.6c.iênc.ia 
cJll:ttca da condição 6e.m.in<.na de. maJtg.inalização, de.n.tM do un.i 
ve.Jt.6o do.6 home.n.6. Agindo aUe.Jtnativame..nte., 0.6 mt.tO.6 da bondã. 
de. e. da maldade. 6e.mi.n<.na.[) bU6cam conve.nce.Jt a mui.he.Jt de. uma 
ptLe.te.n.6a .6upeJÚolÚdade. compe.n.6a.tótúa, que. lhe. compete. cui..t.i 
vaJt e. du e.nvolve.Jt e.nquanto aJtma .6 e.CJte..ta e..te.Jtna. na "luta úi 
.tJte. 0.6 .6 e.XO.6" . 

A conce.pção aplÚow:ti..ca ve.m-.6e. opondo, com gJtau mu.i.to 
vatúâvel de. .6 UCU.6 o , a .idê..ia de. muf.heJi. como um .6 e.Jt humano, 
cuja na.tUlte.za ê h.i.6tólÚca. t uma caJtJte..iJta que. .6e. vem due.n 
volve.ndo no te.mpo, ê. um "de.v.ilt". Se. ê. cü6e.Jtente. d0.6 home.ri6 

~ , 

", 
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4ubrn.ú,4ão.21 
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Tentei também detectar qual a opinião das entrevistadas 

quanto ao papel exercido pelas mulheres no movimento sindical 

e, principalmente, dentro do movimento dos professores. 

E finalmente, quais os impasses e dilemas que se aprese~ 

tam para as mulheres que ousaram romper as "normas" do conser 

vadorismo ainda existente em nossa sociedade. 

Após a análise dos dados levantados, pude então traçar 

estes três perfis de professoras públicas primárias, atuando 

hoje em nossas escolas. 

No primeiro perfil ainda majoritário, aquelas que se "aju~ 

taram", geralmente pertencentes aos mais diversos estratos da clas 

se media. Ao internalizarem a ideia da professora enquanto 

"tia", vêem o magisterio como um sacerdócio ou sao frustradas 

do ponto de vista profissional, mas não tem consciência criti 

ca deste fato e da sua postura. Quase sempre ou sao sustenta 

das pelo marido ou pelo pai, ou passam a viver com outros mem 

bros da familia. Não se assumem como sujeitos da sua própria 

história, nem como profissionais. Aderem as greves, muito mais 

por comodismo, do que por uma consciência de classe ou posição 

ideológica. Muitas vezes a adesão e motivada apenas pelo bai 

xo salário. Possuem um discurso masculino e vêem. o feminismo 

21 Caderno de Pesquisa nQ 15, Fundação Carlos Chagas, p.96. 

:; 
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com temor ou crítica. Os depoimentos que se seguem foram trans 

critos na íntegra: 

- Meu pai me CJÚOu ptVUl .6 eJL mãe, CUÚlaJL do.6 6ilho.6, .6 eJL 
boa upo.6a. A mui.heJL dev.i..a. .6eJL ILUpei.ta.da, .6Ô .i6.60, .tJr.a.balhaIL 
pila que? Ao homem c.ab.<.a .6U6tent.aJr.. .6ua. upo.6a e 6ilhO.6. 

- Não detecte.<. plLeconcUto.6 em ucola.6 púbUCa.6, PO.<..6 qua. 
.6 e todo.6 0.6 aluno.6 elLam poblLU. -

- A mui.heJL ê um .6 eIL .6oblLeCalLlLegado de .<.ncumbênÚM, o que 
a tOlLnaplLejurUcada glLaça.6 â.6 bUM.<.cU plLegada.6, pOIL 6ernin.<..ó 
ta.6 .<.d{ota.6. Nada melholL do que telL uma c.adUlLa colocada po~ 
um cavalhe.<.M ptVUl uma mulheJL .6 entaJL. 

- 1 nglLU.6 e.<. na E.6 cola NOlLmal polL '<'deai..<..6mo, com uma v.<. 
.6 ão bem .<.ng ênua., pUlLa • 

- Fu.<. .6eJL plL06e.6.601La pela admi.Jta.ção e lLe.6peao que .6en 
tia pela.6 m<.nha.6 pIL06e.6.601La.6· e o amolL que eu .6entÃ..a pela.6 mr 
nha.6 pILO 6u.6 01La.6 e o amolL q-ue eu Unha pela.6 c.Jt..<.ança.6. -

- Vejo o papel da mut.heJL como mãe, upO.6a, dona de Ca.6a, 
pILO 6 e.6.6 01La • 

- M.<.nha lLelação com 0.6 ' aluno.6 - plLOblema.6' .6 e dava da ma 
nUlLa antiga, .<.gual a m<.nha, ou .6eja lLepILu.6olLa. -

- Não tlLabalhe.<. a qUe.6tão do.6 plLeconcUto.6 com meu.6 alu 
no.6. Eu não 0.6 v.<.a. 

- Qu.a.ndo me 60lLmu achava '.6 eJL pILO 6 U.6 01La' moUvo de OIL 
gui.ho. -

- 1 n.<.úai.mente p!WcUlLava tILataJL men.<.no.6 e men.<.na.ó .<.gual 
mente, ma.6 com a tendênua de me .6 enUIL ma.<..6 ã vontade com 
, ela.6' . 

- PILOCUlLava .<.~nolLalL 0.6 plLeconce.<.to.6: econôm<.co, lLel.<.g.<.~ 
.60, lLaual, po.6.<.çao .6ôuo-cultUlLai.. 

- V.i..a. '.6eIL plL06u.601La' como uma pIL06.<..6.6.<.onal que comple 
W.6 e uma educação 6arrULtaIL. -

- Quanto ao.6 alun.O.6 ' lLebelde.6' eu cort6egu.<.a conqu.<..6.tã.-
.tO.6 atlLavM de c:U.ãi..ogO.6 e am<.zade, ao.6 men.<.no.6 oJt..<.entava-o.6 
e exigia comportamento de homens e às meninas de mulheres. 
(grifo meu) . 

- Nossos Impulsos devem ser controlados pOlLque .60mo.6 .6e 
1Le.6 .<.ntel.<.gente.6, o que. n0.6 c:U.6eJLenua do.6 outM.6 an.<.ma.L6. -
(grifo meu) 

- ComplLeendo que a .6 exua.Udade .6 e tJt.ata de. uma nece.6.6'<'da 
de, sempre procurei dar a essa questão as di retri zes certas e 
sadias. (grifo meu) 

A c.Jt..<.atUlLa jã. :tM..z o .6 exo def,.imdo. EntlLetanto, a a I ma 
traz anomalias psíquicas que deverão ser tratadas por profis 
sionais à altura de uma reforma íntima da criatura. Cabe ã 
e.6cola e ao.6 educ.adolLe.6 capaudade.6 ptVUl peILcebe.ILem .ta.,.W ano 
malia.6 e dalLem paJLÜda a.o plLOCe.6.60 de. 1Le.6:ta.belec..<.mento do alu 
no. (grifo meu) 
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A visão maniqueísta, é impregnada, por vezes, de uma Po! 

tura incutida pela religião, e estã presente no discurso des 

sas professoras durante todo o tempo. O bem e o mal sao as 

~nicas saídas possíveis para quem possui certezas "absolutas". 

S õ h ã uma ver d a de, "a ver da -d e" d a c 1 a s s e s o c i a 1 a que p e r te n c em 

as entrevistadas: classe média, branca. 

No fundo estariam legitimando a visão de que a natureza 

da mulher seria, por essincia diferente da natureza do homem. 

O I na tura1" da mulher seria diferente do "natural" do homem. 

Essa concepção nao se limita a definir a mulher apenas como di 

ferente do homem: vai além, pois caracteriza-a como inferior a 

este: não só sexo, mas segundo sexo, sexo frágil ... (GOLDBERG, 

Cad. de Pesq. nQ 15, FCC). 

Esta concepção pode ser considerada uma ideologia que tr! 

dícionalmente reduziu a mulher ao nível de objeto do qual o ho 

mem é sujeito, o que significa que, a condição da mulher tem 

sido a condição de um ser relativo. 

Nesse primeiro perfil pode-se perceber como essas profi! 

sionais se adaptaram e corresponderam ao papel que a sociedade 

brasileira esperou delas. Dentro dos ideais republicanos do 

Estado Brasileiro, a MULHER foi a escolhida para exercer com 

devoção e obediincia não só o papel de esposa e mãe, mas tam 

bém o de professora. Era a mulher a escolhida ... 

Quanto às professoras mais jovens denominadas do segundo 

grupo, recém-formadas, podemos observar que na verdade elas "es 
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tão sendo optadas", forjadas pelo momento atual da sociedade. 

De fato, muitas vezes elas não decidiram ser independentes fi 

nanceiramente e trabalhar. Simplesmente, n~o tiveram outra al 

ternativa. Até porque, nos últimos dez anos, o magistério, co 

mo profiss~o, começa a ser· procurado majoritariamente pelas c1as 

ses populares, na medida em que não representa mais status so 

cia1 e os s~lãrios se pro1etarizaram. 

Podemos perceber esta mudança através de alguns depoime~ 

tos de formandas de 1964, da Escola Normal Inãcio Azevedo Ama 

ra1 (Escola Estadual localizada no Bairro do Jardim Botânico -

Zona Sul do Rio de Janeiro): 

- O que. me. ,induuu a..6eIL pJl.ooe..6.6o!ta. eJul uma. ne.c.u.6,ida.de. 
de. ,inde.pe.ndênua. .úne.cüata., "ga.n.haJL dinheiJr.o". Voc.e. il.u..6ã.o! 
Só de.po.<..6 v,i que. e..6ta. pJl.o6W.6ã.o nã.o dá. ,inde.pe.ndênc..<.a. a. Mn 
guêm. val até a. ne.c.u.6,ida.de. de. c.on.:UYUUVt e..6:tuda.ndo. -

- S eJl.. pILO O e..6.6 o!ta. a.n.:Uga.m e.n.:te. eJul ".6:ta.:tU6" • PILO O eM o !ta. 
eJl..a. uma. c.a.ILIL(ÚJta. vai.olLiza.da., plLinupaime.n.:te. pa.Jta. mutheIL. A:tuo.i.. 
me.n.:te. dize.1L que. é pILO o e..6.6 01La. é uma. 'c.ai.a.mida.de.' po.<..6 é uma 
pILO 6.<..6.6 ão pouc.o vai.olLiza.da. e. du pJtUüg,ia.da. .6 0Uai.me.n.:te.. E!!!. 
bo!ta. .6 e. j a. aM.ún, eu ve. j o o mag.<..6t Vúo c.omo uma. c.a.lLlLeiILa. diE. 
na., e. que. o,ic.a.m 0.6 que. amam (grifo da entrevistada) 1Lea.tme.~ 
te. a. pJl.o 0.<..6.6 ã.o, 0.6 ,ide.aLi...6:ta..6; ou 0.6 me.no.6 Oa.volLe.udo.6 ou a.c.o 
moda.do.6 que. nã.o a.c.lLe.cü.:ta.m que. podem melhoJullL. -

- "M.i..nha. oam.tua. toda. oa.z.i..a. lY/..6:tUu:to de. Educ.a.ç.ã.o". 
- Na. époc.a. a. pM0e..6.601La. e.1La. uma. pe..6.6oa. lLe..6pcú:ta.da., que..6e. 

,in.:teILe..6.6a.va. de. oato pelo a1.uno e. a. Uc.o.ia. eJul o luga.IL onde. 
.6 e. a.dqUÚÚ/l o c.onhe.c.ime.n.:to de. 001Lma. olLganiza.da.. 

- Na. époc.a. a.c.ha.va. '.6 eIL pILO nU.6 OILa.' moÜvo de. olLgutho. 
Atuai.me.n.:te. a. pMoe..6.601La. anda. :ta.o de..6vai.olLiza.da. que. glLa.ç.a.6 a. 
Ve.U6 e..6tou 001La. futo. Ainda. ma.i.6 que. não .6 e. oa.z ma.i.6 pILO 
6 e..6.6 01La. c.omo a.nti.ga.me.n.:te., e. a. 601Lma.ç.a.o do pJl.O 6 e..6.6 OIL vai ele. 
mal a. piOIL. 

- S eJl.. pILO O e..6.6 o !ta. pa.Jta. mim eJul o mã.U.mo, a pro f i s s ão i de a 1 
para mulher, WaJL c.om c.lLia.n.ç.a..6, que. ma.Jta.villa.! E o plLinu 
pai. .6MIL c.om um empJl.e.go, c.om a.pen.a..6 :tILu a.n.O.6 de. e..6tudo. (grT 
fu~u) -

- Quando C.OY/..6e.gU-<- c.he.ga.IL na. e/J c.ola. nOlLmal c.omo me. .6 e.n.:U 
6 ei..<.z, c.om aquele. WÚ00ILme. ••• 

Minha. plLimeilLa. tUlLma. .•• eram crianças lindas, três anos 
na escola, nível 4. Se.n.:U-me. no c.ê.u, meu .6onhO.6e. c.onc.ILm 
zou. (gri fo meu) 



Ainda a mesma entrevistada: 

Sei!." pM6e6~oJUt eILa lLealmente a m"ei.holL plL06-i-6~ã.o que pode 
lÚa havei!. pa.JUt a muilteIL, a ma..U noblLe, que c.aJLeta.! Hoje em 
rUa a pequenaex.peJÚê.ncia que acabe-<. tendo, cU.a..nte de tanto 
entU6-i.~mo, 6ez c.om que mu~~e c.ompletamente, me6mo c.om a 
ex.pelÚê.ncia em en6-i.no ~upelL-i.olL, mo~tILou-me que tudo 'é. d-i.61. 
cU., ~ o blLetudo o ~ q,lâJU.o • -
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o que se observa, apos as análises teórica e de campo, e 

que o segundo grupo vem crescendo, tendendo a se tornar majori 

tãrio e a substituir o "primeiro, que seria mais típico de mulh! 

res de mais de 30 anos e com uma media de 10 anos de formadas. 

No entanto, o perfil sociológico desse segundo grupo, ainda se 

mostra meio indefi~ido, considerando que essa profissional ain 

da estã se construindo, devido a sua baixa faixa etária e aos 

poucos anos de profissão. 

O que podemos afirmar, de imediato, é que ainda nao se 

percebem mudanças de comportamento muito significativas em re 

lação ao primeiro grupo, apesar de já podermos identificar uma 

diferenciação, no que se refere ã questão de classe. 

Hoje as professoras primárias sao em numero significati 

vo, oriundas das classes populares e da pequena classe media. 

No que se refere ã questão da "concepção instrumental" 

feminina, ainda podemos perceber um domínio expressivo de opi 

niões conservadoras, mesmo em algumas professoras jovens, como 

se pode depreender dessas falas: 

- Ao me 60lLmaIL ac.hava que a plLo6e6~oJUt dev-i.a c.ompletan 
uma. educ.a.ção 6~aIL (22 ano~ de -i.da.de, 60lLmada em 1982). 



- Acho que o papel. da mul.heJL no laJr.. é ~eJL educ.o.dolUl., mã.e, 
upo~a, 6ilha, c.ompanhebta, amiga ••• (25 ano.6, 60Jtmada em 
1984). 

- S-into-me como wna mãe em bU6ca de mel.hoJr.. pão paJU1 ~eu 
óilho (a muma) . 
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Este discurso "feminino", dominado de fonna a-critica por 

uma cultura masculina, indica, mais uma vez, a resposta ao que~ 

tionamento: Porque é a mulher a escolhida? 

Se ela continua incorporando um papel traçado anterior 

mente à sua própria escolha profissional, este "ente" feminino 

continuará servindo às determinações que se espera dele. 

E o que dificulta ainda mais o caminho de libertação do 

magistério é também a falta de expectativas por parte da maio 

ria dos professores. Isto leva à acomodação e a compreensão da 

aposentadoria como única libertação, sem consciência, 

vezes, do misero salário que as aguarda na velhice. 

muitas 

o achatamento salarial, o abandono a que foram relegadas 

as nossas escolas e o total desrespeito à coisa pública desan1 

mam hoje completamente a grande maioria de nossas professoras. 

Muitas vezes habituam-se a nao esperar e a nem receber 

mais nada, numa atitude de grande passividade. Compensam os bai 

xos salários faltando, tirando licenças, tentando outras fun 

ções, para fugir da sala de aula e procurando possuir. outros 

empregos, que garantam a sua sobrevivência. 

o quadro atual de deterioração da Escola Pública de nos 

so Estado compromete tamb~m, cada vez mais, a qualidade dos Cur 
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sos Normais, o que traz, como consequência, professores mal pr! 

parados e desinformados, do ponto de vista político e profi~ 

sional. 

Principalmente, no que se refere ã questão da alfabetiza 

çao, e bastante alarmante a situação de despreparo da nossa pr.Q. 

fessora. A professora recem-formada recebe com temor e como 

castigo a possibilidade de lecionar numa turma de alfabetiza 

çao. 

Justamente por deixar t~ansparecer esse atual estado de 

crise da nossa Escola achei válido transcrever na íntegra, ao 

final deste tópico, a avaliação feita, em 1986, pela Coordena 

dora do Treinamento de Alfabetização nos CIEPs, considerandoque 

esta avaliação reflete possibilidades e caminhos na tentativa 

de libertação de nosso professorado. 

No meio de tantas angústias e negativismo e severas crí 

ticas ao Projeto CIEPs, poderemos perceber atraves desta ava 

liação, e de alguns depoimentos de professoras primárias envol 

vidas no treinamento, como este trabalho desencadeou um proce~ 

so de reflexão critica e de tomada de consciência, por parte 

de algumas dessas profissionais. 

Após o relatório, transcrevi tambem a poesia utilizada 

pela Coordenadora durante o processo de avaliação. 



SEXTA-FEIRA, 27 OE NOVEMBRO OE 1986 

-·T~einamento em 6e~viço - tu~ma6 "O" e "E" 

Dltimo dia de t~einamento, p~evi6to pa~a Avaliação. 

Cheguu, como de hábito, à.6 8 hOJta1> mw ou men06 e já. 
enco~u alguM pM6U60~e6 6entad06 no 6aguão do 4g andM 
da UERJ. TMcam06 algumM palavJta1>, 6alu da .imP066ibilidade 
de MMina pMUupM da avat.i.ação e di66 e que M tuJtma6 "1)" e 
"E" fti-cMiam juntM numa muma 6ala já. que o objetivo do en 
co~ e~ o mumo. Não 60i um enco~ como 06 outM6 dd6 
o~ 6exta..6-6UJtal> pela. manhã - com W06, b~ncadUJtal>,tM 
ca de mat~, etc. Eu utava a~eeMiva, achando que pou. 
C06 ~06U60~U utaMam lá.z. caMada e amuada. po~ uma 6emana 
de expecta.üva6 em ~elação a6 eluÇÕe6, chua de aU06 e bai 
X06, de di6cU66õU dugMtantu 60b~e eo.eLti..ca. Fui p~ a 
6ala 4058 e ~u-a como um gMnde c..<JLculo, temendo pela. 
6alta de pM6U60~U p~ ~echeã.-lo, ma/.), ao mUmo tempo, a~ 
6i06a paM que tod06 6066 em. A fti-nal , pa66am06 um ano n06 ~eu 
nindo toda6 a6 6 emanM, na tuJtma "V" e muo ano na twr.ma "E'~ 
A ~a "V", hoje, é um g~po 6 eM acio nal onde tudo ê. 6ala 
do, tudo é tMcado, em que a6 ~el.a.çõu e~e a6 pU60a6 6e 
utabeleceMm de uma maneiM abe~ e bonita. A ~a "E" 
nã.o chegou a COM eg~ ~60, ma6 e6tã. no ca.rni..nho. 

M pU60a6 começaMm a chegM e a ent~ na 6ala. E6tabe 
lecemo6 um tempo pMa começM o n0660 tMbalho com o núm~o 
de pM6e660~U que utivu6e p~uente. Fahvtam da cUficul.da. 
de. do6 t'lLe.M naquela. manhã e de um .tJr.â.n6.i.:to muito difricil na 
Avenida 8JuJ.6il po~ cau6a de ~ê6 aúden.tu.* (Fiquu mw tMn 
quila. 06 p~06U60~U chegMiamJ. A hOM combinada comecu ti 
6alM, tMpeçando. V~6e que não podlamo6 começM nada ne6te 
dia 6em ante6 pa66M pela6 vitõ~a6 e d~ota6 cOn6eguidM 
nM ~na.6 e o que ~60 n06 a6elava em teJr.n106 pU60~ e pM 
6~ú.o~. Coloquu paM o g~po a minha in6egUMnça, a6 ri[ 
nhaó ince~eza6, ma6, também, a minha ú.nica c~eza: o que 
6e tMn66o~ou em mim, 06 meu6 ganho6, a minha di6po6içã.o de 
Ma eMm iMeveMZVW, não há. gOVeMO que ~e ~60 de mim. 
O g~po me ouvia atentamente· e o wculo a06 pOUCD6 ia 6 e en 
chendo. V-w6e também que havia iniciado o ~unamento em 6e~ 
viço, ~to~ando a 60~ação da no66a equipe, o n0660 tMba 
lho e que qu~a te~nM ~gatando (em anexo J U6a ~iõ 
~a atMvü de uma pouia-6Zntue do n0660 ~Mc.únento, áo 
n0660 envolvimento. v~~ul. a pOe6ia e U, em voz alta. Sen 
ti que a6 pe660a6 e6tavam muito tocada6. V-w6e que g06taJt.úi 
que ela6 6e coloCa66em também. Ninguém 6alava nada. Sentia o 
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* Grifo meu - observe-se que muitas professoras eram oriundas da Zona Nor 
te, sendo os trens o meio de transporte utilizado por essas profissionais~ 



gJtupo aU, paJLti.cipando nta4 .6em con.6egUÁ.JI. VeJlbaUZM O que 
pen.6ava, o ~ue .6entia. Falu que eJr..a. ..únpolLtante que ante.6 de 
uma ~vaUaçao e.6C1Li.ta., que rtÓ.6 no.6 avaUá.6.6emo.6 oJtai..mente, 
tenta.6.6emo.6 6az~~po.6ta.6 p~ novo.6 ~einamento.6. Nada 
acUa.ntou. Plr..o.6.6egui c.om o meu planejamento. V.i.6.6e que cada 
um búa. Ir..ec.eb~ um pedaço de papel pa.Jr..do e petU que c.oloc.a.6 
.6 em naquele papel uma palavJr..a que explr..e.6.6a.6.6 e, que .6,[nteil 
Za.6.6e o que 60,[ o ~unamento, o tJr.a.balho que no.6 de.6 envolve 
mo.6. (V.i.6tJúbu-L pU.ot paJr.a o glr..upo l. Quando todo.6 t~riã 
Jr..am, pedi que 6,[Ze.6.6 em o c.ontoJr..no de uma da.6 mão.6 em úma áã. 
palavJr..a e.6c.olh-Lda. Vepo.i.6, pedi que c.oloc.a.6.6em dentJw da mão 
tudo que 60,[ c.onqu.i.6ta.do, pOIr.. menolr.. que 60.6.6e o ganho, em Ir..e 
laçã.o ao no.6.6O nabalho e ao lr..e6lexo no.6 CIEP.6, c.onq/JÁ;,6t.i6' 
pe.6.6olÚ.6 e pJr..06.i.6.6,[onttW. Vepo.i.6, CÜ.6.6 e que c.oloc.a.6.6 em do la 
do de 60Jr..a da mão, o que a-Lnda e.6tava polr.. C.On6 egUÁ.JI. e que 
60.6.6e c.On6'[d~o -LmpoJr..tante. (V-i...6.6e que ei.a.6 podeJr..-i..am ex 
plr..e.6.6aJr.. e.6.6a.6 c.0.i.6a.6 e.6c.Jr..evendo, de.6enhando ou c.om qualquiÃ 
ou:tJz.a Unguageml. A.6 pU.60a.6 utavam em .6ilênuo ab.601uto, 
c.ompenetJr..ada.6 e mobilizada.6. Eu já utava mlÚ.6 Ir..elaxada, pOIr.. 
que emboJr..a elu não C.On6 egu.i.6.6 em 6ai.aJr., paJr.Üupavam den6a 
mente e o c.ZJr..c.u.lo e.6tava c.ompleto, 6,[c.ando até meio CÜ.660Jr..me 
polr.. 60lr..ça da.6 c.adeiJr..a.6 que p!Lec.-i...6 aJr.am de .6 eJr.. ,[n6 eJr..-i..da.6 nele. 
T eJrm,[nada.6 uta.6 etapa.6, eu.6 u.g eJr..-i.. que ele.6 começa.6.6 em, ,[nd-L 
v'[dualmente, a ex.t~naJr. o que 60,[ c.olocado naquele papel: pJil 
mUlLO a palavJr..a, depo-i...6 a.6 c.onqu.i.6ta.6 e pOIr.. 6-i..m, 0.6 an6ÚO.6-: 
ApaJr..ec.eJr..am nu pe.6.60a.6 qUeJr..endo '[nic.-i..aJr... A Ana, do CIEP Ban 
gu TaquaJr..al ganhou a vez, 1Ú-60nha c.omo .6emplr..e. Começou dize"E. 
do que o tJr.a.balho todo tinha Jr..ep!Le.6 entA.do mu.lio pa!ta. ela e 
que tem-i..a que não tivU.6 e c.on,tinu-Ldade e que a palavJr..a Uc.o 
llida polr.. ela tinha .6,[do SONHO - nU.6 e momento, a Ana tomaáã. 
polr.. uma emoção -Lmen.6a, c.omeçou a c.hoJr..aJr... A emoção da Ana p!Le 
upilou todM a.6 emoçõu do glr..upo. N,[nguem 6alou pOIr.. alguri6 
.6egundo.6, algUn6 deixavam a.6 .e.ã.gJÚmM c.a-L1r.. (eu, aqui1, outM.6 
CÜ.6 6aJr..çavam até que a JaqueUne do CIEP Chatuba Ir..ugatou a 
palavJr..a e CÜ.6.6e que 6ala.Jr..-i..a já que a Ana não utava em c.on~ 
çõu e a pa.la.vJr..a uc.olh-Lda pOIr.. ela eJr..a RESGATAR. JaqueUne 
c.oloc.ou o .6en,tido potZt-i..c.o do no.6.6O tJr..abalho de pO.6.6,[b~ 
a uc.oia ã c.Jr..-i..ança tJr..ad-Lc.iona.lmente maJr..g,[naUzada dela e o 
Ir..ugate da c.Jr..ed,[b'[udade da uc.ola pÚbUc.a.. SaUentou que u 
tamO.6 c.ompMme..t-tdo.6 na luta pela c.on,tinuidade da plLOpO.6ta. -

A paJLtúz. dute momento, M pU.60M 60Jr..am.6e aplr..uentan 
do, c.om muita nec.u.6,[dade de 6alaJr.., de c.ontaJr.. .6Ua.6 fú.6tõ 
JÚM, c.onqu.i.6ta.6 e d-L6,[c.uldadu. 0.6 pJr..06u.601r..U c.oloc.cvuun a 
-LmpoJLtâ.núa que o ~eina.mento teve paJr.a o c.Jr..uúmento dele.6 
enquanto pU.6 Oa.6 e enq uanto gJr..u.po. Ouv,[ depo-Lmenw.6 .6 u.Jr..plr..ee!! 
dentu de pU.60M que CÜ.6.6eJr..am t~ de.6c.obeJr..to .6eu. valOIr.. na 
.6 o c<.edade, .6 eu valOIr.. c.omo plr..O 6-i...6.6,[onal a.tJr..avé.6 dute tJr..aba 
lho. MaJÚza do CIEP Quúmado.6 6alou que, c.om 0.6 no.6.60.6 enc.on 
W.6, pôde Ir..ea.lmente c.omplr..eend~-.6e como .6eJr.. potZt-i..c.o e eE: 
tendelr.. todo.6 0.6 lr..e61exo.6 duta nova pO.6tu.Jr..a. A Ana de Bangu 
TaquaJr..al, c.om 18 ano.6 de 60Jr..mada, CÜ.6.6e que a.tJr..avé.6dutetJr..a 
balho pôde duc.obJr..-i..Jr.. o .6 eu. valOIr.. e .6 e duc.obJr..-i..Jr.. c.omo lldelr..-: 
Clr..U c.eu. c.omo pe.6.6 oa e o tJr..abalho lr..eaUzado eJr..a. c.om um pJr..az ~ 
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e.nolUne.. Aegu.n6 pMne6.601Le6 ma...L6 e.xpeMe.n.te6 valolrÁ..ZaJulm a 
po.6.6.i.bLUda.de. que. ÜVe.lLam de. olluvr. qUe6.tõU 'o.nt.i.ga.6 .6ob no 
VO.6 ângulo.6, nunca. pe.n.6 adO.6 an-te6 e. .tamb em .6 e. e6 pa.ntaJuun c.o m 
a.6 olrÁ..e.n:ta.ÇÕe6 me.:todolõg.i.c.a.6 que. c.on.6.i.deJUlm lLeahne.nte. ,úiova 
~1La.6, v.i.veneúlndo d.i.nâmi.c.a.6 c.ompletamente d.i.neILente..6 c:l.tu que 
ja e6tavam ac.o.6.tumadO.6 a VeIL, a lLecebeIL. 

At, pe6.60a.6, de uma manÚlLa gelLal, .6e. coloca.lLam com muLta. 
emoção, demon.6.t1Lando uma ne glLande na pILOpo.6ta e.6e. mO.6.t1Lan 
do lLea.imente compILomelic:l.tu. Aeguma.6 pala.VILa.6 e..6CJÚta.6 pelo"i 
pILOne..6.601Le6 explLe..6.6am o que 0.6 p-'Lone..6.601Le..6 pa.6.6aJulm em lLela 
ção ao .tILúnamento: APRENDIZ (uma pMne6.601La expeMente que 
an.te..6 achava que já.conheúa .tudo .6oblLe o .tILabalho que 6auaJ, 
CONSCIENCIA, CONHECIMENTO, SEGURANÇA (mai.6 de um colocou e6 
ta pala.VILa .6 e lLe6eJÚndo ao apo.i.o que .6 e.nüJta.m .toc:l.tu a.6 .6 ema 
na..6 e que 60.i. 6undamen.tal .6egundo e.le..6, ptVUt o .tILabalho no"i 
CIEP.6), OPORTUNIVAVE, VALEU Á PENA, AJUVA, ESPERANÇA, LU~ VA 
LEU, REBULIÇO (e6.ta pIL06e6.601La e..6.tava .6em e..6pelLança.6, já. com 
pILOpo.6.ta de .tILabalho 601La da Educação, quando 60.i. c.onv.i.da.da. 
pa!Ut .tILabalhaIL num CIEP; lLecobMu a von.tade, lLe6ga.tou c.onhe 
cúnentO.6 arLÜgO.6 e con6.i.ou no .tILunamento. Achava que o p ro 
fessor era o principal responsável pelas dificuldades da es 
cola, disse que o professor não se dá conta do alcance que 
tem o seu trabalho, que devemos ter coragem de mudar, de fa 
lar, de denunciar se for preciso)*, VALOR, ENRIQUECEVOR, ES 
TTMULO, ACONTECEU!, INCENTIVO, ENRIQUECIMENTO, RENOVAÇÃO, Rt 
PENSAR, ATUAL I ZAÇÃO, e.:tc. -

AigUn.6 pILO 6 e..6.6 OJte1> .6 aLi.. en.taJta.m que com o .tILúnamento 0.6 
pM6e..6.60ILU alc.ançalLam um glLau de envolv-Únen.to com a pMpo.6 
.ta que a mtU.olrÁ..a do.6 ou.tILO.6 plL06.i..6.6.i.0na.i..6 que umo no Cla 
não tem. Com .i..6.60, u:t.ã. havendo con6U;to, cLiAeçõu auto~ 
JU.a.6 (a dewâo .6 emplLe do cLiAetolL, a.6 .i.n.teIL6e1Lenúa.6 no ~ 
z eIL do.6 pILO 6 eM o Jtu oJt.i.en.tado Jtu • Alg Un.6, .i.ndU6.i. v e , u.tao 
com o .tILabalho d.i.6.i.cultado e a.tê .i.mpo.6.6,i.b~do. Vanda, de 
PadlLe Mi.guel, fu.6e que Jte1>ga.tou o p!U1zelL de .6elL pM6u.6oJt e 
.6 e dá. conta de que nunca compMu .tanto.6 UVM.6 como dUJtante 
ute .tILabalho. 

CalLmem chamou a a.tenção de todo.6 pa!Ut o papel do pM6u 
.6OJt e a cúM.angê.núa que tem o no.6.6O .tILaba1..ho, cU6.6 e que, áe 
uma. maneúc.a. geJtal, peILcebe que o pM6u.601L não .6 e dá. conta 
cU6.6o. Ru.6aUou que ê .i.mpILUC-Ú1d1.vel teIL cOlLagem de .6elL" de 
pe.n6aJt, de denunúaJt (a.tê .i.Jt paJLa. pILOglLama.6 de lLád.i.o, etc.). 

Houve rntLÜ:./v., CJU:tic.a.6 -também. No CIEP de PadJc..e utguel ha 
v.i.a mtú.:ta. plLeocupação em plLu elLvaJt oglLamado. At, CJÚança.6 i6 
tavam CU/LÜndo .i..6.60. No cUa da .i.nauguJUlção (da. qual .6Ó 60JUirn 
av.i..6ado.6 no plLóp.l!..i.o di.a pela manhã!), 0.6 CaJtM.6 que c.hegaJta.m 
u.taÚOnalLam exa.tamente em c..i.ma dute J]lLamado, .6 em o menoJt 
cu.i.da.do, 6azendo manoblLa.6, e.:tc. Tambem ne6te cUa pU.60M da. 
conú.tiva pagaJta.m a.6 CJÚança.6 ptVUt 6azeIL pan6leta.gem na.6 
JtUa.6 ( ! ) . 

Sentem que pOIL teILem e6.6e .tILúnamento .6 emanal, 0.6 plL06u 
.60Jte..6 oJU.en.tadOJtU 6.i.cam mai.6 compMmetido.6 c.om a plLOpO.6tã 
do que 0.6 outM.6 elemento.6 da eqLÚpe .i.ntelLd.i..6úpUnM, .i.ndu 

* Grifo meu. 
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.6-l.ve CÜIr.~oJt.U o Em algu.n6 CIEP.6, -l.nc1.LL6-l.ve .6en-tem que a pM 
po.6ta úta compMmUida. pOIl c.aLL6a da. tttuaç.âD du.6 e6 CÜlr.efD 
Jt.U o Acham que e.teó deveJÚam paJLti.upaIl de um nunamentõ 
ma-Loll em que houve6.6e mlLUo.6 debtttu, d-l..6CLL6.6Õe6 que abllan 
ge.6.6em pontO.6 cOn6-l.dellado.6 v~ paIla a e6Uivaç.ao da. pJc.Õ 
~tao -

Mu-l.ta.6 outJr.a.6 co-l..6M 601lam 1lei.tttada..6, mM é -LmpO.6.6Zvei. 
.e.embllall tudo e anotall, naquei.e momento, eIla uma taIle6a cU6Z 
mo 

T odo.6 gO.6.taJúam que o nunamento con;t{.nUM.6 e no ano que 
vem. 0.6 da. tu.Ilma "V", que 61lequentavam o ano -l.ntuIlO,.6 ugellem 
que paIla ei.e.6 o nunamento .6eja em 60llma de CWL60.6 abolldan 
do 0.6 M.6unto.6 pMpo.6:tO.6 paIla 0.6 CUMO.6 UVIle6 do 2Q .6emii 
t!l..e de 1986, do.6 qua-l..6 não pudellam paJLti.UpaIl. 

Eu, como oll-l.entadolla de6:tM :tUllmM ju.n:to com MaIl-Lza, .6-l.n 
:to que c.Ile.6U junto com ei.e6. PaIla mim, também o t!l..unamentõ 
em .6e1lv-l.ç.o 60-l. enll-Lquecedoll e gJr.a:t..i6-l.ca.n:te. E.6:te ú.U:,{mo cUa 
.6Upellou M m.i..nhM expec.:taüvM. Não Unha me da.do conta de 
que e.6tava mexendo :ta.n:to com M pU.60M. Acho, Ilealm.ente, que 
v-l.v-l. uma expell-l.ênUa, .6 enão wu.c.a, da.6 ú.rU.Ca.6 do Blla.6il em 
:tellmO.6 de Ilevo.e.uç.ã.o na educ.aç.ão. Levar o professor a refle 

. tir, a pensar sobre o seu papel na Escola e na sociedade; le 
var o professor a questionar a sua prática, muitas vezes de 
anos a fio; levar o professor a estudar dentro do seu horá 
rio de trabalho são práticas realmente novas e as únicas que 
podem promover alguma mudança no atual quadro da educação 
brasileira.l (grifo meu) 
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A seguir, a poesia de autoria da Coordenadora e seis ava 

liações de professoras que participaram destes Treinamentos. 

1 PACHECO, Cecília Maria Goulart. Eq. de Alfabetização. 
Obs.: t interessante observar que durante todo o seu relato a professora 
Cecília, fala no masculino: o professor, eles, etc. No entanto, :tOdM as 
professoras são mulheres, como podemos comprovar quando seus nomes são ci 
tados. 

Cabe ressaltar aqui a fonnação e sensibilidade da Professora Cecília, 
profissional competente e especialista em assuntos de linguagem e alfabeti 
zação, mesmo assima "ditadura ll de um discurso masculino talvez esteja pre 
sente em suas palavras, embora talvez ela estivesse fazendo uma IIconcordãn 
cia gramatical e ideolõgica" com os participantes do grupo". 

Esse seria um tema a ser aprofundado e até desenvolvido como disser 
tação: "a questão de uma linguagem tradicional e culturalmente dominada p! 
lo MASCULINO". 



SOCOIrJUJ ~ Um inte1ec.:tual ~ 
I nte1ec.:tu.ai.? 
S.i.m, e cUz que é o tal.. ••• 
E a e6 cola.? 
O gên..i.o bola. ••• 
E a equipe? 
Tem que .6eJl. de pique ••• 
E a pJtOpo.6ta? 
Não pode .6 eJl. .i.mpO.6ta • •• 
PlteÚ.6amo.6 de um tltúnamento 
Que toltne cada momento 
Um eteJl.nO mo v.i.m ento . 
Já peJtdemo.6 tanto tempo 
Sem pen.6a1t no te6tamento 
Ve um gltUpo atempoltai.. 
Fala. com a Lia de Mende6 
Tem galtlta e tem duende6 

. Sonha. mudo e geJLai.. 
O Real e o I deai. . 
Mil con:tato.6 
RebaUç.o 
Gente. qUeJl.endo gente 
BU.6 cando na vida da gente 
A expeJt.i.ênc..i.a que pltete.nde. 
S eJl. cünâmica e .i.mpaJtCÚli.. 

"A que viemo.6? 
O que temo.6? 
Nã.o .6 ab em0.6 ••• " 

Somo.6 a vontade polZt.i.ca 
Ve educ.aJt 
Ve. .6 eJl. igual, total. 
Ve. pa!LtUha.Jt 
O .6abe.Jt un.i.ve.Mal. 
O tltabalho 
A CÜ.6 CU.6.6 ã.o 
A connU.6ã.o 
O eixo encontltado 
Ava1..i.ado e. ava1..i.zado. 
A in.6egUltanç.a do novo 
O e.ncontM com 0.6 autOIte6 
PltOne6.601te6 
OILi e.ntadOIte6 
V.i.JtetOItU 
Todo.6 gltande6 d.i.nU.601te..6 
Ve. um c e.Jtto e.n.6 inaJt • 

JuntamO.6 no.6.6~ ba.ga.gen6 
Jogamo.6 ao vento no.6.6a.6 tiltagen6 
E começ.amo.6 a al.6abmzalt 
Quanto.6 dUema.6 
Quanto.6 pItOb.eema.6 
No.6 .eevaltam a ltepen6a1t 
E ne6.6 e c.am.i.nho abeJLto 
A.6 .6 Ultplte6 a.6 e a.6 co nq u.i..6ta.6 
Ve um novo de6peJLtalt. 
Há mu.i.to que peJl.COItlteJl. 
Não duvido 
Ma.6 o que .i.mpoltta 
E do .6 ab eJl. cU vicUdo 
A .6 em ente que 6icou 
Nã.o dá ma.i..6 pita negalt 
Não dá ma.i..6 pita .6onegalt 
Não dá ma.i..6 pita CÜ.6pen.6a1t 
E.6.6a c.l.a..6.6 e que .6 e aquece 
Que .6e mexe 
Que .6 e enteJl.nece 
Num doce. Ciepalt. 
A nó.6, COn.6tJtutoItU co.eet.i.vO.6 de6.6a 
pItO pO.6 ta, 
o .6 e.ntime.nto de que. a .6 em ente e6tá 
la.nç.ada 
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. Vo.etaJt a..:tJtá.6 é .i.mpO.6.61.vei.. quando .6 e 
avanç.ou .6 entidamente, 1tea1.me.nte 
Vepe.nde de nó.6, o Ite.galt e o 6!OItU ce.Jt. 
Foi bom p~halt com você6 e6.6 e 
tltabalho. 

Ce.c.Ztia MaIt.i.a Goul.a.Jtt Pache.co 
Equipe de A.e6abet.i.zaç.ã.o 
em nome da 
Con.6 uUolLia Pedagógica de. 
T Iteiname.nto 

NovembltO/ 19 86 
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Em 21.11.86 

AVAL1AÇ~O 

1. Si..nto~me mu.{;to 6eU.z em e6.taJL pcvr,.tiupando de6te pM 
gJUUna., po.i6 el.e e6:tã. C.OntJúbLÚndO btUta.nte paJta. a. 60Juna.çlÍÕ 
integlW1. do edUc.a.ndo e me ~a.t.u 6a.z ~a.beJt que utã leva.ndo ta.m 
bêm e6te educ.a.ndo a. de6envolveJt um pe~a.mento c.JÚüc.o. -

Co~,.[deltO, de aU:o. vaLia., o~ tJtúna.mento~ que tivem0.6 
até. então na. UERJ e na. Sec.Jte.ta.Júa de Ciênua. e CuLtUJta.; e o~ 
mat~ cüdã:Uc.o~ c.ecüdo~ pel.o PEE tOJtna.JUUn mtúto mcú.6 ~ 
tic.o o tJta.ba..t.ho do pJt06e6~oJt. -

Ao 6a..t.a.Jt do tJta.ba..t.ho da mi..nha. uc.ola.; pe~o na. inte 
gJta.ção ma.lta.vUho.6a. que ~ emF!.Jte tivemo.6, no a.poio que'~ empJte a. 
vemo.6 da CÜJteção e 6unc.:.i.orr.á.JU.o.6 da e6c.ola.. -

E.6peJtO que a. educ.a.ção c.o~i9.a. Jtea..t.mente ~ eJr. tJl.a.~ 60Jt 
mada e que o educ.a.doJt tenha. c.o ~ uenUa. de. ~ eu va..t.OJt pItO 6)J 
~iona..t.. 

ObJt.iga.do a. tod0.6 poJt me duxa.Jte.m pa.Jttiupa.Jt do PEE. 

(CIEP Ba.iJtJto Bota.60goJ 

2. Ve Jtepente, uma. luz! 

Foi ma..i6 ou meno~ tU.6..tm que me ~ enti em Jtel.a.ção d0.6 
tJtúna.ment0.6. Pa.Ita. uma. P'WP0.6ta. nova. e duc.onheuda, MO .6Ó 
pa.Jta. mi..m, a. meta. "CIEP" e6ta.va. ~ endo Jte.t.a.uona.da a. um túnel. 
longo, onde lã no 6undo "pintou" uma. luz. 

E.6:tã. .6endo mtúto bom. E.6ta.mo.6 c.o~egLÚndo "c.Jtuc.eJt"! 

Que no pltô Umo a.no pO.6.6 a.mO.6 u.taJL j untO.6 no va.mente. 
Va..t.eu! 

Que na. c.ontinuida.de dute tJta.ba..t.ho, pO.6.6a.mo.6, c.a.da. um 
de nô.6, demo~tJta.Jt 0.6 boYL.6 pJt06.i6.6iona..i6 que .6omo.6. 

3. O tJtuna.mento 60i uma. o poJttunidade de: 

- a.pJtendeJr. - obteJt c.onhec.imento, a.mplia.Jt e ptU.6a.Jt. 

- a.c.Jtecüta.Jt na. educ.a.ção. 

- du peJtta.Jt inteJtu.6 e pef.a. poiltic.a. 

- Vi.6 C.UÜA .6obJte educ.a.ção c.om outJta..6 pU.60a..6 

- teJt idê.ia..6 

- teJt e tJtoc.a.Jt ic1i<.a..6 

- teJt um novo c.onc.eito de educ.a.ção 

- expJtu.6a.Jt 0.6 meU.6 pe~ a.mento.6; 

I , : 



o que e6 peJLO: 

- con:Unuidade do tltebtamento 

- me1.hoJtaJt o Mvel da. e.ducação no BJta.6U 

- e.n6.lnaJt a.o.6 bJr.a.6UÚM.6 de amanhã o que e po.tUi.ca, 
.6 em paJLt<..dO.6. 

- CIEP.6 em todo o BJr.a.6U 

- JLe6 púto e amOJL ao .6 eJL humano 

- con.6 uenti.zação de v.lda na..6 CJU.a.nça..6, da. opolLt.uni..da. 
de de melhoJtaJt .6ua. concüção de v.lda.; de mudaJt o .6eu 
de6üno .6upo.6to. 

- u.rUÃ.o com pe6.6 Oa..6 que tem o me6mo .ideal que o meu 

- cOn.6uentização do pMne.6.60JL do .6 eu papel de educa. 
doJL. 

4. TJLe.(.namen:to.6 - Renovação 

Conqui.6ta.dO.6 : 

- A JLecupeJLa.ção de um aluno üdo como "Ca..6 o peJLd.(.do"; 
(no CIEP). 

- CJÚa.,tiv.ldade em gJLupO (no.6 TJLúnament0.6). 

- Aval.lação do no.6.6O :tItabalho (no CIEP e n0.6 tJ.z.eina. 
ment0.6) • 

- Muito JLec~o (apO.6tUa..6, bloco.6, etc.); 
- GJLa.nde. númeJLo de nunuonâJU..O.6 paJta. o bom andamento 

do.6 :tItabalh0.6, emboJLa. ainda. não uteja .indo muito bem; 

A conqui.6taJt: 

- IntegJLação: CIEP - nunuonâJU..o.6, CIEP - CREC, ViJLe 
ção - pJLopo.6ta; 

- CJLécüto na pMpO.6ta (pM ne..6.60Il.U, eüIl.etOIl.U, comuyú 
dadeJ; 

- Tll.úna.meJ1to.6 no I nteJL.loll.; 

- PMne.6.60Il.U e.6peua.i..izado.6 paJta. :tItabalhaJt com CJr..iaE:. 
ça.6 q ua.6 e e.xc e.puonaÁ.Ã; 

- ValoJÚzação do pe.Moal de. Apo.lo (6hutncÚJLa.meJ1teJ 
poll.que pll.ewa.mO.6 dele.6 paJta. que. a pMp0.6ta. vã ã 
nll.e.nte.. 

- PIl.e.wa.m0.6 no.6 un.iIl. paJta. no.6 noJLtaleceJL nuta luta 
(algUn.6 já utão de.6an.únado.6 e can.6ado.6 de. te.ntaJtJ. 

5. O :tJtÚna.me.nto como PMnU.601l. OJÚenta..dOIl., pcvr.a. mi..m, Il.e 
pIl.u enta a valoJÚzação daq cUi..o em que eu .6 empJLe aMe. 
dilú. -
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Eu COn6 egui, com e6.6 e tltabalho, mu<..:ta. amizade, mudan 
~ de compoJLtamento.6, P'UlzeJr.. em tJr.abalhaJL., Jtenovaçãê 
i..nteJÚoJt, Clr1..ati.vi..dade, lLe.a.Uzação e conqui...6:ta de um 
novo e6pa.ço. 

PJtewo COn6 egu.i..Jt que nO.6.6a pJtOni...6.6M .6 eja Jte.abnente 
valoJti..zada. Que 0.6 goveJtna.ntu Jtupú:tem a.6 no.6.6a.6 
c.Jti..ança.6. Que 0.6 ~ni...6.6i..ona.i...6 entendam que a nova 
pJtOpO.6:ta de en.6i..no e. Jteali..dade e não .6onho. PJtewa 
mo.6 de mudança :tdM na nOJtma de :tJtabalhaJL. "vef.hO.6 cor;. 
:teü.do.6" • -

Não podemo.6 duxaJL. aconteceJr.. que com uma :tJtoca de go 
veJr..no, mude :tudo aqu,Uo que conqui...6:tamo.6. PJtewamo).; 
de ga.Jtantia de que o no.6.6O :tJtabalho não .6 eja ..i.gnoJtado 
e jogado nOJul. 

PJtewamo.6 lu:taJt pa.Jta :tJta.n.6 nOJtmaJL.. 

6. E6peJtO que :tenham0.6 a qpolLtuni..da.de de continuaJt a PILE.. 
po.6:ta do.6 CIEP.6.no.6 pJtOx..i.mO.6 ano.6, com 0.6 :tJtei..namen 
:tO.6 em .6eJr..v..i.ço, poi...6 noJta.m .unpoJtta.ntu ~a.Jta o c.Jte6CI 
mento de um gJtupo de pJtone6.6oJtu, que já e6:tavam .6em 
ac.JtecUtaJL. em "Educaç.ão", pOJt.6 enti..Jt que a..6 mudança..6 
não oc.oll.!!Á..am, e quando começou a aconteceJr.., o que .6 e 
Jtã de nó.6, da.6 c.Jti..ança.6, da me:todolog..i.a, do.6 pJtOne6iõ 
JtU, da equipe de :tJtun.amento, do.6 CIEP.6?.. -

Como a E.6peJu1nça não deve mOJtJteJr.., vamo.6 em nJtente. 

V..i.ILe:tOILU, plUJ n U.6 OILU, oJti..enta.dolLu educ.ac..<.o YUÚ6 e 
pedagóg..i.co.6 devem :teJr.. um ma...i.olL conhec...i.mento da me:tod~ 
lo g..i.a do.6 C 1 EP.6, pa.Jta que a nilo.6 o 6..[a .6 e j a uma .6 Ó, em 
óunção do.6 aluno.6, :túfO.6 como "caJtentu", ma..6 que na 
veJr..dade no.6 óazem apJtendeIL mlÚto ma...i..6 do que aplLendem. 

C 1 E P, E6 pelLança d e uma educação po pulaJL., ab ando no ao 
abandono, c.Jtuc...i.mento como gente. 

1 nteglLação .6 emplLe . 

(CI EP COILa COJu1Üna) 
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Na análise destes depoimentos, podemos sinalizar algumas 

dificuldades e caminhos apontados pelas pr5prias professoras 

nas várias relações vividas como profissionais de educação. De~ 

de os problemas diários com o trânsito e o transporte para che 

garem aos locais de trabalho até ã questão da intervenção dos 

partidos políticos na educação. 

• I , 
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Convem destacar alguns sinais ou caminhos presentes nas 

falas analisadas: 

a) A importincia de reciclagem e treinamentos oferecidos 

pelas Secretaria~ de Educação; b) a visão do professor como pri.!! 

cipal agente na Escola; c) as contradições vividas por uma cer 

ta subserviência e ate medo de algumas professoras em relação 

aos órgãos centrais; d) a descoberta do que e IIpolítica ll
, dis 

sociada de partidarismo,; e) da necessidade de organização para 

a luta para alcançar a transformação da Escola, observando-se, 

a decepção e desalento, em ter acreditado em governos sucessi 

vos, que nao cumpriram as IIvelhas promessas ll
; f) uma nova vi 

são do aluno das classes populares, repudiando a concepçao de 

"c are n te 11 • 

Partindo dessas colocações percebemos que o total aband~ 

no por parte do governo estadual do Projeto CIEPs, só viri con 

tribuir ainda mais para o agravamento da crise de desestímulo 

e desesperança, pela qual passa nao so a nossa professora, mas 

a própria educação em nosso país. 

A distância entre a teoria e a pritica dos partidos poli 

ticos (em seus discursos e programas) e sua ação enquanto gove..!: 

nantes na Administração Pública, se refletem no uso político-pa..!: 

tidirio que sempre se fez da Educação. 

Ao longo da História da Educação Brasileira, vemos a te~ 

tativa de se construir um perfil de escola apo1ítica, "neutra". 

Contraditoriamente, no entanto, esta escola "apo1ítica ll
, se pa!!:, 

tida~iza, seja em epoca de indicação e/ou eleição de diretores 

" 
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de escola ou quando da eleição de suas diretorias sindicais. Ca 

be aqui o registro de que essa conduta é adotada em grande pa! 

te pelas pr5prias lideranças do magistério, atrelando assim os 

movimentos sociais e sindicais ao partidarismo. 

o IImero uso ll político-partidário da Escola tem se apr~ 

sentado como mais um dos obstáculos concretos ã transformação 

da nossa escola. Fazendo com que o real ~entido polltico da 

educação e da escola, como mediadoras na dialetização da tota 

lidade das relações sociais, seja pouco percebido pelos profi~ 

sionais de educação, em sua maioria. 

A atuação institucional dos governantes tem mantido uma 

administração pública emperrada e ineficiente, feita para nao 

funcionar, e essa é uma das grandes preocupações presentes no 

discurso das professoras entrevistadas. 

Apesar de todas essas dificuldades e limites reais, os 

depoimentos das professoras referenciam o desejo e o horizonte 

de possibilidade de construção de uma nova escola. 

Como elevar o nível de organização, formação, conscienti 

zaçao política e profissional de nossa categoria? Esta é hoje 

uma das principais preocupações das lideranças do magistériofl.!! 

minense, como poderão demonstrar suas falas desenvolvidas no 

próximo tópico. 

A construção de uma nova relação da mulher 

com seu trabalho se apresenta hoje como tarefa 

professora 

prioritária 

~ 

~; 



nao só dos movimentos sindicais de professores, mas 

próprio movimento feminista, que assim conseguiriam 

também 

lu..taA c.ontJr.a. a.6 baNLeÁ.JUU que ..impedem ã mulheJl. o ac.u.6O ao 
:tJr.a.balho .6dc<.ahne.n:te p1LOduti..vo, que abILe peMpec.tiva.6 ã ..i.nde 
pendênc...i.a ec.onômi.c.a, .6 em a qu.ai. a emanc..i.pação no.6 dema..i..6 p.tã 
no.6 peJLmanec.êItã Cl:tÕp..i.c.a.22 -

( Si nge r, s. d., p. 1 ) 
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do 

22SINGER, Paulo. s. d. Caminhos bras i1 ei ros para o movimento femi nista (ex. 
mimeografado) . 

-1 
"I 
1 
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3.3 - Quem e e44a NOVA mulhe~ que CONTINUA p~o6e44o~a? 

. .. a gente ~õ 0anóa legal quando é tJw.nó~ 
~ente. . .. nao e a gen.:te U:tM com o cLú,CUMO 
~umado na cabeça . ... (Ver anexo 2,p.314) 
. .. den:Uto dU4a mulh~:tem um 4 ~ po&ico, 
:tem alguém que ama, tem alguém que tem polIU. 
ca na cabeça ... (Ver anexo 2, p.315) -

A construção do perfil dessa Nova professora está intima 

mente ligada aos últimos fatos históricos da nossa sociedade. 

E s s a p r o f e s s o r a é q u a se sem p r e 11 f o r j a dali na d é c a d a de 60; 

a década da rebeldia dos Beattles, dos Hippies, do "é proibido 

PROIBIR ... ". 

Na análise polltica das quatro últimas décadas, podemos 

compreender melhor como se dá o rompimento ou não de alguns 

valores até então caracterlsticos de nossa história. 

o que caracteriza o perlodo de 1950 a 1960 (últimas elel 

çoes diretas) e o que poderíamos chamar de "interregno democrá 

tico", já que o Brasil havia recém-saido de um longo período 

ditatorial (1937 a 1945) para entrar em outro mais longo ain 

da - 1964 a 1985. 

Os anos 50-60 vao abrir caminhos para a década mais mar 

c a n te de s s a 11 n o v a g e r a ç ã o d e p r o f e s s o r e s, que é a d é c a das eg u i ~ 

te - 1960-70. 

Acontece, no entanto, que o surgimento de novos comport~ 

mentos mais liberais, por parte dos jovens e das mulheres, se 

ra absolutamente rompido pelo golpe de 64 e suas consequências. 

E haverá uma ruptura no processo de desenvolvimento his 
tõrico e cultural que se fazia presente: no movimento estudan 
til, nos festivais de música, tendo sempre como favoritas as 
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li z: 
músicas de protestoi na classe teatral com o grupo Arena e, en ~ 

fim, nos hábitos do cotidiano dessa juventude da época que ti 

nha como principal lema "é proibido PROIBIR". 

A repressao que se segue na década 70-80 esmaga esse mo 

vimento de protesto e rebeldia perseguindo e até matando suas 

principais lideranças, jovens em sua maioria, na faixa dos 16 

aos 22 anos. Muitas mulheres, estudantes e professoras fazem 

parte deste grupo. 

Um dos mitos femininos do periodo, Leila Diniz, é profe~ 

sora primãria. E jã naquela época não admitia ser chamada de 

"professorinha", queria ser vista como uma profissional, mere 

cedora de respeito, como qualquer homem seria. 

Esse terceiro perfil de professoras, que vem crescendo 

nesta ültima década, 80-90, periodo pós-Abertura, tem enfrenta 

do muitos impasses e dilemas que se apresentaram para as que 

ousaram romper as "normas" do conservadorismo existente em nos 

sa sociedade. 

Os ültimos anos, de 78 em diante, trouxeram toda uma ten 

tativa de resgate ã década de 60, como observamos através dos 

movimentos da Abertura e Anistia, do pluripartidarismo, das gr~ 

ves do ABC, do novo sindicalismo com a CUT, do movimento das 

"Diretas Já" em 85. Essa busca de toda uma geração e suas li 

deranças é no sentido de recuperar o tempo perdido e recolocar 

o Brasil no caminho da Democracia. 

MlttUOTEO. ~ 
..".~ GETÚLIO V,.,.,. 
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A última década, 79-89, de fato significou muito para o I 

magistério do Rio de Janeiro. r na construção da sua própria 

entidade, o SEPE, que também se constrói essa nova professora. 

Construída no movimento político e sindical e nas inúmeras con 

tradições que se 'afloram, nesse choque entre a sua vida priv! 

da, pessoal e a vida pública, do ativismo e da participação P.Q. 

1ítica. 

Cada vez mais a professora vai se transformando em assa 

lariada, pertencente a classe trabalhadora e isso também faz 

com que ela se aproxime dos outros trabalhadores,·que explodem 

em movimentos grevistas pelo país inteiro. 

Essa nova professora não recebe mais p~oven~o~ como an 

tes de 45, mas SAL~RIOS. Ela é hoje uma assalariada empobreci 

da pela atual política econômica. Nos depoimentos das ent re 

vistadas é muito presente a marca que ficou na formação de to 

das àquelas que viveram esses acontecimentos que sacudiam o 

pais, de norte a sul, num momento em que ficou quase que impo~ 

sivel alienar-se totalmente. 

o que busco traçar neste último perfil, talvez seja mais 

até do que apenas o terceiro perfil de professora pública de 

nosso Estado, mas de certa forma, o perfi 1 de toda uma geração, 

que vem se construindo. 

As duas principais personagens deste ato, ambas femini 

nas, Mulher-professora e Escola, aparecem dentro d~ uma conju~ 

tura maior, histórica, temporal. 
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Seria impossível fazer um recorte na totalidade e apr! 

senta~ essas duas personagens, deslocadas de sua realidade. 

Essa nova professora está ligada ao perfil de uma ger! 

çao, a geração d~ 1968, "o ano que nao terminou", no dizer do 

jornalista Zuenir Ventura. 

Toda uma epoe~ está presente no depoimento das entrevis 

tadas. Selecionei apenas três que me pareciam conter tudo o 

que foi falado nas outras dez entrevistas. 

Como se desenhavam as relações sociais nesse perlodo,de~ 

tro do universo escolar? 

No dizer de uma das entrevistadas (professora de Ciências 

do Estado e do Municlpio): 

- Na epoea eu u,tudava em uma. ueola que não eJLa. eOn6 eJwadoM -

o 6amo.60 8JU.gade.úLo Sholtt, eom HerzJl.-i.e:l:e Amado. Ela eOn6eglÚU. 60~ 

mall. uma excelente eqlLipe de P'W6é6.6oJl.u naquela ucola, e de lLepe!! 

te 601.. aLi. que eu me agaMei... Eu vi..nha de uma 6am1Li.a. poblLe, naqu! 

la época poblLe comi..a bem, eJLa. 6amZti..a poblLe, que hoje eu ehamall.i..a 

de 6a.mW.a. de c..tM.6e media, mM que na época não eJLa. uma 6a.m1Ua de 

c..tM.6 e media. Meu pai.. eM rrúLUaJr., ma.6 rn<i..it.oJt, .6 o.tdado, cabo, que 

6ez aquela calLlLe.úti..nha rnUUaJr., e que depoi...6 em 64, no golpe, 601.. 

apo.6 entado devi..damente pILá. elu, i..ndevi..damente pILá. nÓ.6. MM eu .6 en 

tia i...6.60, que eJLa. aquela 6arr1LUo.. poblLe ma.6 uma 6amU.i..a. que eomi.a. 

bem, uma 6amZii..a. em que o 6i...tho .ti..nha un1..60ILme, em que o 6ilho ti.. 

nha 0.6 liVM.6, já que a co.i6a mai...6 i..mpolttante pILá. 6o.mZf.i..a. eM a ~ 

cola. Uu não .6abi..am o que eu quelLi..a .6e1L, nem nunca me peILguntall.am 

i...6.60; eu.6ei.. que .6ão tlLê.6 6ilhM, e tlLê.6 P'W6u.601LM. 1.6.60 e .6i..ntE. 

mãti..eo. Não pM.6ava pela mi..nha eabeça, nunea pa.6.60U pela cabeça do 

meu pai.., a 6i...tha P'W6e.6.60M, tem que namolLall. o eaJt.a. do eo.tegi..o ~ 

tall., nunea exi...6ti..u .i6.6Ó na cabeça do meu pai.., e o meu pai eJLa. um mi.. 
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tu.aJt. Talvez at:ê pOI!. não .6eIL um o6)..c.io.l, .talvez .6e ele 60.6.6e um ~ 

pU:ãc, uma. co-Ua. qua.lqUeIL, a. 6ilha. dele tinha. que .6eIL pIL06e6.601La. 

pJLâ. Ca.6M com aqu.ele· rn.UUM. Ma.6 como não ex,UtiA. -U.60, ele eJu1 um 

miLi.:taJL ma.-U pILá. baixo, mUc lLe voUado e tal, então não eJu1 muLto 

bem pol!. al. 

E a1 eu. de6coblÚ o que eJu1 a. co-Ua. que o meu paÁ.. ma.-U qu.elÚa. na. 

v.úfa.: ê que eu pa..6.6M.6 e pILá. Na.wnal de F ilo.6o 6-ia.. Quando 0.6 viú 

nho.6 d.iz-i.a.m: a.quilo lã ê lu.gM de comu.n.i6:ta.. Ele d.iúa.: mM ê naqu~ 
le lu.gM que eu. quelL-ia. que a. minha. 6ilha. e6tivU.6e. CiMO 'iqUê. de 

po-U ele mOMeu. de medo. 

E englLa.çado, quando eu. 6u..<. pILá. 6a.culcla.de eu encon:tJr.uvá.1Úa..6 ve 

Ze6 com um ou do.i-6 P'W6eM0!Le6 meU.6. 1.6.60 eILa. uma. co-Ua. inwvel, 

eu encontluwa. eMe6 c.a.ILa..6 emba..ixo do pIL"é.cüo, e ele6 - Oi, como e que 

você e6tá? Eu quelL.ia. .6Ó VeIL, eu quelL.ia. VeIL você. 

Vepo.i.6 de mu.ilO.6 ano.6, depo-U que me 60lLmu e tudo, elu at:ê 6.e. 

lLa.m .6um.indo, e a. gente .6 e l!.eencon:tlLOu a1 no.6 mov.imen:to.6, al elu me 

con6u.6a.1La.m, elu quelL.ia.m .6a.beIL como ê que eu. u:ta.va.. Elu tinham 

um pouco de medo. Como ê que a.quela. ga.lLO:ta. vinha. lã daquele .6u.b~ 

bio, elu chamavam de .6ubÚJrbio Ja.c.a.lLepagu.ã., como ê que U.6a. ga.lLOta. 

u:ta.va.? se!Lã. que a. gente 6ez mal a. ela., .6e!Lã. que a. gente 6ez bem a. 

ela.? EMa. eILa. a. glLa.Yl.de plLeoc.u.paçã.o delu. Elu me v-i.a.m como aquela. 

pU.6oa. que -ia. chegaJl. lã, com uma. vontade enolLme de lu.:taJt, pOlLque ~ 

.60 60i duenvolv.ido na. ucola., mM não de uma. ma.nU!La. pa.n61e:tá.!L.ia. -

.6oblLe .i-6to tenho mu..i:ta. c.laJz.eza.. Todo.6 nolLa.m CM.6a.do.6, qu.a..6e todo.6 

0.6 pILOnU.601!.U 601La.m c.M.6adO.6, eu. não entendia. pOlLque '.etu nolLa.m 

Ca.6.6adO.6, elu Y/.W1.ca. 6.iZelLa.m uma. pa.n61e:ta.gem den:tM da. ucoia, elu 

nu.nc.a. nala.lLa.m, eu. nã.o .6a.b-ia. nem a. que pa.ILildo aquelM pU.60a.6 p~ 

tenc..ia.m, eu não .6a.bia. nada. W.6o. ÁgolLa. eu .6a.bia. .6.{m, que ele6 ten 

:ta.va.m duenvolveIL um :tILa.balho na. ca.beça. da. gente. E não eILa. um tJta. 

balho pa.nnletáJÚo, o plLonU.601L de ~ica. dava. a.u.la. de nZ6ica.; o de 

h.i6:tõIL.ia. da.va. a.u.la. de h.iAtólL.ia.. MM eILa. a. 601Lma. como elu tJta.balhE: 

vam aquil.o, a. 601Lma. do quutiona.mento, da. con:tu:ta.ção. ,Eu me l~ 

bM. •• eu. nu..<. conheceI!. a. údade do 1U.o de Ja.nWo pol!. c.a.u..6a. da.quela. 

ucola, eu. -ia. a. tea.:tM, eu. -ia. a. balle:t, eu -ia. a. únema., com a. uCE,. 

la, onde aquilo depo.i-6 ,eILa. cLiAc.u.ildo, não elLa. com papelzinho na. mã.o 

·i 
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6a.zendo WatélÚo do que você tá. vendo, nao. Aquil.o eIU1 cU.6cuü.do: 

como ê que a. gente ü.nha. peJLceb-i.do tU co,utU que a. gente tinha. v,u 

to. Ouvi uma. vez alguém d.i.ZeJL 46.6.tm: eu gO.6taM..a.· de .6 eJL hoje, o pIr.Q 

6e6.601L que eu tive. Eu d.i.go o .6egu.i.nte: eu gO.6taJúo. de.6eJL algun.6 

do.6 P'W6e6.601Le6 que eu tive. E eu a.cho que 60i .<...6.60 que eu me U 

601Lce.i. e6.6e tempo todo, .até no qUe6üonamento à ucola.. POlLque el.u 

não qUe6tiona.vam a. ucola. pILOplÚa.mente d.i.ta., el.u me plLepMa.vam pILá. 
que eu vie6.6e a. .6eJL uma. peuoa. que qUe6üontU.6e a. ucol.a.. va1. o 

gJLa.nde medo del.u quando a. gente .6a..tu deba..i.xo da. .6cUnha. del.u. Q~ 

do a. gente .6a..tu e, el.u .6ab.i.am quem eJLa. quem, a1. elu livelLa.m medo. 

Uu .6a1Jr.am, ma.6 el~ .6a1.JLa.m num momento teJt.JÚvel, polLque 60i na. hE. 

Jta. do golpe. Eu entILe.i. na. 6a.c.uidade em 64, e a1. eu peJLcebi todo o 

medo delu; qu~ cLi..ZeJL, eu meu com a. cabeça. de alguém, eu a.cho que 

eJLa. ,u.60 que elu pen6a.vam, não pol.Xti..co-poJLtid.a.JL.i.a.mente, ma.6 mexeu 

o .6uóic..i.e.nte. pILá. que. U.6tU pe6.6otU, que. vão che.gM na. 6a.culdade, a.g.i..! 

.6 em de. de.te.JLmi.nada. 601Lma.: e. ela. é uma. pU.6 oa., menina., uma. pU.6 oa. .i.!!;. 
gê.nu.a., como é que. va..i. UtM a. ca.be.ça. dela.? sã que. tinha. um bando 

de. menina.6, e. um bando de. .i.n.gênUa.6 l.á. na. Fa.culdade, e.ntão nao 60i 

tão compU.cado, pILá. minha. cabe.ça.; 60i compU.c.a.do pILO pa.14 como um 

todo. 

VU!l..llnte. o me.u peM.odo da. Fa.c.ui.dade. não tive. tempo de. 6ic.M qu~ 

Uonando a e6c.ola públic.a., ou .6e. a. Uc.ol.a. eJLa. lLe.pILOdutoJLa.; pOJtque. 

e.Jta. tan:ta. lLe.uttião, e.JLa. tanta blLiga, e.JLa. tanta cLi..veJtgê.nc..i.a, e.JLa. ta!! 

ta poJrJr..a.da da po.u.c..i.a, e.JLa. tanta c.o,ua, peto meno.6 a.:té 68, que. a 

gente. viveu, que. não de.u pILá. 6ic.M quutionando U.6tU C.o.<...6a.6. Eu 

qUe6tionava e.JLa. a u:tJttwta. do paX6 c.omo um todo, não linha. tempo pJr.â. 

que..6tionM a c.o.<...6a, não e.JLa. que. a c.oi.6a 60.6.6e. menOIL, ma.6 não da.va 

tempo ~ A gente. tava c.om um quutioname.nto ma.iolL. 

Outra entrevista (professora de Língua Portuguesa do Mu 

nicípio, 36 anos): 

- Eu não .6Ó 6iz E6c.ola NOILmal., c.omo 6iz todo o meu pe.lLZodo de. 

6ac.uldade, dentlLo de. uma époc.a de total. lLutlLição à di.6CU.6.6ão po~ 

tic.a, e eu não tinha. ac..u.6O ã U.6a fuc.U6.6ão pol.Z:üc.a nem de.ntILo de 
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c.a.6a. POlLque. não .6e. cL.iAc.u.-ti..a po.elt<.cana rnútha ca6a, en6Vn, e.u nao 

tinha c.on.6cúênw du.6e. papei Jr..e.p1UJdutclL da Uc.ola. 

MM túe onde. eu me. le.mbM que., já no me.u c.UIL.60 nOlLmal, quando a 

ge.n:te. u.tu.d.ava .6oci..olog-iA. da e.ducação, quando a ge.n:te. u:tu.dava 6Uo 

.606-iA. da e.ducação, e.u me. lembM que. M quu:t.õu .6 o cúo.Á):, , a plLe.Oc.u~ 

ção c.om o pa16 que. a ge.ri:t.e. :t.ava v,[ve.ndo, U.6M c.o-i..6M já me. ,inc.om~ 

davam mu,[to. E c.laM que. eu não atinava c.om C.au.6M, eu não atinava 

c.om ILUpO.6:t.M. MM eu me. lemblLo que. U.6M C.O-t.6M já me. ,inc.omodavam 

mu,[to, e. eu já quuüonava mu.Uo o modelo de. pa1.6 que. a ge.ltte. :t.,[nha, 

embolLa e.u não c.onhe.c.u.6 e. outM.6 modelo.6. Eu ac.hava que. aqu-Uo e.ILa 

~e.c.amen;te. 1LU,[m~ me..6mo .6em c.onhe.c.e.1L c.om c.laILe.za que. e.XÁÁ.üa.m 

ou:t.1La.6 601LmM, outM.6 modelo.6 e.c.onôm,[c.o.6, e. c.o-i..6a e. :tal. E me. lem 

bM que. eu 6,[z Uc.ola nOlLmal num °c.oleg,[o de. 61LÚILa, e. e.ILa um c.ol! 

g,[o de. 6ILU1La.6 bM:t.ante. plLoglLe..6.6-i..6:t.a, e.u me. le.mblLo que. uma dM 61Led:. 

lLa.6 6umava Uc.oncLúJ.o c.om,[go; e.la.6 já não U6avam hã.bUo naquela epo 

ca, e. eu me. le.mbM que. e.ILa mu,[to e.nglLaçado, a ge.n:te. d-i..6CILtia. mu.Uo, 

-i.nc.lU6,[ve. nM aula.6 de. lLe.lig,[ão. A ,[glLe.ja plLogILU.6-t.6:ta já e.XÁÁt,[a 

naquela epoc.a, .6Ô que. e.u não .6ab-iA. que. aqu-Uo eILa ,[glLe.ja pILOgILU.6~ 

:ta. pJr.á m,[m eILa uma c.o-t.6a ci.anduüna, que. .6Ô ac.onte.w na m,inha 

plLÔpJt,[a uc.ola. Eu nã.o .6ab,[a que. U.6a c.o-i..6a já M.f..a.va polL al, nem 

pod,[a .6abe.IL c.om a C.en.6U1La que. e.XÁÁt,[a. MM e.u me. le.mbM que. a m-i.nha 

plLo6e..6.6olLa de. .6ouolog-iA. polL e.xemplo, ela d,[z-iA. o .6e.gum:t.e.: e.u vou 
~ 

le.IL a .6ua plLova, vou lhe. daIL 10, vou lhe. de.volve.IL a pMva, e. voc.e. 

va.,[ qUUmaIL ,[me.d,[a,tame.n:t.e.. EILa ,[mPO.6.61.vel que. aqu-Uo que. e.u fuha 

e..6 c.M;to, .6 e. :t.OILnM.6 e. pÚblic.o. E M pILO VM eJLam :t.o:t.a.e.me.nte. d-i..6.6 e.~ 

ÜVM. E pJr.á m-i.m e.ILa uma c.o-i..6a dande..6:t.,[na, e.u nã.o 6aü.a. '[dúa de. 

qUan:t.M pe..6.60M ne..6.6e. pa16, naque..te. mome.nto, já .6e. me.x-i..a.m pJr.á daIL 

c.onta d-i..6.6o. QuantM qUUmavam papw; quantM .6061(.,[am o d-tabo •.• 

Depoimento de Hildésia Medeiros (ex-presidente do SEPE -

professora de História do Estado): 

- Na ve.lLdade. m-i.nha blaje.:t.ôlL-i.a e.nquanto ma.g-i..6:t.é.I(.,[o é um pouc.o a:t.1. 
p,[ca, pOlLque. e.u me. Ó0ILme.,[ em 1959 em Re.uóe., de.po-i..6 c.omo naque..te. m~ 

me.nto e.u a-i.nda e..6:t.ava v'..útc.ulada a IglLe.ja PILO~e..6:tante., e.u ótU óaze.IL 
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o que 4eJLi4 hoje o 39 gltau dentJr.o de um 4emútáJúo, dentJr.o do campo i 
da educ.a.ção 1LeU.g-i.o4a. Fo.i. a twuna pionÚ'ta. de educ~o 1LeLi.g-i.o4a, 

no CMO de mutheJLe4 num 4em.i.náJúo mi6to, .i.4to 60.i. uma nov.i.dade a 'n± 
ve1 de NolLdute, a nZve1 de BlU16il. E quando eu 4a1 de lá., na ve!tda 

de eu até ablL.i. mão naquele momento em PelLnanbuco da po44,ibilidade, 

até polLque eu tive um bO,m duempenho na E4cola. NolUna1., de entJL.aIL d.i. 
lLe:tamente na Ir.ede púbUca. FLÚ utudaA a educação lLe1.i.g.i04a, PO!!; 

que, c.la.ILo, naqu.e1e momento, eu acho que t.i.nha uma co.i4a que utá. 

,lLelac..ionada pIL06u.ndamente com a m.inha v.i.da e, é o 4egLU.nte: a d.i.me!!, 

4ão da po44.ibilidade de .tntelLvbt mLÚ6 dbtetamente na lLeaLi.dade /'0 

c..iai.. blU16ile-úr.a., atlLavú de um pILOcu/,o educac.-i.onai.. E, naquele mo 

mento, .i4/,0 u-tava .intebtamente dentlLo do Mpec.to de 601Lmaç.ão da 

h.i4~ólL.ia de minha v.ida lLe1.i.g.io/'a. Quando eu. conc1M o 4emi..náJúo, 

eu 6u..i .i.me~ente conv.idada p1tá tlLabai.haIL no 1U.o de Janebto, v.i.m 

tlLabai.haIL no que/,eW o óJtgão gelLai. de educação lLe1.i.g.io.6a ,do.6 bE:, 

W~, eu eJLa. da 19lLeja Ba-túda. 1/,/,0 60.i em 64, :tJLa.bai.he.<. du.ILa!!, 

~e ~ê6 ano/, e depo.i4 6LÚ expui..6a, polLque, 1Leai.m~e, de acolLdo com 

o que d.i4/,e o VbtetolL de Pu/'oai., o meu br..a.bai.ho eILa ó~o, eu. elUl 

uma excelente pIL06-ú>/'.ionai., mM a mi..nha .ideolog.ia batia de6ILente 

com a .ideolog.ia. da 19lLeja PlLow-tante Bafu-ta, naqu.e1e momento. N~ 

.6e. .6e.nt.ido houve. uma ca.6.6ação blLanca, até uma ~e6a que não eIUl d.:f 
lLetamente em telLmO.6 de /,ai.a de au.la, mM que. elUl uma ~alLe.6a Ugada 

ao mag~~éM.o mumo, de.ntILo de um campo upeu6.ico ILeUg.iO.6o. 1/,.60 

60.i em 67, que eIUl um peJzlodo de balLlUl m~o puada. Fu..i tlLabalhaIL 

no MOBRAL do ant.igo ~~ado do 1U.o, depo~ 6LÚ expu.Ua pOlLque. Wm 

bem, como d.iz o c.aIUl do depcvr..:tamento de pe6.6oai., que. ao me6mo ~empo 

elUl age.nte da Segu.lUlnça: o meu br..a.balho de pIL06~.6.iona1. elUl ótimo, 

eu elUl uma pu/,oa excelente, mM ~a 6.ic.ado do lado elLlUldo de. uma 

blLiga, OU.6 ej a do lado de quem u~ava com M co.i.6M coMeta.6. Com a 

qUe6tão da 6u..6ão, eu. 6LÚ lLeq~Uada pILá. tIUlbalhaIL na Sec.ILe;ta.JU.a de 

Educação do E..6~o, já. agolUl 6unc..ionando aqui no lUa de. JaneÃJw, ~ 

.60 60.i ma.i.6 ou me.no.6 em 76. Em 79 e.u 6LÚ pILOce6.6ada, 6u..<. exil.a.da 

pitá. São Gonçalo, ande.<. pOIL váJúM e6cola.6. S061L.i .6UCe6/,.ivO.6 .inquélL.i 

~O.6 a.drrú.Yz...il,~VO.6, do.6 qu~ eu .6Ó cOn.6egu..i me UvJtaJr. em jane..iM 

de. 87. Na veJLdade., a minha v.ida de ma.g~~éM.o ê eúILe.mameYlite ~u.mU:f 

~uada nU.6 e .6 ~do, pOlLque. .6 e.mplLe. hav.ia. um pttete.úo pILá. uma ~ 

6elLênc..ia de. e6coia. Ao lado d.i4.60, linha 6e.ilo concu.MO pILO .6egundo 
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glLau. no 1Uo de Jane.Ur.o, ma.6 al 4.ún, já. pel.o meu IUl:toILnO ma..i.6 de peJl 

to ã d.iJr..eção 4.inc:Uc.ai. e, até a rniUtâ.nda.6 poi.ltic.tU (eu utava, na 

q'uel.e momento, tU4U40lUlndo a Bene já. em 84, 444U401Ulndo a Bene, na 

câmalta d04 VeJleadOILe6) eu abandonei.. a 4egunda rna.tItlc.ul4, e nunc.a 

mcUA voUeA. a ,u,40 al. Ao mumo tempo, já. em 76, quando eu deA. ~ 

l.a..6 no CUP, Jtec.ebemo.6 c.o.mo P'Lu ente de na.ta.l uma expui..6ão da CUP no 

mumo ano. En.tJLamo.6 numa. c.4U.6a juc:UcAA.l que a gente 4Õ lLec.ebeu 0.6 

rnh,wvw n1.quw o ano paó.6ado. Então eu ac.ho que tem toda uma 

tlL4jetõJtia., e eu c:UJUa. que ,em lLel.4ção a quutão da uc.olo.., eu ac.ho 

que houve um c.lLuc..,imento de uma v-iAão, . b4.6,[c.amente polL c.aU.6a do meu 

envolv..imento no mov.iJ!lento 40cAA.l c.omo um todo, não apen4.6 a nlvel. 

da. mili-tâ.nUa. no mag-iAtelÚo (no mov.únento 4.inc:Uc.ai. paJtÜ.c.ulaJWlente 

c.oloc.ado no mag-i..6téJúo) ma..6 o meu P'Lõ plÚo envolv..imento po.e1ü.c.o, e,!! 

qua.nto pU.6oa. Ugada. a. um paJLtido po.e1ü.c.o, o PT; e já. tinha. ~ 

upo.do de c.a.mpanhtU a. paJLÜJL de 78 na. c.a.mpanha. do.6 a.utê.nüC.O.6 do 4!!. 
tigo MOB. E tudo -i..6.60, a.tIL4vM da. expelÚênUa., 4tlLa.vM d4.6 lei.-tu 

JLa..6, embOM não .6-i..6tema.tizad4.6, 4tlLa.vM da. educ.a.ção não .6-i..6tema.tizE:. 

da., 6LÚ c.hegando ã c.ondU.6ão do papel que a. Uc.olo.. eXeJlUa. 

Tenho c.lo..ILeza. de uma. c.o-i..6a.: nunca. a.c.lLed,[teA. na. U c.olo.. c.omo a. .tá. 
bua. de .6a.lva.çã.o, qUeJL c:UzeJt, a. educ.a.ção c.omo a. .6a.lva.ção na.uonal n~ 

.6e. .6e.nü.do, que. p!lâ. mim el.4 é mu.Uo ma.,[,6 c.omo eu c.onc.ebo 4.6 c.o-i..64.6 

na. m-i.nha. v,[da.. AI.:, ,Ln,6:t...au,i.çõu, 0.6 paJLtidO.6, .6e.ja. 0.6 mov,[me.YLto.6, 

de. uma. c.eJtta. manÚlUl, plL-i.ncipai.me.nte. M .6,[gl.a..6 .6ão bM,[c.ame.nte. ,[n,t, 

tlLume.nt0.6 de.ntJto do.6 p!lO j et0.6 que. a. ge.nte. tem de. v,[da.. E nU.6 e. .6 e.,!! 

tido eu a.c.ho que. eu .6 empJte. tive. c.la.ILe.za. de. que. a. e..6 c.olo.. e.M um ,[n,t, 

tJtumento de.ntJto de. um P'L0 j eto ma.,toJt. Não no .6 e.nt,[do de. /.l.Üliza.ção 

ptúmâJvi..a., ma.n-i.pui.a.ção, ma..6 enquanto um -i.n.6tJtumento, e.nquanto uma. 

,[n,t,:ti:t.túção, onde. em deteJtm-i.nado momento voc.ê pode. ,[nteJtv.úz. c.om uma. 
luta. ma.,[oJt ou me.noJt, de.pende.ndo da. c.olLJtel.4ção de 60JtÇM que. u.tá. ~ 
da., ne..6.6 e. .6 ent,[do cU. 

o perfil dessa nova. professora, mostra o perfil de uma 

epoca, de uma geraçao que cria seus sonhos e expectativas na 

dicada de 60 e se vi de repente' abortada no que lhe i mais ca 

ro no seu viJt-a.-.6e.Jt, na s~a utopia. "O sonho acabou" como diz 



'1 

208 

John Lenon, um dos grandes mitos desse Tempo. No entanto, ob 

servamos nestas falas uma enorme "garra" no sentido de contri 

buir para a melhoria e transformação dessa escola que está aí. 

As próprias professoras constroem seu perfil através das 

suas falas, como diz Marx~ "a linguagem e a consciincia de si 

mesmo": 

- Eu não me plLeoc.upo .6e eu tenho que daJt todo a.quele conteúdo 

em de:teJunina.do dia x ou y, ma..6 que eu. tenho que con-ótJtu,Uz. junto com 

ei.e.6, ei.e.6 têm que COn.6tJtu,Uz. comigo um de:te.Jr.mÚ1.a.do conhec...i.mento; po!!: 

que .6e ele.6 tiveJUUn iÃ.60 bem :tJr..a.ba.tha.do na. cabeça. dele.6, ei.e.ó P'LE.. 
~.6 vão chegaJt a.tgum dia ao pnõ~o conceito 6~na.t da.quito que 

a.p!LendeJr..a.m. Ma6 a6 e:ta.pcu de con-ó:tlLuç.ão eu a.cho que .6ão 6unda.me,!! 

:taÁÁ. E iÃ.60 eu .6~nto que 6~zeJr..a.m comigo. f eu a.cho iÃ.60 de um ~ 

ba.tho polZtico ~nc~vei., po~ue mexe com a. cabeça. do c.aJta., bota. o 

CaJta. pILá pen.6aJt, bota. o c.aJta. pILá Jta.uoUnaJt me.6mo, e. 0.1 não va...i. telt 

diÃc.u!t.6o que engane e.6.6e caJta.. Não VlÚ telt qu.a.tquelt diÃc.uIt.60 que e,!! 

gane e.6.6 e caJta., poltque ei.e tã lendo na..6 en:tJLeLútha6. Então, ê. uma. 

p!Leoc.upa.ç.ão. E o lte.6peito que eu a.cho que tivelta.m co~go quando a.t~ 

na., quando 6~zelta.m iÃ.6o. Então, eu 6a.ço iÃ-60 na. p!táti.ca, não ê. em 

teltmO-6 de diÃCUlt-60 não, ma6 ê. m~o .6emelhante a ~-60 que você colE. 

ca, ê. na p~ca. t você mO-6:tJta.1t pItO teu a.tuno aquele lte.6peito; ê. 
você não v~ de um ano pILá ou:tlto, com 0-6 me.6m0-6 tipo-6 de pItOVa6, 0-6 

me.6mO-6 tipO-6 de coiÃa.. Eu .6emplLe ten:tu mO-6:tJta.1t uma. cOiÃa, que eu 

acho que ê. um negóuo que eu .6~nto hoje, uma. a.u-6ênUa muilo gJta.nde 

de uma 6oJr.rna.ção .6óUda. Eu não qUeM 6a.ta.1t ma.t de colega não, acho 

que :tã um pltOblema -6ê.~0 de 6oJtma.ção, eu acho que a gente 60~ bem 

6oltma.do, me.6mo den:tlto de uma e.6cofu :tItacüuona.t, ma..6 a gente teve 

um negóuo que 6o~ o -6abelt, a. cOn.6:t1tução do -6abelt. 

Eu acho que hoje .tá. 6a.t:ta.ndo e.6-6a. co n-6:t1tução, U-6 e conhec...i.men 

to, pILá m~ gente, e -a.6 pU-60a-6 .6 e .6 entem p~a..6. E o u:tIta co-t 

-6a, ê. a co~a da 601tma.ção polZtica me.ómo. Quando você tem uma ~deo 
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log-La., você tem um compM.:tamento, você é um tipo de P'W6u.601L depe!!,. 

dendo da tua ~eolog-La.. 1.6.60 é claILo, ou você a~dita, ou você não 
aCM.dUa naquilo. E eu .6emplLe tento pa.6.6M o -.6egLÚnte: o pIUlzeIL da 

ducobeJLta.. Que o eJ,tudo não .6eja uma. tolLtulLa, que o utudo .6eja um 

glLande plLaZeIL. E um negôc<..o 'lUMe que .6vc.ual mumo, de plLaZeIL, tem 

que aMep,LaIL.- Então elu . .6entem quando eu me MlLepLo com elu. En 

tão é elMo que elu vão teIL que MlLepLM, quando eu ~ levando a.6 

CO-<..6a.6. Se a aula não MlLepLM nã.o é uma aula. E a mi.nha. aula é 
c.-<..ênci..a.6, então ela tem que .6eIL de MlLeptM gente, pM.que é uma co-i 

.6a da v~a, você tã 6alando da v.ida, o tempo int~. 

Como é que eu jogo U.6a .6ftuaç.ão de hoje, que cUentela eILa aqu!. 

la, hoje eu tê peMando ~.60, que cUentela é hoje. POlLQue ela deu 

celLto, eu tâ aqLÚ, e hoje polL que ela não dá? Eu nã.o po.6.60 cUzeIL não 

dá, eu vou cUZeIL, eu não .6ou pJÚvil.eg~a, ma.6 ao mUmo tempo eu 

.6ou. Eu não po.6.6 o cUZeIL: ah não, polL que dá ceJtto polLQue eu .6OU uma 

pU.6oa gên.io~ Eu não .6ou nada ~.60, eu ac.ho que eu .6ou plÚvil.eg.ia 

da. Eu 6LÚ aquela aluna naquela época, 6LÚ uma peJ,.6oa que 6ez o g~ 

nãJúo em 58, 59, 60; a1 c.-<..en:t16.ico 62 até 63. Então, eu üve uma 

époc.a que me ajudou a VeIL ~.60. Eu tenho ceJtteza que eu entILo numa 

:tuJuna, que hoje .6 ão M C.hamadM, CalLentu , cta.6.6 e po pui..aJz. não .6 U o 

que, e vou .6eIL boa p!t06U.60M do mumo jUto. E no entanto eu tenho 

o me..6mo ~~o da cla.6.6e mé~, a me..6ma 60~aç.ão da cla.6.6e média 

bUILgueJ,a., a. me..6ma. c.o~a.. AgoM, polL quê? Sw que é pOIL que eu v-i 

v-i a.quela. época.? SeM que é pOIL que eu v-iv-i um momento h-<..6tôlL.ico, 

.6W que é ~.60 tudo? OU.6eJLá. pOIL que eu v~v-i e M.6J..m.i.1..u, e COM!. 

gLÚ .6a.CM o que .tinha. de -impoJttan:te? Entendeu? Não é que eu cUga., 

eu .6ou a. melholL p1L06e..6.60M do mundo, não. MM eu .6U que eu .6ou 

boa. p1L06e..6.60M me..6mo. Eu tenho ceJtteza ~.6o. POlLQue eu :também t!. 

nho ~.60, eu tenho uma humil.dade 6 ••• p •.• de pelLc.ebeIL quando eu tô 

dando c.eJtto, e quando eu não tô. E eu tenho a. c.oMge.m de cUZeIL, :tã. 
tudo elLlLado, eu não :tô dando ceJtto, eu tenho que peMM e começ.aIL 

tudo de novo. E tem uma. c.o~a., eu tenho p!La.zelL neh.6e de..6a.6-io, e p~ 

Ze.IL em de..6cob~, ~.60 eu tenho, mehmo c.om U.6e m •.• de .6a.lãJúo que 

eu ganho. O meu .6a.lãJúo, eu vou b~M e ~c.~ lá. na. en:t.idade, 

a.goM, o meu p!La.zelL não pode 6-iC.M cU6elLe.n:te, não é p0.6.62vel. Ou e!!. 

:tão eu .6a1..o de..6.6a. pilo 6-<..6.6 ão • 



210 

- A twuna. e mt.úto .6oLúJ.áJúa. c.om o P'WÓU.601L, qua.ndo da. .6 ente 

que e ILUpúta.do. polL U.6e P'WÓU.601L. QUUWnaJI. o meu .6aiÁJúo eILa. 

uma. c.o.i6a., dflolLa. nunc.a. duxu de dM uma. boa. a.ula. polLque .ta.va. g!!; 

nha.rtdo poUc.o. Nem LL.6U d.6 m.i.nha..6 tJt.i6 óai.ta..6 nunc.a.. Pelo c.ontJr..áJr.io, 

.6 emp!te W.6 e ao.6 meLL.6 a.luno.6, .6 emp!te W.6 e à.6 mãe.6 do.6 meLL.6 a.luno.6, 

toda..6 a..6 vezu que eu óui lLep!tuen-ta..n:te de tuJuna., .6emp!te pILOc.ulLU 

cüvulgM que não eXÁÁte nenhuma. lu que gMa..n:ta. ao plto6u.6olL tlLu 
óa.l.ta..6. O que eX-iAte e que, em 6.ic.ando doente, o pILOóU.601L pode i!. 
VM atu.ta.do, aque.f..tU c.o.i6M que a. gente já. .6a.be. AgolLa., .6 emp!te c.~ 

blLu do.6 meLL.6 a..f..uno.6, a. muma. decüc.a.ção, e o mumo ILUpe.ito ao di: 
nhUlLo pÜ.bUc.o, que eu m0.6t1La.va.. Então eu. cüzia. p!tâ. e.f..u c.onc.lLeta. 

mente, que um a..f..uno que não utuda., tendo c.oncüçõ u de utudM; que 

um a..f..uno que lLuolve 6.iC.M .6a.c.aneando dulLa.nte a. a.u.f..a., é um a.lUnD 

que utã. também, du v.ia.ndo cünhwo públic.o. Quando a. gente óa.la. da. 

c.olLlLLLpção n0.6 aUO.6 uc.a.lõu, à.6 vezu a. gente .6 e uquec.e de qual! 

ta..6 vezu a. gente LL.6a. ma.l o d.inhUlLo púbUc.o, c.omo LL.6uâ.lL.io da. Uc.o 

ia. 

TelLc.e.ilLa. entILev.i.6.ta.da.: Hildê6.ia. Medwo.6 - PILOÓe.6.60M de H.i.6tõlL.ia. -

48 a.no.6 

- Eu a.c.ho que de a.lguma. manUlLa. eu, .6emp!te mMmo .6em teIL muita. 

C.On.6c..iênc..ia., eu .6emplLe óui mu.ito tlLa.n.6gILM.601La.. 1.6.60 eu a.c.ho que 

tem um puo ate na. 601Lma.ção da gente, e na ILelação da gente c.om M 

outILM pe.6.60M, e no eXeILuúo pltoó.i.6.6.ionai.. 

Não 60.i lLa.ILO a.f..unM de.ixaJr.em de ÓlLequentaJt a .6a.f..a de au.f..a po!!: 

que e.6.ta.vam gJrÃ.v.ida..6, .i.6.60 cüto pe.f..O.6 p!tÕplL.iO.6 a..f..uno.6, dU.6e ponto 

de v.i.6ta, entendeu? AgoM, c..f..a.ILo que a. lLeplLe.6.6ão .6exua..f.. ê. extlLem!!; 

mente glLa.nde, pOlLque no momento em que; qUeIL d.izeIL, polL que a. a.f..una 

p!tec..i.6a1L.ia mumo tendo .idade p!tâ. c.ontinua.IL a 6lLequentM a .6a.la de 

a.u..e.a., duxM de .iIL a .6a.f..a de a.ula pOlLque u.ta.va gJrÃ.v.ida, pOlLque .6e 

pelLdeu, pOlLque de.ix.ou de .6elL moça., enó.im U.6M qUe.6tÕe.6 :todM. E de 

a..f..UnD.6 . 



Acho que pelo men04 464.ún, até no ou.:tlto .f..a4.0, que 4 eJL.i..a. uma. dime!!, 

4ã.o dU4a 4e~a.de, que eu nunca. 6LÚ uma. P'W6U401l.4 de me c.hoCJVt 

com 46 C0.t.646 cLU:.tu, ou com 46 C0.t.646 u~, pe.l04 ai.u.no4. Ve vez 

em quando então, p!Ún.c..i.paimente quando entJta.va em 4a.la.6 novM de 

alun04, eu acho que uma. da.6 exp~ênc..i.a.4 que 04 ai.u.no4 g04tam de 6a 

ZeJL ê 4a.beJl à:tê que ponto 46 P'W6U40Jt.a6 4e choca.m; e eu en:tJr.a.va n~ 

ma boa no baJLa.to, e até excepc..i.onalmente em algum46 OCa.6.iõu até mu 

mo em 4ala. de aula. eu w4e pai.a.vJtÕu, e .i640 jã coloca.va, eJr.a. muo 

o tute, jã colocava M4.ún: U4a da1 não a..cUa.n.:ta. polLque ela. cüz P!! 

la.vlLão .igual a mún, en:tã.o nÔ4 não va.m04 choc.á.-la., não va.mo~ deMubã 

-la. pOIt 0.1. ~emP'Le 6tú até co~.ideJta.da uma. p!L06u~01ta. ex:tJtema.mente 
abeJLta. 

MM eu ~emP'Le 6u..i :tJta.MgltU~OIta., dude a WeJr.a.:tu.Jta. que eJr.a. v!, 

dada, e que eu. co~egtU.a. leJl. Me. lemblto que. na a.dolucê.nc..i.a. quando 

~ e 6ala.va do~ livlto~, até m~mo da li:teJr.a.:tu.Jta. c..e.M~.ica, EmU.e. Zola. 

e ou.:tJto~ c1.á,M.ico~, a.qu~ li:te.~, até m~mo de. c..e.M~.ico~, que. 

e.Jta.m condena.do~ no .index p!LO.ibUôJt.io pe1.o :tJta.:ta.me.n:to que. dava.m M 

quutõ u, en:tão na veJr..da.de. eu. ~ emp!Le li mu...ao. Eu acho que e ma.n.ia. 

mumo, ~e.mp!Le .t.ia., e. w ucond.ido, e cont.inuu a leJL, e.n6.im. Vo 

ponto de. v.i6:ta. global, que.1t cüzeJt M~.im, de. p!L06.i6~ão, e.u me. cOM.i 

de.lto Jtea.Uza.da e.nquanto p!LOje:to de v.ida., «.inda. polLque. e.u tenho a.qu!, 

la. concepção a.nteJt.iolt mu.Uo ma..i6 de. educ.a.dolta., do que do e.xeJtc1c..io 

e.~:tJt..uo pIt06~~.ional do ma.g.u:têJt.io. Eu acho que. a Jtea.lida.de. não é 
UM, nu~e. ~e.n:t.ido há vâJU.a...6 le.~ que. a gente. pode 6azeJt. 

Em lte1.ação ã. quu:tão da ucola que. você. colocou, da v.i6ão da. no~ 

~a ~oc..ie.da.de.. Tlta.ço~ p!Ún.c..ipa..i6 du~a ~oc..ie.da.de.: uma ~oc..ieda.de. P'l-E.. 
6unda.me.nte. coYL:tJta.d,i..:tõw, uma. Ite.al.ida.de ~oc..ial e.x:tJtema.me.n:te. compt!, 

xa, uma Ite.al.idade ~oc..ial que. ltepoMa ~oblte. um :tJt.ipé bM.ico de. ~ 

CJl...i.mi.nação de. ~~e., de. lta.ça e. de. ~ exo. Na ~ oc..ie.da.de atual a ge.nte. 

v.ive. um mome.nto e.x:tJtema.me.nte delicado, e.m que. a ge.nte. ê a oUava e.co 

nom.ia muncüal, e. ao mUmo tempo, do ponto de. v~:ta de. .ind.i..c.a.dOltU 

~0c..ia.i6, o pa.16 u:tó. coloca.do abuxo do Pa.Jta.gua.i e. do Ha..i;t.t. Então 

u~a ê uma. ~oc..ie.dade. que. Ite.alme.n:te. é mu..ao cü6Zc.il de. ~e. v.ive.1t ne. 

la; palt ou.:tJto lado é e.x:tJtemame.nte. dua6.iante., na me.d.ida em que. a gen 

te. ~abe. que. te.m mu..ao a cOM:tJtu.iJt. Eu não queJto mudaJt o mundo, mM 

e.u acho que. a minha P'L~pJt.ia. .inteJtve.nção, que. ul:tJtapM~a o Mpe.c.:tO 

, ' 
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60Junal do ma.g.utéJúo, pode c.ontlúblLÚL pitá. CJúaJr. ~U;u.a.ÇÕe4 nov~, PE­
de con,t)úbu.iJL na. me1.holÚtl ~ c.oncüçõe4 de v.<.da. do~ ~ UOILe4 ma..U 

de4p!Úvileg.<.a.do~ de4~a. ~oc..<.eda.de. AgolLa., não ê. 6ã.c.il, não e4tó. pILOn 

ta, não e4tó. a.ca.bada., tem mlLÜ:O tlLaba.l.ho pela. 6lLente; ma.6 to.ni>ê.m 
não me cOM.i.deM um Me4~.<.M, uma. ~a.l.va.dolLa. da. pâ.tJr...i.a., não tenho ne 

nhuma. vocação pilá s~~ã. ~utema., e vou c.ontlL.<.bu.<.ndo no que po~~o. 

Em anexo, ao final da dissertação estão as três entrevis 

tas selecionadas, na íntegra. Pois me pareceram extremamente 

ricas como delineadoras. de comportamentos que ji estão prese~ 

tes hoje em nossa sociedade. 

Percebemos, no entanto, que a mulher no Brasil, e parti 

cularmente, a mulher-professora ainda esti longe de conquistar 

sua participação efetiva no sentido progressista de uma mudan 

ça soc i a 1 . 

Hi inclusive uma enorme defasagem entre as aspirações da 

grande maioria das brasileiras, de nível sócio-econômico em g! 

ral baixo, e a ótica de uma intelectual classe media, que jico~ 

quistou um di~culL~o 6eminino. 

Podemos identificar rupturas significativas nessa nova. 

professora. E que apontam para possibilidades ,de transforma 

ção da própria Escola Pública, através da sua atuação, enqua~ 

to principais agentes do processo educacional. Como diz Gramsci: 

A c.ompILeenúio CJt1..:t,i.ca de ~i mumo adve.m, poJr.:ta.nto, a.tILa. 
vê.~ de uma. luto. de ' hegemoniM' po.e.1tic.M, de CÜJteçõu c.on 
tlLMtantu, plLimUM no c.ampo da. é:ü.c.a., depo~ no da. poR.1il 
c.a., pMa. c.hegM a. uma. e.ta.bolLa.ção ~ upelLiolL dà pJr.Ó pJt.<.a. c.o nc.e"E 
ção do lLeal. A c.oMuênc..<.a. de ~eIL paJtte de uma. c.eJr.:ta. 6olLça. 
hegemônic.a. I~to e. a. c.ofL6c..<.ênc..<.a. po.e.1tic.a.) ê a. plLimeúLa. 6Me 
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paIUl uma. utteJri..OIL e p.ILOgILu~.i.va. a.u:toc.on6c.iênc.ia. em que teo 
Jr..(.a e ~ 6.úta.i.mmte ~ e wú6.i.c.a.m. 

Podemos já sinalizar nesses depoimentos a perspectiva de 

nOijo mundo: 

O~ .i..nlc.io~ d e um mu.ndo no vo, ~ emp!le á.6 p<Vr.o~ e pedJr.ego 
~o~, ~ão ~upeJri..olLu ao decU.na..IL de um mu.ndo em agotúa e ao-;; 
canto~ de ~ne que ele p.ILOduz. 

23GRAMSCI, Antonio. .Ob!r..lU eóc.olfúda6. Tradução de Manuel Cruz. são Pau 
10, Martins Fontes, 1978. p.29. 

Id. ibid. p.39. 



CONSIPERAÇOES FINAIS 

A mudança. de uma. época fú6tólÚca pode 
lIeJL lIemplle detelUni.na.da. pela. pIlOglLUlIã.o dali 
mueheJLu em CÜJl.eção ã .ub eJr.da.de ( ••• ) o glLa.u 
de emandpa.ção da. mulheJL é a. mecüda. da. ema.n 
dpa.ç.ão em 9 ettal. 

Charlie Fourier 

Oll louc.oll não têm lIenão um CÜlIC.UMO lou 
c.o. E6te CÜlIC.WL60 em nome da. ILa.zão é aLiuiii 
do. 

M mulheJLU têm ta.mb êm um CÜlI c. UM o . Um 
CÜlI CuIL6 o aU..e.nado não em nome da. ILa.zão, ma.6 
do 4\e.xo. 

A lou.c.ulU1, ou a. não-lLa.zã.o todo-6 podemoll 
inven:tá.-la.. Até mumo Oll louco/)o O lIexo não 
podemo-6 negá-lo, -6 enão duna:tuJr.a.ncllJ-o. Pa.ILa. 
li e c.hega.IL a. uma. 1I01uçã.o, é plLec.illo exolLd 
zá-lo de nO-6-6O-6 plLec.onc.eito-6 de c.lall-6e,de 
nOll-6 0.6 pILÓ pIli0.6 6 a.nta.6 ma.6 e do-6 li eU6 rn{;t0-6. 
seJLâ. pIlec.illo lIupolLtM, li em medo, a. nudez de 
cada. um e de lIi mMmo. 

Maria Inãcia d'Avila Neto 

Mais do que conclusão, essas considerações finais buscam 

identificar sinais, caminhos, trilhas que possam contextuali 

zar a Escola e sua principal personagem, a professora, dentro 

da perspectiva de totalidade histõrica. 

A "problemãtica da mulher", afetando o magistério, maj.Q. 

ritariamente feminino, tem contribuído para manter a Escola Pu 

blica mais como instrumento de reprodução, do que de transfor 

maçao. 

A "nova" Escola Publica de lQ grau principalmente, o pr.!. 

meiro segmento apresenta, hoje, como primeira necessidade, o 
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comprometimento com seu alunado real, na maioria, oriundo das 

classes populares e dos setores menos privilegiados das classes 

médias. 

As mudança~ que essa Escola vem apresentando sinalizam 

uma queda de qualidade e pauperização, acompanhada de uma cri 

se do professorado mal formado e proletarizado salarialmente. 

A medida que aumenta a procura da Escola Pública pelos 

setores populares, se registra seu decllnio, evidenciado nao 

apenas no curso primãrio. mas também na Esco~a Normal, que de 

veria formar a "novall professora. visando ao atendimento de um 

IInovo" aluno. 

Não é mais a Escola Pública "antiga" em que a classe me 

dia estudou e se formou. Não é mais aquela dos "Anos Dourados", 

em que o magistério recém-aposentado se formara. 

Um p~imei~o con6lito, então, logo se apresenta: como es 

ta professora oriunda da classe média irã se relacionar com es 

te "novo" aluno portador de conhecimento. cultura e linguagem, 

caracterlsticos das classes populares, se para tal não foi pr~ 

parada? 

Este primeiro conflito tem que ser contextua1izado num 

universo maior, que é o da sociedade brasileira patriarcal. De 

fato, a professora dos "Anos Dourados", classe média; assim co 

mo a dos anos 60, geração Lei1a Diniz, também classe média e 

até a recém-formada, jã proveniente das classes populares e p~ 

quena classe média estão ~mpregnadas pelo "caldo cu1tura1" da 
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nossa história. História esta construída nos alicerces do tri 

pé preconceituoso: de classe, raça e sexo. 

Esse processo histórico tão bem caracterizado pelo seu 

conservadorismo, _sofrerá um maior retrocesso bem recente, se 

considerarmos o golpe de 64 e seus desdobramentos durante mais 

de duas décadas. 

Ora, de qual professora falamos? Daquela que se formou 

majoritariamente ao longo desses 20 anos, em que a censura e a 

repressão emudeceram esse país e, particularmente, faz pa rte 

das mulheres que nunca tiveram voz, na história "oficial"? 

Basta que analisemos, por exemplo, a questão do voto fe 

minino. O movimento sufragista, um dos mais combativos por pa.!:. 

te das mulheres, só consegue vitória no Brasil, na decada de 

30. No entanto, a última eleição direta para presidente ocor 

re em 1960. Logo não se permitiu a toda uma geraçao, no caso, 

de homens e mulheres, exercerem um dos mais elementares instru 

mentos da cidadania, que e o direito ao voto .. E particu1arme~ 

te às mulheres essa práti ca foi negada logo após ter s i do tão 

duramente conquistada. Não foi possível ainda às mulheres bra 

si1eiras praticarem e adquirirem uma cultura do voto. 

Tendo então, como ponto de partida, a problemática femi 

nina, ao longo do processo de construção dessa dissertação, p~ 

de traçar- três perfis de professoras púb1 icas, em nosso Estado. 

De forma alguma, pretendo porem, estereotipá-las. Apenas anal~ 

so características comuns a maioria das profissionais com quem 
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convivi e algumas das quais entrevistei. Não afirmaria que t~ 

da6 as professoras podem ou devem u ser aprisionadas" em apenas 

três modelos. 

Num primeiro perfil "alienalizante" esti a professora p! 

drio "global", consumidora, domtriada por padr5es e valores ca 

pitalistas da sociedade. Introjeta, mesmo que as vezes com al 

guns conflitos, a concepçio instrumental de mulher, que a so 

ciedade brasileira impõ~ ao longo de nossa histõria. Ela e a 

mie, a esposa, a "solteirona" e por extensão do lar, a "profe~ 

sorinha" ou "tia". 

o segundo perfil, formado pelas "jovens" professoras, re 

cem-formadas, apresenta uma profissional, ainda nos alicerces 

de sua construção, vinda de setores sociais mais baixos, do que 

a "velha" professorinha dos Anos Dourados (década de 50), ou 

mesmo da "geração Leila Diniz" (década de 60). Meio sem rumo, 

numa escola pauperizada e em decadência, busca caminhos. A1g~ 

mas jã começam a se engajar em movimentos sociais (como contra 

o racismo, por exemplo) e sindicais (SEPE). 

Em terceiro lugar esti aquela que denomino "Nova" mulher, 

participante da vida po1itica, valorizando a vida pGblica; sem 

com isso, no entanto, abandonar a vida privada e afetiva ap~ 

sar das contradições, que a duplicidade de suas funções acarre 

ta. 

C a b e a qui, n a anã 1 i s e de s s e s t rês p e r f i s, de s t a c a r a 1 g un s 

aspectos, sempre com vistas a não perder a perspectiva de nos 

sa totalidade histõrica: 

~ ... 
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a) De 10 anos para ci observa-se um "enegrecimento" do 

magistirio pGb1ico, assim como de seus alunos. Logo, houve um 

neneg~ecimento da ESCOLA PQSLICA", paralela ao seu abandono e 

desvalorização. Não seria, por acaso, a atual polltica de mu 

nicipa1ização do Ensino, desenvolvida pela SEE, cujas diretri 

zes apresentam um retrocesso em relação às conquistas do magi~ 

tério fluminense através do SEPE, na última década 1979-89)? 

A maior presença ,de atores negros, na instituição Escola, 

atravé~ de seus professores e alunos vem demonstrar concomitan 

temente uma maior presença das classes populares. Raça e elas 

se serão duas determinantes de mudanças vislveis, hoje, em nos 

sa Escola Pública. 

b) Um out~o a.6pecto .6elLia a de que a discussão da "que! 

tio 6eminina" na Escola, avançou muito pouco, considerando que 

o que se observa e uma maior liberação das mulheres das c1as 

ses médias e alta, cada vez mais ausentes das Escolas Normais. 

A relação direta entre melhores condições de vida e tra 

balho com a liberação da mulher, penaliza a mulher pobre, e no 

caso, a atual mulher-professora, pertencente à classes menosfa 

vo re c i da s . 

As mulheres populares, incluindo hoje muitas das profe~ 

soras primárias de nossa rede pública, quando se organizam,no~ 

malmente o fazem em torno de objetivos imediatos, comunitários 

ou corporativistas. Participam das Associações de Moradores, 

dos Sindicatos lutando por melhores salários para suprir as ne 



219 

cessidades ou pelas necessidades especificas dos filhos, que 

as acabam atingindo (Escolas, Creches, etc.). 

Só uma minoria, no entanto. tem plena consciência daopre~ 

sao "sexista" e luta contra ela. contextualizando a questão fe 

minina. no tripé dos preconceitos de nossa sociedade: raça, se 

xo e classe. 

Relacionar o feminismo com a luta pelos direitos funda 

mentais ao TRABALHO e ao' PRAZER é uma segunda etapa, que apenas 

um pequeno número ~e professoras atingiu, vãrias mulheres nao 

assumiram apenas trabalhos definidos como "femininos", como d~ 

méstica, profes90ra, trabalhadora rural e enfermeira. Foram além 

dos limites impostos, adquirindo o direito do uso e auto-conh! 

cimento de seu corpo e opção sexual. a livre opção de ser mae 

ou nao, de possuir um companheiro permanente ou nao, sem ser 

"mal vista" ou discriminada socialmente. 

c) Quanto a uma certa ausência ainda nos w:ovimentos femi 

nistas das professoras do segundo perfil (jovens de 18 aos 25 

anos), podemos relacioná-la com a queda de algumas barreiras 

atingida pela geração anterior (faixa dos 30-55 anos). Talvez 

graças ao rompimento de algumas dificuldades, a necessidade ou 

a clareza desta necessidade não seja ainda tão grande para es 

te grupo. 

Com o tempo, no entanto, esta necessidade de engajamento 

nos movimentos feministas vai se explicitar. Por exemp10,qua~ 

do na sua trajetória po1itico-profissiona1-afet;va se deparar 

. , 
i 
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em certas dificuldades de acesso ao mercado de trabalho e a 

melhores salários, assim como ã ascensão a cargos e chefias 

que, por acaso, seja dificultada pelo fato de ser mulher. 

Também sentirão necessidade deste engajamento ao se con 

frontarem com as contradições que se apresentam hoje no coti 

diano das relações homem-mulher; quando tiverem filhos, e vi 

venciarem a falta de infra-estrutura de uma sociedade não vol 

tada historicamente para os direitos das mulheres, mas apenas 

para os seus deveres. 

TORNAR-SE MULHER, sujeito da sua própria história, exer 

cendo o trabalho de forma prazeirosa e tendo consciência do 

real papel da escola como uma instituição que deva trabalhar o 

conhecimento, seria uma meta a atingir pelas professoras prim! 

ri as de hoje. 

A importância política da educação so se exerce através 

da "socialização" do conhecimento. Mas a permanência dos altos 

índices de evasao e repetência demonstram como este ideal está 

distante. 

O decllnio da Escola Publica, sua pauperização e a contí 

nua "expulsão" dos alunos de seus bancos escolares, vem mais 

uma vez comprovar a permanência de um tripe de preconceitos: ra 

ça, classe e sexo. 

A que4tão do conhecimento ê então relegada a um segundo 

plano. E o acesso ao conhecimento torna-se difícil não apenas 

! ,-.. 
-~.5 
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aos alunos, mas até ã professores que pelas suas dificuldades 

diirias não tim oportunidade de aperfeiçoamento. 

Esta situação contribuiu para o domínio de uma lIelite" 

intelectual masculina, no magistério. Os dirigentes, da cate 

goria, inclusive, a nível nacional, são em sua maioria homens, 

com raras e honrosas exceções. 

Um outro aspecto característico da sociedade burguesa ca 

pitalista se apresenta como complicador para o processo de li 

beraçãp e conscientização da mulher brasileira e em particular, 

a professora, é a "opressão" a sexualidade humana. 

A sexualidade poderia ser uma razão para a comunicação 

social e uma certa "dialética do prazer", que espontaneamente 

tenderia a ser compartilhada com o outro. A dificuldade no en 

frentamento desta questão trará, inclusive, o predomínio de um 

outro preconceito, a "ditadura da razão". 

Me refiro aqui ã qu.e..6.tão da .6e.xu.aR..-<'dade. vista enquanto p~ 

cesso total de realização do homem de seu poder de criação e 

participação na vida e não apenas ã sua genitalidade. Daí, in 

clusive, a importãncia do TRABALHO, que deve ser CRIAÇAO E PRA 

ZER, pois só assim se torna estruturante e não alienado. 

Mas a relação social com o trabalho ao longo da história 

brasileira, vem com a marca da escravidão negra. 

A medida que o Brasil e o ultimo país a abolir a escravi 

dão, o preconceito trabalho manual x trabalho intelectual será 
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mais acirrado por suas conotações racistas. 

Se o capitalismo gera atravis da divisão do trabalh~, o 

preconceito da Uintelectualidade", não podemos nos esquecer de 

que, em nosso pa~s, ele terá como complicador a questão racial. 

Todos esses componentes fortalecem a IIditadura ll da RAZAO. 

De uma razão ocidental, branca, européia, MASCULINA, que nos 

aprisiona culturalmente na condição de lIeternos colonizados ll e 

as m u 1 h e re s, em 11 e t e r nas o p r i m i das 11 • 

Para nos manter colonizàdas e oprimidas, o Estado aliado 

a Igreja idealizaram um IImodelo moral de seriedade e discipl! 

na ll
• O que trari como consequincia uma relação nio prazeirosa 

com o trabalho, uma escola militarizada e a idéia dos cursos 

profissionalizantes para os pobres. t preciso adestrar, disci 

plinar, manter ocupados jovens, pobres e mulheres. Todos esses 

mecanismos de controle e exploração garantem a sobrevivinciada 

sociedade brasileira patriarcal: pai taciturno, mulher submis 

sa, filhos amedrontados ... 

No entanto, não pode haver prazer em relações sociais de 

exploração, sejam elas de trabalho ou não. 

A dificuldade que as professoras entrevistadas apresent~ 

ram, ao lidar com a sexualidade de seus alunos, pode ser agora 

melhor compreendida. 

De fato, a negação da sexualidade em nossa" formação se 

expressa de virias formas: na relação desprazeirosa com nosso 
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trabalho; nos conceitos moralistas que visam ao "aprisioname~ 

to" da mulher brasileira nos papiis tradicionais de mie e esp~ 

s a; no p re c o n c e i t o c o n t r a re 1 a c i o na me n tos s e x u a i s que não v i s a m 

ã reprodução, daí a aversão ao homossexualismo, maior quando se 

trata de mulheres, ã medida que ao homem i permitido o "prazer 

sexual" e a mulher não, pois historicamente tinha que "entre 

gar-se" pOJt obJt.igação (esposas) ou c.omo pJto6.i.6.6.iona.i.6 (prosti 

tutas); no modelo monogâmico burguês de casamento, visando ma~ 

ter os direitos de propriedade e herança; no predomínio 

co, construído a partir de um discurso de poder masculino, nao 

dialitico, que nega emoçoes e sentidos; na "superioridade" do 

conhecimento tecnolõgico, científico, aceito como única, veJtda 

de.iJta e ab.6oluta linguagem do conhecimento. 

A necessidade hoje de nossa Escola desmistificar todos 

esses conceitos e preconceitos exige uma profissional crítica, 

politicamente comprometida e profissionalmente preparada. 

Emoções, linguagens, sensações, impressões sentidas ou 

produzidas pela nossa humanidade têm ficado num segundo plano, 

talvez por não serem consideradas importantes ou sirias,ou ati 

porque nao consigamos aprisioná-las ou explicá-las atravis de 

padrões científicos construídos pelas Academias. 

Há que se refletir e discutir sobre tal fato, na medida 

em que e ã mulher que se propoe que desenvolva sensibilidades e 

emoçoes, como o direito ao choro, por exemplo. Essas caracte 

rísticas vao sendo então estereotipadas de forma folclõrica c~ 

mo "coisa de mulher ll
, características eminentemente femininas ... 
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Aos homens sao vedados esses comportamentos. 

Há que se refletir sobre o Humano que nossa sociedade 

criou. Um humano (de~}human~zado na medida em que nega aos ho 

mens 'direitos básicos que deveriam ser de toda humanidade, co 

mo o de expressar suas emoções, amando e chorando. Ao homem ca 

beria dominar, tomar, seduzir, conquistar e à mulher apenas se 

entregar ou ainda se "perder" ou se "guardar" para outro homem, 

claro. Provavelmente o "principe encantado" (preconceito de 

classe e fuga da realidade) ... 

o homem deveria então sustentar, alimentar e guardar a 

sua presa, cria ou propriedade, como quisermos utilizar essa 

relação de posse, que nada tem de afetivo ou humano. 

Nesse quadro cultural de nossa história como apontar p! 

ra relações afetivas e de trabalho, mais humanas? Como cons 

truir relações sociais humanas limais humanizadas"? 

Como permitir às mulheres, em particular às mulheres pr,2, 

fessoras, o desenvolvimento das potencialidades ditas masculi 

nas? Como conquistar o direito ao conhecimento, ao trabalho, 

à militância politica, ao papel de dirigentes nos âmbitos pr,2, 

fissional e politico? 

Como permitir aos homens o direito à plenitude ~e suas 

emoções "humanas", sem caracterizi-las pejorativamente de "fe 

mininas ll ? 

Como entender como humanas simplesmente a razao e a emo 
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çao, sem sufocá-las e valorá-las numa escala de acordo com in 

teresses econômicos e políticos de determinada sociedade? 

Como incluir essa discussão de outros e vãrios preconcel 

tos como razao x _emoção, trabalho x prazer (mais que lazer), no 

tripé clássico da opressão secular patriarcal da sociedade bra 

sileira: sexo, raça e classe, incluindo-os nos currículos esco 

1 ares? 

Como ir além da a~arincia e mergulhar na essincia do nos 

so cotidiano, de nós mesmos, dos nossos fantasmas e temores, 

num fantástico mergulho em nosso interior, que nos permitiria 

então banhados e repletos de nós mesmos, nos lançarmos a cons 

trução externa de nossa humanidade social, política e coleti 

va ... 

Como conseguir a construção enfim da verdadeira brasili 

dade, dialética nos seus diversos brasis, de várias faces, co 

res, humores, odores, apontando mais do que uma construção, mas 

a liberação de uma autintica cidadania b~a~ilei~a, porque nao 

aprisionada a novos modelos de oprimidos e opressores? 

Uma cidadania que aponte na sua modernidade para uma real 

LIBERAÇAO HUMANA ... 

E a mulher-professora contribuiria neste processo atingi~ 

do a sua própria humanidade, na síntese possível de uma mulher, 

assumindo co~, ginero e classe. A busca dessa universalidade 

de consciincia e a tarefa que se apresenta para as mulheres des 

se tempo ... 



Mulheres-educadoras, TODAS 

Professoras, algumas 

Outras, não 

Mulheres-professoras 

Mulheres desse tempo, SAo ... 
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A tantas, Anas, Alices, Bernadetes, Carlotas, Cecílias, 

Elsinhas, Lias, Marias ... 

E Veras, Ednas, Ediths, Inês, Nildas, Hildesias, Ivone 

tes, Ivetes, Leas, Denises, Tomokos, Saties, Sonias e Soninhas, 

Tânias, Vânias, Dileias, Genildas, Bias, Elianas, Sandras, Ma 

sinhas, Giocondas, Clementinas, Etelvinas, Beneditas e Benes, 

Ritas, Clãudias, Marisas, Claras, Gildas,Carmens, Circes, Zillahs, 

Rosas, Roses, Beatrizes, Fãtimas, Selmas, Deboras, Zuleikas, 

Marinas, Julietas e Jujus, Magalis, Jandiras, Clelias,Valerias, 

Vilmas, Alenes, Renatas, Clarices, Ruths, Hildeias, Otílias, 

Lauras, Maras, Flãvias, Patricias, Lúcias, Alessandras, Lindal 

vas, Marilenas, Marilenes, Edwiges, Marises, Dinas, Fernandas, 

Cristianas, Cristinas, Adelias, Adrianas, Andreias, Celias, 

Beths, Mãrcias, Georginas, Luzias, Terezas e Terezinhas, ~ng! 

las, Malus, Karens, Ritas, Clôs, Reginas e Regininhas, Dulces, 

Olgas, Coras Coralinas, todas as mulheres, enfim ... 
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Me vejo no upei.ho 
Conv..i..vo comigo 

Um aA me.i.o .6ctpe.ca 
Uma doÇWta. do tempo 

Mil.êtúo.6 em.6 egundo.6 ••• 
Ve aCJr.edUaJt. 

AmaA 
TentaA 

Lã. utou eu 
MadUlLa 
SaboM.6a? 

Acho que .6..tm 
Um pouco convenc..i..da 

Talvez 
Co..i...6a.6, de claM e 

Ve blLanco 
Va minha Iú6tõJÚa. 
Mil.êtúo.6 em .6 egundo.6 ••• 
Ma.6 pOJl. I a' durni.6:tifti-caA 

Tudo ..i...6.60 
M..i..nha COJl. 
B..i..cho-mu:tiço 
L owz.a. -mOJl.ena 

Na pele de l.ncüa 
Na neglLUu.d.e 
Que aóloJul 

Va bJul6ilidade a.6.6wn-i.da 
Me Ó..i..:to, 
N e.6.6 e pa1..6 
Vo não 
Va negação 
Da COJl.Jr..u..pção 

SobJz.e.vivo 
Mil.ên..i..O.6 em .6 e.gundo.6 ... 

Me. Ó..i..:to no e6pe.tho 
me. vejo 

Lã. e6tou eu 
CaJta lavada 
Mu.the.Jz. 
TJz.aço.6 

Que. gO.6to 
MÃE 
AVO 
AMIGA 
COMPANHEIRA 
Eu .6 e.i. 
VeÓe.dO.6 ? 
Muil0.6 

Humana, e.nfti-m 
Que. bom 
Pe.cadoJz.a 

Mil.ên..i..O.6 em.6 egundo.6 ••• 
SonhadoJu1. 
Fazendo 'h..i..6tõJÚa. 
Tentando . 
QUe.Jz.e.ndo 
Sonhando 
Pecando 
Eva.6 
Elz.inha.6 
MaJt...i..a.6 
Ana.6 
Cec1U.a.6 
AUce.6 
Arniga.6 
Ta.n:ta6 
TJtaço.6 
V e. mu.th e.Jz. e.6 

M u.th e.Jz.e.6 
Ve.6.6 e tempo 
Me vejo 
Me fti-to 

Mil.êYlÁ.O.6 em .6 egundo.6 ••• 
Uma em rni.t 
Mil. em uma 

Cale.i.do.6cópio 
Que.bJz.a-cabeça 

Ve q Ue.Jz.e.Jz.e.6 
Sab e.Jz.e.6 
P ode.Jz.e.6 

M..i...6tuJz.adO.6 
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Na e.6:tJz.anha ai.qu.i.mi.a do amoJz. ã vida 
Milêtúo.6 em .6 egundo.6 ••• 

Vo o U.6 aA amaJz. 
Vo o U.6 aJz. v i v e.Jz. 

Hoje. 
Aqui 
Ne.6.6 e momento 

H..i...6tóJz...i.co 
CJz.o noló gico 
AmoJz.0.60 
Em que Jta1.Ze.6 
Se. e.nM.6cam 
A ".ta N eJz.u.da " 
E j ã. de.6 e.ncadúam 

O v..i.Jz.-a-.6e.Jz. 
A utopia 
O amanhã 

Va toJune.n:ta 
Ve. um novo UMVe.Jz..60 



Mtú6 6emúú.no 
'Oe mim 
'00 .6.(m 

Ana.6 
MaJL.i.a.h 
Elz,inha.6 
CeclUa.6 

Ua.6 
E LotU, 

Não qu.eJW .6 eJL Lou 
Sou Lia 

E de Lou 
Pagu 

Tenho um POUc.o 
E talvez muito 
E de RO.6a / RO.6e 
E de tanto..6 Ro.60..6 
'Oe LuxembWLgo 

Ao BJUL6il. 
No.6 rni.ÃtUlLamO.6 
No.6 enc.onVtamo.6 
No.6 pltOC.UlLam0.6 

lJunâ6 
Companhe.-Vr..a6 
MULHERES 
Leil.0..6 
N0.JUL6 

E Ew 
Mu.f.heJr.e.6 
'00 no.6.6 o tempo 

Chegando 
E paJLÜ.ndo 

PalÚndo 
E chegando 

Milê.rúO.6 em .6egundo.6 • •• 
Plantando 
Amante.6 
Semente.6 
Mãe.6 
Avô.6 
MU LH ER f.S de.6.6 e tempo 

Milê.rúO.6 em .6 egundo.6 ••• 
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Ane.xo 1 

Entllev,wta com Hildé1>.ia Medeill0.6 (ex-Pllu.idente do SEPE) 

E - Hild~sia o q~e induziu voce a ser professora? Qual a visão 

que você possuia na ~poca e a que você possui hoje, do que e 

ser professora, enquanto uma profissional? 

H - Olha, na verdade eu acho que do ponto de vista de ser pr~ 

fessora, a questão enquanto visão não mudou muito não; ou se 

ja, eu acho que menos do que a carreira de professora, ba~.ica 

mente o que me atlla.iu óo.i a po~~.ib.il.ida~e de tllabalhall com ge~ 

te, a po~~.ib.if.idade de contll.ibu.ill na d.i~cu~~ão, enó.im miUto ma.i~ 

uma v.i~ão de educadolla. Eu acho que óo.i ba~.ic.amente .i~~o que 

me .induz.iu a plloó.i~~.ionalmente ~egu.ill a'c.alllle.illa do mag.i~téll.io. 

(grifo meu). Em ultima instância acho que continua não apenas 

a nivel do exercicio profissional, como tamb~m at~ das próprias 

atividades mais gerais que eu exerço. 

E - Já que você tinha essa visão, como que isso se expressava 

por exemplo na sua relação com os alunos? No caso a sua rela 

çao com aqueles ditos alunos problemas, alunos rebeldes, no ca 

s o dos a 1 uno s d i f i c e i s, tu d o i s s o e n t r e a s p as. H o u ve a 1 g uma d i 

ferença no tratamento entre alunos e alunas? Então queria que 

se você pudesse enfatizasse, por exemplo, a questão da avalia 

ção, por que isso está diretamente ligado a relação professor­

aluno; quer dizer como que você via a questão da avaliação, se 

você via antes de uma maneira e isso sofreu alguma diferença 

hoje. Você reavalia a questão da avaliação dentro da escola 

de um sob outro ponto de vista? 
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H - Eu diria que os chamados alunos difíceis ou alunos prob1~ 

mas se manifestavam de maneira distinta, nesse sentido, acho 

que a questão da identidade de ginero pesava. Por exemplo, os 

chamados alunos difíceis homens, basicamente revelavam esse com 

portamento difícil de uma maneira mais ostensiva, através de 

atitudes chamadas agne~~iva~ pela ~ociedade, de quebnan a e~co 

l~, de dan ca~cudo, de bnigan, de puxan a navalha, en6im e~~a 

coi~a toda. Enquanto que as chamadas alunas difíceis, eu sen 

tia muito mais no campo mais de desinteresse, de dificuldade 

de relacionamento, menos do que em atitudes ditas agressivasp~ 

la sociedade. Agora claro que eu acho que isso tem a ver com 

o próprio estereótipo dos papeis sociais do homem e da mulher; 

quer dizer, como e que mesmo dentro de uma atitude de, vamos 

dizer assim, de desvio, desviante social, essa coisa toda que 

se usa, na verdade, ate a questão da identidade do gênero tinha 

uma resposta a nivel de como é que os alunos e as alunas se co~ 

portavam. Eu acho que nunca fiz uma diferenciação, no sentido 

de ver que, ao inves de serem difíceis ou problemas, na verda 

de eram pessoas problemáticas. Se manifestavam de maneira dis 

tinta, mas enfim, eram muito mais pessoas com problemas,do que 

pessoas pnoblema, crianças "problema", no caso das crianças. 

No que diz respeito ã questão da avaliação mais ligada ã 

questão profissional, eu acho que eu modifiquei sim. Modifi 

quei no seguinte: Eu acho que nos primeiros anos do magist~ 

rio, sempre tive uma tendência maior a ser extremamente compl~ 

cente e permissiva. Dificilmente eu reprovei alunos no correr 

da minha carreira profissional, principalmente nos primeiros 

\ 
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tempos, dificilmente eu reprovei. No fundo, no fundo, mesmo 

sem ter uma coisa mais sistematizada, eu tinha a sensação, Po! 

que era uma coisa mais desorganizada evidentemente, de que no 

fundo elas não eram diretamente responsáveis por aquelas atit~ 

des que terminavam por ter reflexo no seu rendimento escolar. 

Alem de reconhecer obviamente, al já tinha talvez uma coisa mais 

clara, que as próprias eXigências que se colocavam esses seto 

res dos meus a 1 unos, porque bas i camente eu sempre trabalhei mais 

com alunos provenientes dos extratos populares da população. 

Mesmo na universidade quando eu tive oportunidade de exercer 

uma carreira universitária, na verdade era uma escola partic~ 

lar, uma faculdade particular, e claramente eu sabia que a maior 

parte dos meus alunos eram alunos que estavam na escola part1 

cular porque ate tinham tido dificuldade de estar na universi 

dade pública, na universidade federal, estadual, aqui no Rio 

de Janeiro. Agora eu tenho clareza tambem de uma coisa, e aí 

isso foi uma coisa progressiva, ã medida que eu fui percebendo 

que a minha atitude era um pouco paternalista, fui crescendo num 

determinado nivel de exigência, mesmo não colocando a nivel de 

exigência de PhD, não exigir que aluno do CUP fosse Sorbonne, 

mas na verdade um mínimo haveria que se exigir. Agora, com uma 

consciência clara tambem, eu exigia muito mais do ponto de vis 

ta formal, de um aluno que era surfista de Ipanema, do que de 

um aluno que trabalhava no balcão do Aeroporto ã noite. Eu acho 

que a questão da distinção de classes já estava bastante pr~ 

sente. Nesse sentido acredito que houve uma modificação em re 

lação ã minha postura, quanto ao aspecto da avaliação. 

1 
t 
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E - Vamos falar mais abstratamente, a escola enquanto uma ins 

tituição, tanto na época quando você se formou, você pode di 

zer até o ano em que você se formou, se você fez escola noma1, 

se voce deu aula em primário. Qual o verdadeiro papel que você 

acha que tinha quando se formou, a visão que você fazia do p~ 

pe1 da escola, e a visão até que você teria hoje. E se em a1 

gum momento quando você se formou, já possuia a clareza de ser 

a escola uma instituição de uma determinada sociedade, como que 

isso se expressava. Qual é a relação escola-sociedade? E você 

podia falar, sobre o ano que você se formou? 

H - Na verdade minha trajetória no magisterio é um pouco atipi 

ca, porque eu me formei em 1959 em Recife, depois como naquele 

momento eu ainda estava vinculada ã Igreja Protestante, fui fa 

zer o que seria hoje 39 grau dentro de um seminário, dentro do 

campo da educação religiosa. Foi a turma pioneira de educação 

religiosa, no caso de mulheres num seminário misto, isto foi 

uma novidade a nivel de Nordeste, a nivel de Brasil. E quando 

eu sai de lá, na verdade eu até abri mão naquele momento, em 

Pernambuco, da possibilidade, por que eu tive um bom desemp~ 

nho na Escola Normal, de entrar diretamente na rede publica, 

que era possivel, e sei que aqui no Rio de Janeiro também era, 

uma vez alcançado certo coeficiente de aproveitamento você iria 

diretamente prá Rede. Abri mão disso, fui estudar educação r~ 

ligiosa, por que claro, naquele momento eu acho que tinha uma 

coi~a que e~t~ ~elacionada p~o6undamente na minha vida, e o se 

guinte: a dimen~ão da po~~ibilidade de inte~vi~ mai~ di~etame~ 

te na ~ealidade ~ocial b~a~ilei~a, at~avi~ de um p~oce~~o edu 
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cac~anal. E naquele momento isso estava inteiramente mistura 

do dentro do aspecto de formação da história de vida religiosa 

minha. Quando eu conclui o seminãrio, fui imediatamente convi 

dada prã trabalhar no Rio de Janeiro, vim trabalhar no que se 

ria o órgão geral de educação religiosa dos batistas, eu era 

da Igreja Batista. Isso foi em 64, trabalhei durante 3 anos 

depois fui expulsa, porque realmente de acordo com o que disse 

o Diretor de Pessoal, o meu trabalho era ótimo, eu era uma ex 

celente profissional, mas a minha ideologia batia de frente com 

a ideologia da Igreja Protestante Batista, naquele momento.Ho~ 

ve uma cassação branca, até uma questão que não era diretamen 

te ligada ã sala de aula, mas que era uma tarefa ligada ao ma 

gistério mesmo, dentro de um campo especifico religioso. Isso 

foi em 67, que era um periodo de barra muito pesada. Eu até 

72, por ai, trabalhei entre 67 e 72, mexi muito mais com a que~ 

tão de publicidade, de redação de texto, enfim vãrios "free­

-lancer". Em 73, fiz concurso pro Estado, entrei no antigo Es 

tado do Rio. Fui dar aulas num lugar perto de Friburgo, em Ca 

choeira de Macacu; ao mesmo tempo fazia um trabalho de assess~ 

ria, de consultoria, na Secretaria de Educação do antigo Esta 

do do Rio, onde estava num grupo de trabalho discutindo as que~ 

tões pedagógicas. Depois com a fusão, continuei enquanto pr~ 

fessora, isso foi em 73, me convidaram prã trabalhar, agora jã 

na ãrea de educação de adultos, um pouco antes estavam coexis 

tindo as duas coisas, no antigo MOBRAL, aliãs era ABC, que era 

um Programa de Adultos que foi extinto, surgiu o MOBRAL; fui 

trabalhar no MOBRAL do antigo Estado do Rio, depois fui expul 
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sa porque também, como diz o sujeito do departamento de pessoal, 

que ao mesmo tempo era Agente da Segurança; que numa b~~9a, o 

meu t~abalho de p~o6~~~~onal e~a õt~mo, eu e~a uma pe~~oa exc! 

lente, ma~ t~nha 6~cado do lado e~~ado da b~~9a, ou ~eja o la 

do de quem e~tava com a~ co~~a~ co~~eta~. Ao mesmo tempo con 

tinuei a nível do Estado, continuei trabalhando no Estreito,em 

Cachoeira de Macacu. Com a questão da fusão fui requisitada 

prã trabalhar na Secretaria de Educação do Estado, jã agora fu.!!. 

cionando aqui no Rio de Janeiro, isso foi mais ou menos em 76. 

Em 79, fui exentr~ em processo, fui exi 1 ada prá São Gonçalo, a.!!. 

dei por várias escolas, quer dizer fiquei respondendo processo, 

inquérito administrativo, sucessivos inquéritos administrati 

vos, dos quais eu só consegui me livrar em janeiro de 87. Na 

ve~dade a m~nha v~da de ma9~~tê~~o ê ext~emamente tumultuada, 

po~que ~emp~e hav~a um p~etexto p~ã um ~nquê~~to ou p~ã uma 

t~an~6e~ênc~a de e~cola. Ao lado disso, tinha feito concurso 

pro segundo grau no Rio de Janei ro, mas já pelo meu retorno ju.!!. 

to ã direção sindical e, até ã militancias políticas, que eu 

estava naquele momento assessorando a Bene, em 84, na Câmara 

dos Vereadores, abandonei a segunda matrícula, e nunca mais re 

tive isso aí. Ao mesmo tempo também já em 76 por aí 75, 76,eu 

dei aulas no CUP, onde a gente recebeu como presente de Natal 

uma expulsão, entramos com uma causa judicial da qual so rece 

bemos os miseráveis níqueis o ano passado. Então, acho que tem 

toda uma trajetória, e eu diria que em relação ã questão da e~ 

cola, acho que naquele momento realmente houve um crescimento 

de uma visão, basicamente por causa do meu envolvimento no mo 

1 , 
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vimento social como um todo, nao apenas a nível da militância 

no magistério, no movimento sindical, particularmente colocado 

no magistério, acredito que o meu pr5prio envolvimento políti 

co enquanto pessoa ligada a um partido político, o PT, e já ti 

nha participado de campanhas a partir de 78, campanha dos autê~ 

ticos do antigo MOB. E tudo isso, at~avé~ da expe~~êne~a,at~~ 

vê~ da~ le~t~~a~, embo~a não ~~~temat~zada~, at~avé~ da eduea 

çao, nao ~~~temat~zada, 6u~ ehegando à eonelu~ão do papel que 

a e~eola exe~e~a. De uma certa maneira eu sempre tive uma vi 

são mais ampla em relação ã escola. Mas por outro lado,enqua~ 

to escola específica, em relação eu não diria talvez ã edu~a 

ção, mas enquanto escola do ponto de vista formal, isso tá mui 

to mais na minha trajet5ria de vida, na minha trajet5ria mais 

ampla do que da escola. Claro que há mil teorias aí correndo, 

sobre papel da escola, todas as teorias reprodutivistas da es 

cola, escola nova, todas essas teorias que discutem questão, 

mas eu acho que de uma maneira mais sistemática isso talvez há 

8 anos, ou um pouco mais, que veio a tomar vulto. Continuo ten 

tando ver isso. Agora, tenho ela~eza de uma eo~~a, nunea aC~i 

dite~ na e~cola como a tábua de ~alvação; que~ dize~, a educa 

çao eomo a ~alvação nacional ne~~e ~ent~do, que p~á m~m ela e 

mu~to mai~ eomo eu eoneebo a~ eoi~a~ na m~nha v~da. A~ in~ti 

tu~çõe~, o~ pa~t~do~, ~eja o~ mov~mento~, de uma ee~ta manei 

~a, p~inc~palmente a~ ~~gla~, ~ão ba~~eamente ~n~t~umento~ den 

t~o do~ p~ojeto~ que a gente tem de v~da. Assim eu acho que 

sempre tive clareza de que a escola era um instrumento dentro 

de um projeto maior. Não no sentido de utilização primãria,m~ 

\ 
1 
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nipulação, mas enquanto instrumento, enquanto uma instituição, 

onde em determinado momento você pode intervir com uma luta 

maior ou menor, dependendo da correlação de forças que está da 

da. 

E - Hildésia, agora outra pergunta. Diga: quais seriam a seu 

ver, os principais preconceitos transmitidos pela nossa cu1tu 

ra e de que forma você os trabalhou em sua sala de aula? 

H - Em ~elação à que~tão do p~econce~to de cla~~e, vamos come 

çar por ai,. e~~e t~~p~ cli~~~co da ~oc~edade b~a~~le~~a: ~aça, 

~exo e cla~~e. Do ponto de vista de classe, talvez estivesse 

um pouco mais di1uido, porque na minha experiência pessoal, na 

medida em que particularmente trabalhei sempre mais com os se 

tores mais pro1etarizados, em escola pública basicamente. E mes 

mo como eu já relatei, na faculdade, na universidade também com 

os setores em que havia menor diferenciação de classe. Então 

eu não diria que ali o preconceito não se colocava em relação 

a alunos em particular, não hav~a local~zaçõe~ em c~ma de pe~ 

~oa~, mais gerais isso ai. Eu, diria que muito mais a nive1 

de sexo sim, e a nive1 racial tambem. Porque me~mo ent~e es 

ses grupos, g~upo~ popula~e~, você ob~e~vando, e eu sempre es 

tive muito atenta prá isso, a que~tão ~ac~al e~a urna quutão que 

~e colocava, e eu aval~o o ~egu~nte, que na ve~dade ~ po~ que 

alguém t~nha que te~ alguma ju~t~6~cat~va p~i ~e ~ent~~ ~up~ 

~o~ a um ~e~ tão m~~e~ivel quanto ele. Então essa questão r! 

ci al por exemplo era uma questão que se colocava claramente. Cl a 

ramente, pelo menos se eu puder observar, o negrinho, tição, 

macaco, da sala, sempre havia colocações a esse respeito. 
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Em ~elaçao ã que~tao da~ mulhe~e~, ~~~o a gente pod~a ob~e~va~ 

um pouco ma~~ ~ut~lmente, na medida em que di6ic~lmente a~ me 

nina~ e~am ~ep~e~entante~ de cla~~e, na medida em que mu1her 

não vale. Ate no linguajar a gente via atitude de superiorid! 

de dos meninos, desde pequenininho. Acho que sempre tive um 

pouco de cuidado embora pudesse não desde os primeiros momen 

tos não ter uma visão mais sistematizada em relação a isso,mas 

talvez como disse uma vez o meu analista: "hi seculos, idos 

atris, na medida em que eu sempre tive uma certa identificação 

com as minorias, isso sempre foi uma coisa que me chamou a ate~ 

çao. Sempre coloquei muito claramente essas questões. Com CU! 

dado, mas com firmeza, não deixando de abordar, e de inclusive 

discutir com os meus alunos e com as minhas alunas, com rela 

ção a essas questões. Mostrar que realmente, a questão de clas 

se menos, pelas razões que eu ji expus, mas a questão da iden 

tidade de gênero, a questão racial, nao eram motivos pra que 

se procurasse discriminar as outras pessoas. Isso eu acho que 

sempre houve uma clareza e um enfrentamento mais aberto. Nunca 

tive muitas dificuldades em colocar essas questões para o con 

junto dos alunos, e submeter às próprias discussões deles pr~ 

p ri os . 

E - Agora a gente vai aprofundar um pouco essa questão gera 1 

que a gente falou. Queria que você falasse um pouquinho da 

questão especifica, por exemplo da sexualidade: de que maneira 

voce enfrentava a questão da sexualidade, dos seus alunos, nos 

seus alunos, e a sua própria sexualidade, como voce a encarava 

quando você se formou, e como a encara hoje? O processo mesmo, 

de linha de tempo, como e que isso foi evoluindo. 

! 
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H - Eu fu1 criada numa família classe media baixa, funcionário 

público filho de burocrata, e com uma formação, com uma ideol~ 

gia religiosa muito forte de protestante. Mas eu acho que de 

alguma manei~a, me~mo ~em te~ muita con~ciência, ~emp~e 6ui m~ 

to t~an~g~e~~o~a. 1~~o eu acho que tem um pe~o até na 

ção da gente, e na ~elação da gente com a~ out~a~ pe~~oa~ e no 

exe~c1.cio p~o6i~~ional. Por exemplo, em relação ã questã.o da 

sexualidade dos alunos, há uma coisa que talvez não é tão ex 

plícita, mas por exemplo, eu sempre observei muito, alem dos 

preconce{tos já mencionados nesse tripé clássico que a gente 

falou anteriormente, há uma questão, havia e há, sempre enfren 

tei, que sempre foi muito o motivo de discriminação na escola: 

a questão de uma opção homossexual. Isso e um dos aspectos que 

realmente fragilizava imensamente meninas e meninos, que "ten 

dencialmente" até onde a gente poderia observar, fariam uma 

opçao homossexual. Isso e, por um lado extremamente fascinan 

te, e mexia demais com a cabeça das crianças; das crianças e 

dos adolescentes, principalmente enquanto adolescentes. Essa e 

uma questão que por exemplo, que várias vezes tive que discu 

tir na sala de aula. Mas discutir abertamente, numa boa, cla 

ro que eu nunca fiz um discurso explícito em defesa da homoss~ 

xualidade, mas pelo menos até como visão de que cada um, den 

tro de um discurso mais geral, da necessidade de cada pessoa 

fazer as suas próprias opções de vida. Coloca~ e~~a 

da opção ~exual como uma nece~~idade a ~e~ ~e~peitada 

que~tão 

pela~ 

pe~~oa~. E eu sinto que isso muitas vezes trouxe alguns pr~ 

blemas, levou os alunos a terem pelo menos, um espaço prá obse.!: 

var e problematizar essas questões. Não era uma coisa fácil, 
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era uma coisa delicada, como continua a ser delicado, mesmo en 

tre os adultos, principalmente entre os adolescentes. Felizmen 

te nunca tive nenhum comitê de pais e mães ã minha caça, por 

essas questões. A questão da relação entre os próprios alunos, 

principalmente adolescentes: "que fulano tã mexendo comigo, ou 

fulano trepou com fulana; e também até talvez pelo extrato so 

cial com quem eu trabalhei essas coisas, de uma certa maneira 

era menos problemãtico, pelo menos do ponto de vista externo. 

Por que?, porque não foi raro algumas alunas deixarem de fre 

quentar a sala de aula por estarem grãvidas, isso dito pelos 

próprios alunos, desse ponto de vista, entendeu? Agora, cla~o 

que a ~ep~e~~ão ~exual ê ext~emamente g~ande, porque no momen 

to que a aluna p~eci~a~ia me~mo tendo idade p~â continua~ a 6~~ 

quenta~ a ~ala de aula, deixa~ de i~ à aula po~que e~tava g~a 

vida, po~ que "~e pe~deu", po~ que "deixou de ~e~ moça", en6im 

e~~a~ que~tõe~ toda~. E de alguma maneira sempre procurei dis 

cutir isso com os meus alunos. Acho que pelo menos no que se 

ria uma dimensão dessa sexualidade, eu nunca 6ui uma p~o6e~~~ 

~a de me choca~ com a~ coi~a~ dita~, ou com a~ coi~a~ uc~, 

pelo~ aluno~. De vez em quando, principalmente quando entrava 

em salas de alunos novos, acho que uma das experiências que os 

alunos gostam de fazer é saber até que ponto as professoras se 

chocam; e eu entrava numa boa, no barato, e até excepcionalme~ 

te em algumas ocasiões até mesmo em sala de aula eu disse pal~ 

vroes, e isso jã colocava, era meio o teste, já colocava assim: 

essa dai não adianta porque ela diz palavrão igual a mim, en 

tão nos nao vamos chocã-la, nao vamos derrubã-la por aí. Sem 

pre fui até considerada uma professora extremamente aberta. 
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H - ... a gente percebe que na língua portuguesa muitos dos p! 

lavrões estão diretamente relacionados com a questão da sexua 

lidade. A gente vê como é que se xinga começando pela mãe, e 

como é que algumas coisas estão extremamente, quer dizer do po~ 

to de vista da linguagem, os xingamentos estão extremamente re 

lacionados com as questões da sexualidade, com os órgãos da se 

xualidade. E tudo isso traduz toda essa-profunda 

da repressão judaico cristã. Então no momento, por 

introjeção 

exemplo, 

que os alunos percebiam que eu era capaz de dizer palavrão, ao 

mesmo tempo eu acho que tava liberando dois aspectos: a questão 

da sanção social em relação a alguém, que e um professor dizer 

um palavrão; e pelo conteudo simbólico daquilo que estava ex 

presso, naquele vocábulo, que tinha a ver, mexia com esse se 

tor tão desconhecido nosso, e tão tenebroso, tão temido, da 

questão da sexualidade. Então, nesse sentido, não havia pr~ 

blemas maiores. 

No que diz ~e~peito a minha p~õp~ia ~exualidade,acho que 

paulatinamente, e~pe~o que até mo~~e~, po~~a i~~o ~e~ cada vez 

um pouco melho~. Como eu estava contando, minha história de 

vida, criada com uma formação profundamente repressora, do po~ 

to de vista ideológico, se confundia a questão moral com a que~ 

tão da ideologia religiosa. Por exemplo, minha casa era uma 

casa que não se dizia palavrão. O máximo de palavrão que meu 

pai dizia era m ... , minha mãe nem isso dizia. Mas eu s emp re 

fui muito transgressora, desde a literatura que era vedada e 

que eu conseguia ler. Me lembro que na adolescência quando se 

falava dos livros, até mesmo da literatura clássica, Emile Zola 
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e outros clássicos, aquela literatura, até mesmo de clássicos 

que eram condenados no index proibitórum pelo tratamento que 

davam às questões. Na verdade eu sempre li muito. Acho que e 

mania mesmo, ~emp~e l~a, e l~a e~cond~do, e cont~nue~ a le~, 

enfim. Do ponto de vista até das minhas próprias relações, 

nunca tive maiores preocupações, isso não quer dizer escancara 

menta em relação ao tipo de pessoas com quem eu transei e com 

quem eu transa. Isso do ponto de vista mais externo, mais p~ 

blico; agora a respeito da minha própria cabeça, cada vez mais 

eu faço esforço, e sei que nao e só um esforço consciente, in 

telectua1, obedece a todo um projeto de vida, e uma coisa mais 

viscera1, eu me sinto cada vez mais liberada, nisso aí. Sei 

que é claro que a gente vai morrer conservando grandes traços 

da nossa história. Mas pelo menos eu me sinto disposta a um 

enfrentamento cada vez maior dessas questões. E claro que is 

so pra mim, ate pela minha história de vida, pela ideologia den 

tro da qual eu fui formada, significa um processo de "desrepre~ 

são" maior, de uma valoração, não dentro de uma visão despenc! 

da da leveza do ser, mas de uma valoração da questão do pr! 

zero Não o prazer apenas do ponto de vista formal, epicuri~ 

ta, não tô falando mal dos epicuristas, mas dentro de uma con 

cepção maior de vida, que passa inclusive pela questão das tuas 

relações sensuais, e mais do que sexual aí, das tuas relações 

afetivas, da libido. Eu acho que tudo isso tem a ver, e eu 

considero que eu tô cada vez melhor e quero continuar cada vez 

melhor em relação a isso. 
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E - Uma pergunta voltando ao aspecto mais profissional, especi 

ficamente, que é uma pergunta que eu tenho feito no roteiro às 

pessoas, até lembrando um pouco a tua formação. Você diz que 

fez escola normal. Você chegou a trabalhar em algum momento 

como professora primãria? Se você chegou a trabalhar, por que 

nao continuou? E se você hOje se considera uma pessoa, di9! 

mos realizada profissionalmente? Pode colocar do seu ponto de 

vista e até fazer uma comparaçao com o que a sociedade 

ria do que seria essa realização profissional. 

cobra 

H - Na verdade eu trabalhei sim, eu trabalhei com a escola prl 

mãri a, sou professora I I, de formação, de enquadramento sou pr,9. 

fessora 11, até hoje não fui reenquadrada. Fiz a faculdade jã 

aqui no Rio, mas até acho que por conta dos sucessivos inter­

regnos da minha carreira profissional, eu não consegui o enqua 

dramento. Traba1heo como professora primãria e basicamente com 

a s c r i a n ç a s 1 ã e m C a c h o e i r a de M a c a cu, p o r que de p o i seu v i m p rã 

Secretaria de Educação, trabalhar no 1Q grau, com crianças,quer 

dizer, entendi a especificidade de Cahoeira de Macacu, que não 

era exatamente em Cachoeira de Macacu, ena um lugan ehamado E~ 

tneito, em que ba~ieamente a~ eniança~ enam eniança~ 6ilha~ da 

zona nunal, e~eola de zona nunal; uma~ eniança~ eheinando a le 

nha, ao 6ago, o 6ogão de lenha daquela negião ali. Depois, en 

tão, quando eu vim trabalhar na Secretaria, de qualquer modo 

so tinha uma matricula nesse período trabalhei com alunos do 

2Q grau; depois jã trabalhei com alunos de 2Q grau porque jã 

tinha formação, e na segunda matrícula estava com 2Q grau. Con 

segui concluir os meus inquéritos voltei prã Secretaria de Edu 
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cação onde estou, atualmente, lidando com o Núcleo de Estudos 

rtnicos, que e uma proposta de desdobramento do programa Cente 

nário da Abolição. Durante um período, enquanto a minha situa 

ção estava se regularizando, na verdade eu estava ã serviço no 

CEPo Foi um ano só, mas que a gente ficou com a chamada licen 

ça sindical mesmo sendo uma concessão do então secretário, foi 

a partir do governo Moreira, que eu estive no CEP e depois en 

tão fui pro Programa Cem Anos da Abolição, e agora estou no Nú 

cleo de Estudos rtnicos. Não gostaria de voltar a trabalhar 

com crianças, porque na verdade a minha transa, a minha rela 

çao em termos principalmente até, de níveis de significado etc, 

passa pelo interesse por adolescentes; gosto de trabalhar com 

adolescentes muito mais pela relação enquanto gente, enquanto 

gente, enquanto fase, do que até de conteúdo de transmissão for 

mal de conteúdos. Nesse sentido, prefiro realmente trabalhar 

com adultos. Acho que do ponto de vista de realização estrita 

mente profissional, se tomar o profissional em sentido es t ri 

to, me gratificava muito mais quando eu estava voltada pra que~ 

tão da educação de adultos, eu gosto muito mais; e com alunos 

de 2Q grau que já são adultos. Não 90~to de tnabalhan com 

cniança~. A dependência na~ cniança~, menone~ então, e uma de 

pendência 6Z~~ca, geralmente não é a coisa que mais me dá te 

sao, nao. Eu pne6ino nealmente tnabalhan com i9uai~, ne~~e ~en 

tido tnabalhan com i9uai~. Eu di ri a que do ponto de vista pr~ 

fissional, pessoal, estou satisfeita, estou gratificada, tendo 

como parimetrouma satisfação de vida; menos do que carreira 

efetivamente, porque aí, do ponto de vista mais formal de gr~ 

na, essa coisa, é claro que o magistério e, principalmente no 
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meu caso, que só tenho uma matrícula, sob o aspecto estritame~ 

te salarial, não é compensador. Do ponto de vista até de po~ 

sibilidade, claro que isso estã extremamente vinculado a uma 

trajetõria, uma carreira profissional, uma carreira funcional 

extremamente mtulidada. Porque esse tempo do inquérito, essa 

é uma das grandes aberrações do Estado, não conta a nível do 

exercicio. profi ssional, conta prã aposentadoria, e quando voce 

sai dos inquéritos, você é obrigada a pagar inclusive o IPERJ, 

inclusive o tempo que você passou pelo inquérito, mesmo que v~ 

cê seja absolvida. Algum dia ainda vou criar uma jurisprudê~ 

cia em relação a isso, em relação ao Estado, e por conseque!!, 

cia também ao município, pOderiam depois as pessoas ter facili 

dade em relação a isso. Vo ponto de vi~ta global, que~ dize~ 

a~~im, de p~o6i~~ão, eu me con~ide~o ~ealizada enquanto p~oj~ 

to de vida, ainda po~que eu tenho aquela concep~ão ant~o~ mui 

to mai~ de educado~a, do que do exe~cZcio e~t~ito, 

nal do magi~tê~io. Então eu acho que nesse sentido tudo bem. 

Agora claro, do ponto de vista da sociedade eu nao sou uma pr~ 

fissional realizada; porque eu não tenho um bom salário, nao 

tenho uma-carreira imaculada, tenho falhas nas minhas folhas 

de serviço, nesse sentido, tenho inquéritos, não estou no topo 

da carreira nesse momento. Então se você tomar isso como par! 

metro, do ponto de vista da sociedade em geral, eu nao estou. 

seria uma professora fracassada, falando estritamente do fun 

cional. Essa é uma visão, embora isso fique num terreno meio 

complicado, porque na medida em que eu, enquanto uma pessoa e!!, 

volvida no mOVlmento sindical do magistério, termino contradi 
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toriamente sendo reconhecida como A Professora. Hoje o tXtulo 

"A P~o6e4~o~a" já ~e inco~po~ou a Hild~~ia, p~o6e~~o~a Hild~ 

~ia. A~ pe~~oa~ me ~econhecem muito mai~ enquanto p~o6e~~o~a 

Hild~~ia, do que enquanto Hildé~ia, pu~a e ~imple~mente. Claro 

que isso passa basicamente pelo lado do envolvimento na luta 

sindical. E por outro lado eu acho que na medida em que embo 

ra sendo uma militante sindical, sempre tive uma preocupaçao 

em termos de uma sistematização, mesmo que "a sistemática", em 

relação às grandes discussões que correm no campo da educação, 

no sentido mais amplo do conceito, em relação à escola, em re 

lação à educação como um todo. 1~~o po~ out~o lado tamb~m me 

t~az um c~édito, esse é um outro lado; quer dizer do ponto de 

vista estritamente funcional eu não tenho um reconhecimento en 

quanto professora, no magistério. Mas por outro lado, contra 

ditoriamente, por essas duas outras razões que eu já citei, eu 

diria que sou uma pessoa profissionalmente reconhecida pela so 

ciedade. Eu acho que a ~ealidade não ~ una, há vá~ia~ leitu 

~a~ que a gente pode 6aze~. 

Em relação à questão da escola que você colocou, da visão da 

nossa sociedade. Eu acho que a sociedade brasileira, traços pri~ 

cipais dessa sociedade: uma ~ociedade p~o6undamente cont~adit~ 

~ia, uma ~ealidade ~ocial ext~emamente complexa, uma ~ealidade 

~ocial que ~epou~a ~ob~e um t~ip~ bá~ico de di~c~iminação de 

cla~~e, de ~aça e de ~exo. Uma ~ociedade,quehoje vive um mo 

mento ext~emamente delicado, em que a gente ~ a oitava econo 

mia mundial, e ao me~mo tempo, do ponto de vi~ta de indicado 

~e~ ~ociai~, e~tá colocado abaixo do Pa~aguai e do Haiti. Então 
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essa e uma sociedade que realmente e muito difícil de se viver 

nela; por outro lado é ext~emamente de~a6iante, na medida em 

que a gente sabe que tem muito a construir. Eu não quero mudar 

o mundo, mas eu acho que a minha prõpria intervenção, que ul 

trapassa o aspecto formal do magistério, pode contribuir pra 

criar situações novas, pode contribuir na melhoria das condi 

çoes de vida dos setores mais despriviligiados dessa socieda 

de. Agora, não é fácil, não está pronta, não está acabada, tem 

muito trabalho pela frente; mas também não me considero um Mes 

sias, uma salvadora da pátria, não tenho nenhuma vocaç~o pra 

Sassá Mutema. Vou contribuindo no que posso. 

E - Se já ~e na~ee homem ou mulhe4, a ~elação que a edueação 

tem eom "Ü~ o, e hoje eomo ê que 6iea e~~ a 4elação homem-mulheJz., 

e a que~tão da hete~o~~exualidade? 

H - Na verdade quando eu coloquei essa questão da homossexuall 

dade algumas perguntas lá atrás, tem muita relação com aquilo 

que eu percebo enquanto uma dimensão de uma discriminação, de 

um preconceito da nossa sociedade. E é õbvio que isso e uma 

tradição concreta de toda nossa tradição judaico-cristã, extr~ 

mamente repressiva, extremamente moralista. Não esqueçamos que 

a gente foi educada, e a primeira escola, a Escola Jesuítica, 

ultra-montana, uma ordem dentro da Igreja Catõlica ultra-monta 

na, extremamente conservadora, e e õbvio que esses traços pesam 

muito dentro da sociedade brasileira. A igreja e uma das ins 

tituições ainda muito forte nesse pais. Não é atoa que a gente 

por exemplo percebe que uma questão, até do ponto de vista mais 
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amplo, até prã lembrar as pessoas, quando a deputada Lúcia Ar 

ruda, que então estava no PT, e que hoje estã no PV, conseguiu 

ver aprovado, enfrentando todo machismo da nossa instituição 

que e a Assembléia Legislativa, um projeto, no qual seria pre~ 

tado, haveria obrigatoriedade de socorro as mulheres, e até va 

mos dizer assim, não se poderia furtar o atendimento a mulhe 

res que tivessem engravidado por estupro ou que tivessem den 

tro do quadro chamado gravidez de alto risco. Isso foi aprov~ 

do, isso foi sancionado, e depois, por uma interferência, aber 

ta ostensiva, de Dom Eugênio Sales, o então governador Leonel 

Brizola, teve a, nao tenho nem adjetivo prã colocar aqui, teve 

eu diria a audãcia, de negando a sua própria assinatura no do 

cumento anterior, no projeto anterior, retornar isso ã Assem 

bléia Legislativa, enquanto uma mensagem do Executivo, prã tO! 

nar sem efeito aquilo que ele próprio havia assinado. Estão, 

na verdade eu estive lã, e me impressiona, naquele momento da 

votação, que era prã rejeição dessa mensagem do Brizola; como 

ê que e~~a que~tão mexe, e mexe 6undo. Agora é claro, que nu 

ma entrevista como essa não dã prã gente fazer uma digressão s~ 

bre as razoes mais fundas disso. Mais fundas de uma educação 

que ê 6~uto de uma ~deolo9~a, que ê 6~uto p~ec~~o de~~a t~ad~ 

çao juda~co c~~~tã, na qual ê ~nconcebZvel, e ~~~o não ê h~~tó 

~~co, ~e ~epa~a~ a que~tão da ~ep~odução da e~pêc~e, do p~z~. 

Só ~e pe~m~te o p~aze~ da ~elação ~exual com a v~~ão de p~oc~~ 

ção do~ 6~lho~, e com a v~~ão ~ealmente de cont~nuação da e~p~ 

c~e. Esse e um problema grave. E claro que a questão da dis 

criminação em relação a uma opção sexual homossexual, se colo 
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ca dentro desse quadro; porque é uma relação entre dois seres 

humanos que não vão perpetuar a espécie, que têm como motiva 

ção básica a questão do prazer. E isto não é permitido. Então 

eu acho que a gente tem que estudar isso um pouco mais a fundo. 

Na medida que o proibido, dentro da sociedade, é fruto da dis 

criminação dessa sociedade. 

Em ~elação ã que~tão da mulhe~ é mu~to ma~~ explZc~to até, po~ 

que ao homem é pe~m~t~do o p~aze~, ã mulhe~ nao, a mulhe~ tem 

ob~~gação. E nesse terreno então da sexualidade isso fica mais, 

muito mais explicito, eu consigo traduzir isso de uma maneira 

sintética, por um provérbio que corre no Nordeste: "~egu~o a~ 

~ua~ cab~~ta~ po~que o~ meu~ bode~ e~tão ~olto~". E~~ e duplo 

pad~ão mo~al, 6~uto de uma ~deolog~a ~el~g~o~a, que a~ pe~~oa~ 

a~ veze~ não ~e ape~cebem, de~~e c~uzamento dent~o da no~~a ~o 

c~edade, t~az então toda~ e~~a~ p~oblemat~zaç5e~ que a gente 

tã levantando, essas questões que a gente tá levantando aqui. 

No que diz respeito, qual foi a outra questão? ... Claro. que 

isso também se relaciona ãquestão da relação entre homem e mu 

lher dentro da nossa sociedade. Claro que da mesma maneira que 

alguém faz uma opçao sexual por ter uma relação com alguém do 

mesmo gênero, faz uma opção também prá ter uma relação sexual, 

afetiva, amorosa com alguém de um genero distinto. Só que eu 

acho que vem uma questão muito grave aí, isso está sendo uma 

das questões que mais produzem essa falta de estabilidade, ou 

esses conflitos que vêm aflorando mais agora. Eu acho que o 

movimento feminista tem muito que ver com isso. Na medida em 

que a luta das mulheres pela sua emancipação, é uma luta que 
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tem crescido a nível mundial, com altos e baixos, com variân 

cias, porque eu digo que há vários feminismos, e nisso nao há 

nenhuma conotação pejorativa, começa-se a questionar o próprio 

papel histórico dessa relação; quer dizer, se tem um modelo de 

relação e isso fica extremamente abalado. Por um lado, a~ mu 

lhe~e~ têm uma luta que começa a ~e~ uma luta hi~tõ~ica, em ~e 

lação ã ~ ua p~õ p~ia emancipação. A90~a, e uma luta du~a, e uma 

luta que t~az in~e9u~ança po~que há muito~ 6ato~e~ envolvido~ 

ni~~o aI. E po~ out~o lado, o homem enquanto macho tambem ~e 

~ente ameaçado. E ~e o~ doi~ e~tão ameaçado~ ~ealmente 

t~az muito mai~ co n 6lito~, é uma quutiio ~~a, mas não e uma questão 

fácil de ser resolvida, eu diria que o~'homen~ que ~ãom~ ~en 

~l v ei~ ho j e, e~ tão numa po~ição que eu chamo d e homem ~anduiche, 

po~ que po~ um lado; que~ dize~, e~tão imp~en~ado~ po~ um lado 

po~ uma educação hi~tõ~ica ~ecula~, po~ uma mo~al que lhe6 diz 

que ele~ ~ão 6upe~io~e~, ele6 ~ão a cabeça do ca6al, ate do 

ponto de vi~ta 6o~mal e do ponto de vista ate de explicitação 

nos casamentos. Po~ out~o lado, ~e ele~ 6ão 6en~lvei~ pe~c~ 

bem ~ealmente toda di6c~iminação hi6tõ~ica que a~ 6ua6 comp~ 

nei~a6 enquanto memb~o~ do 9êne~o 6eminino e6tão 606~endo. 1s 

so cria realmente dificuldades, cria problematizações, mas eu 

acho que a gente tem que tentar ver isso, não é fácil, não di 

ria prá ninguém, nem pra homem que seja aliado tático das mu 

lheres; nem pras mulheres que pretendem estar nessa trilha his 

tórica, pela sua libertação pessoal e pela libertação das mu 

lheres. Acho que dentro de um quadro realmente de tornar essa 

sociedade mais justa, mais igualitária, tem que se colocar. 
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São a~ do~e~, vamo~ d~ze~ a~~~m, de um e~e~e~mento de um en6~e~ 

tamento. Nio sei quem disse isso, mas enfim a gente va~ gua~ 

dando eo~~a~ pela v~da: â~ veze~ e neee~~ã~~o, que~ d~ze~, uma 

e~~u~g~a dó~, ma~ a~ veze~ é ma~~ do que 6undamental a e~~u~ 

g~a po~que ~enão gang~ena. 

H - Eu acho que essa e uma questão que a gente tem que enfren 

tar mesmo. Isso é uma observação, pra gente que transita num 

espaço maior do que até o próprio espaço formal da escola. E 

impressionante como algumas pessoas que t~m uma dita visão pr~ 

gressista, que são de esquerda,' nesse ponto sao extremamente 

retrógradas, conservadoras, e não v~em a justiça por esse la 

do. (Digo isso em relação ã questão da mulher, como digo em 

relação a questão racial também). Parece que o lado progre~ 

sista das pessoas fica só no plano político, sem compreender 

que essas questões são questões importantes, tão importantes 

quanto a transformação, quer dizer, prá uma transformação so 

cial voc~ não consegue, eu pelo menos, não consigo pensar que 

a gente ganha poder político e não abre espaço prás reivindic~ 

ções de setores específicos: as mulheres, os negros, os homos 

sexuais e outros setores que são amplamente discriminados. Es 

tou falando desses, basicamente da sociedade brasileira. Tem 

uma companheira nossa, professora, que ela diz, uma pessoa in 

telectual de esquerda que diz assim: o que mai~ med~a, ma~~ do 

que ma~x~~ta~ len~n~~ta~ eonv~eto~, o que a gente tem ~ao ma 

eh~~ta~ len~n~~ta~ eonvieto~ e o~todoxo~. Eu acho que isso dá 

uma medida mesmo em tom jocoso, daquilo que a gente tá colocan 

do aqui. 
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Eu acho que há que haver um esforço, e isso nao e coisa gratu~ 

ta e, claro que a própria sociedade como um todo tem que con 

tribuir, isso nao e uma questão só individual, localizada, per 

sonalizada, a gente tem que fazer um esforço no sentido de en 

tender que essas questões são extremamente importantes, tão im 

portantes quanto a própria sobrevivência física da gente. 

E - Hildésia, sobre uma questão que você falou também, há uma 

pergunta que você podia relacionar, quando você falou: há va 

rios feminismos, sem sentido nenhum pejorativo. Eu pergunt~ 

ria: Qual seria o papel da mulher hoje?, da situação da mulher 

do ponto de vista político e do ponto de vista social? E dife 

renciada da situação da mulher nas décadas de 20 e 30? Qual se 

ria esse papel que ela tem hoje prá desempenhar? 

• H - A gente fazendo um recorte histórico percebe muito bem, que 

o ideário do movimento feminista, e aí falando do movimento fe 

minista como um todo, mesmo falando de feminismos nao e uma 

contradição, se modificou bastante. Naquele momento, eu diria 

que havia uma percepçao e uma luta, que é anterior inclusive, 

até vamos dizer assim, ã questão da mulher mais vista do ponto 

de vista mais estritamente de direitos da cidadania, se a ge~ 

te pudesse falar. Falamos dos aspectos das mulheres sufragi~ 

tas, que foram pioneiras no sentido de uma participação social 

mais ampla. Mas ainda sem atentar prás especificidades da que~ 

tão da condição feminina. Eu acho que o movimento feminista 

mais recente, que a gente situaria mais na década de 70, é que 

começou a observar, mesmo sob õticas distintas, essas especif~ 



263 

cidades. r claro que a gente tem que a nivel internacional le 

vantar os nossos agradecimentos a Simone de 8eauvoir -e a ou 

foi tras mulheres que foram importantes, mas basicamente ela 

quem levantou isso ainda antes da decada de 70. Porem enqua~ 

to movimento social, enquanto grupo social que começa a colo 

car a sua voz no cenário. Há um autor muito interessante, um 

argentino que não vive na Argentina hoje, o Jo~e Nun, que 6ala 

da nebel~ão do cono. Ele-anal~~a o papel do cono dentno da tna 

ged~a gnega, e como e que hoje o cono começa a 6alan, e não ~ão 

apena~ o~ hen5~~ que 6alam. Eu acho que isso traz uma dimen 

sao. Então eu considero que o movimento feminista, o grupo s~ 

cial das mulheres, e uma parte desse coro que começa a colocar 

a sua voz dentro do cenário social. Então eu acho que hoje, c~ 

meça com muitas dificuldades, a ser reconhecido que a~ ne~v~n 

d~caçõe~ do mov~mento 6em~n~~ta, não ~ão apena~ o 6nuto de um 

muno de lamentaçõe~ da~ mal-amada~, da~ mulhene~ ne~~ent~da~. 

Ma~ ~~gn~6~ca nealmente o gn~to de um gnupo ~oc~al m~lenanmen 

te opn~m~do. Nesse momento, acho que isso poderia ser um po~ 

to de conjunção ate com outras visões sobre a questão feminis 

ta, sobre a questão da condição feminina. O que menos me im 

porta nesse momento discutir e quais foram as formas pelas quais 

a mulher chegou a ser oprimida. Me interessa nesse momento ba 

sicamente discutir, sem negar a história, sem negar as pesqui 

sas, de que maneira e que nós vamos conseguir que as mulheres 

possam se emancipar no mundo de hOje. Eu acho que há ainda um 

longo caminho a percorrer, muito grande mesmo. Mas eu fico com 

o coro da Medeia, ainda enquanto coro, quando diz que dias vi 

rao em que as nossas vozes serao consideradas; não como uma vi 
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sao de esperança em relação a isso, eu acho que basicamente a 

visão, o papel da mulher hoje, do ponto de vista mais geral, e 

o de se apropriar e brigar, consolidar e ampliar todas as con 

quistas democráticas de cidadania, de um modo geral. E brigar 

particularmente por aquelas questões que dizem respeito mais 

de perto, a sua condição enquanto mulher. Eu acho que a briga 

principal hoje é prá que, juntamente com putros setores dentro 

da sociedade, conseguir chegar a um patamar em que as diferen 

ças sejam vistas apenas enquanto diferenças, e nao apenas como 

desigualdades. Isso é fundamental e seria em resumo, o papel 

básico que hoje eu vejo prá mulher nos dias que correm. 

E - Você já respondeu quase tudo, duas perguntas você respo~ 

deu com essa tua fala, que naquele roteiro do CEP que eu go~ 

tei, que diz: que prioridades poderíamos apontar para a luta 

das mulheres em geral, no Brasil de hoje e, que alternativas 

propomos pra que a educação seja um processo para a transforma 

ção de seres humanos, e nao para a formação de macho e fêmea. 

Acho que a tua falação, o tempo todo vem respondendo a isso. 

Agora tenho uma pergunta mais especifica, que eu acho que você 

tem uma vivência muito grande dentro disso, em cima da questão 

do sindicalismo. Diz: que evidências poderíamos apontar den 

tro do movimento sindical, e principalmente dentro do movimen 

to de professores, do papel que a mulher ocupa e seu lugar em 

relação ao homem? 

H - Eu acho que a gente poderia apontar mil evidências por aí, 

mas se é uma coisa bem concreta, se você perceber, desde o sin 
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dicato, de uma categoria que seja até menos expressiva, tenha 

menor significação do ponto de vista da produção, da realidade 

social no Brasil até as Centrais sindicais, basta perceber por 

exemplo qual é o número, se você quiser um fator estatístico, 

o numero de dirigentes que tem mulheres. t infimo. Eu sempre 

gosto de relatar uma vivência minha, bem específica, e do movi 

mento do magistério público, Confederação de Professores do Bra 

si 1, era então Confederação, em que eu enquanto pres i dente do 

CEP, a gente tinha assento no chamado Conselho de Entidades. 

Havia 31 entidades filiadas a CPB naquele momento. Falando num 

~omento preciso, há 2, ou 3 anos atrás. Dessas entidades ap~ 

nas 7 tinham mulheres enquanto presidente, depois cresceu pra 

9. Mas mesmo dentro desse número de 9 a gente percebia o se 

]uinte, is vezes havia mulheres, as mulheres que são preside~ 

',es e nao esquecer o traço presidencialista dentro desse pais. 

A minha hipõtese e a seguinte, as mulheres, mesmo essas poucas 

~ue eram eleitas presidentes, percebia o quão pouco afirmati 

ias elas o eram no seguinte sentido: muitas delas eram presl 

:entes, mas sempre o secretário geral ou tesoureiro, era um ho 

:em, que mesmo, pra vergonha minha, enquanto mulher, durante as 

reuniões, ficava no ouvido sussurrando qual era a proposta,qual 

~ra a direção po1itica, qual era a fala política que elas deve 

riam expressar naquele plenário. 

Eu acho que isso traduz prá mim, de uma maneira muito clara, 

toda essa situação de discriminação em relação ã mulher; por 

Jm lado, um impedimento mais ou menos ostensivo por parte dos 

nomens em relação a isso, e por outro lado toda insegurança que 

as mulheres também têm no exercício disso. Eu já ouvi quanta~ 
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veze~, até em tom de g~aça, p~ã en6~enta~ dete~m~nado~ amb~en 

te~ voce e p~ec~~o ~e~ macho, me~mo a mulhe~ é p~ec~~o ~e~ ma 

cho p~ã pode~ en6~enta~. t claro que isso tem relação com to 

da a configuração da sociedade, em que o poder é um poder cons 

truldo pelo e para os homens. Isso a gente ti falando no meio 

sindical, no meio legislativo, no executivo, na igreja, eu fa 

lando das igrejas, em que basicamente o poder é um poder falo 

critico. Então nesse sentido, eu acho que a gente tem muita 

clareza disso. Porque se a gente também perceber um pouco 

mais, mesmo a nlvel de movimento, movimento sindical do magi~ 

terio, principalmente lQ e 2Q graus, você percebe que as gra~ 

des lideranças, nem falando dos dirigentes,dos institucionais, 

as grandes lideranças basicamente são homens. Isso e denota 

dor, é uma evidência, é uma hipótese a ser trabalhada. 

E al, muito mais em depoimento pessoal, eu nao me lembro clara 

mente desde o momento em que eu passei a assumir, por exemplo, 

a direção do CEP, da preocupação às vezes ate não escondida, 

de muitas pessoas pelo fato de uma mulher estar assumindo a di 

reção, embora essa mulher fosse até uma mulher como eu, que es 

tava hi bastante tempo no movimento, ji tinha participado his 

toricamente de virias direções. Mas como que de repente uma 

mulher ousava. Então e assim uma visão extremamente ambígua, 

eram sensaçoes ambíguas das pessoas, das próprias mulheres. 

Por um lado: Que "porreta", uma mulher que enfl"'enta, uma mulher 

que não tem medo. Eu acho que elas se sentiam reforçadas na 

sua insegurança enquanto gênero. Mas por outro lado eu sentia 

também o seguinte, de repente: "será que ela vai dar conta?". 

,. 



267 

r uma situação extremamente ambígua, alem de que revela a pr~ 

pria situação de predomínio absolutamente machista no meio sin 

dical brasileiro. Se quiser outras evidências, por exemplo,da 

gente ouvir de direções de Centrais Sindicais, e mais precis~ 

mente por exemplo, quando a gente reivindicava no ano passado 

um espaço pras mulheres falarem no lQ de Maio, quando um dos 

presidentes da CUT disse: os negros vão ter um representante 

prã falar, por que afinal e o ano de vocês, vocês negros; mas 

as mulheres não, não precisa nenhuma mulher, isso e uma que~ 

tão especifica, hoje e o dia do trabalhador, enfim. A 1 em de 

que, falando do dia do trabalho, uma coisa puxa a outra,a his 

tõria puxa a outra, a gente lembra, porque o dia do trabalho, o 

dia do trabalhador, e o dia lQ de Maio, e não e o dia 8 de Mar 

ço. Por que do ponto de vista histõrico, realmente as mulhe 

res, se a gente fala de mulheres, foram as primeiras mãrtires, 

do ponto de vista da produção industrial, as mulheres que foram 

queimadas pelas reivindicações, reivindicações ainda não de ca 

rãter especifico, mas foram mulheres as primeiras a morrer, em 

8 de Março. No entanto posteriormente, cronologicamente se co 

memora o dia lQ de Maio, por que foram os homens de Chicago. Eu 

acho, sem nenhum sectarismo, sem nenhum sexismo as avessas co 

mo se diz, na verdade a gente pode situar muito bem essa que~ 

tão no meio sindical. 

Uma outra evidência, por exemplo, so uma coisa que me vem a me 

mõria, de repente, sem uma preparaçao previa. As grandes cen 

trais sindicais do mundo e as grandes agências de financiamen 

to dos processos de capacitação sindical, principalmente da E~ 

ropa e dos Estados Unidos, dificilmente as grandes fundações 

\ 
\ 
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que financiam, subvencionam programas de treinamento, de cap! 

citação sindical, não têm programas especificos em relação as 

mulheres, as mulheres trabalhadoras, que hoje são um continge~ 

te enorme. E atê são capazes de reconhecer que há algumas que~ 

tões específicas relacionadas ã mulher e ao trabalho. No entan 

to, é a maior dificuldade você conseguir por exemplo uma linha 

de financiamento prá trabalho com mulheres e mulheres trabalha 

doras. Eu acho que i~~o ~ão pequena~ evidência~ de~~a que~tão 

como ~e coioca no meio ~indicai b~a~iiei~o; aiêm de uma coi~a 

muito g~ave que eu acho, como é que muito~ companhei~o~ ~ao com 

bativo~, ~ão iide~ança~ ~indicai~ exp~e~~iva~ a nZvei naciona{, 

e continuam a ve~ a muihe~ enquanto objeto ~exuai. Muita~ vezu 

utiiizam a ~ua iide~ança como 6o~ma de ganha~ a~ muihe~e~ e de 

~e~em o~ g~ande~ ga~anhõe~ da p~aça. 

Acho que há um conjunto de fatores aí, que mais que nunca den~ 

tam pra nós, com clareza, essa questão de uma concepção machi~ 

ta, que permeia fortemente o movimento sindical, e basicamente 

até aqueles sindicatos, aquelas categorias ligadas mais direta 

mente ã produção, e que é um desdobramento dessa sociedade ma 

chista da qual a gente está falando. 

E - Vamos fazer então a ültima pergunta. Primeiro eu vou te pe~ 

guntar o seguinte, eu vou tentar, em todas as entrevistas que 

eu fiz, eu omiti inclusive o nome das pessoas, mas voce eu acho 

que se diferencia um pouco, eu fico pensando que é uma coisa, 

é um processo interessante, a gente parar pra pensar hoje, que 

nos estamos exatamente completando 10 anos de todo um processo 

que começou em 79, de fato maior, e que ao longo do trabalho 
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da minha tese eu pude perceber, o quanto foi importante o tra 

balho do CEP, a greve de 79, pro surgimento dessas novas mulh! 

res, dessas novas mulheres professoras; pessoas que começam a 

ter um posicionamento mais crítico, a tomar consciência de si 

próprias enquanto sujeito. Acho que você evidentemente e um 

marco, voce tem um papel fundamental nesse processo da profe~ 

sora do Rio de Janeiro, até dentro do que a minha tese tenta 

demonstrar, que é impossível esse processo de libertação do ma 

gistério sem tocar na questão feminina, na medida em que o ma 

gistério é majoritariamente feminino. Então até por ser -voce 

uma liderança feminina, por tudo que você acabou de explicar 

das limitações até dentro do movimento sindical, dessa questão 

da mulher, vou perguntar, discutindo isso aí com o meu orienta 

dor, se por exemplo a tua entrevista poderia ser identificada, 

ser aproveitada mais na íntegra. Claro que eu ate antes de co 

1 o c a r d i r e t a m e n te n a t e se, e u t r a r i a p r á vo c é ver, p rá vo c ê a p rE 

var ou nao. E uma coisa que eu discutiria também com o coorde 

na do r. 

E a última pergunta, que é uma pergunta que o tempo todo a te 

se tenta responder, é a seguinte: com todas essas limitações 

qie são colocadas para a mulher, por que então será que a mu 

lher é a escolhida, foi a escolhida, tem sido escolhida e con 

tinua inclusive sendo escolhida, a gente percebe nos gráficos 

que o CEP faz prá esse seminário, principalmente no 19 grau,p~ 

ra ser a professora, a educadora, a transmitir os conhecimen 

tos para a criança, pro adolescente, enfim na medida em que a 

escola tem um aspecto formativo e informativo, por que sera a 

mulher a escolhida, por essa mesma sociedade, para exercer es 
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te papel? Por que foi ela e nao o homem? Na tua opinião, e 

claro, e todo aspecto cultural, histórico, que envolve isso. 

H - Eu acho que a gente começar a ser considerado marco é uma 

coisa perigosa, pelo menos marco é aquilo que está na beira da 

estrada, é só uma referencia a mais na estrada, isso náo tem 

problema. 

Quanto ao fato da minha entrevista ser identificada eu acho que 

a nao ser talvez uma citação individual, que aí pra mim também 

não teria problema, se quisesse retirar é muito mais em função 

de quem foi citado do que por mim, porque eu digo isso pub1ic~ 

mente, não há problema nenhum. 

Agora em relação ã questão que voce tá colocando, e uma que~ 

tão que exigiria talvez até uma entrevista específica a respei 

to. Eu vou tentar ser bem sintética, no seguinte: na verdade 

a gente tem que entender essa questão da presença predominante 

das mulheres no magistério, basicamente no magistério de 19 e 

29 graus dentro de uma avaliação: hoje o magistério é mais do 

que nunca uma profissão extremamente aviltada. Aviltada do po~ 

to de vista até da valoração, do status social, e aí se fala na 

perda da dignidade, claro que tem essa leitura também,pode ter 

outra leitura até mais conservadora, mas fala exatamente assim, 

do aviltamento social da profissão do magistério, basicamente 

19 e 29 graus. O 39 grau não, é um pouco mais diferenciado em 

re 1 a ç ã o a i s s o . Iss o P o rum 1 a do, e na me di d a em que i s t o e x i ~ 

te, essa valoração social, também é o setor onde a profissão, o 

exercicio da profissão do magistério é a pior remunerada. E is 

so tem sido um dado histórico, em que na verdade nas áreas on 
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de as mulheres se concentram em alto grau, sao as profissões 

geralmente mais aviltadas do ponto de vista da remuneraçao. Per 

dem o status social, e perdem um padrão de remuneração que p~ 

desse ser atraente para os homens dentro da sociedade. 

Isso termina sendo, vamos dizer assim, variáveis que se cruzam, 

porque ao mesmo tempo em que a remuneração desce também e um 

campo que passa a ser menos apropriado para os homens. E hiuma 

dimensão ideológica: a profissão do magistério, principalmente 

no magistério de 19 e 29 graus, basicamente no 19 grau, e uma 

profissão dita feminina até pelas características, quer dizer 

é ainda uma profissão na qual a pessoa que exerce essa profi~ 

sao, e no caso a mulher, basicamente ela rompe, mas nao rompe 

como um todo o domínio do privado para passar para o domínio 

do publico. Então, na verdade, se considera a profissão do ma 

gistério como uma profissão feminina e por extensão do lar, da 

família. E toda uma construção ideológica. Não é atõa que as 

professoras são chamadas de tia. Tia nada, não é a tia. Mas é 

essa coisa, a linguagem denotando o aspecto ideológico em rela 

çao ã questão da profissão do magistério. Na verdade é o segui.!:!. 

te: termina sendo uma continuaçao da tarefa de mãe, esse papel 

mito, o mito do amor materno. Essa responsabilidade que esti 

sobre a mulher basicamente em nossa sociedade, da educação por 

que o terreno da mulher é o domínio do privado. O terreno do 

homem é o domínio do publico, é o domínio da rua. 

Então eu acho que essas questões cruzadas entre si, algumas ve 

zes até com algumas contradições, mas termina dando a cara do 

magistério, o magistério enquanto uma profissão ideal. E um 

pouco mais atris no tempo, a gente pode dizer o seguinte: tudo 
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bem, quando a mulher pôde, ã mulher foi permitida estudar, ela 

vai estudar prã ser professora, que no mínimo ela tã se prep! 

rando, mesmo que nao exerça a profissão, ela tã se exercitando 

pro papel de mae dos seus filhos; por que é óbvio que ela esta 

rã esperando seu príncipe encantado, vai perpetuar a espécie, 

então ela jã aprende alguma coisa que vai ser uti1. 

Eu acho que a conjunção de todos esses fatores mostra c1aramen 

te por que é que numa sociedade patriarcal como a nossa, a pr~ 

fissão do magistério e basicamente do 1Q e 2Q graus, possa ser 

considerada como uma profissão feminina. E é interessante, a 

gente observando os gráficos estatfsticos, até pelas estatísti 

cas oficiais da participação da mão de obra feminina nos diver 

sos graus do magistério, a gente vai percebendo que ela estã 

numa maior incidéncia a nfvel do lQ grau; numa segunda posição 

no 2Q grau; e no 3Q grau a relação se inverte. Então na verda 

de, corresponde, do ponto de vista de reconhecimento publico, 

do reconhecimento social, o 3Q grau é o mais importante, nesse 

a mulher estã menos presente. E concomitantemente é o setor on 

de hã uma melhor retribuição salarial. 

Então eu acho que por todos esses aspectos na verdade então ... 



Anexo 2 

Ent'l.ev.i6:ta6 2 e 3 

E Esse questionário que eu fiz prá tese, na verdade ele nao 

e um roteiro fixo, é mais um estlmu10 prã gente ir falando des 

sa questão ser "professora" e da educação. 

Inicialmente a gente, vai discutir o papel profissional da pr~ 

fessora. Há duas perguntas que vocês podem responder juntas. 

Primeiro, o qu~ as induziu a ser professoras, o que as levou, 

na epoca, a escolha dessa profissão? Qual a visão que possuiam 

e a que possuem hoje? Seria bom que vocês falassem um pouco 

da formação e experiência profissional que vocês tiveram: 

1 - Eu tenho 36 anos e ate onde eu me lembre desde sempre eu 

quis ser professora. Eu não brincava de casinha, de panelinha. 

de boneca. eu brincava de ser professora. A minha irmã que ho 

je e médica, que tem 29 anos, eu me lembro que eu ensinei a mi 

nha irmã escrever as primeiras palavras. E me lembro que no dia 

da formatura dela em medicina, eu me lembrava muito disso e acha 

va emocionante. 

Eu não sei dizer concretamente se a sociedade me levou a ser 

professora. se a família me levou a ser professora. O que eu 

sei, e que desde que eu me lembro de mim, ate nas minhas brin 

cadeiras eu já era professora. Eu fiz Escola Normal, entrei na 

Escola Normal com 15 anos e terminei muito cedo; no final dos 

17 prã 18 anos eu fiz meu primeiro concurso, comecei a t raba 

lhar no municlpio em Teresópolis e dava aula no curso que age.!:!. 

te chamava de admissão. naquela época. Eu me lembro que sem 

pre fui apaixonada pelo ato de ensinar. O ato de ensinar, pra 

mim, era um negócio legal. era um negócio muito de trocar tam 
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bém, era uma forma de ter um contato muito próximo com as pe~ 

soas. Eu nao teria escolhido uma profissão que nao tivesse que 

lidar com pessoas e, de preferência com pessoas atuando num co 

letivo. Também nunca me vi muito trabalhando com uma pessoa de 

cada vez, sempre me vi trabalhando com o coletivo. E dar aula 

prá mim sempre foi uma coisa desafiadora, eu nunca consegui cu~ 

prir um plano de aula, do inicio ao fim como ele era prepar~ 

do, por que no meio do caminho sempre pintava uma coisa nova, 

ate trazida pelos próprios alunos. Nunca consegui repetir uma 

aula, mesmo quando eu tinha que dar a mesma materia em turmas 

diferentes, ou a mesma aula em turmas diferentes, eu nunca con 

segui fazer a mesma coisa da mesma forma. 

E eu acho que o que é fascinante de ser professor, e justame~ 

-te essa multiplicidade de oportunidades que voce tem, de fazer 

por mais que as coisas sejam iguais, você sempre faz diferente; 

por que a mensagem é sempre diferente, por que a recepçao da 

-mensagem e sempre diferente, de acordo com cada turma que voce 

trabalha. 

Agora, uma coisa que eu nunca consegui e tambem nunca fui for 

çada a tentar, foi trabalhar com turmas de crianças pequenas. 

Me fascina muito mais trabalhar com adolescentes, com o pre-

-adolescente. Eu sempre tive uma dificuldade muito grande de 

lidar com criança pequena até com as minhas próprias filhas. Eu 

acho que a relação comigo e com elas hoje, que elas estão uma 

com 14 e a outra com 15 anos, é muito mais fácil do que quando 

e 1 a s e r a m p e que nas . A c r i a n ç a p e que n a e 1 a m e a s s u s ta mu i to, po..!: 

que eu tenho muito medo de marcar, enfim de fazer com a crian 
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ça pequena alguma coisa que dificilmente é reversível, por que 

me parece, pode ser um paternalismo muito grande meu, com rela 

çao ã criança pequena, e que me parecia que a criança pequena, 

ela nao tem muitas condições de dar resposta ã altura. Quando 

voc~ ti invadindo o espaço dela, ou quando voc~ esti transmi 

tindo pri ela determinados valores, ela não tem muitas condi 

ções de te dizer não. Por isso que trabalhar com adolescentes 

é uma coisa que me fascina muito mais. 

Eu continuo vendo o ser professora, da mesma forma, e me lembro 

que desde que eu entrei no magistério, em Teresôpolis, no pr1 

meiro ano que eu fui professora, eu recebi uma premiação da C~ 

mara de Professores, como a professora mais jovem do município, 

eu tinha alunos mais velhos do que eu, naquela época. E conti 

nuo vendo a coisa da mesma forma. Nunca ninguém conseguiu me 

convencer de que o meu pique de trabalho, a minha vontade de 

trabalhar, essa coisa de estar sempre acesa dentro de sala de 

aula, percebendo como é que a mensagem ti chegando; o que eque 

ti voltando dela; como é que a coisa ti sendo apreendida. En 

fim, de que forma a aprendizagem ti se dando. Toda vida me dis 

seram que isso era uma coisa típica do professor novo, de re 

pente eu vou me aposentar, ou ficar velha, como uma professora 

nova, porque eu não consigo fazer a coisa de outra forma e acho 

que ser professora é assim até hoje, como eu era antes. Só que 

agora eu me sinto mais segura do que eu me sinto mais segura do 

que eu me sentia na época em que comecei. 

2 - Eu sou .... , 45 anos, um pouquinho so mais velha do que a 

. Engraçado, quase 10 anos de diferença, uma da outra, e a 
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coisa aconteceu muito parecida. Eu desde muito pequena, a mi 

nha brincadeira era dar aula. Eu me lembro que eu pedi um qu~ 

dro negro de presente de Natal. E por incrível que pareça, eu 

consegui fazer algumas crianças, filhos dos meus vizinhos, me 

nores do que eu, essa era minha grande brincadeira, meus irmãos 

eram meus alunos, e os filhos dos vizinhos também. Eu passei a 

ser a professora da vizinhança, por que eu morava em suburbio, 

mas bem suburbio mesmo, Sulacap lá perto do Valqueire, e pras 

maes era uma maravilha. As crianças iam brincar comigo, eu ti 

nha uma sala de aula que era arrumada, arrumada por nos, meu 

pai ajudou a montar, tinha um quadro negro. Eu não ficava mui 

to satisfeita com isso não, eu morava pertinho da escola, qua~ 

do eu já estava assim no ginásio, na 4a. serie, isso eu me lem 

bro perfeitamente, na 4a. serie primária, já ajudava a profe~ 

sora na escola, fora do meu horário; era aluna de manhã e na 

parte da tarde ajudava outras professoras. Eu gostava de ficar 

ali, ajudava a ver caderno, aquelas coisas todas. Brincava com 

isso o tempo inteiro. Era uma brincadeira que na verdade pra 

mim era uma coisa séria. E os alunos respeitavam, tinha hora 

de recreio, tinha hora de merenda. Eles levavam merenda, tinha 

hora de tudo. 

Então essa maluquice já começou realmente há muito tempo. Eu 

fui fazer o ginásio no Brigadeiro Short, na época era ginásio, 

sempre estudei em Escola Publica, minha vida inteira em Escola 

Publica. 
, 

Então eu fui pro Brigadeiro Short, e muito cedo percebi o se 

guinte: que eu ia ser professora, eu não sabia era de que. E 

hoje eu tenho absoluta certeza, sou professora de ciencias,mas 



277 

tenho absoluta certeza que seria a mesma professora, de qualquer 

outra matéria. As vezes eu fico: eu devia ter feito história, 

devia ter feito isso, feito aquilo, mas prá que?, prá ser pr~ 

fessora, de uma coisa ou de outra. E esse negócio de dar au 

la, você tava colocando ai eu tava me lembrando, esse negócio 

de dar aula pro adolescente, eu me fascino muito mais com a fa 

se bem menorzinha. Eu jã tive oportunidade, eu não fiz escola 

normal, eu fiz o ginãsio, eu era fascinada pela minha escola, 

fui da primeira turma do ginásio, eu fui da primeira turma do 

29 grau, nessa escola, do cientifico, o famoso científico, e o 

que me fez não fazer o ensino normal, apesar de eu achar que 

eu ia ser professora, ter isso muito na'minha cabeça, era por 

que eu nao queria me separar daquela escola. Foi a coisa mais 

importante que aconteceu na minha vida, realmente, porque foi 

a partir dali que se desenrolaram todas as coisas importantes, 

acho que foi a parti r dal i, foi al i que foi fei ta a mi nha cabe 

ça. Eu hoje acho, que a cabeça do aluno é feita no primário e 

no ginásio. Prã mim e o fundamental. Eu fiz um excelente prim~ 

rio, eu fiz um ginásio, dentro de uma escola, na epoca não 

era uma escola conservadora, era o famoso Brigadeiro Short,com 

Henriete Amado, que hoje como mais tarde, eu tenho ate as mi 

nhas restrições, agora como aluna não posso ter nenhuma. Ela 

conseguiu formar uma excelente equipe naquela escola, e de re 

pente foi ali que eu me agarrei. Eu vinha de uma familia pobre, 

naquela epoca pobre comia bem, era família pobre, que hoje eu 

chamaria de família da classe media, mas que na epoca nao era 

uma familia de classe media. Meu pai era militar, mas militar, 
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soldado, cabo, que fez aquela carreirinha militar, e que foi de 

pois em 64, no golpe, foi aposentado devidamente pri eles, 

devidamente pra nos. Mas eu sentia isso, que era aquela 

lia pobre mas uma família que comia bem, uma família que o 

i n 

famí 

fi 

lho tinha uniforme, que o filho tinha os livros, que a coisa 

mais importante prã família era a escola. Eles não sabiam o 

que eu queria ser, nem nunca me perguntaram isso, eu sei que 

sao três filhos e três professores. Isso é sintomãtico. Não 

p as s a va p e 1 a m i n h a c a b e ç a, nu n c a p a s sou p e 1 a c a b e ç a dom eu pa i , 

a filha professora porque tem que namorar o cara do colégio mi 
litar, nunca existiu isso na cabeça do meu pai e o meu pai era 

um militar. Talvez até por nao ser um oficial, talvez se ele 

fosse um capitão, uma coisa qualquer, a filha dele tinha que 

ser professora prã casar com aquele militar. Mas como não exis 

tia isso, ele era um militar mais prã baixo, meio revoltadinho 

e tal, então nao era muito bem por aí. 

Mas voltando ao Brigadeiro Short, que eu acho que foi onde a 

coisa foi trabalhada. Eu tive aquele tempo do colégio e eu di 

zia: eu nao vou fazer ensino normal. E ninguém me obrigou ta~ 

bém, porque eu não queria sair daquele colégio. Não sabia oque 

ia acontecer depois, mas queria ficar naquele colegio. Aquele 

colégio era a vida, trabalhava em teatro, eu era do coral. Ti 

ve muitas oportunidades de não ser professora, porque o meu ca 

minho todo era prã arte. Cantava muito bem, fazia teatro mui 

to bem, fui convidada pela Maria Clara Machado a ter um curso 

de graça e meu pai não deixou, por que eu era uma garota de su 

burbio e ele morreu de medo, então ele impediu isso. Evidente 

"\ 
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mente eu era uma pessoa oprimida, por que se nao eu teria ber 

rado contra isso. Mas eu tenho uma característica, que hoje, 

e hoje quando eu digo, e de um tempo prá cá, e ainda assim eu 

tenho minhas recaídas, e que eu raramente pensava no meu indi 

vidual. Eu pensava muito no coletivo; eu acho esse troço mui 

to incrível, porque isso é desde criança, a brincadeira de es 

cola, olha o coletivo, os irmãos, uma super-proteção com innãos, 

eu fui mãe da minha irmã durante muitos anos, foi ela que fez 

tudo prá cortar o cordão umbilical e ela já estava uma mulher 

feita e eu casada. Olha que loucura! Mais até o cordão umbi 

lical com ela do que com o meu irmão; mas aí tem a questão da 

mulher, a proteção, nós temos quatro anos de diferença. Eu era 

uma pessoa muito lutadora dentro da escola, muito brigoma, mas 

pelo coletivo. Eu briguei muito pouco por mim mesmo. Essa coi 

sa do enfrentar, queria realmente fazer aquilo, adorava teatro, 

porque não enfrentei tudo, não é? Depois, já no 29 grau, fui 

convidada a fazer teste na televisão, prá locutora, apresent~ 

dora de jornal. Cheguei a fazer, não so um teste, como cheguei 

a fazer um teste ao vivo. Passei. Aí o meu pai se apavorou 

mais ainda, do que fazer teatro com a Maria Clara Machado; po~ 

que ai era um momento muito horrível. Olha que ele não botava 

em xeque, ou você estuda ou isso aquilo não. Ele dizia: Isto 

vai lhe atrapalhar; ou então ele dizia: eu não quero. Não e um 

ambiente prá você. Eu não vou poder estar acompanhando você se~ 

pre. E eu, já tinha 17 anos, dei prá trás, também não fui adian 

te. T i ve o p o r t uni da de de p o i sem m u s i c a, q u a n d o e u e n t r e i p rã f ~ 

culdade, mas ai eu mesma não fui. Já sentia que não era a mi 
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nha, eu gostava de cantar em grupinho e tal, mas nao ma i s ... 

sempre essa coi sa de ser professora. Termi nei o 2Q grau, fui 

fazer a faculdade. Sai direto do Brigadeiro Short, prã Nacional 

de Filosofia. Eu descobri então que era a coisa que o meu pai 

mais queria na vida; ê que eu passasse prã Nacional de Filoso 

fia. Quando os vizinhos diziam: aquilo lã ê lugar de comunista. 

Ele dizia: limas ê aquele lugar que eu queria que a minha filha 

estivesse". Claro que depois ele morreu de medo, se ..... to 

do. Não queria mais que eu participasse das passeatas, morria 

de medo de eu ser presa, o diabo a quatro, mas aí jã era. Na 

epoca da Faculdade eu fiz pesquisa, muito tempo, mas na Facul 

dade, em 1965, comecei a trabalhar. Eu entrei em 64, em 65 eu 

trabalhei; trabalhei dando aula. E ai descobri mesmo que era o 

que eu queria, que nao queria nada com pesquisa mesmo. Por exe!!!. 

plo, eu adoro, acho a biologia um negócio belissimo, mas nao e 

o meu tesão. o meu tesão é Ciências, é aquela coisa de -voce 

trabalhar a Física, a Quimica, a Biologia, o mundo, ê tudo ju~ 

to. E essa coisa, você vê muito é dentro da 5a. ã 8a. E eu já 

tive oportunidade de trabalhar com crianças de 3a. série, de 

4a. série, e eu amo mesmo trabalhar com 4a. série, com 3a. se 

rie, com 5a. série. Eu não tenho esse medo, de passar determi 

nadas coisas prãs crianças, porque eu tenho uma coisa muito cla 

ra prã mim: eu não ante~ipo nada p~a ninguém. Eu não ante~ipo 

p~o.6 meu.6 a-C.uno.6 aqui-C.o que e-C.e.6 nao que~em .6abe~. Então eu não 

vou ante~ipa~ também va-C.o~e.6. Eu não gosto muito de chegar na 

sala e ficar fazendo discursos da disciplina, do bom comport~ 

mento. Eu acho que a questão tã na prãtica mesmo das pessoas. 
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Então, eu por exemplo, nao tenho problema disciplinar, aliás o 

que chamam disciplinar, não sei. Eu não tenho, não tenho pr~ 

b1ema nenhum; eu acho ótimo, tudo prá mim tá ótimo. As turmas 

são sempre ótimas, se elas estão agitadas eu também estou ag! 

tada; se eu tõ calma eles também tão calmos. Então eu não tenho 

esse problema. 

Eu sempre gostei de dar aula e é o que eu gosto de fazer. As 

vezes eu fico: o que que eu vou fazer na vida, se não for isso? 

Eu acho que eu sei fazer muita outra coisa na vida. Sei sim, 

eu descobri que eu sei. Agora, eu tenho tesão mesmo e por dar 

aula, por estar ali, por ver o olhinho brilhar, por ver o cara 

descobrir as coisas. Uma coisa que eu me emociono até hoje, e 

ver o aluno sacando as coisas. Supletivo, hoje trabalho com su 

p1etivo, então eu trabalho com adolescentes; eu trabalhei na 

época do supletivo que a idade média era de 30 anos. Hoje eu 

trabalho com a idade media de 17. Então hoje trabalho com ado 

1escentes. E não tem muita diferença entre o adolescente e o 

turno da manhã, dentro do Município. A dine~ença ~ão a~ din~ 

euldade~ que ~odo~ ele~ eneon~~am, eu aeho que e~~e en~ino ~~ 

me~mo eomplieadl~~imo, po~ que eu acho que a no~~a cabeça ~~ 

eomplieada. Aeho que a gen~e ~~ pe~dendo o ~umo da~ coi~a~. Eu 

~ô muito eonnu~a ni~~o ~udo aZo Ago~a, eu ainda con~inuo en~n 

do ali, achando que ~ô dando uma coi~a impo~~an~Z~~ima e ~entan 

do mo~~~a~ p~a ele~ que aquilo é impo~tan~Z~~imo, po~ que eu 

também nao vou da~ coi~a~ que eu nao acho que ~ão impo~tante~; 

eu nao vou da~ coi~a que eu acho que t~ no~a do mundo dele~, 

t~ no~a da ~ealidade. Ago~a, ~e aquele eonheeimento é impo~ 

~ante p~~ cida dele, e p~~ domina~ o ~abe~, e p~~ ele pode~ en 
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t~a~ ne~~a b~i9a aI, eu acho que eu tenho que da~. E eu b~i90 

po~ i~~o, e eu vou lá e mando b~a~a! 

E - Agora num segundo bloco quero trabalhar a questão mais da 

Escola; a Escola enquanto instituição. Qual seria seu 

deiro papel? Como no momento em que vocês se formaram 

viam a Escola e sua relação com a sociedade? 

ve rda 

-voces 

1 - Quando eu me formei e eu me formei numa época, nao so fiz 

Escola Normal, como fiz todo o meu período de faculdade, dife 

rente da ... , dentro de uma época de total restrição ã discus 

são p o 1 í t i c a, e não t i n h a a c e s s o a e s s a d i s cus são po li t i c a nem 

dentro de casa. Porque não se discutia política na minha casa, 

enfim, eu não tinha consciência do papel reprodutor da escola. 

Eu me lembro que já no meu curso normal, quando a gente estud~ 

va sociologia da educação, quando a gente estudava filosofia 

da educação, lembro que as questões sociais, a preocupação com 

o país que a gente tava vivendo, essas coisas já me incomidavam 

muito. E claro que eu nao atinava com causas, não atinava com 

respostas. Mas eu me lembro que essas coisas já me incomodavam 

muito, já questionava muito o modelo de país que a gente tinha, 

embora eu não conhecesse outros modelos. Achava que aquilo era 

intrinsecamente ruim, mesmo sem conhecer com clareza que exis 

tiam outras formas, outros modelos econômicos, e coisa e tal. 

lembro que eu tinha, eu fiz escola normal num colégio de frei 

ra, e era um colégio de freiras bastante progressista, eu me 

recordo que uma das freiras fumava escondido comigo; elas já 

não suavam hábito naquela época, lembro que era muito engraç~ 
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do, a gente discutia muito, inclusive nas aulas de religião, a 

Igreja progressista já existia naquela época, só que eu nao sa 

bia que aquilo era igreja progressista. Prá mim era uma coisa 

clandestina que só acontecia na minha própria escola. Não sa 

bia que essa coisa já rolava por aí, nem podia saber com a cen 

sura que existia. Mas eu me lembro que a minha professora de 

sociologia, por exemplo, ela dizia o seguinte: eu vou ler a 

sua prova, vou 1 he da r 10, vou 1 he devo 1 ver a prova, e você vai 

queimar imediatamente. Era impossível que aquilo que eu tinha 

escrito, se tornasse público. As provas eram totalmente disser 

tativas. E prã mim isso era uma coisa clandestina, eu nao fa 

zia idéia de quantas pessoas nesse país; naquele momento, jãse 

mexiam prã dar conta disso. Quantas queimavam papéis 

quantas sofri am o di abo ... 

também; 

Então, a coisa era meio por aí. A minha geraçao e é interessan 

te por que depois, mais tarde, com a minha militância política 

e tal, vim a conhecer pessoas que viveram aquela época de uma 

forma que eu não vivi. E incrível imaginar que eu morava em Te 

resópolis, poucos quilômetros do Rio de Janeiro e nao se sabia 

que havia movimento estudantil neste país, na minha cidade; 

quem sabia eram os estudantes de lã que moravam aqui e cochi 

chavam no ouvido da gente que alguma coisa tava acontecendo. 

Por ai a gente vê, o que e que esse tempo fez conosco, que e 

uma coisa que eu tenho a impressão, que as pessoas que viviam 

aqui, até por que não dava prá esconder tão bem assim, porque 

as pessoas encontravam na rua com as passeatas, com as confu 

sões, ouviam os tiros de onde estivessem, como é que isso pode 

ter sido marcante na formação, jã que a gente tã falando da pr~ 
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fessora do interior desse Estado. O completo desconhecimento de 

que aquele descontentamento, que eu sentia, parecia que só eu 

sentia. Não parecia que era uma coisa geral; não parecia a 

mim, que ninguém tivesse questionado coisa nenhuma, que prov~ 

velmente eu não era muito normal e que tava todo mundo muito 

satisfeito com o que tava acontecendo. 

Então, não tinha essa consciência do papel reprodutor da esco 

la. Mas sempre, até porque eu sempre tive muita dificuldade em 

acatar normas e regulamentos com que eu não concordasse, sem 

pre fui, até como. estudante da escola normal e, depois como e~ 

tudante na universidade, sem nenhum movimento politico, eu fiz 

Letras na Universidade Católica de Petrópolis. Depois como p~ 

fessora na escola publica, eu me lembro de sempre questionar, 

mesmo não sabendo teoricamente que estava questionando a esco 

la como reprodutora de valores e não sei o que, na prática eu 

fazia isso. Mesmo sem ter consciência de que estava fazendo i~ 

so. Continuava me achando meio ET nessa história, por que afi 

nal, as coisas não incomodavam a tanta gente, só incomodavam a 

mim. E eu trabalhava com lingua portuguesa e era muito fácil 

discordar dos textos dos livros didáticos, até da forma como a 

mulher era apresentada no livro didático, como os preconceitos 

apareciam nos textos do livro didático. Por que é que eu tinha 

que ensinar as profundezas da gramática ao aluno, se era muito 

mais interessante transar outras coisas. Então eu sempre, des 

de que me lembro de mim na escola, mesmo sem ter consciencia de 

que estava contestando um modelo, sempre procurei fazer isso. 

Encontrava aliados nos alunos. Talvez seja por isso que a coisa 

de dar aula prã adolescentes, sempre foi prã mim tão fascinan 
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te. Os meus maiores aliados, na minha contestação, eram sempre 

os alunos, a gente tentava fazer da nossa sala de aula, pelo 

menos naquele nosso espaço, a gente procurava trabalhar com 

aquilo que a gente achava que devia trabalhar. E é claro que 

tinha que trabalhar com algumas outras coisas, porque eu traba 

lhava com o curso de admissão e era preciso que aqueles meni 

nos passassem no exame de admissão da escola estadual, que era 

a única que existia na cidade. Entao eu também tinha que trab~ 

lhar o conhecimento, vamos dizer inútil, prá que eles passassem 

no diabo do concurso. Mas a gente procurava não ficar so nisso. 

Eu tinha colegas muito interessantes que trabalhavam com a pa~ 

te de história, com a parte de geografia, que já naquela epoca 

a gente separava, pelo menos naquela escola, que era uma esco 

la modelo dentro do municipio, a gente já separava história de 

geografia, e a gente procurava trabalhar muito juntos; a minha 

parte de textos, com a parte de história e a parte de geogr~ 

fia. E sempre nessa coisa da contestação da escola e tudo o 

mais. Tanto que nós, essas colegas que trabalhávamos juntas, 

fizemos vestibular juntas, elas foram fazer pedagogia, eu fui 

fazer letras, porque eu gostava muito de literatura, gostava 

muito de inglês. Hoje sou professora de inglês do município, 

por in·crivel que pareça. Era meio por ai, acho que eu nao ti 

nha consciência das coisas, não tinha a teoria política na ca 

beça, como passei a ter depois, mas acho que a minha trajet~ 

ria, ela mostra uma certa coerência. Nunca olhei prá mim e dis 

se assim: como eu tenho que me arrepender das barbaridades que 

eu fiz em sala de aula, porque eu era tão ignorante das coisas 

que estavam acontecendo fora daquel as pa redes. Não me .arrependo 
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de nada que eu tenha feito, acho que foi uma trajet5ria 'coeren 

te; embora hoje seja mais consciente do que era naquela epoca. 

2 _. Eu tive uma escola que na epoca, prã gente, aluno, era con 

siderada uma escola modelo dentro do Estado. Dos colégios de 

Estado naquela época era a grande escola mesmo, a elite estud~ 

va naquela escola, a classe média que estudava naquela escola, 

a classe pobre estudava naquela escola, isso é evidente. Eu 

acho que era uma senhora escola. Porque eu tive professores que 

não se preocupavam em fazer a cabeça politico-partidãria, mas 

se preocuparam em fazer uma cabeça politica. Eu tenho clareza 

de que nem todos os meus companheiros da turma, da escola como 

um todo, talvez tenham aproveitado tanto, pelos que eu encon 

tro hoje por ai, mas acho que muitos aproveitaram. Eu vejo o s~ 

guinte, aquela escola era uma escola onde o aluno era o dono 

da escola. Tudo era organizado pelos alunos. Foi uma escola, on 

de por exemplo cada aluno passava por um periodo de direção da 

escola; isto é, ele tinha um acesso a secretaria, aprendia a 

fazer as coisas, ele tinha acesso ã biblioteca, mas como um tra 

balhador, dentro da biblioteca. Ele tinha responsabilidade. Uma 

escola de Estado, naquela época, em que a direção colocou nao 

sei quantas máquinas, todo mundo aprendeu datilografia, todo 

mundo aprendeu taquigrafia; por que você podia sair dali, ir 

trabalhar e qualquer coisa dessas. 

Todo mundo tinha responsabilidade mesmo. Era de assumir, mesmo 

tendo serventes a gente assumia a limpeza de salas, limpeza dos 

banheiros, limpeza de pátio. Era uma escola que funcionava no 

coletivo. E engraçado, quando fui prá faculdade encontrei va 
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rias vezes com um ou dois professores meus, isso era uma coisa 

incrive1, encontrava esses caras lá embaixo e eles - "Di, como 

é que você está? Eu queria só ver, queria ver você". 

Depois de muitos anos, depois que eu me formei e tudo, eles até 

foram sumindo e a gente se reencontrou ai nos movimentos, ai 

eles me confessaram, queriam saber como é que eu estava. Eles 

tinham um pouco de medo. Como é que aquela garota que vinha lá 

daquele subúrbio, como e que estava. Eu estudava numa escola de 

Jacarepaguá, eles chamavam de subúrbio de Jacarepaguã. Como é 

que essa garota estava? Serã que a gente fez mal a ela, sera 

que a gente fez bem a ela?, essa era a grande preocupaçao de 

leso Eles me viam como aquela pessoa que ia chegar lá, com uma 

vontade enorme de lutar, por que isso foi desenvolvido na esco 

la, não de uma maneira panf1etãria, é uma coisa que eu tenho 

assim, com uma clareza! Todos foram cassados, quase todos os 

meus professores foram cassados, mas eu nao me lembro, não en 

tendia porque eles foram cassados, eles nunca fizeram uma pa~ 

fletagem dentro da escola, eles nunca falaram, não sabia nem a 

que partido aquelas pessoas pertenciam, não sabia nada disso. 

Agora sabia sim, que eles tentavam desenvolver um trabalho na 

cabeça da gente. Não era um trabalho panf1etãrio, o professor 

de fisica dava aula de fisica; o de história dava aula de his 

tória. Mas era a forma como eles trabalhavam aquilo, a forma 

do questionamento, da contestação. Eu me lembro, fui conhecer 

a cidade do Rio de Janeiro por causa daquela escola, ia a tea 

tro, a ba1let, a cinema, com a escola, aquilo depois era discu 

tido, não era com papelzinho na mão, fazendo relatório do que 

você tã vendo nao. Aquilo era discutido, como é que a gente 
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tinha percebido as coisas que a gente tinha visto. Então dizem 

assim, ouvi uma vez alguém dizer assim: eu não gostaria de ser 

hOje, o professor que eu tive. Eu digo o seguinte: eu gostaria 

de ser alguns dos professores que eu tive. Acho que foi isso 

que eu me esforcei esse tempo todo, até no questionamento a es 

cola. Porque eles não questionavam a escola propriamente dita, 

eles me preparavam pra que eu viesse a ser uma pessoa que que~ 

tionasse a escola. Dai o grande medo deles quando a gente saiu 

debaixo da sainha deles. Quando a gente saiu e eles sabiam quem 

era quem, ai eles tiveram medo. Eles sairam, mas eles sairam 

num momento terrivel, porque foi na hora do gol pe. Eu entrei na 

faculdade em 64 e ai que eu percebi todo medo deles; quer di 

zer, lIeu mexi com a cabeça de alguém ll
, acho que era isso que 

eles pensavam, não IIpolitico-partidariamente ll
, mas mexeu o su 

ficiente prã que essas pessoas, que vão chegar na faculdade e 

sao pessoas, meninas ingênuas, como é que vão estar as cabeças 

delas? Só que tinha um bando de meninas e um bando de ingênuos 

lã na Faculdade, então não foi tão complicado, prã minha cabe 

ça; foi complicado pro pais como um todo. 

Durante o meu periodo da Faculdade não deu tempo muito de eu 

ficar questionando a escola publica ou a escola que é uma re 

produtora, porque era tanta reunião, era tanta briga, era tan 

ta divergência, era tanta ... da policia, era tanta coisa, p~ 

lo menos até 68, que a gente viveu, que não deu tempo prã ficar 

questionando essas coisas. Eu questionava era a estrutura do 

pais como um todo, não tinha tempo prã questionar a coisa, não 

era que a coisa fosse menor, mas nao dava tempo! A gente tava 

com um questionamento maior. Fora as nossas divergências e tudo, 

- -, 
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que de repente eu acho que até, sei lã, a gente tinha que fa 

zer um outro momento de entrevista. 

E - Eu acho legal essa linha do tempo, até pra gente ver que o 

momento que a gente vive hoje e completamente diferente. Vocês 

já falaram bastante, por isso eu também vou pegar um bloco de 

perguntas; o primeiro foi o do papel profissional, depois a es 

cola, depois os dois próximos temas, essa relação professor­

aluno, que eu acho que de certa maneira vocês já falaram e a 

questão dos preconceitos dentro da sala de aula. 

Como era a relação de vocês com os alunos, se havia alguma di 

ferença entre alunos e alunas e de que maneira vocês trabalha 

vam os preconceitos em sala de aula? Falem também se posslvel 

da questão da avaliação. 

1 - Quando a gente fala na questão da relação professor-aluno, 

eu me lembro que durante todos esses anos eu trabalhei na esco 

la pública e numa escola dita de alunos carentes; a minha esco 

la aqui no Rio de Janeiro, é a mesma desde 79, é uma escola nu 

ma area que se pode chamar de uma área carente. Eu tive uma ex 

periência de 3 anos numa escola particular. Pude perceber que 

a minha relação com os alunos da escola particular era uma re 

lação mais diflcil do que com os alunos da escola pública. Eu 

sentia que o aluno da escola particular, e eu vivi isso há mui 

to tempo, numa época de arrocho salarial do magistério, muito 

grande, em que a mesada do aluno, da escola particular da ge~ 

te, era maior do que o salário que o professor recebia. O alu 

no ia a Europa todo ano e a gente não ia, todas essas coisas; 

enfim, a minha relação com aluno da escola particular ela era 
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mais complicada, e eu até hoje nao sei se nao me abri suficien 

temente, ou se eu mesmo me fechei, pra uma relação melhor com 

esses alunos. 

Mas eu tinha alunos, na escola privada, que tinham uma relação 

quase de implicância recíproca; eles procuravam muito me que~ 

tionar, muito me colocar contra a parede, por causa da questão 

da esquerda. Eu me lembro que eu tinha um aluno na 5a. série, 

que ironicamente todo dia quando eu entrava na sala de aula, ele 

perguntava: Você ainda é comunista? Era uma forma de me s ... , 

não é? E a minha relação com o aluno da escola particula~ ela 

sem p re f o i mui t o c o m p 1 i c a da, p o r que e u e s t a v a a c o s t uma d a a t ra 

balhar com o aluno da escola pública, e'a coisa era muito no 

coletivo. O aluno da escola pública, ele tã acostumado a lidar 

com a escola que nao tem servente, então se precisar varrer a 

sala a gente varre junto, não sei mais o que. Eu via que o al~ 

no da escola particular onde eu trabalhava, é claro que com mui 

tlssimas exceções, mas é estranho por que eu não consigo me lem 

brar da maioria e consigo me lembrar tão bem da minoria que me 

incomodava. A minoria que me incomodava fazia com que eu até 

desvalorizasse a maioria. Era aquela história de, a gente pode 

sujar a sala de aula ã vontade, que tem quem limpe; ou a gente 

se não gostou da nota que recebeu diz prã professora claramen 

te, que a nossa mãe vai reclamar na coordenação, e ela val fi 

car morrendo de medo de ser mandada embora. Como eu nao tinha 

muito esse medo de ser mandada embora, porque se eu fosse man 

dada embora não ia acontecer nada de mais, porque eu faço pa~ 

te daquela grande maioria de professoras que são mulheres de 

engenheiros etc etc, eu absolutamente não morreria de fome se 

, 
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saisse daquela escola, onde eu estava, até pelo grupo de pr~ 

fessores que a escola tinha. Eu gostava muito de trabalhar lã 

pelo tipo de trabalho que se fazia. Mas enfim, a relação pr~ 

fessor-aluno tinha esse tipo de estremecimento, porque eu nao 

consigo lidar muito bem, com a questão do trabalhar sob ameaça, 

a espada sobre a cabeça; escreveu não leu vai prá rua. Eu nem 

ligava prã esse negócio: de se me mandarem embora como e que 

fica. Eu me lembro que eu tinha um aluno que implicava comigo 

e num daqueles bate-bocas em sala de aula, eu virei prã ele e 

disse assim: olha companheiro é o seguinte, você traga seu ad 

vogado, que eu trago o meu. Por que não dá prá gente tá discu 

tindo esse negócio, os alunos querem aula, isso é prã discutir 

de advogado prã advogado, lã fora. E eles ficavam p ... com es 

se troço, porque não estavam acostumados com isso. 

Agora, a minha relação com o aluno da escola publica, nesses 

anos todos, não consigo me lembrar de problemas de disciplina. 

r claro que havia problemas de disciplina, mas a turma, e eu 

sentia muito isso na escola publica, a escola onde eu tô até 

hoje, a turma é muito solidária com o professor, quando ela sen 

te que é respeitada por esse professor. Então, qualquer probl~ 

ma de indisciplina, de aluno que quer aparecer, ou de alunoque 

tá trazendo prã sala de aula os seus problemas de agressivid~ 

de, a própria turma trabalha junto com a gente, no sentido de 

recuperar aquele colega, ou de tentar entender qual é o probl~ 

ma dele, de tentar fazer alguma coisa por ele. 

Então a relação com o aluno do municipio prã mim, sempre foi 

uma relação muito prazeirosa. Eu tenho muita preocupaçao, de 

nao ser demagógica em sala de aula. Entro em sala de aula para 
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dar aula, prã dar boas aulas, pra que os alunos entendam, pra 

que eles perguntem, prã que se sintem satisfeitos com as desco 

bertas que estão fazendo, prã que eu me sinta satisfeita com 

as descobertas que estou fazendo com eles. Cada aula é um apre~ 

dizado que a gente também tem. Nunca tive aquela coisa de, eu 

preciso prã conquistar os alunos contar fatos da minha vida pa! 

ticular, ouvir os dramas particulares deles; enfim, sempre que 

houve esse tupo de coisa, foi até fora de sala de aula, foi até 

em outras oportunidades ou até quando pintava um problema do 

tipo, o aluno tã com um problema muito sério resolveu descarre 

-gar dentro da sala de aula, voce tem que de alguma forma,dizer 

o que voce pensa a respeito disso. Mas fora isso, a relação po~ 

so dizer que foi boa, a relação professor-aluno, é uma relação 

mesmo de sala de aula, uma relação de aprendizado, e do aluno 

se sentir respeitado pelo fato de se sentir valorizado,pelo fa 

to de você entrar na sala de aula, com um sorriso, com uma au 

la preparada prã ser dada, de você ser pontual, de você prep~ 

rar trabalhos interessantes. Enfim, eu acho que por esse tipo 

de coisa, a relação professor-aluno, prã mim sempre foi uma re 

lação interessante. Nunca me senti rejeitada por aluno. E eu 

me lembro que muitas vezes, em conversa com aluno, até porque 

eu jã fui representante de turmas algumas vezes, os alunos sem 

pre diziam assim: a D. Fulaninha, ela é muito legal, ela tem 

uma cabeça õtima, a gente gosta muito dela, mas as aulas dela 

sao uma droga. Então prã mim, isso era muito complicado. Eu não 

queria ser a professora boazinha, que ouvia os problemas dos 

alunos, que tinha uma cabeça õtima, que contava prã eles todo 

dia, como é que era sua vida particular, que pessoa maravilhosa 

, 
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que ela era, e colocar todos eles no colinho, e dar uma droga 

de aula. Por que eu acho que eu não fui ã escola prá ser psic~ 

loga de ninguém, pra ser confessora. Eu tinha uma tarefa a cum 

prir, queria cumprir bem essa tarefa e queria que me respeita~ 

sem, gostassem de mim, pelo trabalho que eu tava fazendo, no 

ensinar a minha matéria e ensinar essa materia, de uma forma 

solta, de uma forma alegre, de uma forma prazeirosa e respeit~ 

sa. A primeira coisa prá mim, que sempre pintou, é que aquela 

turma merece uma aula muito bem dada. Ela merece, por que eu 

tô ali prã isso. Sempre trabalhei muito com aluno esse negócio, 

o que que e corrupção, a gente tá num pais corrupto! aquele' ne 

gócio todo, corrupção prá lá, corrupção'prá cá! Então eu di 

zia prá eles: se eu deixasse de dar uma boa aula, se eu deixas 

se de cumprir bem o meu papel, estaria me sentindo corrupta, po.!: 

que eu estaria usando dinheiro publico, prá fazer alguma coisa, 

que não foi bem aquela que o dinheiro publico foi colocado no 

meu bolso prá fazer, fosse ela grande ou pequeno. Questionar o 

meu salário era uma coisa, agora nunca deixei de dar uma boa 

aula porque tava ganhando pouco. Nem usei as minhas tres fal 

tas, Nunca. Pelo contrário, sempre disse aos meus alunos, sem 

pre disse às mães dos meus alunos, todas as vezes que eu fui r! 

presentante de turma, sempre procurei divulgar que não existe 

nenhuma lei que garanta ao professor tres faltas. o que existe' 

e que, em ficando doente, o professor pode levar atestado,aqu! 

las coisas que a gente já sabe. 

Agora, sempre cobrei dos meus alunos, a mesma dedicação e o 

mesmo respeito ao dinheiro publico, que eu mostrava. Eu dizia 

prá eles, concretamente, que um aluno que não estuda, tendo 
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condições de estudar; que um aluno que resolve ficar s .... du 

rante a aula, e um aluno que está também, desviando dinheiro p~ 

blico. Quando a gente fala da corrupção nos altos escalões, 

as vezes a gente se esquece de quantas vezes a gente usa mal o 

dinheiro público, como usuário da escola. Por isso eu gosto mu..:!. 

to de trabalhar com 5a. serie, com 6a. série, porque a gente 

tá colocando na cabeça do aluno essas coisas. Então, cada vez 

que eles estavam pouco ligando pros estudos, ou pras matérias, 

pra essas coisas todas, eu dizia pra eles que o que· eles tavam 

fazendo concretamente, era desvio de dinheiro público; que era 

muito ca ro manter uma escola, pra professor que nao quer da r 

aula e pra aluno aluno que nao quer a p ren de r. Então isso sem 

pre foi uma tônica nas minhas salas de aula. 

A re 1 a ç.ã o professor-al uno passa meio ~ r muito pela por a1. sin 

ceridade, muito pelo respeito, muito pelo respeito ã profissão. 

Eu sempre tive muito respeito pela minha profissão, por mais 

que ela esteja tão achincalhada por aí. Nunca me preocupou es 

sa coisa, os professores são mal vistos, por isso, por aquilo. 

o que me interessava e que o meu público tivesse, pelo menos 

através da minha atuação, uma imagem de professor como uma coi 

sa seria, como uma função que pode ser bem feita; nao so tecni 

camente, ideologicamente, como politicamente e tudo. Eu acho 

que e mais ou menos por aí. Não consigo fazer diferente. Eu me 

lembro por exemplo, que estar em greve pra mim, e um negócio, 

principalmente numa greve como a gente passou o ano passado, 

de 180 dias; a cada dia eu me perguntava, como era ruim estar 

deixando de trabalhar durante todos aqueles dias, todas essas 

coisas de vida, de respeito ao dinheiro público, de resgate da 

, 
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escola pública, que eu fazia nao so em discurso de assembléia 

- -e nao so pra co1 egas dentro do CEP, mas pros meus a 1 unos. t pr! 

ciso que a gente seja muito bom, i preci~o que consiga tira r 

coelho da cartola, é preciso que consiga trabalhar, e muito bem, 

com todas as dificuldades que se tem, porque a gente tem direi 

to a ter um bom ensino. Eu sempre procurei trabalhar muito is 

so com os meus alunos. E essa i uma das coisas que mais me in 

comoda, de estar em greve, é o deixar de dar aula; porque dei 

xar de dar aula prá mim, é um ato politico fundamental. 

2 - Eu queria separar algumas coisas aqui, primeiro essa que~ 

tão da relação aluno-professor, e resgatar uma frasezinha que 

eu disse anteriormente, quando eu disse que eu queria ser igual 

a alguns professores meus. Era exatamente nesse relação. Eu sen 

ti, um negócio que passou muito pra mim e provavelmente vim ter 

essa consciência, quando eu fui ser professora; quer dizer,ac~ 

bei aquele periodo da faculdade, em que a gente discutia muito, 

que eu tava muito mais preocupada com essa questão da sobrevi 

vência como um todo e estar na sala de aula. Eu lembrava dos 

meus professores, sempre fui muito preocupada, já de muito tem 

po, com essa questão da construção do conhecimento. Acho que e~ 

sa coisa foi trabalhada de uma certa forma comigo. Se você me 

perguntar de repente, qualquer coisa, que eu tenha estudado em 

história, geografia, matemática, física, quimica, pode ser que 

eu nao me lembre, agora, no que eu pegue um livro, aquilo vem; 

eu nao sou super inteligente, eu não sou nenhum gênio. Eu acho 

que eu tive, foi uma senhora formação. Então, isso i que eu h~ 

je fico muito preocupada. Eu tive uma formação e essa formação 
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foi, principalmente esse perlodo mesmo, antes de eu entrar pra 

faculdade. Quando a gente entra pra uma faculdade hoje, qua~ 

do a gente entra pro 2Q grau, a gente já tem que entrar com e~ 

sa formação. A gente já tem que entrar critico. Então esse tra 

ba1ho tem que ser feito anteriormente, prá eu já ter esse pe~ 

sarnento critico e quando eu falo dessa construção do conheci 

me n to. E n tão, e s s e n e g ó c i o p a s s a mui to p o r mim. E uma co i s a que 

eu me preocupo muito na sala de aula. Eu sinto que os meus a1u 

nos, eles percebem uma preocupação nesse sentido. Na medida em 

que eu não acelero, nao m~ preocupo se eu tenho que dar todo 

aquele conteudo, em determinado dia x ou y, mas que eu tenho 

que construir junto com eles, d1es têm que construir comigo um 

determinado conhecimento; por que se eles tiverem isso bem tra 

ba1hado na cabeça deles, o próprio conceito final daquilo vai 

chegar algum dia. Mas as etapas de construção daquilo, eu acho 

que e fundamental. E isso eu sinto que fizeram comigo. Acho is 

s o deu m t r a b a 1 h o P o 1 i t i c o i n c r í v e 1, P o rq u e m e x e c o m a c a b e ç a 

do cara, bota o cara pra pensar, bota o cara pra raciocinar mes 

mo e ai não vai ter discurso que engane esse cara. Não vai ter 

qualquer discurso que engane esse cara, porque ele tá lendo 

nas entrelinhas. E uma preocupação. O respeito que eu acho que 

tiveram comigo quando aluna, quando fizeram isso. Então, eu fa 

ço isso na prática, não é em termos de discurso não, mas e mui 

to semelhante a isso que você coloca, e na prática. E você mos 

trar pro teu aluno aquele respeito; ê você não vir de um ano 

prá outro, com os mesmos tipos de provas, os mesmos tipos de 

coisa. Eu não consigo, eu tenho um arquivo, o M ... diz: p ... , 
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todo professor que eu conheço aproveita uma coisa do outro, po.!: 

que voce tã sempre mexendo com isso? Eu digo, porque uma aula 

nao e i gu a 1 a ou t ra ; o assunto pode se r o mesmo, mas tem tanta 

coisa acontecendo no mundo, que e c 1 aro que nao pode ser i gua 1 . 

Ai a gente prepara aquilo, eu preparo mesmo ate hoje e nao e 

por deficiência, e porque eu tenho que relacionar coisas, tenho 

que descob~ir outras, tenho que jogar mais coisas. Eu chego lã 

e fica mais rico porque mais coisas surgem tambem, claro. Se 

você tã mexendo com o cara, o cara tã pensando, a cabeça tãpe~ 

sando, e claro que a cabeça pensante ta sendo estimulada e ele 

vai atuar mais. r essa coisa do prazer. Eu sempre tentei mos 

trar uma coisa, que eu acho que e um negócio que eu sinto ho 

je, uma ausência muito grande, não quero falar mal de colega 

não, posso ate querer botar todas, jogar todas as causas aqui 

prã poder justificar os meus companheiros; acho que tã um pr~ 

blema serio de formação, acho que a gente foi bem formado, mes 

mo dentro de uma escola tradicional, mas a gente teve um neg~ 

cio que foi saber e construção de saber. (Eu acho que hoje tã 

faltando essa construção, esse conhecimento, prã muita gente, 

e a s p e s s o a s s e s e n tem p e r d i das ). O u t r a c o i s a, e a d a f o rma ç ã o 

pol itica mesmo. Quando você tem uma ideologia, você tem um com 

portamento, você e um tipo de professor, dependendo da tua ide~ 

logia. Isso e claro, ou você acredita, ou voce nao acredita na 

quilo. Eu sempre tento passar o seguinte: o prazer da descober 

ta. Que o estudo não seja uma tortura, que o estudo seja um 

grande prazer. r um negócio quase que sexual mesmo, e prazer, 

tem que arrepiar. Então eles sentem quando eu me arrepio com 

e 1 e s. E n tão é c 1 a r o que e 1 e s v ã o t e r que a r r e p i a r, q u a n d o eu tô 
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levando as coisas. Se a aula nao arrepiar nao é uma aula. E a 

minha aula é ciências, então ela tem que ser de arrepiar PO! 

que é uma coisa da vida, você ti falando da vida, o tempo intei 

ro! Aproveitando em termos de ciências, falando do preconcel 

to. A gente pensa, a questão do preconceito, se eu for olhar 

pro preconceito hoje na escola, o preconceito vai estar em tu 

do: o livro diditico tã cheio de preconceito, engraçado, o li 

vro didãtico tem mais preconceito, de la. a 4a.. Por que vem 

a questão da famili~, vem a questão do racismo, vem a questão 

da mulher. A gente vê, os livros continuam colocando o pai de 

terno, casado. P ... , na maior parte dos nossos alunos os pais 

não estão casados; então a gente sempre vê isso, o pai sempre 

arrumadinho! Como e que o filho do pedreiro, o pai vai chegar 

de terno? A televisão até tem, por que tudo quanto e casa p~ 

de não ter nada, mas televisão tem. Agora, a mae ti sempre. bo 

nita, esperando. Pô, aquela mulher lavou roupa o dia inteiro, 

não tem condição de estar bonita, esperando. Então, ainda pa~ 

sa todo esse preconceito. Agora, um preconceito que eu vejo, 

que ele não é claro, mas eu vejo muito em ciências, que e o se 

guinte: a questão dos animais que vivem em sociedade. Eu gosto 

muito quando trabalho animais, jogar a questão dos animais que 

vivem em sociedade; que vem aquela história da abelha, da rainha, 

das operãrias. Porque vem o nome, operário, a rainha. E passa 

toda uma transa de preconceito ai sim, e que se a gente não f~ 

lar nada, deixar só a coisa como está, todo mundo aprende aqul 

10, fica uma gracinha. Mas se a gente não aproveitar aquilo prã 

discuti r porque a sociedade pega o comportamento animal, e imi 

ta; porque um animal tem um comportamento. Você tem aquele com 

\ 
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portamento animal. Mas a sociedade pensa. E por que então repr:Q. 

duz aquele comportamento animal, da operária, da rainha? Por 

que a reprodução daquilo? A questão dos animais por exemplo, 

o caso das fêmeas que protegem os fi 1 hotes. Eu faço sempre que~ 

tão de colocar toda ,a questão dos machos que também protegem, 

dos pássaros que alimentam, dão alimento pra fêmea enquanto tá 

1 á chocando os ovi nhos. Eu tenho toda uma preocupação com isso, 

porque de repente através disso, pode parecer besteira, mas e 

a mínima coisa que aquilo entra, subliminarmente, sabia? Vai 

entrando, vai construindo, e você nunca parou pra pensar nessa 

coisa, como a questão da seleção natural, que é uma questão cl~ 

ro, isso ai. Só que a seleção natural e cruel prá cassete. São 

os mais bem adaptados sim. E o que que e mais bem adaptado, em 

termos animais? Agora, o que é mais bem adaptado em termos de 

sociedade? O que que e estar bem adaptado? Tem uma grande di~ 

cussao em cima disso. E eu acho que o professor de ciências 

t e r i a que a p r o ve i t a r e s s a s c o i s as, j o g a r p r o 1 a dos o c i a 1 da c o i 

sa. Como é que na sociedade essa coisa pinta. Dá uma excelente 

discussão e muito pra se repensar. Agora, o que você nota de 

preconceito, ainda hoje, que de repente eu deparo na sala de 

aula. E às vezes eu posso dizer: eu acho que estou sendo pr~ 

conceituosa também. Toda vez que eu vejo mulher na minha sala 

sendo explorada, me dá um negócio por dentro, e começo a qu~ 

rer aguçar, a defender, quando eu acho ate que elas e que deve 

riam se defender. Eu não devia falar nada, mas eu fico dando 

umas cutucadas pra ver se eles começam a se defender, porque 

passa toda uma questão de discussão sim, se por exemplo sujou 

a sala, as meninas, muitas vezes, elas são as primeiras a pegar 
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a vassoura. Por que elas nao discutem com os colegas? - "Hei, 

vamos ver quem e que vai hoje pegar essa vassoura?". 

Quantas vezes sujaram e eu digo: essa sala tem que ficar lim 

pa. E eu tinha que dizer: "essa sala tem que ficar limpa, nao 

m e i n tere s s a que m vai 1 i m p a r " . 

Só que eu nao aguento, fico de olho pra ver quem e o que vai 

se levantar primeiro prã limpar. 

E um negócio horrível! 

Por que eu não queria nem repetir aquilo que a D ... falou da 

relação de colégio particular e tudo, porque tem muita coisa a 

ver comigo. Se bem que eu nunca tive esse problema da discipli 

na, do cara questionar, até por que talvez eu pegasse turmas 

que acompanhasse durante muito tempo, então o cara jã começa a 

te conhecer, e aí, a minha aula eu não sei se é a aula dentro 

do tradicional, ela é meio bate-papo mesmo. Eu sempre digo prã 

eles, cuidado~, parece que eu tô contando história, mas eu tô 

dando aula. 

Eu tomei nota do preconceito, que eu vejo muito racismo,sexual, 

tem muito preconceito sexual. Eu acho que o jovem de hoje e 

mais despreendido. Eu sinto ele hoje mais solto nisso aí, mas 

eu acho que a gente enquanto professor, o grande problema que 

eu vejo hoje, quando a gente diz assim: eu nao sei trabalhar 

com as classes populares. O que tã acontecendo com a escola pQ 

blica hoje?, eu vejo o seguinte: prã começar eu boto um ponto 

de interrogação nessa coisa de trabalhar classes populares. O 

conhecimento que eu tenho prã trazer, ele é prã qualquer clas 

se. Qualquer classe tem que ter acesso a ele. Eu posso ter es 

tratégias diferentes prã chegar ao mesmo ponto final. Eu nao 
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vou, se eu vou tratar de uma questão ambiental, por exemplo na 

Barra da Tijuca, eu não vou falar de uma coisa que tá aconte 

cendo lá na Maré. Eu posso começar pelo problema da Barra da 

Tijuca, mas eu vou chegar ao mesmo ponto que eu chegaria na Ma 

ré com um problema da Maré, começando lá pelo problema especi 

fico dele. Mas eu quero chegar ao mesmo e vou chegar ao mesmo, 

porque o conhecimento e um direito de todo mundo. Então, nao 

tem essa que eu tenho que modificar. Não tem essa que eles nao 

alcançam, são coitadinhos. Coitadinho é do professor que nao 

tá conseguindo usar sua estratégia prá chegar ao seu objetivo. 

O meu objetivo está traçado, não tem essa. Eu posso usar estr~ 

tégias diferente~, mas o objetivo e o mesmo: e levar o conheci 

mento, o conhecimento necessário, que eu tenho certeza que e 

igual prá todo mundo. 

Agora, se diz: pois é, mas o aluno nao alcança. Eu não tô saben 

do trabalhar com classe popular, eu não tô sabendo isso! 

O meu problema, acho que o grande problema da gente é o segui~ 

te: a gente tem uma bagagem burguesa. A gente pode nem ter pais 

burgueses, mas a gente tá numa sociedade burguesa. Entao, age~ 

te vem com tudo aquilo. Antigamente a escola pública dava cer 

to, por quê? Porque toda linguagem do professor era exatamen 

te muito parecida com a linguagem daquele aluno. A clientela 

era outra, então a linguagem era muito semelhante, você falava 

muito parecido. Então você passava o teu discurso, o teu dis 

curso era entendido. 

Hoje, você tem alunos que têm um discurso e você tem outro; e 

você nao consegue uma ressonância. Você não consegue, o teupê~ 

dulo tã numa ressonância, o pêndulo deles noutra. E se você não 
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conseguir captar qual e o movimento do pêndulo dele, voce nao 

vai chegar lã nunca. Não é que eu acho que tenho que começar 

a falar exatamente igual a eles. Mas eu tenho que entender o 

que êle tã falando. Eu tenho que entender, trabalhar o que ele 

tã falando, e começar a trazer a minha linguagem. Porque ele 

tem o direito de usar a dele e conhecer a minha. Como eu tenho 

o direito de usar a minha, e conhecer a dele. E isso, eu acho 

que tã muito difícil. rã muito difícil porque a gente não tã 

tendo uma formação prã isso. 

Eu não sei nem se isso que eu estou dizendo hoje, eu vou rep~ 

tir amanhã. 

2 - Esse negócio de fazer a linha de tempo, eu tê fazendo um 

retrospecto da minha vida, a o ... tã fazendo da vida dela e vo 

cê tã fazendo ao mesmo tempo. Por que ao mesmo tempo que a ge~ 

te tã falando essas coisas, você tã fazendo na tua cabeça. Eu 

nu n c a pare i p o r e x e m p 1 o p rã p e n s a r o se g u i n te: eu nu n c a pare i 

prã fazer isso, o retrospecto da minha vida e ao mesmo tempo 

tã jogando prã situação de hoje, como e que eu tê vendo essa 

escola hoje? Porque eu digo que a escola pública deu certo? 

Quer dizer, ela deu certo, eu tê aqui gente, eu tenho certeza 

que eu sou produto de uma coisa que deu certo. Eu tenho absolu 

ta certeza disso, foi aquela escola publica. 

Aí eu digo, mas aquela escola pública, ela não tem volta, daqu~ 

le jeito, porque até o momento é outro também. Mas eu tenho obri 

gação de começar a relacionar com o de hoje; quer dizer, o que 

eu tenho que aproveitar daquele tempo. Eu não posso matar uma 

história, não pode. E nisso que eu acho que tã o grande erro da 
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gente, a gente pulou tudo, a gente foi queimando as etapas. 

Como e que eu jogo essa situação de hOje? Que clientela eraaqu~ 

la, hoje que eu tô pensando isso, que clientela e hoje? Porque 

ela deu certo, eu tô aqui, e hoje por que ela não dá? Eu nao 

posso dizer não dá, eu vou dizer, eu não sou privilegiada, mas 

ao mesmo tempo eu sou. Eu não posso dizer: ah não, por que dá 

certo por que eu sou uma pessoa genial! Eu não sou nada dis 

so, eu acho que sou privilegiada. Eu fui aquela aluna naquela 

epoca, fui uma pessoa que fez o ginásio em 58, 59, 60; cienti 

fico em 62 ate 63. Então, eu tive uma epoca que me ajudou a ver 

isso. Eu tenho certeza que eu entro numa turma, que hoje sao 

as chamadas, carentes, classe popular não sei o quê, e eu vou 

ser boa professora do mesmo jeito. E no entanto eu tenho ornes 

mo discurso da classe media, a mesma formação da classe media 

burguesa, a mesma coisa. Agora, por quê? Será que e porque eu 

vivi aquela epoca? Será que e por que eu vivi um momento histõ 

rico, será que e isso tudo? Ou será por que eu vivi e assimi 

lei, e consegui sacar o que tinha de importante? Não e que eu 

diga, eu sou a melhor professora do mundo, não. Mas eu sei que 

eu sou boa professora mesmo. Eu tenho certeza disso. Porque 

eu tambem tenho isso, eu tenho uma humildade f .... de perceber 

quando eu tô dando certo, e quando eu não estou. E eu tenho a 

coragem de dizer, tá tudo errado, eu não estou dando certo, te 

nho que pensar e começar tudo de novo. 

E tem uma coisa, eu tenho prazer desse desafio e prazer em des 

cobrir, isso eu tenho, mesmo com esse m ... de salário que eu 

ganho. O meu salário, eu vou brigar e discutir lá na entidade, 
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agora, o meu prazer nao pode ficar diferente, nao e possível. 

Ou então eu saio dessa profissão. 

1 - A partir do que a 2 tá falando, eu nao falei da questão do 

preconceito, mas a gente percebe dentro da escola alguns pr! 

conceitos. E eu preferia falar não dos preconceitos -que vem 

através do livro didático, que esses a gente já sabe; nao dos 

preconceitos do negro, da mulher, que as vezes o próprio aluno 

percebe. 

o aluno da classe popular tem preconceito contra aquele que e 

mais pobre do que ele ou que é mais negro do que ele. Aquestão 

do preconceito: meninos e meninas, essa.coisa que todo mundo 

já sabe. 

Agora, tem alguns preconceitos dentro da escola, que muitas V! 

zes não são muito bem tratados. Um desses preconceitos, é abso 

lutamente novo, e o preconceito da mulher professora, que e 

mais mãe, dona de casa e esposa, do que professora, ou seja a 

escola prá ela e bico, porque na verdade ela é mãe, esposa e 

dona de casa, muito mais do que professora. Existe um preco~ 

ceito que é absolutamente novo, dessas mulheres com relação a 

outras mulheres dentro desse grupo em que a gente se inclui, 

eu, ... , Lia e tantas outras, e que a gente conseguiu ser mais 

profissional do que mãe, professora etc e, mesmo assim os nos 

sos casamentos não acabaram, os nossos filhos nos amam e a ge~ 

te vai ãs passeatas, vai ãs assembléias, somos liderança sindi 

cal, são adolescentes maravilhosos. A gente consegue passar um 

fim de semana inteiro fora de casa, sem receber uma simples co 

brança dos filhos. Eu sinto que as minhas filhas me admiram. E 
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existe esse preconceito dentro da escola. Quando os colegas nao 

expressam claramente esse preconceito, existe uma outra coisa 

que é tão ruim quanto o preconceito, que é a admiração excess1 

va; ou seja, você é absolutamente maravilhosa, como é que você 

consegue fazer essas coisas todas, como é que você consegue p~ 

gar um microfone numa assembléia e dizer aquelas coisas todas 

que a gente pensa, e a gente nao tem coragem nem de largar o 

marido e sair de casa prá ir lá. Então, nem o preconceito,nem 

a admiração resolvem o problema, porque na verdade a gente quer 

que as pessoas estejam junto com a gente. Nem que as pessoas 

estejam nos admirando, nem que as pessoas estejam com uma cer 

ta inveja do que a gente consegue fazer; e por isso o preco.!!. 

ceito. 

Existe um outro preconceito dentro da escola, que eu acho mui 

to interessante, que é com relação ã professora primária. O pr..Q. 

fessor que passou pela universidade, ele considera a profess..Q. 

ra primária burra. Isso é uma coisa horrivel. Não dá pra -voce 

construir uma escola que vai de CA a 8a. série, quando não exi~ 

te respeito profissional entre os professores de um segmento e 

o professor de outro segmento. Você consegue ter um minimo de 

respeito, se você sabe que a professora primária tá fazendo p~ 

dagogia lá na Faculdade, não sei das quantas, que só vai ã noi 

te e coisa e tal. Eu acho que esse negócio é fundamental. O 

professor de 5a. a 8a. série e de 29 grau, ele super valoriza 

o seu curso universitário e desvaloriza a experiência profi~ 

sional, que nenhum banco universitário vai dar, que a profess..Q. 

ra primária tem. 

, 
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Outro preconceito interessante, que a gente observa na escola, 

~ contra o professor mais velho. O professor mais velho, - es 

se não sabe nada. Esse tã por fora das modernas técnicas de 

ensino. 

Eu vejo muitas vezes que o professor mais velho ~ aquele que 

tem mais raça, ~ aquele que tem mais coragem, e aquele que nao 

usa a t é c n i c a m a i s mo d e r na, mas ~ a que 1 e que t e ve uma f o rma ç ã o , 

ele tem muito mais conhecimentos do que a gente. Ele foi for 

mado numa ~poca melhor. t como diz a I ... , eu imagino ela aos 

60 anos dentro de uma sala. de aula, ela vai ser com certeza mul 

to melhor, até de muleta, do que a professora que tã fazendo a 

facu1 dade de ci~ncias hoje na IIFacul dade ll
• Eu tenho certeza que 

vai ser melhor. 

Existem esses preconceitos dentro da escola e que nao sao mui 

to bem discutidos. Um outro preconceito muito interessante que 

existe dentro da escola, é o preconceito contra a autoridade; 

ou seja, o diretor é o f ... d ... p .... em potencial, na cabeça 

da maioria das pessoas. E o que é incrível, é que nem tendo um 

diretor eleito, isto mudou. 

Então ~ o seguinte: se você resolve sentar com o diretor e di 

zer assim: olha cara, tu tã agindo errado, eu quero te ajudar 

a fazer uma coisa melhor do que isso. Você fica sendo vista p~ 

10 colega como puxa saco do diretor. Quando na verdade, 

acha que tem o direito, de como você o elegeu, tentar 

prã ele que o caminho que ele tã usando, não tã muito 

-voce 

mostrar 

correto 

e ele não tã vendo isso, porque quem tã lidando com os colegas 

e com os alunos é você. 

~\ 

\ 
I , 
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Em muitas vezes passei por isso dentro da escola. Ate porque 

eu não tenho temperamento de ver a casa cair, sem fazer nada 

pra que ela não caia. A casa pode cair, mas eu tenho que ter a 

certeza de que fiz tudo pra que ela nao caísse, eu sempre tive, 

nao so a coragem de contestar o meu diretor, eleito ou não elei 

to. Como sempre tive a coragem de ajudã-lo a fazer melhor, de 

oferecer o meu trabalho, as minhas horas-extras prã que a esco 

la vã melhor, não e prã que a direção dele vã melhor. 

Esses preconceitos que a gente raramente discute, eles são mui 

to serios e eles emperram muito a vida da escola. 

E - Agora nós entraríamos na questão da sexualidade, seria uma 

5a. questão; vocês jã falaram sobre o papel profissional, esco 

la, relação professor aluno, preconceitos, essa seria uma 5a. 

questão, a sexualidade. Eram duas perguntas, primeiro: de que 

maneira você enfrentava a questão da sexualidade de seus alu 

nos, que pinta na sala de aula? Depois a sua própria sexuali 

dade. Como você encarava a sua sexualidade quando você se for 

mou e como você encara essa questão hOje? 

1 - Tentando lembrar lã atrãs, quando eu me formei, jã estava 

absolutamente apaixonada pelo meu marido e a minha sexualidade 

até muito pouco tempo. ela estava necessariamente ligada a uma 

pessoa: a ele. Apenas, de muito pouco tempo prã ca, eu reco 

nheci, eu pude descobrir, pude me abrir prã essa questão de 

que a minha sexualidade não estã necessariamente ligada a uma 

pessoa. A minha sexualidade é uma coisa que faz parte de mim 

e não de outra pessoa. Com relação ã questão da sexualidade 

dos alunos, eu acho que vai muito disso; uma pessoa que não se 
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re c o n h e c e e n q u a n tos e r s e x u a 1, uma p e s s o a que tem me d o das u a 

sexualidade, que considera a sua sexualidade uma coisa proibi 

da, pecaminosa, ou alguma coisa que você tem que conviver com 

ela, mas que absolutamente não faz parte da tua felicidade, e 

claro que vai ser uma pessoa que vai reprimir a sexualidade dos 

alunos, dos filhos e tal, e vai ver como absolutamente escanda 

losa qualquer manifestação sexual que surja na sala de aula. 

E as manifestações sexuais que têm surgido na sala de aula são, 

p ... desenhado na parede, ou coisa parecida, e que atéisso, até 

o p ... desenhado na parede, consegue escandalizar as pessoas. 

Eu acho que essa coisa de enfrentar a sexualidade com o aluno 

na sala de aula, ela e muito parecida com enfrentar a sexuali 

dade dos filhos. Sendo que com os filhos arrepia um pouco mais. 

E eu e a I ... , que praticamente estamos enfrentando a questão 

da sexualidade dos nossos filhos juntas, porque eles se namo 

ram, nos somos quase sogras, uma do filho da outra, eu tive 

oportunidade de perceber ate muito pouco tempo, há bem pouco 

tempo aliás, que eu estava muito m~is preparada do que eu mes 

ma acreditava prá reconhecer, e pra ver como positiva, como sau 

dável, a sexualidade das minhas filhas. Nem eu mesma imagin~ 

va que eu estava tão bem preparada assim. De repente, eu tenho 

convivido tão melhor com a minha sexualidade, que eu consegui, 

sem nenhum esforço, admitir que a minha filha e uma mulher,que 

ela tem desejos e que esses desejos ela tem o direito de satis 

faze-los. Ela tem o direito de ser feliz e buscar a felicida 

de dela, inclusive atraves da sexualidade. Não sei se isso e 

tambem trabalho de terapia, que eu faço há algum tempo, mas foi 

muito mais fácil do que eu imaginava. Eu não sei por exemplo, 
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se eu fosse pai, se eu aceitaria a sexualidade das minhas fi 

lhas tão bem, como sendo mãe. Mas enfim, eu acho que a gente 

tem que resolver a questão da sexualidade da gente, porque se 

nao a gente não vai conseguir enfrentar a questão da sexual ida 

de do aluno, do filho, seja lã de quem for. 

2 - Eu nao vou nem repetir o que a D ... tã falando, porque de 

repente eu acho que é o que acontece com todo mundo; pelo menos 

com todo mundo que jã parou pra pensar um pouquinho nisso, pe~ 

cebe que e por aí. Agora eu mesmo acho D ... , que a gente enquaQ 

to mulher enfrenta até melhor a questão da filha e a questão 

até da aluna, por que a gente e mulher. A gente vê acontecer com 

elas o que aconteceu com a gente. Eu acho que existem homens 

hoje e eu acho até que eles se preparam prã isso. E um trabalho 

muito louco na cabeça deles pra eles se prepararem pra transar 

a sexualidade das filhas deles, no caso eu tô dizendo aqui, das 

nossas filhas. Eu vejo isso em casa com meu marido. E claro 

que ele entende perfeitamente a sexual idade do M ... , porque e 

homem, agora nao e nem com aquela coisa, o M ... , não e um cara 

que trabalha aquela coisa: Vai! E isso mesmo! F ... ! Pelo con 

trãrio, ele passa toda uma preocupaçao com aquela mulher, que 

e a namorada dele. Ele passa muito isso. Agora com a filha de 

le, ele não diz claramente, na brincadeira, ele diz que não, e 

taç, mas eu sinto que se ele pudesse retardar o mais possível, 

ele retardaria com a filha dele. Por que afinal de contas, aqu~ 

la coisa mais linda do mundo, que ele tirou a fraldinha, que 

ele cuidou e botou talquinho. Ele e o melhor homem prã filha d~ 

le! Como é que pode pintar outro. Ele não pode imaginar um ho 
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mem em cima da filha dele. Por que ele e o melhor homem pra fi 

lha dele. Então prã ele superar isso, e uma loucura. 

E comigo não, a minha filha vai ter um homem como eu tive. Que 

coisa ótima! Então, é diferente a relação da gente 

mulher. 

enquanto 

Mas deixa eu voltar a questão. Essa questão da linha do tem 

po. Amiga, eu realmente vou te contar! Primeiro, que eu aos 9 

anos de idade sofri uma curra, não constatada, não consumada. 

Mas toda a parte violenta, agressiva, até não se consumou Po! 

que eu estava numa festa de criança, eu era uma criança de 9 

a nos, e ti n h a um h o m e m b r i n c a n d o c o mas c r i a n ç as. B r i n c a n d o com 

a g e n t e o tem p o i n t e i r o, p i que da qui, P i· que da 1 i, não s e i o que. 

E de repente eu estava num lugar completamente isolado; casas 

de sub u r b i o, a que 1 a c o i s a de qui n t a i sim e n s os, a s c r i a n ç a s b ri.!!. 

cam soltas em rua, ninguém tem medo de nada lã naquela epoca. 

Eu tinha 9 anos, porra. E hoje eu falo isso numa boa, quer di 
zer numa boa, hoje eu consigo falar isso; por que eu simple~ 

mente não falei isso prã ninguém, até 20 e tantos anos da mi 

nha vida. Eu simplesmente sai dali, ouvi meu nome, eu nao con 

segui falar, não consegui fazer nada, eu fiquei completamente 

idiota, aquela criancinha de 9 anos. Só que na minha cabeça ti 

nha acontecido uma coisa muito ruim, e que eu não podia contar 

prã ninguém. Porque a sensaçao que eu tinha, eu me lembro que 

eu fui, a mi nha mae me chamou era prã gente i r embora, onde e 

que você tava?, eu tava brincando, ela não precisava nem pe! 

guntar muito, porque tinha um monte de crianças. E eu, estava 

toda mijada, toda molhada. E eu sentei toda encolhidinha, e eu 

.1 
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nao tive coragem de falar prã ela, nem naquela hora, porque a 

idéia que eu tinha, era de que era uma coisa muito ruim, e que 

meu pai ia sair matando todo mundo. Olha só. E ao mesmo tempo, 

morrendo de vergonha, que eu também não consegui mais contar. 

E e u c a r r e g u e i a qui 1 o d u r a n tem u i tos a nos. E u não c o n s eg u i a , n ~ 

morar prã mim era uma coisa terrivel. Eu tinha o maior tesão, 

a maior vontade das coisas, e quando chegava a hora que eu fos 

se beijar, eu via o cara na minha frente. Tanto que eu levei 

muitos anos di~endo o seguinte: se eu encontrar esse cara eu 

mato esse cara, porque eu lembro desse car~. Eu não esquecia a 

cara do sujeito. Claro que evidente que não, é claro que a 

pessoa mudou; eu podia não reconhecer nunca mais, mas a imagem 

que ficou foi aquela. Até que eu fui, jã estava na faculdade, 

nao lembro nem se eu jã estava namorando o ... , eu fui ver 

Belle de Jour, e a primeira cena de Belle de Jour, é exatamen 

te, ela era menina, e eu acho que era um tio, começa a passar 

a mao, sei lã o que. Amiga, eu entrei em crise dentro do cine 

ma. E saí do cinema, e o estava comigo, e ele me levou pra 

um bar, e o que que e, eu não conseguia falar, eu chorava, cho 

rava, vinha tudo na minha cabeça, eu não conseguia falar, nao 

conseguia falar, até que eu consegui falar prã ele, contar pra 

ele, uns dois três dias depois. E muito contado assim, sem de 

talhes, que aquilo me chocou porque aconteceu assim, assim, as 

sim. Ai eu comecei a ver o seguinte, qual era a minha dificul 

dade de relacionamento com os caras; uma mulher, na faculdade. 

Eu namorava, não sei o que, quando chegava a ter alguma coisa, 

eu entrava em pânico; eu chorava, ficava desesperada, ninguém 

entendia, achavam que eu era maluca, histérica, sei lã o que 

eu era. 

\ 
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E foi pro ..• que eu consegui, e foi com o ... que eu consegui 

transar, porque foi aquela coisa devagar mesmo, e foi uma lou 

cura. Claro que eu tive mil problemas com isso, de relação, mil 

problemas, mesmo casada. Fui superando, fui me conhecendo, fui 

me ganhando, não fiz anãlise, apenas fui colocando melhor, fui 

colocando mais, até que eu cheguei aos detalhes. Quando eu che 

guei a falar tudo, parece quando você se liberta realmente, en 

tendeu. Claro que eu digo, eu dizia, eu tinha de fazer anãli 

se, porque, quando eu tive uma filha. Tive um filho, aí tive a 

filha; a medida que a minha filha foi crescendo eu dizia pro 

... : sera que eu tenho que fazer analise?, por que eu tenho me 

do de começar jogar isso prã ela, sem querer, começar a passar 

isso, a criar, passar medos, passar uma super proteção, um gri 

lo. Não sei, eu acho que essa coisa, eu fui superando aos po~ 

coso Agora, eu sinto hoje, quer dizer em termos de sexual ida 

de, eu acho que essa coisa da mulher professora, a mulher ati 

vidade, a mulher isso, entra num descompasso, amiga: Eu já ti 

ve a minha vida de casamento abalada, durante a época do movi 

mento, nao mais na Faculdade, que eu casei em 68, eu me formei 

em 67, mas essa coisa de mil reuniões, mil isso, mil aquilo, 

realmente entrou num descompasso. Era um anticoncepcional, vo 

cê não precisa mais tomar pílula, lembra quando a gente dizia 

que não precisava mais tomar pílula, porque a gente não conse 

guia trepar mesmo, nem com o marido, nem com ninguém. Tava di 

fícil, era uma doideira. Não, não sei o que era. Dizem que fo 

me dá tesão, a gente vivia sem comer e não conseguia ter tesão 

por nada. Eu acho que só tinha tesão pela política. Era o neg~ 

cio mais maluco. t a gente começou, lógico que entrou em crise, 
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depois a gente foi tentando superar essas crises e foi indo. 

Hoje, eu tô com 45 anos, me sinto muitíssimo bem casada, me dou 

muito bem com o ... , hoje eu não sei se a gente é marido e mu 

lher, eu acho que é um incesto total, irmãos que trepam, enten 

deu. Porque chega um momento que é uma confusão muito grande. 

Agora, gozado, eu senti que ele é o meu marido, aquele cara que 

eu transo, que eu gosto, não sei o que, quando a gente teve prã 

separar. Quando deu bode, quando ele trepou com uma mulher lá, 

que é minha amiga, e que eu vi p ... , aquela m ... , p ... !, nao 

era bem isso que eu queria, nao e por aí, eu gosto desse cara! 

E não é que eu não gostasse de trepar com outra pessoa não. Já 

trepei na minha vida sim, já disse prá ele que trepei, quando 

eu trepei. Um eu levei fama injustamente, nao tinha nem trep! 

do. Sofri prá c ... e nem trepei; se eu soubesse que ia sofrer 

tanto eu tinha trepado, pelo menos. Com outro, trepei sim. Deu 

uma m ... do c ... , mas eu falei. Depois eu aprendi que nem tudo 

se fala. Que o mundo é da gente, e que eu não tenho nada que 

saber dele. Foi um idiota, até do que eu disse prá ele: pega a 

sua fidelidade e enfia ... ! Eu perguntei, minta p ... ! Não tem 

que dizer a verdade. t, porque mulher é f ... nêga, mulher e um 

negócio terrível; o cara trepa e você ainda pergunta prã ele: 

gostou? Claro que você tem certeza que ele vai dizer que nao. 

Com você ê melhor! E não, ele diz que ê bom. Bom nada menina, 

eu nao posso nem acreditar porque existe o negócio da intimid! 

de com o p ... , que eu já falei há muito tempo. Existe. Não tem 

essa, amiga. A nao ser que você esteja paquerando aquele p ... 

há muito tempo, aquele tesão grande. Então houve mentira nisso 

I 
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tudo. I:.u fiquei p ... e tal. Mas quando eu senti essa perda, é 

que eu Então como que uma pessoa que tã com essa cabeça 

conflitante, você viveu tantos conflitos, você podia ter calma 

e tranquilidade prã transar a sexualidade dos teus alunos. t 

um negócio muito complicado. Agora, eu acho que eu transei 1e 

gal, sabe porquê1 Porque nesse troço todo, a gente só transa 

legal quando a gente ê transparente. E o que faz a gente tran 

sar bem, não e a gente estar com o discurso arrumado na cabe 

ça. Exatamente é o outro perceber o teu conflito, e a transp~ 

rência da coisa, entendeu? Você não é dona de uma verdade, ~n 

tão quando você transa a sexualidade de alguém, seja lã quem 

for, um amigo teu, a tua filha, o teu filho, o teu aluno,a tua 

aluna, é você ser voce, com os mesmos problemas, ser cristali 

na. Porque aí o cara vai ver que ele não tã sozinho no barco. E 

talvez aí eles consigam te entender melhor. Porque se você vier 

tão arrumado, você é tão perfeito, os discursos são tão bons, 

ele vai se sentir uma m ... ; sera que sou eu o único errado? Ain 

da bem que eu nao tinha isso, porque de repente talvez tenha 

sido por isso que eu transei legal a sexualidade de muitos dos 

meus alunos. E a sexualidade pintou não foi com esse problema 

assim do p ... ; isso aí, eu sempre fui muito s ... também, com 

tudo isso eu ainda consegui ser s.... Não podia nem ser,mas 

consegui, eu sempre falo muita besteira e tal. Mas a questão de 

perguntar mesmo, sabe aquela coisa que te perguntam diretamen 

te?, ainda mais que eu sou professora de ciências. E o profe~ 

sor de ciências ele tem uma grande dúvida que é o seguinte, e 

onde ele escamoteia, ele acha que transar sexualidade ê darap~ 

relho reprodutor. Você deu aparelho reprodutor masculino, você 



31 5 

deu a pa re 1 ho reprodutor feminino, disse como e que nasce fil ho, 

filho, .- deu ciclo como e que pega como e que nao pega, o mens 

t rua 1 , pronto voce deu sexualidade. E ... E: nao e por a 1 • uma que~ 

tão de pele, e uma questão de cada um tentar se conhecer, cada 

um se respeitar, e ver a beleza que passa por tudo aquilo ali. 

E: o sentir, sexualidade você sente até fazendo um discurso. En 

-tao, quando voce mesmo e eu acho que justamente porque voce pa~ 

sou por todos os seus problemas, olha que coisa maluca, ao me~ 

mo tempo que eu acho que eu não seria uma pessoa que estivesse 

preparada, ao mesmo tempo hoje em dia eu digo: talvez seja até 

porque eu tenha sofrido isso durante tanto tempo, é que eu sin 

to mais com vontade de não deixar que o -outro fique sofrendo; 

que ele veja aquilo, uma coisa normal do corpo dele, da vida 

dele, da descoberta dele. Agora, o que eu quero que ele se co 

nheça bem, é prã ele não se violentar, é prã ele nao se deixar 

magoar, ele não se magoar, ele não sofrer. Ele quando eu digo, 

é ele meu aluno, ela minha aluna, o meu filho, a minha filha, 

qualquer um, e nesse sentido, eu acho que e por ai mesmo. 

1 - Quando você fala dos ultimos 10 anos e a gente vê que essa 

foi uma trajetória que a gente viveu; quer dizer, todas as tran~ 

formações q!,Je ei vivi enquanto mulher e dentro dessa mulher tem 

um ser politico, tem alguém que ame, tem alguém que tem sexua 

lidade, tem alguém que tem politica na cabeça, tem tudo isso, 

essa coisa veio muito junta nesses 10 anos. O próprio despe~ 

tar da minha sexualidade, de uma forma mais plena como eu vejo 

hoje, isso também aconteceu nesses ultimos 10 anos. E a gente 

pode concluir, que a gente não trabalha prã transformar uma so 
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ciedade, sem trabalhar ao mesmo tempo, a nossa própria t ra ns 

formação enquanto ser humano. Eu acho que alguns descaminhosdo 

movimento também passam por a;; pela dificuldade que as pessoas 

têm de imaginar que nao dá prá você transformar uma sociedade, 

nao dá prã você transformar uma escola, sem você se transfor 

mar ao mesmo tempo. E se a gente for pensar, que e uma escola 

e que éum movimento esse que a gente tã falando, um movimento 

majoritariamente, essa coisa fica mais complicada ainda. Nes 

ses u1timos 10 anos, quantos casamentos foram desfeitos e a 

gente não pode dizer só que foram desfeitos por causa do exces 

so de militância, foi por causa de outras coisas também; a re 

1ação de posse do homem com relação a mulher. Quando ele tem 

que dividir essa mulher com o movimento e consequentemente com 

o desejo de outros homens, e consequentemente com o desejo da 

que1a mulher por outros homens, e com o desejo de transformação 

da própria sexualidade, pra uma coisa mais ampla, mais plena. 

Quantos casamentos se acabaram nesse meio de caminho? Quantos 

não acabaram e se transformaram porque tiveram que se transfor 

mar, senão teriam acabado? Quantas pessoas, homens emu1heres, 

tiveram que abandonar resistências, se tornaram pessoas mais 

humanas? Quantos homens se tornaram mais femininos? e Quantas 

mulheres se tornaram mais masculinas? Quantas mulheres tiveram 

que ocupar cargos e funções, que necessariamente, historicame~ 

te, sempre foram de homens, e tiveram que incorporar toda uma 

forma masculina de enfrentar a sociedade, sem ter um homem p~ 

1 a frente, sem ter um homem do lado, p ra enfrentar essas que~ 

tões? Eu acho que nisso, o movimento de professsores e um mo 

vimento absolutamente singular. Da;, eu acho que não dá pra se 
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transar o CEP, nao e um departamento feminino que promova eve~ 

tos, e sem transar essa coisa, que ela tem que ser transada p~ 

10 CEP, pelas mulheres que são militantes do CEPo Porque senão, 

não vai dar prã gente sobreviver enquanto movimento. Enquanto 

voce nao tiver mulheres que tenham consci~ncia da sua função, 

enquanto transformadoras da sociedade, da escola, enfim, eu 

Bcho que não vai dar pra gente ir muito longe. A gente vai con 

tinuar batendo com a cabeça na parede, eu concordo com voc~, da 

importância daquele trabalho que a diretoria anterior fez, e 

que foi pena que não envolveu tanta gente assim. Porque nao tá 

na cabeça das pessoas, que o tipo de movimento sindical do ma 

gistério tem que necessariamente ter esta diferença com re1a 

ção aos outros. Não dá prá gente transar o movimento do magi~ 

terio como se nós fôssemos bancários ou meta1urgicos, porque 

nos somos uma cat~goria majoritariamente feminina. Por que a 

dificuldade de quadros nesse movimento? Por que não tem uma 

disputa ferrenha, de chapas muito bem formadas, com grandes li 

deranças, prá disputarem essas direções? E claro que numa cate 

goria majoritariamente feminina, poucos quadros têm condições 

de assumirem funções de direção. Por isso que eu não acredito 

que esse movimento sobreviva, pelo menos sendo um movimento que 

tenha uma direção, que expresse concretamente as suas bases, 

se essas bases t~m todas essas dificuldades e, dificuldades por 

serem mulheres, você não vai conseguir ter direções que expre~ 

sem as dificuldades dessas bases se você não formar quadros f~ 

mininos prá assumirem esse movimento. E quando eu to falando 

quadros femininos, eu tô falando de homens também. Nós precis~ 
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mos ter homens nesse movimento e nos ate temos alguns, poucos, 

que conseguem assimilar o lado feminino da sua categoria e as 

dnficuldades da sua categoria, enquanto majoritariamente femi 

nina. 

Então a gente pode perceber, que dentro do movimento, e no Br! 

sil inteiro e, talvez ate a nível internacional isso aconteça, 

os presidentes das entidades são quase todos homens. Você não 

ve mulheres dirigindo essa entidade. A nossa diretoria, que foi 

uma diretoria majoritariamente feminina, é uma absoluta exce 

çao em termos de Brasil. Tanto você não vê as mulheres nas di 

reçoes das entidades de professores, como muito menos você -ve 

a mulher professora primária. A mulher professora primária en 

tão, e aquela que, porque trabalha muito mais horas por dia, 

que tem a dupla jornada, que e a questão da vida domestica e 

nao sei mais o que, a gente vê que esse movimento, ele caminha 

de uma forma meio torta. Ele tem nas suas direções a minoria 

da categoria, que sao os homens e são os de curso superior. C! 

de a professora leiga, lá do fim do mundo? Quantas coisas ela 

tem pra nos mostrarm e que a gente não sabe? Quantas real ida 

des a gente não conhece porque a gente tem isso ai. Então, eu 

nao vejo condições de sobrevivência desse movimento com dire 

ções muito competentes e que expressem muito bem que categoria 

ê essa, e qual ê a sua luta, se a gente não tiver um trabalho 

do despertar da consciência da condição feminina, eu acho difi 

cil que isso aconteça. Agora, por outro lado, também é muito 

dificil você chamar as companheiras da nossa categoria prá uma 

discussão dessa questão, porque elas não estão despertas pra 

isso. Por isso que todos aqueles eventos que a gente fez, que 
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algumas pessoas fizeram relatos tão emocionados nas suas ava 

liações, é uma pena, porque aquilo teria que ter atingido mui 

to mais gente. t o movimento sindical continua desconhecendo 

isso ai. Se por um lado dentro da CUT hoje, o que a gente vê e 

que as direções da CUT, em quase todos os estados, elas têm a 

categoria dos professores, são categorias majoritãrias em to 

dos os Estados, são entidades que congregam um numero enorme 

de trabalhadores, dificilmente superado por outras entidades 

sindicais. t uma categoria que tem um potencial de luta muito 

grande, justamente porque o seu arrocho salarial é histórico e 

por mais que esse movimento esteja na ponta de todas as lutas 

que a gente tã vendo por ai, esse movimento no entanto ainda 

padece de formação de quadros e de formação de quadros femini 

nos. Quando a gente fala, formação de quadros sindicais, é um 

objetivo de todas as entidades sindicais a questão da formação 

de quadros, no caso do magistério trata-se da formação de qu~ 

dros femininos, que é uma coisa que a gente não conseguiu fa 

zer ainda. 

2 - Primeiro, sempre passou pra gente, ai é um negócio até meio 

complicado, até a gente mesmo, a mulher participante e tal. Vo 

cê viveu uma época e acho que ainda vive, a gente tem muitas 

mulheres pensando dessa forma, que a gente tã no momento, vive~ 

do um problema muito mais amplo, muito maior. Então você nao 

tem que ficar discutindo questões como a questão da mulher, a 

questão do negro, que seriam os chamados movimentos pequenos. 

são questões pequenas diante dessa coisa maior. E eu vejo ain 

da muita mulher ... 

· 1 
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ainda pensando como a questão da própria mulher, uma que~ 

tãopequena diante da questão maior, sindical, e que eu vejo c~ 

mo um equívoco. De repente, quando a gente tá tratando da que~ 

tão d a m u 1 h e r, a g e n t e e s t á t r a ta n d o de s s a que s tão m a i o r. E era 

isso que não era muito percebido. Eu me lembro, quando a ge~ 

te começou a fazer os seminários, e que tinha nos seminários, 

aqueles três temas maiores: a questão da educação, do sindica 

lismo e da mulher. Em todos os seminários nós levávamos os 

três. E es'sa questão da mulher foi discutida dentro da própria 

diretoria, esses três temas. E, al i mesmo a gente teve uma cer 

ta, mas porque lida mulher"?, o que que tem a ver isso a gora, 

se a questão é sindical, se a questão é educação. E a gente d.! 

zia, tentando mostrar, as mulheres, e bom, porque a diretoria 

era majoritária, em ter~os\ de mulher, então conseguiu ganhar 

isso. Mas eu não sei, se a gente tivesse ali com um numero me 

nor de mulheres, não ganhava esse espaço nao. E realmente nós 

víamos na questão da discussão da mulher, um numero até pequ~ 

no de professores. A gente teve até professor presente, po~ 

cos, até prá questionar. Isso é que a gente tem que ter clare 

za, tivemos uns prã discutir essa questão; e outros são os alia 

dos tãticos da gente, porque feministas eles não o são. Eu te 

nho muito claro isso, são aliados em determinados momentos. En 

tão, o que que eu vejo, aquilo que a D. falou: enquanto a mu 

lher, enquanto a direção desse movimento das mulheres não ti 

ver voltado prã, enquanto a CUT .. 

Agora só que, quem e a direção da CUT? Qual é a mulher que tá 

na direção da CUT? As mulheres que eu vi, por exemplo, que fa 
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ziam parte de formação sindical da CUT, nao vou citar nomes 

aqui, nio vou dizer que elas nao sejam mulheres, nio ~ isso;mas 

a postura nao era de mulher. Eu fui a todos os encontros de 

formação sindical, do DIEESE, encontro pelo ILDES. E o que que 

eu vi ali?, uma minoria de mulheres. Minoria mesmo. O negõcio 

era majoritãrio de homens. E quanto a gente colocava a que~ 

tão da mulher, eles estremeciam, todos estremeciam. Todos pe~ 

savam nas mulheres deles. Claro, tivemos alguns ganhos. Eu ti 
ve que mandar depois uma série de documentos, prãs mulheres dos 

sindicalistas. Agora, as mulheres dos sindicalis~as mesmo,elas 

estavam em casa, cuidando dos filhos. E eles confessavam: eles 

iam prãs reuniões e as mulheres tinham que ficar cuidando dos 

filhos. Eu perguntava, em nenhum momento a tua mulher pode es 

tar discutindo uma questão da mulher, e você estar em casa? 

Não, porque a questão, que ele tava discutindo, era muito maior. 

E a gente mostrando prã eles, sõ que a questão, cara, vai sees 

vaziar, se essa mulher não tiver participando, essa mulher não 

tiver presente. Então, o que eu vejo hoje? Eu vejo a mulher, 

hoje ainda, a mulher professora, ainda com a postura machista. 

Ela não é uma feminista, ela é uma machista. Ela é machista nes 

se sentido, porque ela assume que aquela é a obrigação dela. 

Você ainda tem aquela professora indo realmente prã escola, dar 

a sua aula, voltando prã casa; ela pode nem cuidar dos filhos, 

mas ela tem uma outra coisa. Ela tem que cuidar da beleza dela, 

da casa dela, tem que assumir as questões da empregada etc e 

tal, até porque o marido vai chegar, ele trabalhou o dia intei 

ro, ela tã ali arrumadinha e tal. Ela não tã conseguindo nem 

• 
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saber dosar isso. Eu talvez, por exemplo, também nao soubesse 

dosar, tinha que ter sabido dosar também. Porque eu quero o meu 

lado feminino, dentro da luta, eu sou a feminina dentro da lu 

ta, mas quero também usufruir de todas essas coisas. Então eu 

tenho que dosar. Por exemplo, eu tenho certeza que hoje, eu me 

arrumo muito mais do que me arrumava há 8 anos atrás, eu tenho 

absoluta certeza disso. Eu era mais desleixada. Outro dia uma 

pessoa disse assim prá mim: você está tão fresca! Aí eu dis 

se: "P ... eu tô fresca" porque eu estou gostando de cortar ca 

belo, gostando de me pintar, porque go~to de combinar rou pa . 

Eu estou é muito da arrependida de não ter feito isso a mais 

tempo, porque eu podia perfeitamente ter dosado isso. Eu podia 

ser exatamente uma pess~a batalhando, lutando, e ter tido um 
' .. 

horário prá cortar o meu \c~belo sim, prã andar bonita sim. Eu 

não precisava ter feito luta feia! Por que isso? Eu tava esqu~ 

cendo meu lado feminino. E a gente esquece, o lado feminino. Eu 

tava lã na luta e esqueci o lado feminino. E hoje não, hoje eu 

faço questão de estar na luta, com todo meu lado feminino, até 

prá eu poder discutir as questões feministas; porque eu tava e~ 

quecida disso. Porque eu também, igualzinha às professoras co~ 

bativas, porque você tem os dois extremos; ou você tem a comba 

tiva, que assume, sou a grande combatividade, e esquece todo o 

lado feminino, e aí ela também esquece toda sua problemática da 

mulher, ela esquece. Como você tem o outro lado, daquela que 

olha o feminino dela, mas esquece de ver que aquele feminino, 

podia estar na luta, do jeitinho que ela e, a beleza como ela 

é. Isso que é uma loucura no professorado. 
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Agora eu vejo o seguinte: é uma luta, nao e nem a curto prazo, 

ela é a longo mesmo. Ela é a longo prazo, porque eu nao sei se 

eu tenho que conscientizar meus amigos homens prã luta da mu 

lher. Eu tenho que conscientizar as minhas amigas mulheres. Por 

que a gente é oprimida historicamente, é dentro da história. Mas 

a gente se deixou oprimir. E o pior ê que a gente tem consciê~ 

cia hoje disso e a gente continua se deixando oprimir. A gente 

hOje não encontra força prã ir adiante e no primeiro impacto a 

gente pãra. Porque as nossas 1 ideranças, homens, são todos mui 

to machistas D. Eles têm o melhor discurso, nós somos as tare 

feiras. Essa que e a grande verdade, nós somos tarefeiras. Prã 

isso que eles querem a gente, prã cumprir tarefas. Claro, te 

soureiras, secretárias; agora, esse negócio de falar. Não, is 

so nao. Esse negócio de discurso, isso é coisa de homem. Eles 

não dizem isso claramente, porque é vergonhoso um cara de es 

querda falar isso, mas eles têm uma postura assim. Mulher fala 

muito e o pior é isso, mulher fala muito, mas é entre mulheres, 

porque nao pra eles, não na frente deles, porque eles nao dei 

xam. Eles têm o discurso melhor, quando eles vêem uma rulher 

falando demais, eles até se assustam. Com a direção do CEP, a 

antiga, a coisa se complicava, não era bem assim, os incomoda 

dos eram eles, porque eles estavam em minoria. Então muitas ve 

zes, nos os fizemos tarefeiros, essa que foi a grande verdade. 

Se eles pudessem estar aqui, eles iam ficar enlouquecidos, po~ 

que nos os fizemos tarefeiros. Agora, até prã passar as que~ 

tões das mulheres, você via que eles de vez em quando se agr~ 

pavam, e vinham em cheio em cima da gente. Se você tem dois no 
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mes, o de uma mulher e o de um homem, eles sempre votavam no 

cara homem prã falar, quando a gente botava em votação os no 

mes que a gente tinha prã determinadas palestras. A gente sem 

pre tentava carregar as mulheres. 

E - Então, tenta voce e D. prá encerrar, eu já estou até com 

uma pena horrivel que nos vamos encerrar. Vocês tentarem res 

ponder porque é a mulher a escolhida; quer dizer no meio dessa 

loucura toda que a gente falou, porque será então que a mulher 

sempre foi escolhida pra ser professora? Porque na verdade a 

sociedade escolheu a mulher, e não o homem? 

1 - Eu acho que a mulher foi escolhida, ela foi escolhida pra 

determinadas profissões,_ entre elas, professora. Sempre se acre 
• 

ditou que ser professora ~sse uma missão, que lidar com cria.,!! 

ças fosse uma coisa que a mulher conseguiria fazer melhor do 

que o homem. Até para que o homem pudesse exercer outras fun 

çoes, foi colocado na cabeça da mulher, que só ela tinha jeito 

prã lidar com crianças, e não os homens. E eu achei muito inte 

ressante uma vez na minha escola, quando a gente tava discutin 

do, porque é que as professoras primárias não tinham direito ao 

recreio junto conosco, porque os alunos ficariam com o insp~ 

tor, nós tínhamos um inspetor homem, e uma professora primária, 

daquela tipo galinha com seus pintinhos, pulou e disse: eu não 

deixo as minhas crianças na mão daquele homem. Então ela pref~ 

ria perder o recreio, do que deixar as crianças na mão daquele 

homem, que era o inspetor. t claro que a mulher foi escolhida 

por isso. Uma profissão que teria que necessariamente ocupar 
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muita gente, teria que necessariamente, na maioria das vezes 

ser paga pelo Estado, por isso que seria preciso que fosse al 

guem que se dispusesse a ganhar pouco. Algu~m que tivesse o 

marido que ganhasse, porque se fosse só pra se sustentar -nao 

dava. Então tinha esses dois aspectos: co~o seria uma profi~ 

são hiper mal remunerada, teria que ser a mulher. E uma mulher 

que teria que ser casada, porque de repente não dava prã ser 

sozinha. E essa coisa de que historicamente a mulher é que ti 

nha que lidar com as crianças. Outra coisa que ficou muito -co 

modo pros homens, o fato das mulheres serem professoras, ~ que 

no seu ambiente de trabalho, eles não corriam o risco delas li 

darem com outros homens. Por isso que ~ tão complicado quando 

começa o movimento do magist~rio. E mais complicado ainda, qua~ 

do esse movimento do magisterio se articula com o movimento dos 

trabalhadores. Ou seja, a essa altura do campeonato, a socieda 

de já deve começar; a sociedade, ou seja, aqueles que decidem 

quem vai fazer o que dentro da sociedade, já devem estar pr~ 

fundamente preocupados, com o fato de terem escolhido a mulher. 

Porque na verdade, nós conseguimos abrir uma porta, junto com 

todo movimento sindical e claro, mas nós conseguimos abrir uma 

porta prã nossa libertação, inclusive enquanto mulheres. Por 

que na verdade as nossas campanhas salariais, elas visam a que 

a gente seja profissional. Que a gente ganhe um salário que s~ 

ja suficiente prã nossa sobrevivência sem ter um homem a tira 

colo. Então isso começa a ser profundamente complicado pra es 

sa sociedade, tal como foi estabelecida. 

Em segundo lugar, abre uma perspectiva da mulher em contato com 
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outros homens, que nao o seu próprio marido e fica isso mais 

complicado ainda. Muito mais complicado do que isso tudo, ~ a 

mulher ter projeção política. Hoje não seria difícil a gente 

imaginar um nome de mulher governadora, um nome de mulher dep~ 

ta da federal, um nome de mulher professora, prefeita de Santos, 

como e o caso da Telma, que saiu do movimento do magist~rio. 

Então, essa sociedade machista, deve estar profundamente arre 

pendida de ter estabelecido prã mulher, este papel. Porque na 

verdade ela lida com a educação, a educação ~ um ato político. 

Ela ganha muito pouco e por isso a questão da luta sindical; no 

que ela assume a luta sindical, ela passa a ter um status poli 

tico, ela passa a ser conhecida e pode chegar a cargos de p~ 

der, que até hoje estiveram nas mãos dos homens. Cargos de p~ 

der que eu digo, a nívef d~ legislativo, a nível de executivo. 

E como a mulher foi o tempo todo, uma classe inferior, é com 

plicado, porque no movimento ela começa a descobrir que as coi 

sas não têm que ser necessariamente assim. Então isso é um 

problema complicadíssimo pro capitalismo, isso é um problema 

complicadíssimo pros homens que estabeleceram um lugar onde as 

mulheres ficassem, prã que eles pudessem exercer as funçôes im 

portantes, as funções de mando, e essa coisa tã meio virando de 

cabeça prã baixo. Virando de cabeça prã baixo, que eu jã enco~ 

tro companheiros, em reuniões de CUT, de fim de semana, que le 

vam as crianças prã reunião. O homem hoje, principalmente o ho 

mem que e separado da mulher, ele fica com os filhos no fim de 

semana. Então ~ muito interessante, quando você tem reuniões 

de fim de semana, em que você encontra os companheiros levando 

o filhinho, a bolsinha com revistinha, tesoura, cola e não sei 
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o que, e leva merendinha e tal. Isso é profundamente interes 

sante. Dá pra gente perceber que é possível que as coisas se 

jam diferentes. De repente está surgindo um novo homem e uma 

nova mulher. A redação que o Marcos fez, dizendo que tipo de 

mulher ele queria; quem ele escolheu prá namorar, a minha fi 

lha, que obviamente não vai ser um tipo de mulher muito dife 

rente da que e a mãe dela, e da que e a sogra. Ele tá sendo 

coerente com a redação que ele fez. As minhas filhas absoluta 

mente não admitem que eu deixe de ir a algum lugar porque o pai 

nao vai, ou porque o pai -nao vai, ou nao sei o que. Elas acham 

que eu tenho mais é que ir a luta mesmo. Elas acham um absurdo 

quando eu digo que nao vou a determinado lugar porque o pai não 

pode ir, ou só pode ir no dia seguinte. Apesar de todas as cul 

pas que a gente teve durante o movimento, de deixar os filhos, 

eu me sinto profundamente gratificada, não tenho nada a me ar 

repender do que eu fiz, com todas as minhas culpas. Eu carrego 

uma culpa também muito séria prá mim enquanto feminista: o te~ 

po todo que eu tive prã estar no movimento enquanto as minhas 

filhas eram pequenas, hoje não necessariamente, foi às custas 

de ter em casa uma empregada. Essa é uma culpa que eu carrego. 

A minha libertação de uma certa forma, dependeu de uma mulher, 

que nao tinha as mesmas oportunidades que eu tinha. Mas eu es 

pero ter colaborado de alguma forma prã que esse pais esteja 

tentando trilhar caminhos diferentes e prá que ela, os filhos 

dela, de repente possam ter um pais melhor. E só isso que ate 

nua um pouco as culpas que eu tenho com relação a essa questão 

da empregada. 
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mulheres, a maior parte da categoria é mulher, as mulheres co 

meçaram a aparecer. E dai entrando os conflitos todos que que 

você já colocou. Eu vejo o seguinte, hoje interessa ao movi 

mento sindical do magistério, aos homens desse movimento sindi 

cal, uma conscientização da mulher sim, interessa. Porque se 

ele não tiver, interessa a ele tirar essa mulher do corporati 

vismo, porque se ele tiver essa mulher, do mesmo jeito em que 

ela estã, ele não tem essa luta. Ele vai ter uma dificuldade 

muito grande. Então interessa a ele conscientizar essa mulher. 

O que ele fica grilado, é que quer conscientizar essa mulher 

prãs lutas maiores, não quer conscientizar essa mulher pra que~ 

tão feminina, isso é que é o pepino. Só que eles ainda nao sa 

caram, que nao adianta meu amor, você tem é que, Paulo Freire 

quando fala lã da alfabetização: você tem que começar por quem? 

Se o cara vive na favela tem que começar com a palavrinha fav! 

la; então, meu amor, começa a trabalhar a mulher com a questão 

da mulher. De repente ela vai começar, so vai chegar ã luta 

maior quando ela resolver a questão dela. Ela nao vai chegar 

ã luta maior sem resolver a questão dela. Ela vai ser sempre 

uma indecisa. Ela vai ser sempre aquela que no primeiro corte 

de ponto vai correr prã sala de aula. 

Ipm. 



328 

2 - Porque a escolha da mulher prã professora? Ai você colocou: 

a mulher maternal, não ~?, aquela coisa de cuidar de criança, 

porque ela foi feita prã isso; reproduzir e cuidar da prole. 

Então nada melhor para cuidar das criancinhas do que aquela m~ 

lher. E eu vejo também o seguinte, a mulher submissa. Então 

nada melhor do que uma mulher submissa prã reproduzir uma so 

ciedade. Como que você vai escolher um homem prá reproduzir 

essa sociedade. Você tinha que escolher a mulher, aceita mui 

to bem por todos os homens, pelos nossos homens. Só que hoje 

você tem no magist~rio, não só mulheres; porque você vê, a pr~ 

meira briga do magistério, em 79, liderada por homens. Você ti 

nha jã uma professora Hildésia em 79, você tinha sim, você me 

tinha em Jacarepaguã, você tinha a D., você jã tinha uma Lia, 
• 

você tinha tudo isso. Ma~~de onde partiu a liderança. Eu me 

lembro das primeiras reuniões, elas eram basicamente dos pr~ 

fessores: rtalo, Godofredo, Luciano, era de professores, ini 

tio de São Vicente, em 77, quando se começou a formação doCEP, 

o SEPE, isso foi com homens. Quando os homens começaram e ai 

começando a se ganhar mal. Porque o ganhar mal, isso não inco 

modava as mulheres não. At~ porque a professora na ~poca, pr~ 

meiro, quem ~ que vinha, eram mulheres da classe media, eram 

as mulheres casadas, geralmente professora então de la. a 4a., 

casadas com militares. Então não tinha nenhum problema, aqu~ 

lo ali era prã se comprar bijouteria minha filha; aquele salá 

rio não era o salãrio que entrava. O salário da familia era o 

do homem. Quando o salário do professor começou a ficar muito 

ruim, e que veio a grande briga, que de repente, logicamente as 

) 
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